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PREAMBULO 

Kntre a publicação do primeiro volume 

da « Vida Sexual », que dizia respeito á 

physiologia, e o presente trabalho em que 

me proponho tratar das manifestações mór-

bidas da funcção sexual, mediou o tempo 

bastante para que apparecessem algumas 

criticas na imprensa diaria e scientifica do 

país. 

C o m o vieram depois da discussão a que 

esse trabalho deu motivo no meu acto de 

conclusões magnas, já estava preparado 

para as receber e por isso me não impres-

sionaram. 

Em geral foram benevolas, com excepção 

porem d'alguns jornaes ultra-moralistas que 

quiseram ver na minha despretenciosa dis-

sertação quasi um grito de revolta e uma 

propaganda de doutrinas subversivas e 
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inconvenientes. N ã o foi esse o meu pro-

posito, porque o meu trabalho não é de 

vulgarização e, nem que o fosse, haveria 

nisso inconveniente algum. 

E' bem melhor que os que desejam 

ter conhecimentos precisos sobre questões 

sexuaes os adquiram em livros scientificos 

do que nos documentos d'uma litteratura 

mórbida e deleteria que nada ensina de 

positivo e em que se não distinguem os 

actos convenientes dos prejudiciaes. 

Sou contra a pornographia; não sigo as 

opiniões de P A U I . A D A M que ainda ha pouco 

sustentou as suas vantagens como principio 

educador; mas não posso admittir que se 

leve o pudor até ao exaggero de se não 

consentir que o publico culto possa apreciar 

problemas da importancia e complexidade 

dos que discuti e tratei. 

N ã o é principio moralisador defender a 

ignorancia, nem deve ser occulta aos olhos 

do medico, ainda nas suas minimas particu-

laridades, a funcção capital da especie e 

uma das mais importantes do individuo. 

A accusação não é pois cabida e, se o 

fosse, eu dar-me-hia por vencido não tra-

tando de angariar mais subsídios para o 

estudo de tão complexo assumpto. E a 

proposito devo declarar que se recorro por 
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vezes , no presente volume, ás descripções 

em latim, em alguns casos de perversões 

sexuaes, é porque este volume é escripto 

especialmente para médicos e juristas. Só a 

elles interessa o conhecer e tratar os doentes 

d'essas perversões: só aos médicos legistas e 

aos juristas importa apreciá-los no campo da 

psychiatria e da responsabilidade criminal. 

Aos leigos pode interessar o assumpto na sua 

generalidade, nunca nas suas minudencias. 

Q u e me desculpem os meus críticos e que 

reflictam nos fundamentos da pseudo-moral 

em que pretendem apoiar-se. 

Lançando um olhar para o passado, ao 

mesmo tempo que descobrimos um augmento 

constante das perversões sexuaes na nossa 

sociedade, augmento que se verifica até 

pelas noticias escandalosas da imprensa 

diaria e que em França se elevou, no curto 

lapso de cinco annos (1872 a 1876), de 

cerca de 200 casos (1), nós averiguamos 

que as atfecções do sentido genesico, não 

nasceram d'hoje, na apregoada corrupção do 

nosso século. Desde a mais remota antigui-

dade que se encontram com toda a sua corte 

de aggravos aos bons costumes. Existem 

(1) Nesses cinco annos houve 4:000 attentados ao pudor, 

registados na estatística da Justiça criminal de França. 
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perversões em muitos povos selvagens que 

as ostentam publicamente, e até nos proprios 

animaes se téem encontrado. 

Na antiguidade, depois d u m a evolução 

demorada e crescente, chegáram a usurpar 

todos os limites do senso mais rudimentar, 

espalhando-se quasi epidemicamente nas 

populações definhadas e doentias. Basta 

recordar as orgias e as dissoluções d'essa 

phantastica R o m a dos Cesares. 

Entre todas as desordens genesicas, a 

aberração do amor physico é a mais fre-

quente e a mais variada, o que facilmente 

se comprehende por ser o desejo sexual a 

mais imperiosa necessidade que estimula o 

homem. E estas alterações eram mais 

numerosas e mais publicas na antiguidade, 

em que vigoravam idéas diversas das actuaes 

no que respeita á moral que, sendo uma 

creação social, é sujeita a variações de logar 

e de tempo. 

Os primeiros legisladores julgaram-se im-

potentes para pôr um freio a esta corru-

pção, que intuitivamente consideravam como 

inconveniente, especialmente quando era 

necessário ter os povos aguerridos para a 

lucta physica. Contudo marcaram-lhe limi-

tes, tentando por todas as formas moderá-la, 

o que não impedia que, para comprazerem 
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com o seu desejo, fizessem do acto genesico 

o objecto d'um culto particular, como se 

observa em quasi todas as crenças dos 

povos antigos. Ainda hoje na índia e na 

Oceania, onde se observam as leis da trin-

dade religiosa Bralima- Siva -Wichmi, de 

Roha, etc., os homens e as mulheres se 

reúnem em logares consagrados para se 

abandonarem a toda a especie de prazeres, e 

aos excessos mais desenfreados e dissolutos. 

O christianismo operou uma grande revo-

lução tentando fazer do amor um meio e 

não um fim. Com elle só devera ter-se em 

vista a propagação da especie. Este exag-

gero foi-se pouco a pouco attenuando, amol-

dando-se ás necessidades sociaes, mas é 

inegável que a sua acção educadora, que 

ainda hoje prevalece, foi vantajosíssima. 

Em opposição á libertinagem pagã nasceu a 

moralidade severa dos christãos. 

Os gregos e os romanos pensavam que as 

divindades tinham dado o amor á humani-

dade como um prazer e nunca o encararam 

sob o aspecto grandioso da fecundação. E, 

contudo, não pôde haver duvida alguma de 

que é este o seu fim supremo, embora seja 

licito procurar o prazer sexual, dentro de 

determinados limites. E é tal a importancia 

do asssumpto, sob qualquer aspecto que se 
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encare, que seria uma verdadeira puerilidade 

deixar de o estudar por motivos fúteis de 

hypotheticas offensas á moralidade publica. 

E a divisa que escolhemos para o nosso 

primeiro volume servir-nos-hia de defesa, se 

já antes de T A R D I E U um doutor da Igreja, 

S A N T O A G O S T I N H O , referindo-se ao falso 

pudor de que se julgam possuídos alguns 

críticos mais susceptíveis e melindrosos, não 

tivesse dito que se os seus escriptos, sobre 

determinados assumptos moraes, podessem 

escandalizar alguém, que se accusassem 

antes da torpeza própria do que das pala-

vras que se via forçado a empregar para 

exprimir o seu pensamento, esperando que 

os leitores pudicos e sábios lhe perdoassem 

as expressões que se via obrigado a em-

pregar. 

E como as apreciações qué me foram 

feitas neste sentido partiram de quem ainda 

respeita o argumento da auctoridade, e espe-

cialmente do valor d'esse sábio doutor da 

Igreja termino por aqui a minha defesa. 

* # 

Num jornal medico da capital, supe-

riormente dirigido pelo digno professor da 
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escola medica de Lisboa, sr. dr. M I G U E L 

B O M B A R D A , a quem me é grato agradecer, 

neste logar, os subsídios que me prestou 

para o presente trabalho, appareceu uma 

critica ao meu primeiro volume da « Vida 

Sexual », que afinal veio a recair sobre a 

discussão d'uma these que, propositada-

mente e para não tirar o interesse ás discus-

sões do meu acto de conclusões magnas, 

não quis desenvolver no texto, apesar da 

sua ligação intima com o capitulo, que 

intitulei O acto sexual. Fecundação (i). Dizia 

eu a pag. 2 1 4 : « Por minha parte julgo a 

fusão do espermatozóide e do ovulo por 

vezes dispensável, mesmo na mulher, para 

que este possa desenvolver-se e dar origem 

ao feto ». E em nota accrescentava : « U m a 

das theses por mim apresentadas á Facul-

dade de Medicina é a seguinte: — O ovulo 

pode ser uma cellula completa; só por si 

pode dar origem ao feto. — Sobre ella 

tenciono publicar um pequeno opusculo ». 

Ainda não tive occasião de dar á imprensa 

esse pequeno commentario á minha these, 

mas aproveito o ensejo para expôr umas 

acclarações, em resposta ás supposições do 

sr. P I N T O DE M A G A L H Ã E S . Xão creia o meu 

(1) Vid. pag. 149, vol. 1. 
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illustre critico que eu pretendo defender 

à ontraiice a verdade d'essa these. Para 

mim representa uma duvida que achei com 

direito a servir de thema a uma discussão: 

nada mais. 

Nem tive com ella intuitos de pretender 

justificar mysterios da crença, nem sequer 

com isso me preoccupei: a duvida, para 

mim, era principalmente interessante no 

campo da medicina legal. 

Os fundamentos em que a appoiei foram 

de tres categorias: presumpções theoricas, 

factos demonstrativos no campo da patholo-

gia, e factos demonstrativos no campo da 

physiologia. 

V o u esboçá-los em poucas palavras. 

As presumpções theoricas deduzem-se 

facilmente das theorias da fecundação e 

da maturação ovular, desde que se conhe-

çam as experiencias de T I C H O M I R O W e as 

observações de H E N N E G U Y ( I ) , C E L L A C H E R e 

M O R E L . 

Aquelle insigne experimentador demon-

strou que uma forte irritação chimica ou 

mechanica pôde dar origem ao desenvolvi-

mento dos ovos do bombyx tnori, mesmo 

sem se dar a fecundação. 

(1) Comptes Rendus de l'Acad. des sc., i5 mai 18Q3. 
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H E N N E G U Y observou a segmentação em 

ovulos de vários mammiferos e, entre outros, 

dos chiropteros, sem intervenção de esperma-

tozóides e onde chegou a distinguir massas 

que pareciam verdadeiros blastomeros. 

O E L L A C H E R já em 1872 tinha notado a 

segmentação dum ovo d'ave não fecundado. 

A observação de M O R E I , é , porém, a mais 

importante de todas. M O R E L de Strasburgo 

examinando vesículas de D E G R A A F hyper-

trophiadas em mulheres mortas de perito-

nite puerperal, oito a dez dias depois do 

parto, encontrou vários ovulos em que a 

segmentação se dava pela mesma forma que 

nos ovulos fecundados. Ao seu trabalho 

juncta figuras elucidativas, que não podem 

deixar duvida alguma sobre a interpretação 

dos factos. 

Sendo assim, e considerando o esperma-

tozóide como provocador da segmentação 

do ovulo, vê-se que pôde ser substituído por 

causas chimicas ou mechanicas ; e basta só 

admittir que esta segmentação siga os seus 

termos regulares — e nada ha que demon-

stre o contrario — para admittir a minha 

these, por mais extraordinaria que ella pareça 

ao meu severo critico. 

A af f irmação escaldou-lhe o cerebro por 

ser demasiadamente contraria ás doutrinas 
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correntes, mas deve saber que os prejuízos 

de doutrina podem muito, sobretudo quando 

se implantam no nosso espirito com a chan-

cella de verdades scientificas. 

Apreciemos os factos, que eu julgo demon-

strativos no campo da pathologia. Refiro-me 

aos kystos dermoides. A etiologia d'estes 

kystos tem sido muito discutida. Enumere-

mos em primeiro logar os casos que julgo 

mais interessantes e apreciemos em seguida 

as theorias que pretendem explicar a sua 

pathogenia. REVERDIN e B U S C A R I . E T ( I ) obser-

varam um kisto desmoide do ovário que 

continha orgãos complexos com appendices 

digitiformes, um dos quaes apresentava na 

sua extremidade uma pequena producção 

córnea, e um outro que possuia um esque-

leto osteo-cartilagineo. 

R É P I N ( 2 ) descreve um kysto dermoide do 

ovário que encerrava um rudimento de feto 

provido de quatro membros deseguaes e ter-

minando por uma porção óssea semelhante 

a uma cabeça e com tres dentes. Os quatro 

membros eram perfeitamente reconheciveis, 

ainda que rudimentares e extravagantemente 

(1) Jicvue iiiddicale de la Suisse romande, mars, 1894. 

C i t . d e M A T H I A S D U V A L . 

(2) Origine partheno gene tique des kystes dermoides de 

1'ovaire. Paris, 1894. 
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contornados. As extremidades eram melhor 

desenvolvidas. Este monstro não possuía 

tubo digestivo que estava ao lado repre-

sentado por um cordão cylindrico de extre-

midades f luctuantes. 

Possuía diversos cordões nervosos entre 

os quaes o nervo sciatico direito apresentava 

caracteres histologicos inteiramente normaes. 

E paremos aqui com a resenha. 

Para explicar estes extraordinários tumores 

varias theorias foram aventadas. 

Poremos, desde já, de parte a theoria do 

neoplasma de L E B E R T . C o m effeito não pode 

admittir-se que tão extraordinários tumores 

provenham de quaesquer outras cellulas que 

não sejam ovulos. E tanto que o auctor d'esta 

theoria, que já data de i 852, nega a existên-

cia nestes tumores de partes evidentemente 

embryonarias, apesar de já se conhecerem 

nessa epocha casos bem averiguados que 

L E B E R T pôz systematicamente de lado. 

A theoria do encravamento que talvez seja 

exacta para alguns casos não pode explicar 

as producções dermoides do ovário, embora 

as attribuam a invaginações ectodermicas 

produzidas ao nivel da região lombar. 

His e P O U C H E T insistem em disposições 

embryonarias, que podem dar uma apparencia 

de veracidade a esta maneira de ver. A m b o s 
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consideram o encravamento como sendo de 

natureza ectodermica e podendo fornecer 

pêllos, unhas, glandulas e mesmo dentes; 

já não podem explicar a existencia dos 

variados tecidos que se encontram nos der-

moides ovarianos, e especialmente as pro-

ducções teratoides com a forma de orgãos 

determinados ou de embryões quasi com-

pletos. 

A theoria da gravidez extra-uterina é 

fundada no facto da fecundação, que nor-

malmente se opera na trompa, poder dar-se, 

accidentalmente, á superfície do ovário. Esta 

theoria cáe pela base sob a consideração de 

que não explica os kystos dermoides, aliás 

averiguados na sciencia, de mulheres e rapa-

rigas virgens e, mais ainda, de mulheres 

affectadas de deformações congenitaes de 

tal natureza, que excluem por completo a 

possibilidade da fecundação ( M . D U V A L ) . 

Alem d'isso, é bom lembrar que a evolução 

da gravidez ex-uterina é muito mais rapida, 

que traz consigo symptomas denunciantes 

bem patentes e que, no feto existem sempre 

dois envolucros: a chorion e a amnios e 

nunca falta a placenta, embora rudimentar 

( P I N A R D ). 

A theoria da inclusão letal teve ultima-

mente larga divulgação. A admittí-la o 
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individuo portador d'um d'estes tumores 

seria um monstro duplo endocymiano. 

Semelhante theoria é inacceitavel: i .° por-

que os parasitas endocymianos são, de facto, 

irmãos de quem os conduz e manifestam a 

sua presença numa época approximada do 

nascimento, exactamente ao contrario do 

que geralmente se observa no appareci-

mento dos kystos dermoides; 2.0 porque os 

kystos dermoides são por vezes bilateraes e, 

para se explicar o facto com esta theoria, 

era necessário admittir uma inclusão abdo-

minal bilateral, isto é, uma gemealidade 

univitellina tripla, que a situação especial 

dos embriões e a raridade d'esta gemeali-

dade tornam completamente inverosímil; 

3." porque muitas vezes ao kysto dermoide 

principal se juntam outros menos importan-

tes, o que é inexplicável por esta theoria; 

4.0 porque já se encontraram kystos der-

moides em mulheres cujo ovário, exami-

nado durante uma laparotomia anterior, foi 

encontrado são ( R É P I N e M . D U V A I . ) . 

De fórma que nos resta a theoria partheno-

íienetica, isto é, a de serem os kvstos dermoi-O 1 1 J 

des devidos ao desenvolvimento dos ovulos (1) 

(1) M. DUVAL, fundando-se na persistência, no testículo, 

dos ovulos primordiaes também admitte para os kystos do 

testículo a natureza parthonegenetica ( B A L B I A N I ). 
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sem intervenção do espermatozóide e devido 

a causas mechanicas e chimicas completa-

mente ignoradas. E tanto assim parece 

quanto é certo que na observação de R É P I N 

se nota a existencia de todos os elementos 

derivados dos folhetos blastodermicos (o 

que demonstra a sua origem ovular) e 

nenhuma das outras theorias apresentadas 

explica todos os casos, o que só esta con-

segue. 

E se o ovulo, só por si, pode dar origem a 

um feto monstruoso como no caso de R É P I N 

porque não ha de admittir-se que o mesmo 

ovulo de origem a um feto normal? 

Pode dizer-se que só a chromatina mascu-

lina orienta, convenientemente, a segmenta-

ç ã o ; mas pode também affirmar-se que o 

meio é que orienta a boa constituição do 

feto e, sendo assim, não custa a acreditar 

que o ovulo, que se segmentar no útero e 

em boas condições, possa dar origem a um 

feto viável . Na gravidez extra-uterina o feto 

é geralmente monstruoso o que v e m em 

apoio d'esta supposição (i). 

(i) E' notável um caso relatado pelo eminente professor 

dr. C O S T A S I M Õ E S , lente jubilado da Faculdade de Medicina 

e cuja peça anatómica existe no gabinete d'anatomia 

pathologica da Faculdade E' um monstro difficilmente 

reconhecível como feto. T e v e quarenta annos d'existencia 

intra-abdominal. 
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Vejamos agora se existem factos demon-

strativos da minha these no campo physio-

logico já que damos como normal o facto 

de uma mulher só por si, e sem o auxilio 

do espermatozóide, poder ter um filho. 

Ha na sciencia medica casos de mulheres 

tornadas gravidas tendo o hymen intacto e 

não permittindo no seu orifício hymenial 

mais do que a entrada d'uma penna de ave 

( O b s . D L x x x i 1 1 d e M A U R I C E A U , e t c . ) . E M r e s -

posta dir-me-hão (de encontro á informação 

d'essas infelizes) que tiveram copula incom-

pleta e que foi em resultado d'ella e da entrada 

do espermatozóide que a fecundação se deu. 

Demos a supposição como verdadeira, e 

perguntemos como se ha de explicar o caso 

d e Z I N S S T A G (Cent.f. gynak., 1 8 8 8 , p a g . 2 1 9 ) 

de uma mulher que appareceu gravida com 

o hymen imperfurado ? Por onde entrou o 

espermatozóide (1)? 

E, sendo assim, para que não h a v e m o s de 

juntar todos estes factos apresentados a fim 

(1) Existiria previamente uma abertura que, em seguida 

á introducção do espermatozóide, e tendo-se inflamado os 

seus rebordos, desapparecesse por cicatrização ? 

Não é crivei, porque se não encontraram vestígios 

d'esse processo cicatricial. E a admittir-se esta hypothese 

deveria egualmente admittir-se a restituição da virgindade 

hymenial por meio da sutura das fendas do hymen jrf 

rasgado. 
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de tirarmos a conclusão lógica da aíiirmação 

contida na minha these ? Para que havemos 

de importar-nos com os prejuízos doutriná-

rios, que actualmente dominam o mundo 

scientifico? Quem sabe mesmo se, á compa-

ração do que se fez antigamente em que se 

condemnaram á morte, por suppostos crimes 

de bestialidade, as mães de fetos-monstruo-

sos, não téem sido injustamente julgadas 

pelos médicos, mulheres que, apesar de 

gravidas, não tiveram relações sexuaes nem 

directas, nem indirectas? 

E não venham dizer que, por um caso 

único bem averiguado, nos não devemos 

decidir contra a doutrina corrente. Alem 

d'este facto, ha as presumpções documenta-

das, quer no campo theorico, quer no patho-

logico a que nos referimos. Accresce ainda 

a que os únicos casos verdadeiramente 

comprovativos da minha these são os de 

gravidez com hymen imperfurado, e esta 

variedade hymenial é extremamente rara 

(Vid. Manual de Medicina Legal, pelo pro-

fessor sr. dr. A D R I A N O X A V I E R L O P E S V I E I R A ) , 

sendo de notar que mais rara deve ser a 

coincidência da gravidez parthenogenetica 

com essa variedade de hymen. UM facto 

d'estes tem pois a maior força compro-

vativa. 
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Pelo que acabo de expor fica sabendo o 

meu insigne critico que apresentei uma these 

documentada, que não tinha direito a apre-

ciar sem saber as suas bases e fundamentos. 

E nada mais tenho a responder, porque 

os outros reparos são de menor importancia. 

Assim as considerações expostas sobre a 

forma como a these está redigida não teem 

valor algum, pois quando eu empreguei a 

designação cellula completa, encarei-a sob o 

duplo aspecto morphologico e physiologico. 

A cellula-ovulo só desempenha o papel que 

lhe está distribuído na economia animal 

depois de se desenvolver e dar origem ao 

feto. 

O meu illustre professor sr. dr. P H I I . O M E N O 

DA C A M A R A que fez o ataque d'esta minha 

proposição, com superior critério e compe-

tência, deu-lhe outra forma com que em 

absoluto concordei pela maior precisão 

scientiíica dos termos empregados: o ovulo 

pode ser um germen, dando-se ao germen a 

maxima latitude de significação. 





A V I D A S E X U A L 

INTRODUCÇÃO 

A pathologia da « V i d a S e x u a l » é um longo 

e labor ioso capi tulo que se ramif ica pela patho-

logia externa e interna, pe la psychiatr ia e pela 

medic ina lega l . S e r i a diíticil c o n d e n s a r n u m só 

v o l u m e t u d o o que devia incluir-se s o b este t itulo. 

A a lguns d 'esses a s s u m p t o s já inc identa lmente me 

referi no pr imeiro v o l u m e d 'es te t rabalho e outros 

h a q u e , por m e n o s interessantes , não m e r e c e m 

a t t e n ç ã o especia l . 

O es tudo d a s d o e n ç a s do a p p a r e l h o s e x u a l , 

por e x e m p l o , cabia no titulo que a p r e s e n t a m o s , 

m a s seria prec isar d e m a s i a d a m e n t e os t e r m o s e 

seria f a z e r do presente t raba lho u m a v e r d a d e i r a 

e n c y c l o p e d i a medica s o b r e p a t h o l o g i a genita l . 

O r i e n t o pois o m e u e s t u d o no sent ido das psy-

c h o p a t h i a s s e x u a e s . S ã o essas , n a v e r d a d e , a s 

q u e pr imeiro l e m b r a m , e re lacioná-las-hei , por 

v e z e s , c o m outros a s s u m p t o s m é d i c o s , pois , tor-
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nar-se-hia i n c o m p l e t o o seu e s t u d o se lhe não 

d e s s e m o s essa lat i tude. 

* * 

A s f r a u d e s s e x u a e s , que são e m p r e g a d a s c o m 

o fim de o b s t a r á f e c u n d a ç ã o , não se l imitam aos 

p r o c e s s o s que estudei e c u j a uti l idade defendi , em 

mu i t os c a s o s , q u a n d o na primeira parte deste 

t r a b a l h o me referi ao malthusianismo e ao neo-

malthus ianismo. 

A l e m d esses p r o c e s s o s ha muitos outros, a maior 

parte dos q u a e s inclue a ideia de p e r v e r s õ e s . 

P o r v e z e s , a principio, são s imples perversi-

d a d e s , que p o d e m deixar de ser just i f i cadas , 

m a s não const i tuem u m a v e r d a d e i r a psychopathia 

sexual . A repet ição d 'esses a c t o s , e s p e c i a l m e n t e 

em indivíduos t a r a d o s , é q u e p o d e dar o r i g e m ás 

p e r v e r s õ e s s e x u a e s . 

KRAFFT-EBING refere-se a ellas sob a d e s i g n a ç ã o 

geral de neuroses s e x u a e s e divide-as em dif ferentes 

g r u p o s . S e g u i r e i a sua c lass i f icação, que é con-

s iderada c lass ica , a p e s a r das m o d i f i c a ç õ e s que 

outros psychiatras t ê e m quer ido introduz ir - lhe ; 

m a s a p e n a s estudarei d e t a l h a d a m e n t e a s pares-

thesias s e x u a e s , que são i n e g a v e l m e n t e as mais 

interessantes e aquel las cujo c o n h e c i m e n t o mais 

nos importa . Estudá-las-hei c o m o d o e n ç a s cara-

c ter izadas e def inidas. 

A sua etiologia condensa-se nos abusos geni taes 

e nas c a u s a s hereditár ias . C o n g r e g a r e m o s estas 

c a u s a s e a p r e c i a r e m o s o seu valor p a r a c a d a c a s o 

em especial . E por v e z e s e n t r a r e m o s nos f rancos 
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domínios da p s y c h i a t r i a , p o r q u e c o m o os o r g ã o s 

geni taes t é e m u m a i m p o r t a n t e r e l a ç ã o funccional 

c o m t o d o o s y s t e m a n e r v o s o , é f r e q u e n t e o 

a p p a r e c i m e n t o das neuroses e p s y c h o s e s g e r a e s 

d e r i v a d a s de d o e n ç a s s e x u a e s . 

O d iagnost ico é g e r a l m e n t e tão intuitivo p e r a n t e 

os fac tos o b s e r v a d o s , que só em c a s o s m u i t o 

p a r t i c u l a r e s m e r e c e r á a t t e n ç ã o especial . I m p õ e - s e 

p o r f o r m a q u e r a r í s s i m a s v e z e s m e r e c e d i s c u s s ã o . 

T é e m a s pares thes ias s e x u a e s , e m certos c a s o s , 

a sua anatomia p a t h o l o g i c a e s p e c i a l : p e q u e n a s 

notas que f icarão d e s s i m i n a d a s nos d i v e r s o s qua-

dros descr ipt ivos d 'es tas p e r t u r b a ç õ e s genes icas . 

P o s s u e m t a m b é m a sua t h e r a p e u t i c a própr ia 

q u e infe l izmente não c o r r e s p o n d e , n o m o m e n t o 

p r e s e n t e , ás nossas justas a s p i r a ç õ e s . M a s já 

r e p r e s e n t a uma e s p e r a n ç a , e os resul tados obt idos 

em alguns 'casos são um justo incentivo a prose-

g u i r m o s nessas i n v e s t i g a ç õ e s t h e r a p e u t i c a s e m 

que a s u g g e s t ã o entra c o m o principal fac tor . 

E s t e s a s s u m p t o s , quasi por c o m p l e t o d e s c u r a d o s 

entre nós , o n d e a b ibl iographia m e d i c a quasi se 

limita a p e q u e n o s e s t u d o s sobre a p e d e r a s t i a , 

m e r e c e m ser a p r e c i a d o s c o m o c u i d a d o que a s u a 

c o m p l e x i d a d e e a sua i m p o r t a n c i a r e q u e r e m . E' 

indispensáve l olhá-los por todos os a s p e c t o s q u e 

a c a b a m o s de m o s t r a r , e não deixar fa lhas impor-

tantes na c o n d e n s a ç ã o dos di f ferentes a s s u m p t o s , 

q u e f a z e m o b j e c t o dos capí tu los que v ã o seguir-se . 

E ' u m a m o d e s t a tentat iva que a l a r g a r e m o s c o m 

m o n o g r a p h i a s espec iaes e c u j a leitura p o d e t a l v e z 

s u g g e s t i o n a r a prof iss ionaes mais c o m p e t e n t e s a 

p u b l i c a ç ã o de subsídios va l iosos . 
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KRAFFT-EBING d i v i d e a s n e u r o s e s s e x u a e s e m 

três g r a n d e s c a t e g o r i a s q u e f a c i l m e n t e s e d e p r e -

h e n d e m d a s n o ç õ e s a p r e s e n t a d a s n o p r i m e i r o 

v o l u m e d ' e s t e t r a b a l h o , n o c a p i t u l o e m q u e nos 

r e f e r i m o s a o s c e n t r o s d a e r e c ç ã o ( i ) , a s a b e r : 

n e u r o s e s p e r i p h e r i c a s , n e u r o s e s e s p i n h a e s e neu-

r o s e s c e r e b r a e s . A b r a n g e m t o d a s a s a l t e r a ç õ e s 

d a f u n c ç ã o s e x u a l d e s d e q u e a d m i t t a m o s n o g r u p o 

d a s n e u r o s e s c e r e b r a e s a s a l t e r a ç õ e s m o r a e s d o 

s e n t i d o g e n e s i c o , n o v o a s p e c t o p a r a q u e é p r e c i s o 

c h a m a r a a t t e n ç ã o d o s p s y c h i a t r a s e ás q u a e s o 

p r o p r i o KRAFFT-EBING se n ã o r e f e r e s e n ã o acci-

d e n t a l m e n t e e f ó r a d o q u a d r o d a s n e u r o s e s . N e s t e 

g r u p o i n c l u i r e m o s o i n c e s t o . 

A s n e u r o s e s p e r i p h e r i c a s s ã o d e v a r i a s e s p e c i e s , 

m a s é difficil d e s l i g á - l a s p o r c o m p l e t o d a s inf luen-

(1) A Vida Sexual, vol. i, cap. « O Acto Sexual—Fe-
cundação », pag. 149. 
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ciaç espinhaes ou cerebraes . C o n t u d o a lgumas 

d'el las f o r m a m grupos independentes. P o d e m 

assentar sobre perturbações da sensibil idade, da 

moti l idade ou das secreções . 

Entre as primeiras ass ignalaremos a anesthesia, 

a hyperesthesia e a neuralgia. A anesthesia e a 

hyperesthesia l igam-se as mais das vezes a causas 

do systhema nervoso central , a neuralgia é espe-

cialmente uma doença local. KRAFFT-EBING agglo-

mera-as indistinctamente neste grupo e com razão, 

porque se não importa com a sua etiologia. 

N a s perturbações motoras c o s t u m a m incluir-se 

as polluções e a espermatorrhéa, m a s as pol luções 

não devem ser consideradas como neurose motora . 

A espermatorrhéa p o d e ser devida a causas locaes, 

a uma paralysia dos nervos periphericos por exem-

plo, e por isso entra bem neste segundo grupo. 

Einalmente , entre as neuroses periphericas de 

natureza motora colloca-se a aspermia e a polys-

permia. U m a e outra são devidas, gera lmente , 

ás alterações de enervação dos orgãos sexuaes. 

As neuroses espinhaes p o d e m affectar os cen-

tros da erecção e da e jaculação. 

O centro da erecção pode ser excitado em 

consequência de acções ref lexas devidas a exci-

tações sensitivas periphericas das partes genitaes 

ou regiões vizinhas, a excitações da urethra, do 

recto e bexiga, á repleção das vesículas seminaes, 

á irritação dos numerosos nervos e ganglios que 

se encontram no tecido prostatico, e finalmente 

ás excitações dos nervos da região lombar ( l lage l -

l a d o r e s ) ( i ) . 

(i) Viii. vol. i cT/1 Vida Sexual, pag. 152. 
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P o d e egualmente dar-se a erecção em virtude da 

excitação das fibras que unem o cerebro ao cen-

tro erector e que estão em geral l igadas a d o e n ç a s 

da medul la cervical ( i ) . A exc i tação pode t a m b é m 

ser directa e obtida pela acção de determinados 

venenos, e finalmente pode ser uma consequência 

de reacções psychicas . 

E s t a s ult imas excitações dão or igem á denomi-

nada salyriasis, isto é, ao p r o l o n g a m e n t o anormal 

da erecção e do desejo sexual. Q u a n d o porém a 

causa da excitação não vem do cerebro, mas 

s implesmente d u m a exci tação reflexa ou exci tação 

directa organica, o desejo sexual pode faltar e o 

priapismo é então a c o m p a n h a d o d u m a sensação 

desagradave l . 

A paralys ia do centro erector provém da des-

truição do centro ou das vias de c o m m u n i c a ç ã o , 

c o m o succede nas doenças da espinhal medul la 

( á parte as exc lus ivamente local izadas á medulla 

cerv ica l ) . Dá-se então a impotência paralyt ica . 

Em seguida a excessos sexuaes , especialmente 

devidos á m a s t u r b a ç ã o , o cançaço manifesta-se 

pela diminuição da sensibilidade do centro ere-

ctor. E s t e p h e n o m e n o observa-se f requentemente 

tendo todos os m é d i c o s casos de o b s e r v a ç ã o pes-

soal a affirmá-lo. E s t a anesthesia e outras origi-

nadas por intoxicações, c o m o por e x e m p l o pelos 

saes de bromio, são gera lmente a c o m p a n h a d a s de 

anesthesia das partes genitaes externas. Do lado 

da vida psychica observa-se , na maior parte dos 

casos , ausência de desejos sexuaes e, a l g u m a s v e z e s , 

o seu e x a g g e r o levado até ao ultimo extremo. 

(i) Vol. r, pag. 157. 



8 A VIIJA S t X U A L 

V e m a propos i to f a z e r notar aqui , c o m o falta 

de exc i tabi l idade do centro erec tor , o facto de , 

em alguns indivíduos, este centro não ser sensivel 

senão a certas exc i tações espec iaes . A s s i m ha 

indivíduos em que só re lações p e r v e r t i d a s p o d e m 

d a r e r e c ç õ e s . N e s t e caso existe a p s y c h o p a t h i a 

s e x u a l , pois é no c e r e b r o que reside a c a u s a 

d 'estas exc i tações e d 'es tas anesthesias . 

C a s o s ha em que o receio de u m a infecção ou 

u m a a v e r s ã o natural por d e t e r m i n a d a m u l h e r 

p a r a l y s a o centro erector , o u t r o s ha em que a 

sua f r a q u e z a congenita l é tão g r a n d e que só 

cer tas af f inidades p e s s o a e s , v e r d a d e i r a m e n t e idio-

s y n c r a s i c a s , p o d e m d e t e r m i n a r a exc i tação . 

T é e m m e n o s importancia a s a f fecções d o centro 

da e j a c u l a ç ã o , e c o n t u d o é b o m a c c e n t u a r que a 

sua e x t r e m a fac i l idade exci tadora ou excess iva 

d i f i c u l d a d e , p o d e m impedir o f im principal da 

c ó p u l a n o r m a l . 

A fac i l idade da e j a c u l a ç ã o p o d e ser dev ida a 

d u a s c a u s a s inte iramente d i f f e r e n t e s : ou a dema-

siada exci tabi l idade p s y c h i c a , ou a g r a n d e sensi-

bi l idade do centro e j a c u l a d o r . U m a s imples idéa 

sensual p o d e d e t e r m i n a r a saída do e s p e r m a . 

U m primeiro c o n t a c t o , e m b o r a imperfe i to , p o d e , 

por um s imples acto ref lexo, dar o resu l tado 

d um acto sexual c o m p l e t o . 

A di f f iculdade a n o r m a l da e j a c u l a ç ã o é origi-

nada pela insensibi l idade do centro , dev ida a 

c a u s a s var ias , entre as q u a e s t o m a m logar 

p r e d o m i n a n t e o s a b u s o s sexuaes . E s t a d y s p e r -

m a t o r r h é a anda g e r a l m e n t e a c o m p a n h a d a d e 

anesthesia per ipher ica e a e j a c u l a ç ã o só se 
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produz durante o acto sexual muito tardiamente, 

chegando por vezes a realisar-se depois da cópula 

e sob a forma de pol lução. 

As neuroses cerebraes , que são inegave lmente 

as mais importantes , p o d e m t o m a r a forma de 

paradoxos genesicos, de anesthesia e hyperesthesia 

sexual e finalmente de perversões sexuaes . 

A' paradoxia sexual já nos refer imos por vezes 

na primeira parte d'este trabalho, mas d u m a 

maneira rapida e s e m c o m m e n t a r i o s expl icat ivos. 

Ninguém duvida dos f a c t o s : todos s a b e m que 

nas creanças se p o d e m dar movimentos de vida 

sexual. Ha na litteratura medica uma farta lista 

de casos de m a s t u r b a ç ã o precoce. 

ULTZMANN, LONGER-YILLERMAY E MOREAU a p r e -

sentam casos de m a s t u r b a d o r e s da edade de 

dois a n n o s ! 

A p o n t a m - s e tendencias e m e s m o praticas hete-

rosexuaes e até homosexuaes ( M O L L ) em creanças 

de pouca edade. 

E ' indispensável p o r é m separar os casos em 

que os desejos sexuaes são despertados por 

causas extranhas, taes c o m o phymosis , balanites, 

oxyuros no anus ou vagina , etc . , que, provo-

cando prurido nos orgãos genitaes, determinam 

contactos manuaes s u f i c i e n t e s para produzir um 

certo b e m estar e mais tarde um determinado 

grau de voluptuosidade susceptível de originar 

a m a s t u r b a ç ã o , d 'aquel les em que, sem causa 

alguma peripherica, mas exclusivamente por pro-

cessos cerebraes , a creança exper imenta desejos 

genesicos que são a mani festação precoce da vida 

sexual. 
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A s o b s e r v a ç õ e s n i t i d a s , q u e d e v e m incluir-se 

n e s t a s e g u n d a c a t e g o r i a , s ã o m u i t o n u m e r o s a s . 

E n t r e e l las c i tare i as de LINO FERRANI ( I ) de dois 

d e l i n q u e n t e s p r e c o c e s , u m o n a n i s t a (2) q u e d e s e -

j a v a h o m e n s c o m o c ú m p l i c e s e o u t r o s a d i s t a ; a 

de MARC d ' u m a c r e a n ç a q u e c o m e ç o u a entre-

g a r - s e á m a s t u r b a ç ã o n a e d a d e d e q u a t r o a n n o s ; 

a de LOMBROSO d o u t r a de t r e s a n n o s q u e se 

m a s t u r b a v a s e m p u d o r a l g u m ; e o c a s o c i t a d o 

p o r ZAMBACCO d u m a r a p a r i g u i t a q u e d e s d e a 

e d a d e de s e t e a n n o s se m a s t u r b a v a e q u e um dia 

e x h o r t a d a a e m e n d a r - s e p o r u m p a d r e , s e serv iu 

d a p r ó p r i a b a t i n a d 'e l le p a r a s e d a r - a essa p r a t i c a ! 

O a m o r , o l a d o p s y c h i c o do d e s e j o s e x u a l , t e m 

e g u a l m e n t e a p p a r e c i d o na p r i m e i r a i n f a n d a . E 

t a n t o q u e a l g u n s p s y c h o p h y s i o l o g i s t a s t é e m con-

s i d e r a d o esta p r e c o c i d a d e n o a m o r c o m o u m 

s ignal de g é n i o , e c i t a m DANTE q u e a m o u a o s 

n o v e a n n o s , BYRON a o s oi to, MARY-DUFF e CANOVA 

a o s c i n c o a n n o s ! 

E ao l a d o d ' e s t e d e s p e r t a r p r e c o c e do inst incto 

s e x u a l n a s c r e a n ç a s e c o m o f a c t o s i m i l a r , e m b o r a 

d i s t a n t e na e d a d e , ex is te a s e x u a l i d a d e e x a g g e r a d a 

d o s v e l h o s . H a i n d i v í d u o s e m q u e , c o m o disse-

m o s , o inst incto s e x u a l se c o n s e r v a a t é u m a 

e d a d e m u i t o a v a n ç a d a , o q u e n ã o i m p l i c a c o m 

idéa a l g u m a d e a n o m a l i a s e x u a l . H a p o r é m 

m a n i f e s t a ç õ e s m ó r b i d a s nos i n d i v í d u o s q u e t e n d o 

p e r d i d o a sua v i r i l i d a d e , c o m o c o n s e q u ê n c i a da 

(1) Arcliivo delle psicopatia secsuali, pag. 40 e 106. 
(2) Apesar da origem etymologica d'esta palavra em-

pregarei indistinctamente onanismo e masturbação como 
svnonimos. 
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e d a d e , a r e a d q u i r e m , p a r a em seguida se mani-

festar , p e r v e r t i d a m e n t e , n u m d e s e j o f e r o z d e 

s a c i a b i l i d a d e . 

E s t e s dese jos são d e v i d o s a d o e n ç a s c e r e b r a e s 

e a a l terações tão p r o f u n d a s que l e v a m quasi 

s e m p r e os que os teem á idiotia senil . R e v e l a m - s e 

muito antes que a p p a r e ç a m q u a e s q u e r manifes-

tações de f r a q u e z a intel lectual . A f f i r m a m a lguns 

p s y c h i a t r a s q u e , c o n j u n c t a m e n t e c o m esta exacer-

b a ç ã o dos dese jos s e x u a e s , a p p a r e c e u m enfra-

q u e c i m e n t o do sent ido moral que se vai p o u c o a 

pouco a c c e n t u a n d o . 

E s t a volta á vida s e x u a l , que p a r e c e ser em 

muitos casos u m v e r d a d e i r o s y n d r o m a p r o d r o m i c o 

da loucura senil , t e m u m a e v o l u ç ã o muito parti-

cular . P r i m e i r a m e n t e a p p a r e c e m as m a n i f e s t a ç õ e s 

de p a l a v r a s e g e s t o s s e n s u a e s , e em seguida ha a 

p r o c u r a das c r e a n ç a s p a r a a s a t i s f a ç ã o das neces-

s idades s e x u a e s . S ã o a s s u a s pr imeiras v ict imas. 

E s t e fac to tem i m p o r t a n c i a s o b o ponto de 

vista m e d i c o - l e g a l . 

F . . . era um v e l h o de 70 a n n o s , o r g a n i c a m e n t e 

m u i t o abat ido . D o s seus a s c e n d e n t e s nada p u d e 

a v e r i g u a r r i g o r o s a m e n t e . 

Sei p o r é m que entre os f i lhos h o u v e u m a 

r a p a r i g a chore ica , que m o r r e u aos quinze a n n o s , e 

u m a hyster ica m u i t o curiosa em que c o m e ç o u a 

manifestar-se a d o e n ç a p o r p h e n o m e n o s a p h a s i c o s 

e h e m i p l e g i c o s . A c c u s a d o perante os t r ibunaes 

de dois a t t e n t a d o s contra c r e a n ç a s , s e m p r e frus-

t rados p o r a c c u d i r e m em sua d e f e s a , foi d a d o o 

cr ime por não p r o v a d o ( a p e s a r d e num dos c a s o s 

ter h a v i d o a l g u m a s e s c o r i a c õ e s v u l v a r e s ) , s o b o 
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p r e t e x t o p r i n c i p a l d e q u e o a c c u s a d o era i n c a p a z 

de ter e r e c ç ã o . O q u e se n ã o s a b i a é q u e p o d i a 

tê- la e q u e , a t é s e m e r e c ç ã o , p o d i a ser u m dese-

j o s o d e r e l a ç õ e s s e x u a e s . 

H o j e e n t r o u e m p l e n a p h a s e d e d e g e n e r e s c e n c i a 

p s y c h i c a . 

P o r v e z e s a i n t e l l i g e n c i a d ' e s t e s v e l h o s c o n s e r -

v a - s e d e m o d o a n ã o f a z e r r e v e l a ç õ e s , e n q u a n t o 

o seu s e n t i d o m o r a l b a i x a até torná- los i n c a p a z e s 

d e j u l g a r d a m o r a l i d a d e d o s a c t o s a c u j a p r a t i c a 

s e e n t r e g a m . 

U m a s v e z e s p r o c u r a m a d u l t o s e c o n t e n t a m - s e , 

e m g e r a l , c o m e q u i v a l ê n c i a s d a c ó p u l a e m c o n s e -

q u ê n c i a d a s u a e r e c ç ã o s e r i n c o m p l e t a . O u t r a s 

v e z e s , e é o c a s o m a i s v u l g a r , o d o e n t e c a m i n h a 

d e d e s e j o e m d e s e j o a t é á s u l t i m a s p e r v e r s õ e s . 

D i z TARNOSWSKY q u e c h e g a m a p r o c u r a r re la-

ç õ e s c o m g a l i n h a s , e t c . , o b t e n d o c o m p l e t a sacie-

d a d e d o p e r v e r t i d o d e s e j o n a c o n t e m p l a ç ã o d o s 

m o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s d o s a n i m a e s m o r i b u n d o s . 

O s de l i r ios e r o t i c o s a p p a r e c e m q u a s i s e m p r e , 

c o m o u s e m e p i s o d i o s m a n i a c o s , m a s c o m muita 

i n t e n s i d a d e . N ã o s ã o r a r o s o s c a s o s e m q u e 

e s t e s v e l h o s c y n i c o s s e l a n ç a m f u r i o s a m e n t e á s 

p r ó p r i a s f i l h a s c o m u m i m p u d o r r e v o l t a n t e ! 

N u m c a s o de LEGRAND DU SAULLE ( I ) o d o e n t e 

c h e g o u a s e r i n t e r n a d o n u m m a n i c o m i o e ahi , 

a p e s a r d a sua e d a d e , m a s t u r b a v a - s e c o n s t a n t e -

m e n t e e p e r s e g u i a os h o m e n s q u e o c e r c a v a m 

c o m a p e r s i s t e n t e o b s e s s ã o d e q u e e r a m m u l h e r e s . 

P h e n o m e n o s s i m i l a r e s s e t é e m e n c o n t r a d o e m 

( I ) La Folie, pag. 5 3 3 , cit. por K R A F F T - E B I N G . 
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mulheres que, tendo sido muito as izadas e sexual-

mente normaes , a d q u i r e m , em a v a n ç a d a e d a d e , 

excitações sexuaes e x a g g e r a d a s , c h e g a n d o aos 

maiores excessos que, c o m o no h o m e m , p o d e m 

reduzir-se a relações sexuaes normaes ou entrar 

no c a m p o das perversões , c o m o mais v u l g a r m e n t e 

succede. 

A anesthesia sexual é caracter izada , c o m o 

doença cerebral , pe la falta de desejo sexual . 

P o d e ser congénita ou adquir ida. Q u e r num 

quer noutro caso, só se d e v e m considerar c o m o 

exemplos incontestáveis da ausência do sentido 

sexual , devido a causas cerebraes , aquel les casos 

em que, apesar do desenvolv imento e do funccio-

namento normal das partes genitaes ( e s p e r m a t o -

genese e o v u l a ç ã o ) , falte o desejo sexual . 

S ã o raros os casos de anesthesia sexual congé-

nita. S ã o geralmente a c o m p a n h a d o s de e s t y g m a s 

somáticos de degenerescencia e de s y m p t o m a s de 

degenerescencia psychica. E n t r e outros, ha alguns 

r e g i s t a d o s n a s c i e n c i a p o r L E G R A N D D U S A U L L E e 

de HAMMOND. Entre estes exemplos nitidos de 

anesthesia sexual congénita e outros de anesthesia 

adquirida ha intermediários de indivíduos que, 

sendo sexualmente imperfeitos, téem de v e z em 

quando desejos sexuaes , apenas manifestados por 

pequenas crises, que geralmente não levam os 

indivíduos alem da pratica da m a s t u r b a ç ã o . A 

anesthesia adquirida c o m o estado morbido ( p o i s 

normalmente apparece com a edade e momenta-

neamente depois da c ó p u l a ) , encontra a sua causa 

nas o c c u p a ç õ e s que fat igam o espirito ( e s t u d o s , 

g r a n d e s impressões m o r a e s , e t c . ) , no surmenage 
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phys ico , nos excessos sexuaes , a lcool ismo, intoxi-

cações e na própria abstinência. E s t a a principio 

actua c o m o estimulante, mas logo em seguida 

v e m a diminuição da actividade dos orgãos geni-

taes e, consequentemente, o enfraquecimento do 

desejo sexual . 

C o m o já d e m o n s t r a m o s na physiologia d Vl Vida 

Sexual, nem sempre ha correlação entre o func-

c ionamento dos o r g ã o s e o a p p a r e c i m e n t o do 

desejo sexual. C o m o exemplo bastará lembrar 

o desejo sexual dos eunucos, que se tornaram 

appetec idos na devassa R o m a pelas damas de 

sociedade com o fim de evitar a fecundação. 

Esta fraude genesica constitue uma verdadeira 

p e r v e r s ã o sexual da parte da mulher que a 

procura. M a s ha m a i s : as mulheres castradas 

p o d e m , c o m o dissemos (1), ter desejos sexuaes. 

A seita dos escópezes , da Rúss ia , com as suas 

praticas de pederast ia , são a demonstração cabal 

do que af f irmamos. 

A diminuição da vida sexual existe sobretudo 

nos casos das doenças cerebraes e da espinhal 

medul la , e a prova pratica d'esta correlação obser-

va-se nos casos de demencia paralyt ica de edade 

avançada (KRAFFT-EBING ), hysteria, melancol ia , 

etc. , e tanto que se tem o b s e r v a d o a atrophia dos 

testículos em seguida a doenças dos centros cere-

braes . 

C o m o exemplo d esta anesthesia sexual citarei 

o caso d uma hyster ica , que me confessou praticar 

o coito c o m seu marido por dever , mas sendo-lhe 

inteiramente indifferentes semelhantes relações. 

(1) Vid. vol. i. 
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E s t e s casos são vulgares e, c o m o diz KRAFFT-

EBING, muitos homens ha que se last imam d 'essa 

frieza da parte das mulheres a que estão l igados. 

A lij-peresthesia sexual toma no h o m e m a desi-

g n a ç ã o de satfriasis e na mulher a de nymphoma-

nia. M e s m o nos indivíduos de o r g a n i z a ç ã o normal 

o desejo sexual não entra s e m p r e com u m a quan-

tidade constante : ha s e m p r e variações, ás vezes 

importantes, de individuo para individuo. E é elle 

que exerce a maior influencia sobre as re lações 

sexuaes , áparte a indifferença temporaria que se 

segue á sat is fação do acto sexual e a abstinência 

forçada pelas influencias permanentes da edade , 

doenças , etc. 

A e d u c a ç ã o e o meio téem egualmente uma 

g r a n d e influencia no que diz respeito á hyperes-

thesia ou anesthesia sexuaes. Os habitantes das 

grandes c idades constantemente l igados aos pra-

zeres, onde ha permanentes excitações sexuaes 

desde o theatro ao passeio, desde os m u s e u s 

artísticos, dos quadros e estatuas mais ou menos 

lascivas, até ás reuniões em que a musica entra 

c o m o principal d is tracção, são geralmente hyperes-

thesicos. A vida sedentaria , a vida de escriptorio, 

o luxo, os excessos de nutrição, etc . , são outros 

tantos excitantes do appetite genesico. 

P e l o contrario, a v ida dos c a m p o s , cheia de 

act iv idade e sem provocações , traz consigo um 

certo grau de a f r o u x a m e n t o dos dese jos sexuaes . 

A vida conjugal parece conservar e regular o 

instincto sexual, que a lcança o seu mais alto gráu 

de intensidade entre os vinte e os quarenta annos. 
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E, já que nos r e f e r i m o s á v ida conjugal , será 

b o m r e c o r d a r a n o ç ã o tantas v e z e s r e p e t i d a na 

primeira parte d 'este t r a b a l h o : o h o m e m é mais 

sensual que a m u l h e r . E s e n d o a s s i m , e saben-

do-se que são a n o r m a e s todos os a u g m e n t o s 

das n e c e s s i d a d e s s e x u a e s da mulher , m a n i f e s t a d o s 

e x t e r n a m e n t e pelo a m o r d e m a s i a d o dos vestuários 

que c h e g a m ao e x c e s s o da a n d r o m a n i a c o m a 

v a r i e d a d e de e s c o l h a , que vai de encontro a o s 

bons c o s t u m e s e ás conveniênc ias sociaes , deve 

admitt ir-se que esses e x a g g e r o s a n d a m l igados á 

const i tu ição n e u r o p a t h i c a e ao a u g m e n t o m o r b i d o 

da necess idade sexual , que tanto tor turam as suas 

v ic t imas a ponto de as tornar v e r d a d e i r a m e n t e 

i r responsáveis , o b e d e c e n d o c e g a m e n t e , imper iosa-

mente , ás ex igencias do instincto. E q u a n d o 

as conveniênc ias sociaes p o d e m ainda integrar no 

espirito da doente m o t i v o s b a s t a n t e s , que a 

i m p e ç a m de s u c c u m b i r á sua inf luencia, c o r r e m 

o perigo de arrastar o seu s y s t h e m a n e r v o s o p a r a 

a neurasthenia e a u g m e n t a r g r a v e m e n t e a tara 

n e r v o s a já existente. 

As causas d esta e s t i m u l a ç ã o g e n e s i c a p o d e m 

ser d ' o r i g e m per ipher ica ou central . E n t r e as 

pr imeiras contam-se as v a r i a d a s e x c i t a ç õ e s locaes, 

e entre as s e g u n d a s vár ios e s t a d o s n e r v o s o s , 

a c ç õ e s m e d i c a m e n t o s a s , d o e n ç a s g e r a e s ( c o m o a 

tuberculose p u l m o n a r ) , etc. N a s mulheres neuro-

pathicas a exc i tação n o r m a l da m e n s t r u a ç ã o p o d e 

attingir u m g r a u v e r d a d e i r a m e n t e pat h ol og i c o . 

P e l a epocha d a m e n o p a u s a a p p a r e c e m , p o r 

v e z e s , mani fes tações d e n y m p h o m a n i a . 

G e r a l m e n t e at tr ibuem-se estes es tados a pru-

ridos dos o r g ã o s g e n i t a e s , m a s estas exc i tações 
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em indivíduos de e d a d e a d e a n t a d a a p p a r e c e m 

s e m p r e c o m o c o n s e q u ê n c i a d u m desequi l íbr io 

n e r v o s o . 

A s idéas lasc ivas s u g g e r e m - s e fac i lmente q u a n d o 

o centro p s y c h o s e x u a l se encontra n u m estado 

de h y p e r e s t h e s i a n o t á v e l , c a r a c t e r i z a d a pela sen-

sibi l idade anormal de i m a g i n a ç ã o e pela facili-

d a d e de assoc iação de idéas , o que é o r e s u l t a d o 

das exc i tações do córtex em que o centro reside. 

A h y p e r e s t h e s i a sexual leva os. doentes aos 

úl t imos excessos . O s c a s o s a p r e s e n t a d o s por 

M A G N A N , T R K L A T e K R A F F T - E B I N G s ã o a p r o v a 

real d 'es ta a f f i rmação. O s e x c e s s o s s e x u a e s tor-

nam-se de tal forma r e p u g n a n t e s q u e , gera l -

m e n t e , é o m a n i c o m i o a m o r a d a em que taes 

infelizes v ã o p a s s a r os ú l t imos dias, longe da 

soc iedade que p o d e r i a m d e s m o r a l i z a r . D e obser-

v a ç ã o própria conheço u m que p o s s o f a c i l m e n t e 

resumir. 

A . . . , c r e a d a d e servir , d e s e s s e n t a e tres 

annos. N a d a p u d e a v e r i g u a r d e a n t e c e d e n t e s 

hereditár ios . P a s s o u a v ida num g r a n d e c e n t r o , 

entregando-se e x a g g e r a d a m e n t e a r e l a ç õ e s se-

xuaes . N ã o teve f i l h o s . N a q u e l l a a v a n ç a d a e d a d e 

p r o v o c a v a t o d o s os que a r o d e a v a m c o m fins 

lascivos. E x p u l s a de var ias casas e n t r e g a v a - s e 

a prat icas s e x u a e s c o m rapazi tos de d o z e e treze 

annos que attraía para s a t i s f a ç ã o dos seus d e s e j o s . 

As p e r v e r s õ e s s e x u a e s , a que por mais d ' u m a 

v e z me tenho refer ido, são os desv ios do acto 

sexual normal , isto é, a s a c i e d a d e da n e c e s s i d a d e 

sexual fóra do fim a que cila d e v e aspirar , q u e é 
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a p e r p e t u a ç ã o da espec ie . N ã o d e v e ser confun-

dida a p e r v e r s ã o c o m a p e r v e r s i d a d e . E s t a idéa 

não implica n e c e s s a r i a m e n t e u m a c a u s a p s y c h o -

p a t h o l o g i c a . P a r a di í ferençar p o r é m o s actos 

f i l iados na d o e n ç a ( p e r v e r s ã o ) ou no vicio ( p e r -

v e r s i d a d e ) , é necessár io subir ao e x a m e c o m p l e t o 

do individuo e ao e x a m e moral dos seus a c t o s . 

A h y p e r e s t h e s i a , a p a r a d o x i a e a própria anes-

thesia sexual , p o d e m combinar-se c l in icamente 

c o m a pares thes ia , isto é, c o m as p e r v e r s õ e s 

s e x u a e s . E esta c o m b i n a ç ã o o b s e r v a - s e muitas 

v e z e s n i t idamente . N o s casos de inversão s e x u a l , 

por e x e m p l o , p o d e haver hyperes thes ia , p a r a d o x i a 

e m e s m o anesthes ia , c o m o se o b s e r v a nos c a s o s 

n o r m a e s . Q u a n d o e s t u d a r m o s casos c o n c r e t o s , 

v e r e m o s b e m estas uniões e a f o r m a c o m o se 

r e a l i z a m . 

E s t e estudo a b r a n g e quasi p o r c o m p l e t o todo 

o presente v o l u m e , e a sua o r i e n t a ç ã o d e d u z - s e 

da sequencia dos capí tulos , que v ã o seguir-se . 

A s p e r v e r s õ e s m o r a e s , que v ã o d 'encontro aos 

bons c o s t u m e s e ao b e m estar da família e da 

soc iedade ( i n c e s t o , e t c . ) , não são p r o p r i a m e n t e 

p e r v e r s õ e s s e x u a e s , i n t e r p r e t a n d o á letra a signi-

ficação que KRAFFT-EBING, entre outros, lhes d á . 

C o n t u d o pe las relações famil iares ou espec iaes 

das pessoas q u e as real isam reconhece-se que 

são c o m p l e t a s anomal ias , a q u e não d e s c e m 

indivíduos b e m equi l ibrados. 
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São normaes as relações sexuaes entre o homem 
e mulher no estado adulto, havendo mutuo con-
sentimento, e sem manifestações de perversão do 
instincto que domina essas relações. 

E' ambigua tal noção mas a este respeito 
somos do parecer de TARDIEU (I) , que se refere á 
violação e aos attentados ao pudor julgando inútil 
definir o que elles sejam, por todos saberem 
mais ou menos em que consistem e por não 
valer a pena estar a fazer longas considerações 
de jurisprudência penal sobre taes assumptos-, e 
contudo a distincção da heterosexualidade mór-
bida e normal nem sempre é tão simples como á 
primeira vista pode imaginar-se. Se muitas vezes 
ha factos, cujo caracter morbido não podemos 

( I ) A . T A R D I E U , Étude médico-legale sur Ies attentats 

aux mceurs, Paris, 1878. 
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p ô r e m d u v i d a , o u t r o s h a e m q u e o s p h e n o m e n o s 

s e n ã o d ã o c o m n i t i d e z suf f ic iente p a r a n o s t irar 

t o d a s a s h e s i t a ç õ e s . P o r v e z e s n ã o s ã o a c o m p a -

n h a d o s d e d e s o r d e n s m e n t a e s , c o m q u e a s p e r v e r -

s õ e s g e n e s i c a s t é e m i n t i m a s l i g a ç õ e s e a n a l o g i a s , 

o u t r a s n ã o a d q u i r e o a c t o s e x u a l c a r a c t e r e s t a e s 

d e a n o r m a l i d a d e , q u e n o s p e r m i t t a p o d e r m o s 

j u l g a r i m m e d i a t a m e n t e d o s e u v a l o r c o m o d e s v i o 

do q u e é n o r m a l e r e g u l a r . 

A s p s y c h o p a t h i a s s e x u a e s s ã o i m p u l s i v a s , re-

p r e s e n t a m u m a n e c e s s i d a d e o r g a n i c a e , gera l -

m e n t e , o s s e u s a u c t o r e s t é e m e s t i g m a s e t a r a s , 

q u e a s v ê e m just i f i car n o c a m p o d a p s y c h i a t r i a . 

D ' e n t r e t o d a s a s h e t e r o s e x u a l i d a d e s m ó r b i d a s , 

a q u e p r i m e i r o se a p r e s e n t a é a q u e p o d e m o s 

a b r a n g e r c o m a d u p l a d e s i g n a ç ã o de violação e 

estupro. D e f i n i n d o e s t e s t e r m o s em c o n f o r m i d a d e 

c o m as d i s p o s i ç õ e s l e g a e s ( a r t t . 392. 0 , 393. 0 e 

394. 0 do C o d i g o p e n a l p o r t u g u ê s ) , violação ( 1 ) é a 

c ó p u l a c o m q u a l q u e r m u l h e r c o n t r a v o n t a d e d ' e s t a , 

ou a i n d a c o m m e n o r de d o z e a n n o s , q u e r s e j a á 

f o r ç a , q u e r p o r m e i o de s e d u c ç ã o ; e estupro é a 

c ó p u l a p o r m e i o d e s e d u c ç ã o e f f e c t u a d a c o m 

( 1 ) Dr. A D R I A N O X A V I E R L O P E S V I E I R A , Manual de Medi-
cina Legal, Coimbra, ígoo-iqoi. 

Os artigos do Codigo penal d'onde se deduzem as noções 
que apresentamos são os seguintes : 

Art 392.0. Aquelle que por meio de seducção estuprar 
mulher virgem maior de doze annos e menor de dezoito, 
terá pena de prisão maior cellular de dois a oito annos, 
ou, em alternativa, a pena de degredo temporário. 

Art. 3g3.°. Aquelle que tiver cópula illicita com qual-
quer mulher contra sua vontade, por meio de violência 
physica, de vehemente intimidação ou de qualquer outra 
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r a p a r i g a v i r g e m m e n o r d e d e z o i t o e m a i o r d e 

d o z e a n n o s . 

N e s t a s d e f i n i ç õ e s e e n c a r a n d o o p r o b l e m a p e l o 

l a d o e x c l u s i v a m e n t e m e d i c o — c o m o p e r v e r s ã o 

s e x u a l — ha dois a s p e c t o s d i v e r s o s a c o n s i d e r a r : 

a p e r v e r s ã o p e l a e s c o l h a d e m u l h e r i m p ú b e r e , 

e a p e r v e r s ã o do e m p r e g o da f o r ç a c o m o m e i o 

de a l c a n ç a r a p r e s a f e m i n i n a . 

N o p r i m e i r o c a s o , h a a p r o c u r a d a c r e a n ç a e m 

v e z d a m u l h e r . P a r a o p s y c h i a t r a , p o r é m , p o u c o 

i m p o r t a a e d a d e , o q u e d e v e p r e o c c u p á - l o é o 

a s p e c t o infanti l d a i m p ú b e r e . 

No s e g u n d o c a s o , q u a n d o n ã o é a f o m e s e x u a l 

q u e i m p e l l e o i n d i v i d u o , q u a n d o s y s t e m a t i c a m e n t e 

o h o m e m f ó r ç a a m u l h e r , a p p a r e c e m n e s s a p r e d i -

l e c ç ã o o s p r i m e i r o s s y m p t o m a s d e s a d i s m o , a q u e 

e m b r e v e m e refer ire i . 

C o m r a p a r i g a i m p ú b e r e q u e , s e g u n d o a lei , é a 

q u e t e m m e n o s d e d o z e a n n o s é , e m g e r a l , i m p o s -

sível a c ó p u l a p e r f e i t a . C o n t u d o é i n t e r e s s a n t e n o t a r 

a s d i s c o r d â n c i a s d o s a u c t o r e s s o b r e e s t e p o n t o . 

A s s i m o p r o f e s s o r , sr . d r . LOPES VIEIRA ( I ) , 

a p r e s e n t a a s c o n t r a d i ç õ e s d e dois e s c r i p t o r e s 

fraude que não constitua seducção, ou achando-se a mulher 
privada do uso da razão ou dos sentidos, commette o crime 
de violação e terá a pena de prisão maior cellular de dois 
a oito annos, ou em alternativa, de prisão maior temporaria. 

Art. 3 9 4 . A q u e l l e que violar menor de doze annos, 
posto que se não prove nenhuma das circumsjancias decla-
radas no artigo antecedente, será condemnado a prisão 
maior cellular por quatro annos, seguida por oito de de-
gredo ; ou, em alternativa, á pena fixa de degredo por 
quinze annos. 

(1) Obr. cit. 
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m o d e r n o s e de reconhecido v a l o r : THOINOT e 

VIBERT em que acresce a circunstancia, para o 

contraste ser maior , de pertencerem á m e s m a 

nacionalidade, isto é, de terem o m e s m o c a m p o 

de o b s e r v a ç ã o . 

THOINOT ( 1 8 9 8 ) diz que não encontrou nos 

auctores noticia de caso a lgum de cópula em 

creança abaixo de seis annos, e não tem duvida 

em affirmar que, abaixo de seis annos, uma creança 

não pode ser violada, porque o penis não pode 

penetrar nos orgãos genitaes internos em tal 

edade. 

VIBERT ( 1 9 0 0 ) confessa ter visto quinze casos 

de cópula realizada em creanças de dois a onze 

annos. A opinião de STRASSMANN approxima-se 

d a d e VIBERT. 

O sr. dr. LOPES VIEIRA inclina-se para a opinião 

de não poder haver cópula completa até aos seis 

annos, e pergunta se os pretendidos casos de 

cópula em tal edade não são antes casos de cópula 

muito imperfeita, com simples reca lcamento do 

hymen e mui incompleta penetração do penis. 

Fa l tam-me dados de o b s e r v a ç ã o para emittir 

opinião pessoal , mas parece-me que deve entrar 

em linha de conta na invest igação da possibili-

dade ou impossibi l idade de cópula , o volume do 

penis. Ha indivíduos de estatura regular e c o m 

penis pouco volumoso com quem pode compre-

hender-se a real isação da cópula cm impúberes , 

da mesma forma que pode admittir-se o desflora-

m e n t o de menores de pouca edade com objectos 

perfurantes . 

Um individuo conheci eu que procurava me-

nores impúberes , sem respeito á moral nem ás 
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conveniências sociaes, e pretendia desculpar-se 

a f f i rmando, que só as creanças podiam dar-lhe 

p r a z e r , p o r q u e só ellas p o d i a m permittir-lhe os 

contactos que as outras mulheres d ispensavam 

aos indivíduos normaes. E s t a desculpa de verda-

deiro psychopatha , e tanto que tinha s ignaes de 

degenerescencia nitida ( t e n d e n c i a s suicidas, e tc . ) , 

dá-nos a impressão de que na verdade — theori-

camente — se pode admittir o desf loramento em 

impúberes de pouca edade , tanto mais que nestas 

pode apparecer um desenvolv imento muito rápido 

e anormal , concorrendo para auxiliar a real ização 

da cópula ( i ) . 

E m geral , p o r é m , p o d e m o s aff irmar que, antes 

dos doze annos, a cópula completa é irrealisavel. 

E' interessante conhecer o grau de frequencia 

dos crimes c o m m e t t i d o s contra o pudor , e em 

especial os que dizem respeito ao estupro e vio-

lação. E s t e s attentados variam com a edade, sexo 

e estações (TAEDIEU) (2), e nenhuma d'estas parti-

cularidades é indifferente ao m e d i c o digno d este 

nome, que não pode ficar e x t r a n h o a estes assum-

ptos de moral e economia social , pois ninguém 

melhor do que e l l e ' e s t á mais apto para os julgar 

e comprehender , desde que os o b s e r v e com minu-

ciosa at tenção e c o m v o n t a d e de acertar . 

A s s i m os attentados que mais têem a u g m e n t a d o 

são os estupros e as violações. Em F r a n ç a tri-

pl icaram de 183o a i85o. O m e s m o se pode 

affirmar c o m respeito a attentados sobre c r e a n ç a s 

do sexo mascul ino. P e l o contrario as violências 

(1) Vid. vol. 1, « Puberdade » 
( 2 ) Obr. cií. 
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s o b r e adul tos em geral téem a u g m e n t a d o lenta-

mente ; m a s a u g m e n t a d o s e m p r e ! 

O que p o r é m nos países da E u r o p a parece 

facto incontestáve l é o p r o n u n c i a d o a u g m e n t o da 

cr iminal idade sobre c r e a n ç a s d ' u m e outro sexo. 

A p r o p o r c i o n a l i d a d e p o d e variar d um país para 

o u t r o , os a t t e n t a d o s sobre os indivíduos do sexo 

m a s c u l i n o ou feminino p o d e m desegualar-se de 

p o v o para p o v o , m a s a lei do cresc imento p o d e 

considerar-se c o m o g e r a l . E ' o cr ime pecul iar 

aos envelhecidos , e mot ivos ha para a l f i rmar que 

a E u r o p a entrou cm f r a n c o per íodo de d e c a d e n c i a 

sexual . 

E é incontestáve l que a l ibert inagem a u g m e n t a , 

a l imentada por múlt iplos e v a r i a d o s incent ivos , 

que se ins inuam por toda a p a r t e , m e s m o no seio 

das famíl ias , na arte doentia e p r o v o c a n t e da 

é p o c a , na encoberta dissolução dos c o s t u m e s , c 

até na p r o v o c a n t e exhibição de f o r m a s nos actos 

so lemnes da vida quot id iana . E sobre tudo isto, 

a sede de virgens c o m que u m a s v e z e s se p r e t e n d e 

sat is fazer v a i d a d e s , e outras se p r e t e n d e saciar 

tendencias sadicas , c o m o no caso a que me 

referi a p a g . 22 e 23. E s s e doente ( q u e o e r a ) 

c o n s e g u i u ter re lações c o m u m a rapar igui ta de 

o n z e annos, c o m q u e m dormiu noites s e g u i d a s . 

O d e s e j o sexual foi d e m i n u i n d o e tanto que por 

fim o b r i g a v a a deitar com a sua i m p ú b e r e a m a n t e 

u m a i rmã de oito annos. E r a a presença d 'es ta 

e o toque dos seus o r g ã o s genitaes , por v e z e s c o m 

p r o v o c a ç ã o de d ô r , que lhe d e t e r m i n a v a a ejacu-

lação. Foi essa d ô r q u e , d e s p e r t a n d o na mais 

velha das d u a s c r e a n ç a s um natural sent imento 

de receio e de a m o r f r a t e r n a l , d e t e r m i n o u um 
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r o m p i m e n t o q u e o c c a s i o n o u a s a l v a ç ã o da c r c a n ç a 

m a i s n o v a em q u e m al iás já tinha t e n t a d o , e m b o r a 

i m p r o f i c u a m e n t e , o d e s f l o r a m e n t o . 

E ' v e r d a d e q u e d u r a n t e a l g u n s a n n o s e e m 

a l g u n s p a í s e s s e p r e t e n d e u e n c o n t r a r u m a d e m i -

n u i ç ã o nos c r i m e s de a t t e n t a d o ao p u d o r , o q u e 

se quis a t tr ibuir á r e p r e s s ã o m a i s séria e m a i s 

s e g u r a d ' e s t e s c r i m e s . M a s a s r e c r u d e s c e n c i a s 

t ê e m a p p a r e c i d o a d e s m e n t i r e s s e s e p h e m e r o s 

d e c r e s c i m e n t o s e t e m o s de c o n c o r d a r em q u e n ã o 

é s o b r e tal e s p e c i e de c r i m e s , q u e o r e c e i o d ' u m a 

c o n d e m n a ç ã o o b t é m m e l h o r r e s u l t a d o . D a d a s 

c e r t a s c o n d i ç õ e s , é fata l o d e s e n l a c e e e s t e s 

a t t e n t a d o s s o b r e m e n o r e s s e m u i t a s v e z e s s ã o 

p r a t i c a d o s p o r g a s t o s l ibert inos, q u e j á p o d e m 

c o n s i d e r a r - s e d o e n t e s s e x u a e s p o r e x h a u s t a m e n t o , 

o u t r a s v e z e s são-no p o r v e r d a d e i r o s p s y c h o p a -

thas , na e v o l u ç ã o da sua d o e n ç a . 

A s l o c a l i d a d e s e m q u e o luxo , o s e s p e c t á c u l o s , 

e o u t r o s a t t r a c t i v o s t o r n a m a v i d a m a i s a p r a z í v e l 

s ã o o s t h e a t r o s d o m a i o r n u m e r o d ' e s t e s a t ten-

t a d o s . O s incent ivos s e x u a e s q u e a n t e c i p a m a 

p u b e r d a d e ( i ) s ã o t a m b é m f a c t o r e s c r i m i n o g e n e s . 

E f a c t o d i g n o de r e g i s t o : nas c i d a d e s s ã o m a i s 

v u l g a r e s os a t t e n t a d o s s o b r e as c r e a n ç a s e n a s 

a lde ias sobre os a d u l t o s . 

ViLI.ERMÉ, a c u j a a u c t o r i d a d e já r e c o r r e m o s no 

n o s s o o u t r o v o l u m e , TARDIEU, LOMBROSO, e m u i t o s 

o u t r o s a v e r i g u a r a m , e m f a c e d e e s t a t í s t i c a s , q u e 

seria fas t id ioso es tar p a r a aqui a t r a n s c r e v e r , 

q u e o s m e s e s d a s m a i s b e l l a s e s t a ç õ e s s ã o o s q u e 

f o r n e c e m o n u m e r o m a i s e l e v a d o de a t t e n t a d o s . 

(i) Vid. vol. i. 

i 
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E m o r d e m d e c r e s c e n t e p o d e m o s j u n t a r , p a r a 

o s p a í s e s d e c l ima t e m p e r a d o d a E u r o p a , ' o s 

m e s e s do a n n o em q u a t r o g r u p o s , a s a b e r : 

Maio, Junho e Julho ; 
Agosto, Setembro e Outubro ; 
Fevereiro, Março e Abril ; 
Novembro, Dezembro e Janeiro. 

As ' e s t a t í s t i c a s a q u e nos v i m o s r e f e r i n d o 

o c c u p a m - s e d e a t t e n t a d o s q u e p o d e m dar-se o u 

da p a r t e de h o m e n s s o b r e m u l h e r e s e s o b r e 

c r e a n ç a s d e a m b o s o s s e x o s , o u — e m b o r a m u i t o 

m a i s r a r o s — da p a r t e de m u l h e r e s s o b r e c r e a n -

ç a s q u e r d o s e x o m a s c u l i n o , q u e r a t é m e s m o d o 

f e m i n i n o . 

N o q u e r e s p e i t a p r o p r i a m e n t e á v i o l a ç ã o encon-

t r a m o s a s e g u i n t e p r o p o r c i o n a l i d a d e em r e l a ç ã o 

á s e d a d e s : 

Abaixo de 12 annos . . . 70 por cento 
De 12 a 15 annos 16 » » 
De 15 a 20 annos 12 » » 
Acima de 20 annos . . . . 2 » » 

n ú m e r o s d e d u z i d o s d e v a r i a s es ta t í s t i cas con-

f r o n t a d a s . C o m o c a s o s e x t r e m o s d e p r e t e n s a 

v i o l a ç ã o , p o r q u e n ã o p a r e c e q u e p o s s a a d m i t -

t ir-se n e s t e s c a s o s v e r d a d e i r o d e s f l o r a m e n t o , p o r 

m a i s r e d u z i d o q u e se ja o penis do. v i o l a d o r , 

c i tarei os c a s o s o b s e r v a d o s p o r TARDIHU em 

c r e a n ç a s de dois a n n o s e d e z o i t o m e s e s e o de 

BRADY, c i t a d o p o r TAYLOR de q u e foi v i c t i m a 

u m a c r e a n ç a d e o n z e m e s e s . 

M a s v o l t e m o s a o a s s u m p t o d a violação c o m o 

m a n i f e s t a ç ã o m ó r b i d a . 

E s t e a c t o , c o m o p s y c h o p a t h i c o , t e m a sua 

o r i g e m n o d e s e j o q u e o h o m e m e x p e r i m e n t a a o 
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v e r s o f f r e r a s u a v i c t i m a , c o n t o r c e n d o - s e s o b o 

d o m í n i o d a d o r p r o v o c a d a p e l a s c o n t u s õ e s vagi -

n a e s . N a i n t i m i d a d e d ' e s t a e s p e c i e d e c r i m i n o s o s 

é i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r a s a t i s f a ç ã o c o m q u e 

f a l a m d ' e s t e t o r t u r a n t e p r a z e r . T r a t a - s e g e r a l -

m e n t e d e d e g e n e r a d o s c u j o s d e l i c t o s v ã o a t é á s 

o f f e n s a s c o r p o r a e s da v i c t i m a e ao p r o p r i o e s t r a n -

g u l a m e n t o , c o m o n o c a s o d e MANESCLOU c i t a d o 

p e l o p r o f e s s o r sr. d r . BASILIO FREIRE n u m d o s 

s e u s l i v r o s , c a s o e s t e em q u e o c r i m i n o s o , d e p o i s 

de ter s a c i a d o o seu d e s e j o g e n e s i c o n u m a 

c r e a n ç a d e t e n r a e d a d e a c o r t o u e m p e d a ç o s , 

c o m o q u e m q u e b r a s s e u m a t a ç a d e p o i s d ' u m 

f e s t i m d e g o s o , n a p h r a s e i n s i n u a n t e d o i l lus t re 

p r o f e s s o r . E o q u e t o r n a este m o n s t r o m a i s revol -

t a n t e s ã o os v e r s o s e r o t i c o s , e e n t h u s i a s t a s q u e 

el le e s c r e v e u a p ó s a r e a l i s a ç ã o do a s s a s s í n i o ( i ) . 

P a r e c i a q u e o p r a z e r s e x u a l q u e n o h o m e m , 

p h y s i o l o g i c a m e n t e , t e m u m a p e q u e n a d u r a ç ã o , 

p a r a s e r s e g u i d o d ' u m a b a t i m e n t o t o t a l , foi t ã o 

i n t e n s o e tão a n o m a l o n e s t e d e g e n e r a d o , q u e 

d u r o u p e l o m e n o s a t é á u l t i m a p a l a v r a d ' e s s e s 

i n f a m e s v e r s o s , e m q u e t r a n s p a r e c e a s a t i s f a ç ã o 

d o p r a z e r g o s a d o . 

A et io logia d ' e s t a s p s y c o p a t h i a s e n c o n t r a - s e 

m u i t a s v e z e s n a l i b e r t i n a g e m e n o c a n ç a ç o 

s e x u a l . E ' p r e c i s o d a r m o s a e s t a c a u s a , b a s t a n t e 

(i) Je t'ai vue,je l'ai prise, 

Je m'cn veux maintenant, 
Mais la fiireur vens grise 
Et Ic bonheur na qu'un instant. 

Vid. a Dissertação de concurso a Faculdade de Medicina 
d o S r . l ) r . B A S I L I O F R E I R E . 
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d e s p r e s a d a , o v a l o r q u e ci la t e m . R e f e r i n i o n o s 

já a a t t e n t a d o s d ' e s t a n a t u r e z a p r a t i c a d o s p o r 

v e l h o s , e m q u e o d e s e j o g e n e s i c o p a r e c i a ter 

d e f i n i t i v a m e n t e e x p i r a d o . G e r a l m e n t e e s t ã o n o 

inicio d ' u m a d e m e n c i a seni l , q u e n ã o t a r d a a 

a p p a r e c e r c o m t o d o o seu c o r t e j o s y m p t o m a t i c o . 

P o i s c m m u i t o s d ' e s s c s v e l h o s e n c o n t r a - s e n o 

s e u p a s s a d o u m a v i d a d isso luta e v e r g o n h o s a . 

N o c a s o e x p o s t o a t r á s d á - s e e s s a c o i n c i d ê n c i a . 

O c a n ç a ç o s e x u a l p r o v o c a g r a v e s a l t e r a ç õ e s ner-

v o s a s e p r o d u z n o m u n d o d a s i d é a s g e n e s i c a s 

m o d i f i c a ç õ e s g r a v e s , q u e p o d e m d e t e r m i n a r e s t e s 

r e s u l t a d o s . N ã o é p o r é m u m a c a u s a e t io log ica 

g e r a l e m u i t o s p s y c h o p a t h a s s e x u a e s , se n ã o 

a m a i o r p a r t e , s ã o i n d i v í d u o s a n o r m a e s c o m 

e s t i g q j a s b e m e v i d e n t e s d o g r á u d e d e g e n e r e s -

c e n c i a q u e p o s s u e m . 

S o b o a s p e c t o m e d i c o - l e g a l o c a p i t u l o m a i s 

i m p o r t a n t e e m a i s i n t e r e s s a n t e da v i o l a ç ã o , q u e r 

se ja p r o v e n i e n t e d ' u m a p e r v e r s ã o , q u e r d ' u m a 

p e r v e r s i d a d e , é i n e g a v e l m e n t e o de a n a t o m i a 

p a t h o l o g i c a d a s l e s õ e s c a u s a d a s n a m u l h e r p e l o 

d e s f l o r a m e n t o . A t e n t a t i v a d e v i o l a ç ã o , q u e p a r a 

o s p s y c h i a t r a s ( e s o b este a s p e c t o e s p e c i a l d o 

p r o b l e m a ) t e m e g u a l v a l o r , p o d e t a m b é m reco-

n h e c e r - s e . 

D ' u m a m a n e i r a g e r a l p o d e m o s a g g l o m e r a r o s 

s i g n a e s de a t t e n t a d o s i m p l e s e de a t t e n t a d o c o m 

v i o l a ç ã o n o s s e g u i n t e s ( i ) : 

T r a u m a t i s m o s g e n i t a e s e e x t r a - g e n i t a e s c o m ou 

s e m l a c e r a ç ã o , d o h y m e n . 

(i) Sobre este assumpto v. Manual de Medicina Legal , 
J o S r . D r . L O P E S V I E I R A , p a g . IQ3 e 20F>. 
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P r e s e n ç a d o e s p e r m a . 

Vulvo-vaginite. 
T r a n s m i s s ã o de d o e n ç a v e n e r e a e s y p h i l i t i c a . 

E n t r e o s t r a u m a t i s m o s m a i s s i m p l e s e c u j o 

e x a m e r e q u e r s e m p r e d a p a r t e d o m e d i c o p e r i t o 

o m á x i m o c u i d a d o , e s t ã o a s e c c h y m o s e s , a s e x c o -

r i a ç õ e s e e r o s õ e s , e e n t r e as m a i s g r a v e s d e v e m o s 

c o l l o c a r a l a c e r a ç ã o do h y m e n , q u e c o n s t i t u e o 

d e s f l o r a m e n t o . A s e c c h y m o s e s ( m a n c h a s a z u -

l a d a s o u a v e r m e l h a d a s ) n e m s e m p r e s e o b s e r v a m , 

e s ó t é e m v e r d a d e i r o v a l o r q u a n d o a p p a r e c e m 

a c o m p a n h a d a s d e o u t r o s s i g n a e s d e v i o l ê n c i a . 

A s e x c o r i a ç õ e s e e r o s õ e s p r o d u z i d a s p e l a s u n h a s , 

s i g n a e s e s t e s b e m c a r a c t e r í s t i c o s , t é e m a s u a 

i m p o r t a n c i a . 

T o d a s a s d i f i c u l d a d e s r e c a e m p o r é m s o b r e a 

c a u s a d a l a c e r a ç ã o d o h y m e n , q u e p o d e ^ a r - s e , 

q u e r p o r m e i o d o p e n i s , q u e r p o r m e i o d o d e d o 

o u u n h a . 

C o m ef fe i to , p a r a a a p p l i c a ç ã o d o s ar t t . 3 9 1 . 0 , 

392. 0 , 393. 0 e 394.0 do n o s s o C o d i g o p e n a l , já 

c i t a d o s , c o m e x c e p ç ã o do art . 0 3 9 1 . 0 (1) , é indis-

p e n s á v e l s a b e r o q u e d e v e c o n s i d e r a r - s e p o r estu-

p r o o u v i o l a ç ã o e p o r s i m p l e s a t t e n t a d o a o p u d o r . 

O r a a l a c e r a ç ã o d o h y m e n p o d e s e r c o m p l e t a 

ou i n c o m p l e t a , p r a t i c a d a c o m o p e n i s ou c o m o 

(1) Art. Sgi.0. Todo o attentado contra o pudor de 
uma pessoa de um ou de outro sexo que fòr commettido 
com violência, quer seja para satisfazer paixões lascivas, 
quer seja por outro qualquer motivo, será punido com 
prisão correccional. 

§ único. Se a pessoa offendida fòr menor de doze annos, 
a pena será em todo o caso a mesma, posto que se não 
prove violência. 
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d e d o , e todos os casos p r o v e n i e n t e s d ' e s t a s 

h y p o t h e s e s d e v e m ser c o n v e n i e n t e m e n t e diagnos-

ticados-, p o r q u e a di f ferença da penal idade é 

extraordinaria e o m e d i c o perito prec isa nos seus 

relatorios de ter o m á x i m o c u i d a d o na escolha dos 

termos a e m p r e g a r . O professor sr. dr . LOPES 

VIEIRA, apresenta a este proposito a seguinte difti-

c u l d a d e : 

« O q u e resta saber , e é de alta importancia 

prat ica , é se a cópula dita incompleta , isto é, sem 

p a s s a g e m do penis para a lem da m e m b r a n a 

h y m e n , sem l a c e r a ç ã o ou ruptura d'esta e só com 

o seu r e c a l c a m e n t o , d e v e r á ser c o n s i d e r a d a c o m o 

tal , nos t e r m o s do c i tado art. 3oa.° do C o d i g o 

p e n a l ; ou se s o m e n t e c o m o attentado ao p u d o r , 

nos termos e p a r a o eiíeito do art. 3CJI.°? » 

O il lustre p r o f e s s o r apresenta em seguida o 

p a r e c e r de tres notáveis m e d i c o - l e g i s t a s : THOINOT, 

S T R A S S M A N e N I N A RODRIGUES ( d a F a c u l d a d e d e 

Medic ina d a B a h i a ) . 

THOINOT af f i rma que a prat ica dos t r ibunaes 

n ã o admitte a evas iva de não d e v e r considerar-se 

c o m o v i o l a ç ã o a d e s f l o r a ç ã o i n c o m p l e t a sem lace-

r a ç ã o do h y m e n . 

STRASSMAN é mais explicito e faz notar que, 

c o n q u a n t o a própr ia lei inglesa tenha feito con-

sistir o e s t u p r o e v io lação na p e n e t r a ç ã o do 

m e m b r o viril, os juizes d 'aquel le país téem inten-

dido s e m p r e que n ã o é necessário , p a r a que se 

dê e s t u p r o ou v io lação , ter h a v i d o a in tr oduc ção 

c o m p l e t a do penis , b a s t a n d o a s imples a p p l i c a ç ã o 

do m e s m o ao orifício vaginal . 

O p r o f e s s o r NINA RODRIGUES apresenta conside-

r a ç õ e s d 'outra o r d e m que m o s t r a m na real idade 
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um g r a n d e interesse . « D e s d e q u e o coito 

e x t e r n o ou v u l v a r , respe i tando a integr idade 

d e u m h y m e n intolerante , p o d e d e t e r m i n a r u m 

e s t a d o de g r a v i d e z , n ã o p o d e acceitar-se a 

d iv isão arbitrar ia que reduz a s imples atten-

t a d o s ao p u d o r t o d o s os contactos que f iquem 

á q u e m da m e m b r a n a e n ã o admit t i r c o m o estu-

p r o ou v i o l a ç ã o s e n ã o os a t tentados q u e v ã o 

a l é m d'el la. 

« Em m a t é r i a de v io lação os leg is ladores t ê e m 

tido em vista p r o t e g e r a honra da mulher e não 

a integr idade de u m a m e m b r a n a a n a t ó m i c a , c u j a 

ausência p o d e até s ignif icar u m a falta c o n g é n i t a , 

que p o d e resistir ao coito s e m romper-se e q u e , 

em caso de g r a v i d e z por coito e x t e r n o , of ferece 

a p e n a s u m a integr idade illusoria e m q u a n t o n ã o 

c h e g a o aborto ou p a r t o . » 

T o d a s estas c o n s i d e r a ç õ e s assentam o u n a 

a p r e c i a ç ã o da c o n d u c t a dos juizes (TAYLOR e 

STRASSMAN ) ou sobre a má letra da lei. 

A pr imeira , que diz respei to ás i n t e r p r e t a ç õ e s 

d o s juristas, p o u c o interesse nos a p r e s e n t a e é 

v a r i a v e l de país p a r a país , a s e g u n d a é impor-

tante p o r q u e não p o d e m c o n c o r d a r o s m é d i c o s 

sobre a e n o r m e d i f ferença de penal idade que se 

nota entre os cr imes por a t t e n t a d o s ao p u d o r e 

e s t u p r o e v io lação . M a s se esse é um defei to da 

lei, quantos não estão inherentes aos arbi trar ios 

c o d i g o s p e n a e s da actual idade ? 

E , a p e s a r d a or ientação m o d e r n a dos e s t u d o s 

cr iminal is tas , que quasi se d i v i d e m em dois exag-

g e r o s o p p o s t o s : — todo o c r i m e é u m a l o u c u r a , 

— todo o cr ime é u m a c o n s e q u ê n c i a do m e i o —-

e e m b o r a me sinta a t tra ído pela primeira f o r m u l a , 
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é ainda c e d o de mais p a r a u m a subst i tu ição que 

implicaria u m a destru ição completa do existente . 

As theorias entrechocando-se p o u c o a p o u c o hão 

de ir c r e a n d o traços de l igações , e o c o d i g o p e n a l 

do futuro será tão d iverso do existente, que nem 

se p o d e r ã o t a l v e z c o m p a r a r nas suas disposi-

ç õ e s m a i s g e r a e s . Já hoje p o d e r í a m o s introduzir 

m u i t a s v a n t a g e n s e m a s s u m p t o s b e m a v e r i g u a d o s , 

m a s precisa-se d ' u m a r e f o r m a radical , c o m des-

truição das actuaes bases de legis lação penal q u e , 

á força de v i g o r a r e m durante muitos a n n o s , t é e m 

c r e a d o a d e p t o s enthusiastas . E' o habito e a 

rotina contra que é muito dilficil o p p o r de maneira 

decisiva e efticaz idéas n o v a s , p o r mais rac ionaes 

que s e j a m . 

M a s t u d o isto p o d e ser muito interessante no 

c a m p o da cr iminalogia e da jur isprudência , nunca 

no c a s o restr icto a que e s t a m o s sujeitos pelas 

disposições legaes que é forçoso respeitar . C o m o 

médicos peritos deve interessar-nos s o b r e t u d o a 

d e s c r i p ç ã o minuciosa d a s lesões e n c o n t r a d a s . O s 

juizes que j u l g u e m c o m o m e l h o r lhes p a r e c e r . 

P r o p a g a n d i s t a s de novas idéas temos c o n t u d o de 

nos sujei tar a um tribunal s e m p r e mal e l u c i d a d o , 

e quasi s e m p r e i n c o m p e t e n t e para a so lução 

d 'estes p r o b l e m a s grav íss imos , em que ha a lidar 

c o m as lesões anatomo-patholog icas ex is tentes e 

c o m a maior ou m e n o r responsabi l idade criminal 

dos a c c u s a d o s . 

E por isso q u e s o m o s a d e p t o s da escola 

anthropologis ta não d e i x a r e m o s de fr isar que a 

r e s p o n s a b i l i d a d e admitte vár ios g r a u s , e que 

deve ser c o n s i d e r a d a c o m o a possibi l idade de 

integrar na consciência m o t i v o s m o d i f i c a d o r e s da 
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a c t i v i d a d e p e s s o a l ( i ) . E ' u m e l e m e n t o s e m p r e a 

a v e r i g u a r . 

V o l t a n d o p r o p r i a m e n t e a o e s t u d o d a s l e s õ e s 

a n a t o m o - p a t h o l o g i c a s , e a s s e n t a n d o em q u e n ã o é 

o m e d i c o - p e r i t o q u e m t e m de c l a s s i f i c a r o c r i m e , 

m a s s i m o Juryr, d e i x a n d o p o r i s s o t o d a a res-

p o n s a b i l i d a d e á d i s p o s i ç ã o l e g a l , a c c e n t u a r e m o s 

q u e o m e d i c o - p e r i t o d e v e ter o m á x i m o c u i d a d o 

n o e m p r e g o d e e x p r e s s õ e s e q u i v o c a s , q u e d ê e m 

l o g a r a v a s t a s d i s s e r t a ç õ e s d o s a d v o g a d o s q u e , 

por m a i s e l o q u e n t e s e p e r s u a s i v a s q u e s e j a m 

p a r a o j u r y , n ã o d e i x a m de s e r b a n a e s , e a t é 

e r r ó n e a s , n a g r a n d e m a i o r i a d o s c a s o s . B a s t a 

c i tar as d i s c u s s õ e s l e v a n t a d a s s o b r e a e x p r e s s ã o 

cópula q u e a lei n ã o def ine e c u j a s i g n i f i c a ç ã o a 

p r a t i c a d o s t r i b u n a e s t a n t o t e m f e i t o v a r i a r . 

C o m ef fe i to a n t i g a m e n t e c o n s i d e r a v a - s e c ó p u l a o 

c o n t a c t o d e dois i n d i v í d u o s d e s e x o s d i f f e r e n t e s 

a c o m p a n h a d o d a p e n e t r a ç ã o d o m e m b r o viril n o 

c a n a l v a g i n a l , m a s j á hoje n o s p o v o s m a i s a d e a n -

t a d o s , c o m o s e d e p r e h e n d e d a s o p i n i õ e s q u e 

a p r e s e n t a STRASSMAM, e t c . , se vai c o n s i d e r a n d o 

c o m o tal e p o r isso l e v a n d o á s m e s m a s c o n c l u s õ e s 

e t r a z e n d o c o n s i g o a m e s m a p e n a l i d a d e d o s 

artt . 392. 0 , 3()3.° e 3 ( ) 4 - ° do n o s s o C o d i g o p e n a l , 

o a c t o de a p p r o x i m a ç ã o de dois i n d i v í d u o s de 

s e x o s d i f f e r e n t e s e m q u e a p e n a s h a j a a a p p l i c a ç ã o 

d o penis a o a d d i t o v a g i n a l , a t é s e m p a s s a r a l é m 

d a m e m b r a n a h y m e n . E a s s i m p a r e c e d e v e r 

ser , p o r q u e a i n t e n ç ã o do c r i m i n o s o é s e m p r e a 

( 1 ) Vid. o Prologo do sr. Juuo DE M A T T O S á obra de 
G A R O F A L O sobre criminalogia, que este insigne psychiatra 
traduziu em português. 
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m e s m a e a g r a v i d e s pode e g u a l m e n t e produzir-se 

nos dois c a s o s ( NINA RODRIGUES ). M a s c o m o 

com a escola c lassica, e i v a d a de m e t a p h y s i c a e 

arb i t rar iedades , não ha p r o g r e s s o possível em 

m o d i f i c a ç õ e s de p e n a l i d a d e s , e t e m o s que res-

peitar a lei v igente , o m e d i c o perito deve p r o c u r a r 

a fas tar , por t o d a s as f o r m a s , a responsabi l idade 

legal , na r e s p o s t a aos quesi tos que lhe f o r e m 

p r o p o s t o s . A c i m a de t u d o a v e r d a d e a n a t ó m i c a , 

e só d e v e m aíf irmar-se as illaçÕes que d elia se 

d e r i v e m q u a n d o não possa h a v e r suspei ta a l g u m a 

de cair em erro. 

Já no nosso pr imeiro v o l u m e d i s s e m o s q u a e s 

as v a r i e d a d e s principaes de h y m e n s . R e c o r d a n -

do-as agora s i m p l e s m e n t e d e v e m o s devidí- las em 

d u a s c a t e g o r i a s : o s d e f o r m a s usuaes ( h y m e n s 

annul lar ou c ircular , semi lunar c l a b i a d o ) e os 

de f o r m a s raras ( h y m e n s i m p e r f u r a d o s , de aber-

tura lateral , de d u a s a b e r t u r a s ou cm ponte , 

cr ib i forme e f r a n j a d o ) . C a s o s ha, e m b o r a rarís-

s i m o s , m a s , c o m o d i s s e m o s ( i ) , b e m a v e r i g u a d o s , 

de ausênc ia congenita l do h y m e n . Já por esta 

e n u m e r a ç ã o se vê q u a m difficil se tornará por 

v e z e s o e x a m e medico- legal d 'es tas v ic t imas , 

a t t e n d e n d o a que, e m b o r a em c a s o s muito raros, 

se encontram f e n d a s var ias , que p o d e m confun-

dir-se c o m as l a c e r a ç õ e s h y m e n e a e s , a t t e n d e n d o 

ainda a que o a r r a n c a m e n t o total do h y m e n se 

s e m e l h a aos casos da sua ausência c o m p l e t a , etc . 

Se quiséssemos seguir TARDIEU, por e x e m p l o , 

c o m as suas vinte e c inco questões p r o p o s t a s 

sobre este a s s u m p t o , ser iamos levados para muito 

(i) ViJ. vol. I. 
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longe do proposi to em que a s s e n t a m o s de a p e n a s 

dedicar a l g u m a s p a g i n a s á anatomia pathologica 

do e s t u p r o e v io lação e á sua i m p o r t a n c i a no 

c a m p o da medic ina legal . 

F r i z a r e m o s p o r é m os factos mais interessantes 

e de maior i m p o r t a n c i a . 

E ' muito difficil ju lgar , e s p e c i a l m e n t e d e c o r r i d o s 

a lguns dias a p ós o d e s f l o r a m e n t o , as l a c e r a ç õ e s 

adquir idas das f e n d a s congéni tas . 

O e x a m e d e m o r a d o da m u c o s a e das s u a s 

f e n d a s , a a p r e c i a ç ã o da sua e last ic idade e o aspe-

cto total da a b e r t u r a , são os p o u c o s e l e m e n t o s a 

que p o d e m o s r e c o r r e r p a r a a so lução do p r o b l e m a 

q u e , em muitos c a s o s , fica insolúvel . 

B e m diz BROUARDI-L : « A v i r g i n d a d e é muito 

m e n o s fácil de ver i f icar do que p a r e c e á pr imeira 

vista. » 

E se a c r e s c e n t a r m o s que a a b e r t u r a p o d e tei-

as mais v a r i a d a s d i m e n s õ e s e que h y m e n s ha ( i ) , 

que p o d e m permitt i r a i n t r o d u c ç ã o do penis sem 

se d i lacerar , vê-se a q u e s t ã o em toda a m a x i m a 

c o m p l e x i d a d e . 

M a s não d e v e m o s cahir n o descredi to abso luto 

d 'estes e x a m e s — seria ir contra a v e r d a d e dos 

f a c t o s . 

Se ha c a s o s em que as d u v i d a s que apresen-

t a m o s nos deixam indecisos sobre o que d e v e m o s 

ju lgar de posit ivo, não é m e n o s v e r d a d e que 

sa lvo h y p o t h e s e s muito e x c e p c i o n a e s ainda deve-

m o s c o n s i d e r a r o h y m e n c o m o o s ignal m a i s 

va l ioso da v i r g i n d a d e . N o s c a s o s de duvida 

p o r é m , nunca f a ç a m o s a f í i r m a ç õ e s m e n o s b e m 

(i) Vid. vol. i. 
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c o m p r o v a d a s q u e p o d e m t r a z e r c o n s i g o c o n s e -

q u ê n c i a s l a m e n t a v e i s . E o p e r i t o a i n d a t e m q u e 

p r e c a v e r - s e c o n t r a a s v u l g a r e s s i m u l a ç õ e s q u e 

p o d e m e m b a r a ç á - l o s e r i a m e n t e . 

C o m o c o n c l u s ã o d o q u e t e n h o dito s o b r e estu-

pro e v i o l a ç ã o a c r e s c e n t a r e i , q u e a p e r v e r s i d a d e 

h e t e r o s e x u a l é a q u e m a i s se a p p r o x i m a do a c t o 

p h y s i o l o g i c o . A s s i m , e s t a n d o n ó s c o s t u m a d o s a 

v e r u m c r i m e neste a c t o , d e s d e q u e é e x e r c i d o 

c o m v i o l ê n c i a , já n ã o o t o m a m o s c o m o tal h a v e n d o 

c o n s e n t i m e n t o l e g a l i z a d o p e l o c a s a m e n t o , e m b o r a 

a m u l h e r tenha m e n o s d e d e z o i t o a n n o s ( e m a i s 

d e d o z e ) ( i ) . 

C o n t u d o é e m m u i t o s c a s o s o p r o d u c t o d u m 

e s t a d o m o r b i d o a c c e n t u a d o . P a r a o d e m o n s t r a r 

b a s t a - m e a p e n a s ci tar u m c a s o d o D r . HOSPITAL 

p u b l i c a d o nos AnnaIes medico-psjxliologiques (2). 

Umn rapariguita guardava um rebanho junto d'uma 
aldeia nos arredores de Clermont-Ferrand. Um homem 
que a procurava, approximou-se d'ella com o pretexto de 
que o rebanho lhe atravessara uma propriedade. Depois 
duma ligeira altercação e de se desfazer da companhia 
d'um pequenito, que mandou a um recado, lançou-se sobre 
a rapariguita sem se incommodar com os seus gritos e 
procurando contactos libidinosos sem se importar sequer 
com as pancadas que o rapazito, que pretendera aíTastar e 
fôra attrahido pelos gritos da victima, lhe vibrara. Chega 
ainda a levantar-se receando que apparecessem testemu-
nhas, mas não tardou a voltar sobre a sua victima para, 
depois de completamente saciado, fugir á vista das duas 

(1) Como se sabe no nosso país não é permittido o ma-
trimonio antes d'essa edade. 

(2) Anno de 1891, pag. 43. 
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creanças. A accusação foi feita e por tal forma se insinua-
ram os infantis accusadores, que o criminoso foi condu-
zido á prisão. A investigação do seu passado fez descobrir 
actos tão numerosos de immoralidade, que começou a 
duvidar-se da integridade das suas faculdades intellectuaes 
sendo-lhe ordenado um exame medico-legal que foi levado 
a effeito por tres peritos. Estes depois de considerarem 
o doente affectado de perturbações psychicas reconhece-
ram a necessidade d u m segundo exame, que foi feito pelo 
especialista, dr. H O S P I T A L , medico do manicomio de Saint-
Marie. E' interessante o resultado d'esse exame : 

Antecedentes. Os antecedentes familiares pouco conhe-
cidos. Um dos irmãos pelo menos foi attingido de alienação 
mental. Em compensação a estes dados incompletos os 
antecedentes pessoaes são interessantíssimos. De ha muito 
que se observara nelle um caracter d'immoralidade instin-
ctiva revoltante. Em 1860 foi condemnado a dez dias de 
prisão por offensas a moral publica na pessoa d'uma rapa-
riguita, que lançou ao chão e a quem levantou as saias 
permanecendo junto d'ella alguns minutos, apesar dos gritos 
da creança. Em 1875 foi condemnado por violação. Em 
1879 foi surprehendido em flagrante delicto de copulação 
com uma cadella. T e v e um anno de prisão. Posto em 
liberdade voltou á pratica da bestialidade e praticou nova 
violação em uma creança. 

No ponto de vista physico, pathologico e mental ha a 
notar a existencia de ataques, cuja existencia negou, e as 
suas faculdades deminuiram tanto que em 1879 o Maire 
chegou a considerá-lo attingido de alienação mental numa 
carta que dirigiu ao procurador. Na prisão a conducta 
nada apresenta de extraordinário. Só se queixa do tempo, 
que o demoram em prevenção. 

Exame directo. T e m cerca de 60' annos, mas parece 
mais velho. Magro e enfraquecido ; soffre de bronchite 
ligeira. A cabeça é pequena e a caixa craneana, embora 
curta, é regularmente conformada. A bossa occipetal em 
que, segundo G O L I . , residia a séde do erotismo, bastante 
desenvolvida, tanto quanto se podia apreciar atravez da 
espessura das partes molles e da sua espessa cabelleira 
branca. Feições regulares: devia mesmo ter tido bonito 
rosto, de olhos grandes e expressivos. 
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O exame das partes genito-urinarias revela uma particu-
laridade curiosa, que o dr. H O S P I T A L acha extraordinaria 
e que já anteriormente assignalámos a proposito da obser-
vação d'um outro violador systhematico, mas que neste 
caso era levado ao ultimo excesso : — este doente era 
quasi eunuco ! 

Com effeito, o penis era de exiguas dimensões, bem 
como a glande que se apresentava coberta J u m longo pre-
púcio, que difficilmente se podia afastar até alem do sulco 
belano-prepucial, circunstancia que, como se sabe, torna 
por vezes a cópula diflicultosa e com mais razão a violação. 
O escroto muito pequeno, caindo pouco, mais claro do que 
vulgarmente é, muito pouco povoado de pêllos, não contem 
senão um testículo, o esquerdo, de grandeza ordinaria, sus-
penso por um cordão de medíocres dimensões. O direito 
atrophiado, da grandeza d u m a avelã, encontra-se á saída 
do canal inguinal não tendo acabado de descer no escroto. 
T o d o o apparelho genital parece ter parado sem ter attin-
gido o seu definitivo desenvolvimento. 

O exame mental está em conformidade com o desenvol-
vimento physico. Todas as manifestações do espirito e 
até da phvsionomia, em conformidade com o timbre da 
voz e a exiguidade do desenvolvimento genesico, lhe dão 
um ligeiro aspecto feminino. Na maneira de se expri-
mir nota-se o receio e a indignação tímida. Os seus cum-
primentos são humildes e chora frequentemente a sua 
desgraça, chama Deus em testemunho da sua innocencia, 
lastima os que o accusam, revolta-se contra as accusações 
que repelle com energia, annuncia que vai morrer de des-
gosto, e sente que o tenham detido tanto tempo, o que lhe 
prejudica os trabalhos que vão atrazando, dizendo que pre-
feria a morte a tal situação. 

De medíocre intelligencia, sem instrucção, pois não sabe 
ler nem escrever, tem contudo uma memoria regular dos 
factos, que lhe dizem respeito. Sujeito ao interrogatório, 
diflicil pela sua surdez e obtusão intellectual, indigna-se 
quando se referem á corrupção dos seus costumes e que 
constantemente nega. Pela sua confissão confirma-se a 
existencia d'ataques que, mais proximos na infancia, se 
foram successivamente espaçando com a edade. E é inte-
ressante esta confissão, porque é cheia de verdade mesmo 
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no que respeita á descripção da crise nervosa. Não tem 
hallucinações. Foi sempre sobrio em bebidas E' bom 
fazer notar que é casado, e perguntando-se-lhe se era 
libertino respondeu : — não, nunca conheci senão minha 
mulher. 

Discussão. Os actos que se attribuem ao criminoso não 
têem caracter algum de loucura, o seu interrogatorio por 
outro lado não revela indicio algum de delírio ou de mania, 
e se o observador se limitasse a estes factos não hesitaria 
em julgar o culpado como absolutamente responsável, e 
no entanto enganar-se-ia julgando prematuramente. Ha 
com effeito dois factos, accrescenta o dr. H O S P I T A L , que exa-
minados attentamente nos fazem modificar por completo o 
primeiro diagnostico. Notemos, com effeito, o contraste 
frisante entre a sua individualidade como violador e os 
seus medíocres caracteres de virilidade, tanto no que diz 
respeito ao mundo phvsico como ao moral, e essa serie 
de factos monstruosos realizados sem a menor prudência 
ou precaução, em pleno campo, sem reserva do publico, 
sem a menor reflexão preventiva, perpetrados como sob a 
influencia inconsciente d'uma impulsão irresistível, por 
uma forma irregular, com raros intervallos, ora em seguida 
á saída da prisão, ora depois de ^arios annos de repouso ; 
finalmente o dirigir-se ao acaso a tudo o que se offerece á 
sua attenção, são signaes bastantes de suspeita. Conside-
remos ainda que o inculpado fugia algumas vezes de casa 
para errar durante alguns dias, facto de que se não lem-
brava, o que representa uma ausência real de memoria, 
que não pode ser simulada, pois estaria em opposição 
com a memoria manifestada na revelação dos ataques tão 
bem descriptos, tão abertamente confessados que não é 
possível pô-los em duvida e que devem considerar-se 
como pertencendo á classe das neuroses epileptiformes 
mais ou menos larvadas. Esta hvpothese é tanto mais 
admissível quanto é certo encontrar explicação nos ante-
cedentes familiaes, nestes contrastes notados e na pouca 
intelligencia do doente. Esta hypothese explica tudo o 
mais: falta de lembrança do facto realisado, actos violentos 
precedendo as crises ou succedendo-lhe. A própria maneira 
como os actos foram realisados, brutalmente, bestialmente, 
sem que o inculpado ficasse impressionado com a chegada 
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de testemunhas, ou mesmo das pancadas com que o fusti-
gavam, afastando-se por fim sem falar, milita ainda em 
favor da epilepsia e indica que o doente esteve por vezes 
sob a influencia de auras bem averiguadas. 

Se não é um louco averiguado, continua o dr. H O S P I T A L , 

ú, pelo menos, um temperamento louco e acredito que este 
estado, no momento da observação pouco accentuado, se 
irá radicando. Os alienistas estão bem ao corrente d'estes 
factos para se não enganarem. 

Esta especie de satvriasis, quando apparece numa edade 
avançada, é incurável e está acima dos esforços da vontade 
d'aquelle que é attingido, quando se apercebe do seu estado. 
Em vão os condemnnm. E d bom frisar mais uma vez a 
phrase de M O R E L « Os inicios da alienação mental assigna-
larn-se muitas vezes por appetites venereos excessivos. E' 
um symptoma duma significação capital nos indivíduos da 
edade avançada ». 

Criterium. Um ultimo facto : algum tempo depois da 
sua entrada na prisão, perdeu subitamente a consciência 
dos seus actos, tendo de ser transportado para a enferma-
ria. Appareceram crises nervosas de natureza epilepti-
forme, a que os actos ditos criminosos deviam a sua 
perpetração. Acceita a irresponsabilidade, foi entregue á 
auctoridade administrativa e internado no estabelecimento 
de Sainte-Marie. Ahi tornou-se mais espesso o véu que 
obscurecia o seu entendimento ; habituou-se depressa e 
nunca pediu para sair, nem tam pouco desejou saber 
noticias das pessoas de sua familia; a saúde physica 
era regular; nunca se lhe notou palavra, gesto ou acto 
contrario aos bons costumes ; permanecia sentado grande 
parte do dia ; reconhecia as pessoas de sua casa e 
respondia facilmente a perguntas simples ; de tempos a 
tempos apparecia mais obtuso, a surdez augmentava-lhe ; 
finalmente passado mais d'um anno o lado direito do 
corpo appareceu notavelmente mais enfraquecido do que 
o esquerdo. 

T a l era o seu estado, quando na noite do dia 11 de 
dezembro de iSS5, após um vomito abundante, cahiu de 
cama. A respiração era estertorosa e rapida, a perda do 
conhecimento profunda, a cabeça lançada para trás e sem 
paralysia dos membros. Morreu no dia 12. 
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Autopsia. No dia i5 procedeu-se ao exame do cadáver . 

A abobada craneana foi retirada sem que mostrasse ano-

malia alguma ; os ossos tinham a espessura normal e a 

dura-mater approximava-se muito da normal, pois não 

estava adherente ás paredes ósseas c o m o acontece fre-

quentemente na demencia epileptica, e não possuía ponto 

algum de espessamento ou ossificação ; a arachnoidéa 

não estava edemaciada como tantas vezes se encontra 

nos casos de epilepsia chronica em que este edema 

toma o aspecto d'uma geleia cinzenta com meio centí-

metro de espessura envolvendo a peripheria cerebral. 

O encephalo em massa pesava 1460 grammas, o cerebro, 

só por si, 1160 grammas. 

Neste orgão é que appareceram lesões graves, umas anti-

gas e outras recentes. As primeiras encontram-se na parte 

inferior e anterior do lobo esquerdo do cerebro. Na porção 

que repousa sobre a abobada orbitaria existe uma depres-

são ou perda de substancia da grandeza d'uma moeda de 

cinco tostões, cavada no centro pelo menos de meio centí-

metro, de bordos irregulares e duros, tendo feito desappa-

recer a c ircumvolução que ahi existia primitivamente, e 

tendo a côr amarella particular aos fócos apoplécticos em 

via de resolução. No fundo d'esta perda de substancia 

nada ha amollecido. 

O aspecto á primeira vista é d u m a ulcera callosa. Será 

ainda uma ulcera ? Será de natureza syphilitica ? Mas a 

ausência de lesões especificas 011 de seus vestígios sobre o 

resto do corpo, a ausência de commemorat ivos neste sen-

tido são contra essa hypothese. Pelo contrario, o enfra-

quecimento muscular direito milita em favor da supposição 

do fóco apoplet ico. 

Uma segunda lesão idêntica á precedente , mas muito 

menor, se observa na face inferior e media do lobo esquerdo. 

Nada de semelhante no hemispherio direito, enfim, adel-

gaçamento e ligeira descóração da camada cortical . 

As lesões recentes são as seguintes : congestão genera-

lizada da substancia branca que sob a pressão, exsuda 

pequenas gottas de sangue e sorosidade ; aqui e além, 

pequenos focos apopleticos da grandeza de grãos de milho ; 

ventrículos lateraes augmentados e cheios de sangue, que 

se encontra depositado nas duas extremidade sem grandes 
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coágulos negros e vermelhos; telas choroidéas atrophiadas. 
Os lagos venosos da base cerebral estão engorgitados de 
sangue ; e nas veias principaes d'estes lagos existem placas 
fibrosas brancas, de 2 millimetros, oblongas e sensivelmente 
espessas sem estarem ossificadas. 

As lesões cerebellosas não são menos interessantes. 
T e m o peso normal, mas parece mais molle e apresenta 
na parte postero-exterior, infiltração sanguínea sobre os 
dois lobos que não deve ser considerada como conse-
quência da estase por declividade, post mortem, por 
ser d u m a côr vermelha-viva. O quarto ventrículo está 
cheio de sangue, d'onde saiu um coágulo fresco, maior que 
uma avellã. Examinando a cavidade esvaziada averiguamos 
que a capacidade ventricular era insufficiente tendo-se por 
isso espalhado o sangue num lóculo aberto á custa da parte 
anterior do lobo cerebelloso esquerdo, de que.a substancia 
em contacto com o coágulo é molle e está destruída. A 
parte medullar correspondente é indemne. 

A que seria devido este derrame ? Seria occasionado 
por uma hemorrhagia cerebellosa ? Viria dos ventrículos 
lateraes atravez dos orifícios de M O N R O para o ven-
trículo médio e d'este pelo aqueducto de S Y V I U S porá o 
quarto ventrículo ? Chegado ahi, como teria força para 
produzir as desordens atrás descriptas ? Pela força da 
pressão ? Mas qual o motivo da preferencia por esta 
região esquerda do cerebro ? Segundo o auctor a pri-
meira hypothese é a mais provável porque, diz elle, um 
liquido penetra mais difficilmente dos ventrículos lateraes 
para os ventrículos inferiores do que reciprocamente. 
T u d o parece confirmar a hvpothese d u m a hemorrhagia 
cerebellosa como causa do derrame local. 

Reflexões. 1." Ainda que se não encontrassem lesões 
anatomo-pathologicas características do mal comicial, não 
se poderia, depois d'isto, pôr em duvida a existencia d u m a 
doença d'este genero, porque devemos recordar que os 
ataques foram muito raros e que, além d'isso, ha casos em 
que o exame necropsico é absolutamente negativo. 

2.a As lesões antigas indicam que houve certamente 
congestões cerebraes, talvez pequenas apoplexias podendo 
muito bem ser seguidas de excitações delirantes que 
determinaram a demencia pela demora. 
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3." A hemorrhagia cerebellosa faz-nos admittir que clle 
podia estar doente desde ha muito, e sob esta dupla 
impulsão de origem cerebral e cerebellosa, podia ser 
arrastado para o erotismo em determinados momentos. 
E' o que parece ter acontecido. 

D e p o i s da le i tura d ' e s t e c a s o , q u e é m u i t o inte-

r e s s a n t e s o b r e t u d o no t o c a n t e á a n a t o m i a - p a t h o -

l o g i c a , e m b o r a s e d iv i r ja d a o p i n i ã o d o d r . 

HOSPITAL n a i n t e r p r e t a ç ã o d o s p h e n o m e n o s , n ã o 

p o d e h a v e r d u v i d a a l g u m a de q u e o e s t u p r o é 

m u i t a s v e z e s o s y m p t o m a d e a l t e r a ç õ e s n e r v o s a s 

p r o f u n d a s e r e p r e s e n t a só p o r s i um v e r d a d e i r o 

e s t a d o p s y c h o - p a t h o l o g i c o . 

E ' t a m b é m m u i t o i n t e r e s s a n t e o c a s o c i t a d o 

p e l o sr . JULIO DE MATTOS no s e u r e c e n t e v o l u m e 

s o b r e « Os A l i e n a d o s nos T r i b u n a e s » ( i ) na 

o b s . VIII, d u m r a p a z , M . A . , n a t u r a l d a c o m a r c a 

d e A l b e r g a r i a - a - V e l h a e q u e v i o l o u u m a c r e a n ç a 

d e q u a t r o a n n o s . E r a u m idiota c o m o s e aver i -

g u o u p e l o e x a m e m e d i c o - l e g a l . 

I n v e r s a m e n t e aos d e s e j o s q u e o h o m e m a d u l t o 

p o d e , a n o r m a l m e n t e , e x p e r i m e n t a r e m r a p a r i g a s 

i m p ú b e r e s , h a o d a s m u l h e r e s q u e s a c i a m o s s e u s 

d e s e j o s l ib id inosos c o m c r e a n ç a s d o s e x o m a s c u -

lino. E s t a s p r a t i c a s s ã o , c o m o diz CONTAGNE (2), 

m a i s v u l g a r e s d o q u e s e a c r e d i t a . 

G e r a l m e n t e s ó c h e g a m a o c o n h e c i m e n t o d o s 

m é d i c o s n o c a s o d a i n f e c ç ã o d a s infe l izes v i c t i m a s . 

E s t e s a c t o s s ã o a s m a i s d a s v e z e s d e t e r m i n a d o s 

p e l o r e c e i o d o e s c a n d a l o e m f a m i n t a s s e x u a e s . 

(1) Lisboa, Tavares Cardoso & Irmão, 1902. 
( 2 ) Precis de Medicine Legale, Lvon 1 I8Q<>. 
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E ' u s u b s t i t u i ç ã o d o r a p a z i t o p e l o e u n u c l i o , q u e 

a s d a m a s r o m a n a s p r e f e r i a m a o s o u t r o s l i o m e n s 

p a r a p o d e r e m e n t r e g a r - s e á l i b e r t i n a g e m s e m 

r e c e i o d a g r a v i d e z . 

O u t r a s v e z e s s ã o a s m u l h e r e s d o e n t e s d a s 

c a s a s de t o l e r a n c i a , q u e a t t r a e m os r a p a s i t o s a u m a 

c ó p u l a i m p e r f e i t a . R a r a s v e z e s é o c a p r i c h o , e 

r a r í s s i m a s o d e s e j o de p r e f e r e n c i a q u e d e t e r m i n a 

e s t a s a p p r o x i m a ç õ e s . No n o s s o país e na c l a s s e 

b a i x a d a s m u l h e r e s v e n a e s ex is te a s u p e r s t i ç ã o de 

q u e a s d o e n ç a s v e n e r e a s s e c u r a m q u a n d o tran-

s m i t t i d a s a um innocente, s e g u n d o a e x p r e s s ã o con-

s a g r a d a . S ã o m u i t a s v e z e s i m p u l s i o n a d a s , s e m 

r e m o r s o , a e s t a s i n f a m e s p r a t i c a s c o m o t r a t a m e n t o . 

E s t a c r e n ç a t a m b é m existe e m o u t r o s p a í s e s . 

M . . . , m e r e t r i z e m C o i m b r a , e s t a v a a t a c a d a 

d ' u m a b l e n o r r h a g i a . D o m i n a d a p e l a a b s u r d a su-

p e r s t i ç ã o p a s s a v a h o r a s a v e r se d e s c o b r i a na 

r u a a l g u m r a p a z i t o a f im de se l i b e r t a r da s u a 

e n f e r m i d a d e . F o i v i c t i m a u m p e q u e n i t o d e c i n c o 

a n n o s , p o u c o m a i s o u m e n o s , q u e t o r n a n d o - s e 

b l e n o r r h a g i c o r e c o l h e u a o h o s p i t a l c o n t a n d o c o m 

t o d a a n i t idez e i n g e n u i d a d e a i n f a m i a de q u e 

t inha s ido v i c t i m a . 

DE c a s o s já r e g i s t a d o s c o n h e ç o um de DEVERGIO, 

t rês d o s Annales d'Hjgiòne, dois de CÁSPER, q u a t r o 

de TARIHEU, a l g u n s de LOP e dois de CONTAGNK. 

E m t o d o s s e t r a t a v a d e c r e a n ç a s d e c i n c o a t r e z e 

a n n o s c o m m u l h e r e s d e d e z o i t o a tr inta a n n o s ( i ) . 

(i) Vid. a pag. 17 um caso similar com uma mulher 
de sessenta e tres annos. 



I l K T K K O S l i X U A L l D A D E MORDIDA 4 5 

A t t r a h i a m - n a s ao d e b o c h e por meio de t o q u e s 

r e p e t i d o s , a p p r o x i m a ç õ e s var ias e a c a b a v a m ge-

ra lmente p o r as iniciar n u m a j u n c ç ã o sexual 

imperfe i ta . O receio d o u t r a s prat icas , na m a i o r 

parte dos casos , e a l g u m a s v e z e s p r e d i l e c ç õ e s 

m ó r b i d a s o u c o n s e q u ê n c i a s d ' u m a d e s e n f r e a d a 

l ibert inagem e d isso lução de c o s t u m e s são a sua 

c a u s a . E ' diflicii por tanto aval iar na maior p a r t e 

dos casos o cont ingente p s y c h o p a t h i c o q u e existe 

nas de l inquentes . N ã o s u c c e d e a m e s m o n u m 

dos c a s o s de CÁSPER em que u m a m ã e c h e g o u 

a a b u s a r do proprio fi lho c o m a e d a d e de n o v e 

annos ! N e s t e caso a lém da p e r v e r s i d a d e do acto , 

haver ia u m a nítida p e r v e r s ã o m o r a l . 

O s rapazi tos , ins trumentos d ' e s t a s a b j e c t a s pra-

ticas, a p r e s e n t a m todos os s ignaes d ' u m a f a d i g a 

geral e x c e s s i v a devida a e x c e s s o s p r e m a t u r o s . 

T o r n a m - s e pal l idos, avo lumam-se- lhe as o lheiras , 

a pelle torna-se-lhes quente e secca , o pu lso acce-

lerado, o ventre doloroso, as viri lhas sensíveis , as 

p e r n a s e n f r a q u e c i d a s e a d o b r a r e m - s e , as p a r t e s 

sexuaes muito d e s e n v o l v i d a s , o penis longo e 

semi- turgescente , a g l a n d e descobr indo-se c o m 

muita faci l idade, a a b e r t u r a da urethra v e r m e l h a 

e i n f l a m a d a e por v e z e s h u m e d e c i d a por um 

c o r r i m e n t o m u c o s o d ' u m b r a n c o c inzento, a s 

bo lsas escrotaes f lac idas e os c o r d õ e s dolo-

rosos. 

P o r um e x a m e c u i d a d o s o tem--.se d e s c o b e r t o 

vícios de c o n f o r m a ç ã o nos o r g ã o s geni taes d 'al-

g u m a s d 'es tas v ic iosas m u l h e r e s , e entre elles um 

aperto muito notável da vagina que n ã o permit-

tiria re lações s e x u a e s c o m p l e t a s c o m um adul to o 
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q u e neste caso concorrer ia p a r a expl icar as suas 

s e d u c ç õ e s cr iminosas sobre as c r e a n ç a s . 

N ã o são p o r é m v u l g a r e s nem é r a z o a v e l esta 

expl icação . 

Prostituição. — A prost i tuição é um f a c t o 

m o n s t r u o s o , incomprehensive l e d e g r a d a n t e . N ã o 

é , c o m o se t e m quer ido dizer, u m a consequência 

dos m a l e s da c i v i l i z a ç ã o : existe de ha muito 

e d e b a i x o de varias f o r m a s . E apesar d ' isso, 

c o m o diz PAULINO TARNOWSKY, custa a admitt ir 

que um ser h u m a n o na posse das suas faculda-

des m e n t a e s , são de c o r p o e de espirito, p o s s a 

prestar-se c o n s t a n t e m e n t e de dia e de noite , 

ao acto genesico com o pr imeiro que a p p a r e c e , 

seja qual fôr a sua phys ionomia e a sua r a ç a , 

muitas v e z e s ébrio , grosse iro , b r u t a l , c y n i c o , 

e dando-lhe p u b l i c a m e n t e tes temunho do seu 

d e s p r e s o . F ó r a de a lguns casos de n y m p h o m a -

nia, muito raros e muito e x c e p c i o n a e s , p a r a 

que se possam t o m a r em linha de conta c o m o 

d a n d o um aprec iave l cont ingente , c o m o se po-

derá expl icar o e s t a d o p s y c h i c o d ' u m a m u l h e r , 

e x e r c e n d o d iar iamente o ac to sexual d e z e n a s 

de v e z e s , r e c u s a n d o por c o m p l e t o a prerogat iva 

de escolha que, c o m o d issemos no nosso pri-

meiro v o l u m e , é attr ibuto especial a todas as 

f e m e a s , a b d i c a n d o de toda a pre ferenc ia e 

de toda a escolha c o m a i m p a s s i v i d a d e de 

e s t a t u a ? E se o b s e r v a r m o s essas infelizes que 

na maior p a r t e sentem p r a z e r pela sua vida 

e se sentem b e m na s i tuação d e p r i m e n t e a 

que se r e d u z i r a m , b e m p o d e m o s classif icá-las 
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c o m LAURENT ( I ) , de profissionacs; po is n ã o 

t e n d o c o n s c i ê n c i a d a a n o m a l i a d o s e u e s t a d o , 

e n c a r a m a sua p o s i ç ã o e a s u a m a n e i r a de 

v i v e r c o m o o e x e r c i c i o d u m m i s t e r q u a l q u e r 

a q u e se e n t r e g a m c o m o a u m a p r o f i s s ã o m u i t o 

n a t u r a l . 

E c o n t u d o é g r a n d e a v a r i e d a d e de m o t i v o s , 

q u e l e v a m e s t a s i n f e l i z e s a a r r e g i m e n t a r - s e s o b 

a b a n d e i r a i g n o m i n i o s a da m a i o r d i s s o l u ç ã o de 

c o s t u m e s . U m a s s ã o l e v a d a s p e l a e d u c a ç ã o e 

p e l o e x e m p l o , p e l o p o u c o a m o r a o t r a b a l h o o u 

a c o s s a d a s p e l a f o m e , o u t r a s , a p e s a r d e t e r e m 

q u e m as or iente no s e n t i d o h o n e s t o e lhes a p o n t e 

a c o n d u c t a p r o b a e h o n r a d a s ã o i r r e s i s t i v e l m e n t e 

i m p e l l i d a s p a r a a v o r a g e m do p r a z e r v e n a l e 

c o n s t a n t e , d e t o d a s a s h o r a s , c o m t o d a a e s p e c i e 

d e h o m e n s . 

C o s t u m a d i z e r - s e q u e h a p r o s t i t u t a s h o n e s t a s , 

q u e se c a í r a m no vic io foi d e v i d o á m i s é r i a , ou a 

i n c i t a ç õ e s e x t r a n h a s , m a s e s t a a í f i r m a ç ã o t e m 

a p e n a s u m v a l o r r e l a t i v o . C o m e f f e i t o , s e c e r t o 

n u m e r o d e s s a s in fe l i zes p o d e r a m ser a r r a n c a d a s 

ao i n f e r n o do s e u v ic io , e e n t r e g u e s á v i d a 

n o r m a l , d e s d e q u e a l c a n ç a r a m u m g a n h a - p ã o 

q u e lhes a s s e g u r o u a s u b s i s t ê n c i a , a m a i o r p a r t e 

t e m v o l t a d o , a o f i m d e c e r t o t e m p o , a m e r -

g u l h a r - s e na p r o s t i t u i ç ã o q u e lhe o b r i g a r a m a 

d e i x a r . 

E q u a n t a s h a i m p u l s i o n a d a s c e g a m e n t e p a r a 

t o d a a f o r m a de e x a g g e r o s s e x u a e s ? B a s t a re-

c o r d a r a h i s t o r i a . 

( I ) E . L A U R E N T , Prostitution et dégénerescence. Ann. 
Med. psychologiques, 1899, vol. 11. 
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SERVIEZ ( I ) d e s c r e v e c o m c o r e s terr íve is a 

h e d i o n d e z d o s c r i m e s s e x u a e s e a d e s e n f r e a d a 

l i b e r t i n a g e m d a s i m p e r a t r i z e s r o m a n a s . 

JULIA, c a s a d a em t e r c e i r a s n ú p c i a s c o m o i m p e -

r a d o r TIBÉRIO, era t ã o p o u c o c i o s a d a p r ó p r i a 

" r e p u t a ç ã o e t ã o i n c l i n a d a a o s p r a z e r e s s e x u a e s , q u e 

a t t e n d i a s e m p r e ás d e c l a r a ç õ e s d o s q u e a r e q u e s -

t a v a m , e s t a n d o s e m p r e p r o m p t a a s a t i s f a z e r o s 

d e s e j o s m a i s b a i x o s e r e v o l t a n t e s . N e m a r e l i g i ã o , 

n e m as leis do p u d o r , n e m a d e c e n c i a a p o d e r a m 

s u s t e r na sua m a r c h a o s t e n s i v a p a r a a u l t i m a cor-

r u p ç ã o . R e c e b i a os a m a n t e s em g r u p o s e á noi te 

p e r c o r r i a a s r u a s d a c i d a d e d e s h o n r a n d o - l h e t o d o s 

os c a n t o s c o m a s u a p r o s t i t u i ç ã o r e p u g n a n t e . D i z 

SERVIEZ q u e se e x p o r i a á i n c r e d u l i d a d e r e l a t a n d o 

t o d a s a s r e v o l t a n t e s d e s o r d e n s s e x u a e s d a c e l e b r e 

f i lha de AUGUSTO, se n ã o h o u v e s s e a g a r a n t i a d a s 

n a r r a t i v a s de a u c t o r e s d i g n o s de t o d a a f é . 

AGGRIPINA, d o t a d a d a g r a n d e b e l l e z a , unia a o 

e s p i r i t o m a i s ar t i f i c ioso o s m a i s d i s s o l u t o s c o s t u -

m e s . V i n d a d e u m i n c e s t o , po is era f i l h a d e 

AUGUSTO e de s u a f i lha JULIA, s e g u i u na m e s m a 

s e n d a d e c r i m e s s e x u a e s . M a n t e v e r e l a ç õ e s c o m 

LÉPIDO seu p r i m o c o - i r m ã o , c o m CALÍGULA, seu 

i r m ã o e c o m o seu p r o p r i o filho NERO, a q u e m 

a t t r a h i a c o m as m a i s i n f a m e s c a r i c i a s a f im de o 

l e v a r a t o d a a c a s t a de v e r g o n h a s s e x u a e s . 

MESSALINA-VALERIA, n a s c i d a de V . MESSALA 

BARBATO e de LÉPIDA (2), t e v e u m a v i d a v e r g o -

(1) Les Jemmes des dou ̂ e Cesars, Ieui s vies el intrigues 
secretes, 3 voll., Paris, 1S72. 

( 2 ) L É P I D A deu-se também ás praticas da prostituição 
chegando a ter relações com seu irmão D O M I Z I O ENOr.Aiuio. 
M E S S A L I N A foi pois uma filha digna de tal mãe. 
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nhosissima. A sua prost i tuição foi das mais 

infames, os seus Ímpetos dos mais excess ivos e 

dos mais dissolutos. 

Os prazeres mais brutaes eram os que procu-

rava de preferencia e a todo o custo . F e z por 

vezes exper imentar a sua c r u e l d a d e aos que 

tiveram virtude bastante para não ceder aos seus 

lúbricos desejos . S e m p r e sequiosa de prazeres , 

abandonava-se a todos os h o m e n s s e m dist incção 

de c lasse , apesar da sua qual idade de esposa 

do imperador CLÁUDIO. N u n c a se considerava 

saciada. P o r fim, mais pelo p r a z e r de ter com-

panheiras do que para pretender desculpar-se , 

associou a si m u l h e r e s das melhores famílias 

romanas, que com ella v iveram a mais dissoluta 

vida de l ibert inagem, obr igando os proprios 

maridos a ver a pratica das mais hediondas 

pervers idades genesicas. JUVENAL apresenta um 

quadro horroroso, mas subl ime, da corrupção de 

MESSALINA, na sua Saíj-ra XYI, em que canta o 

soffrimento de CI.AUDIO, vendo a mulher repu-

diar-lhe o leito imperial por um miserável alber-

gue. Fugia-Ihe do palacio seguida de u m a 

única confidente, e c o m o favor das trevas e 

do disfarce ia entrar numa m o r a d a , que con-

servava ainda o calor fétido da prostituição, 

onde se sacrif icava á brutal idade publ ica , até 

f icar mais cansada que saciada, para vir trazer, 

c o m as faces l ividas, fat igada e desacredi tada , 

o cheiro do lupanar ao leito onde ficara o 

i m p e r a d o r ! 

N ã o merece a pena insistir mais na descr ipção 

d'este t y p o de mulher que levou tão longe a 

impudicicia, que não se poderia escrever , s e m 
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v e r g o n h a , c o m o diz MAREAU (I) , a historia c o m -

ple ta d a s s u a s a b e r r a ç õ e s g e n e s i c a s . 

POPPÉA a d i s s o l u t a m u l h e r de NERO, DOMIZIA 

q u e , d e p o i s da m o r t e de DOMICIANO e do a b a n -

d o n o do s e u p r e f e r i d o PARIS, a c a b o u a v ida 

e n t r e g a n d o - s e ás m a i o r e s l i b e r t i n a g e n s , SEMIDE 

q u e do s e u tio CARACALA t e v e ELIOGABALO, FAUS-

TINA m ã e , FAUSTINA filha, m ã e de COMMODO, 

CRISPINA, TICIANA, JULIA, LUCÍLIA, e t a n t a s o u t r a s , 

o c c u p a m t o g a r e s p r o e m i n e n t e s n e s s a p l ê i a d a d e 

d i s s o l u t a s q u e f i z e r a m d e R o m a o t h e a t r o d o s 

m a i s e x t r a v a g a n t e s e x c e s s o s e d a s m a i o r e s t o r p e -

z a s . P a r a q u e e n u m e r a r m a i s ? N e s s e s t e m p o s , 

p e r d i d o o d e c o r o e c o m elle a m a i s r u d i m e n t a r 

n o ç ã o d o s e n t i d o m o r a l , i m p e r a d o r e s e i m p e r a -

tr izes , n ã o p o d e n d o d o m i n a r a sua c y n i c a con-

d u c t a , d e i x a r a m m a n c h a d a s p a r a s e m p r e a s 

p a g i n a s , p o r v e z e s t ã o b r i l h a n t e s , d a h is tor ia d a 

m a g e s t o s a c i d a d e d o s C e s a r e s . 

N o s e x e m p l a r e s q u e a c a b o d e a p r e s e n t a r n ã o 

p o d e h a v e r d u v i d a a l g u m a d a sua n a t u r e z a 

m ó r b i d a , o q u e n ã o d e v e s e r , p a r a nós , m o t i v o 

d e a d m i r a ç ã o , p o r q u e s e e n c o n t r a m e m q u a s i 

t o d a s es tas p e r s o n a g e n s e s t i g m a s d ' a l i e n a ç ã o 

o u p e l o m e n o s p r e d i s p o s i ç õ e s d e r i v a d a s d a s 

t a r a s h e r e d i t á r i a s q u e s e m u l t i p l i c a v a m d e m a -

neira a s s u s t a d o r a . E d e s d e já p o d e m o s f r i s a r q u e 

a c a u s a pr inc ipa l da a b e r r a ç ã o do s e n t i d o g e n e -

sico é a h e r e d i t a r i e d a d e . Os m o d e r n o s t r a b a l h o s 

de PROSPERO LUCAS, MOREL, MOREAU de T o u r s , 

KRAFFT-EBING, e t c . , s ã o a p r o v a c a b a l do q u e 

a f f i r m a m o s . 

(i) Le Aberrajione dei senso genesico, trad. do francez, 
Roma, 1897. 
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E s e m e l h a n t e s a e s s a s dissolutas , de q u e nos 

fa la a historia , ha e x e m p l a r e s nos t e m p o s m o d e r -

nos. PAULINO TARNOWSKY cita o seguinte c a s o que 

é interessante e cuja v e r a c i d a d e g a r a n t e . Em 1880 

u m a joven de dezoi to annos deixa a sua prov ínc ia 

p a r a p r o c u r a r t raba lho e m S . P e t e r s b u r g o , o n d e 

t inha p a r e n t e s a f a s t a d o s . O c o m b o i o soffreu um 

atraso m o t i v o p o r q u e não e n c o n t r o u o s parentes 

na g a r e . Int imidada p o r se e n c o n t r a r sosinha 

n u m a g r a n d e c idade e n ã o s a b e n d o p a r a o n d e ir, 

t r a v o u c o n h e c i m e n t o c o m u m a m u l h e r , que lhe 

p a r e c e u t o m a r parte na sua d e s v e n t u r a e que a 

a r r a s t o u p a r a c a s a ot ferecendo-se para a t o m a r 

c o m o c r e a d a . A senhora era afinal a d o n a 

d u m a casa d e t o l e r a d a s , o n d e entrou c o m o 

s e r v e n t e , m a s de que em b r e v e se fez pensio-

nista. U m anno depois tinha u m f i l h o v iáve l , 

que o p a e quis g u a r d a r r e s g a t a n d o a m ã e , a 

q u e m fez deixar a c a s a em que e s t a v a . E r a um 

h o m e m rico que p ô s a c r e a n ç a e a m ã e ao 

abr igo da miséria o b r i g a n d o esta a de ixar a v ida 

v e r g o n h o s a e m que e s t a v a . P o r f i m m a n d o u - a 

p a r a a famíl ia , na provínc ia , c o m u m a p e n s ã o . 

Pois esta m u l h e r , ao fim de seis m e s e s , deixa o 

f i lho aos p a e s e vol ta a S. P e t e r s b u r g o ; entra 

de novo na a b a n d o n a d a casa que habi ta d e s d e 

então e que não deixa, s e n ã o m o m e n t a n e a m e n t e , 

p a r a fazer p e q u e n a s v i a j e n s á província em visita 

ao f i lho. 

P e r g u n t a n d o - I h e se foi a fa l ta de dinheiro que 

a o b r i g o u a a b a n d o n a r o filho em c a s a dos p a e s 

e a v o l t a r ao ant igo g e n e r o de v ida r e s p o n d e u , 

quasi o f fendida , que não a b a n d o n a r a o f i lho, que 

lhe cont inuava a d a r a m e s a d a do pae e que a 
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m e u d o o ia visitar. V o l t a v a para a vida p o r q u e 

lhe a g r a d a v a , p o r q u e o t r a b a l h o dos c a m p o s lhe 

era p e n o s o , e ainda p o r q u e a existencia ali lhe 

era mais fác i l . 

LAURENT o b s e r v o u um caso s e m e l h a n t e . 

E u tenho c o n h e c i m e n t o d ' u m a mulher c a s a d a , 

de meios e c o m filhos, que se e n t r e g a á prosti-

tu ição por p r a z e r , p o r q u e só naquel la vida sacia 

a sua f o m e sexual . E q u a n t o s mais se n ã o 

p o d e r i a m citar ? 

E o que ha em t o d o s estes casos da parte das 

prost i tuídas senão um v e r d a d e i r o e s t a d o p s y c h o -

patholog ico ? Sei p e r f e i t a m e n t e — e já o aff irmei 

— que as causas da prost i tu ição são de var ias 

espec ies . C o n s i d e r a n d o a prost i tuição c o m o um 

cr ime nunca tão b e m se al l iaram as esco las 

anthropolog ica e social . Ha prost i tutas de raça, 

e ha t a m b é m prost i tutas que e n c o n t r a m a sua 

or igem nos vicios da soc iedade. M a s não deve-

m o s l igar-nos a p e n a s a esta ult ima escola , c o m o 

mui tos d e s e j a m , p r e c i s a m o s de assentar em 

q u e ha c a u s a s indiv iduaes que d ã o o r i g e m aos 

m e s m o s males . 

E s t e s d a d o s l e v a m LAURENT a f o r m u l a r esta 

h y p o t h e s e : se ha p e s s o a s fatal e i n e x o r a v e l m e n t e 

v o t a d a s ao cr ime e á l o u c u r a , não h a v e r á rapa-

r igas f a t a l m e n t e v o t a d a s á prost i tuição ? A pros-

tituta não será a l g u m a s v e z e s u m a a n o r m a l , u m a 

heredi tar ia , u m a d e g e n e r a d a ? 

E é este i n e g a v e l m e n t e , para os m é d i c o s , o 

a s p e c t o f u n d a m e n t a l da q u e s t ã o . 

C o m e c e m o s por es tudar a heredi tar iedade das 

prost i tutas . 
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U alcoolismo dos ascendentes parece ter uma 

acção preponderante na etiologia d'esta anomalia 

moral . S o b r e cento e cinceenta prost i tutas 

o b s e r v a d a s p o r P A U M N O T A R N O W S K Y , c e n t o e 

vinte e quatro tinham paes , que se embriaga-

v a m . LAURFNT interrogou muitas to leradas sobre 

os seus ascendentes e na maior parte confessa-

vam-lhe que eram alcoolicos. As estatísticas e 

os factos p a r e c e m demonstrar que ha prostitui-

das-natas, c o m o ha criminosos-natos. E s t a idéa, 

q u e é e x p r e s s a p o r LOMBROSO e FKRRERO n u m 

dos seus volumes, é uma verdade que deve ser 

tomada sem exaggero. C o n f i r m a esta opinião o 

facto b e m aver iguado da existencia de famílias 

em que só ha alienados, criminosos ou prostitu-

t a s ( LAURENT ) . 

MINOR, de M o s c o u , citou um caso muito 

cur ioso: a historia tristemente celebre de JUKES. 

ADA JUKES, nascida em 1740, era ladra de pro-

fissão, dava-se á v a g a b u n d a g e m e aos excessos 

alcoolicos. Deixou uma descendencia de 834 

indivíduos, de 709 dos quaes ha noticias que dão 

a seguinte d e s t r i b u i ç ã o : 10G cel ibatários, 181 

prostitutas, 142 mendigos , 64 recolhidos em 

asylos por indigência, e 76 criminosos entre os 

quaes se notam 7 assassinos. T o d o s estes indi-

víduos se entregam á e m b r i a g u e z . O numero 

de annos que todos os m e m b r o s d'esta família 

téem passado na prisão chega a 11G! Na quinta 

g e r a ç ã o quasi todas as mulheres eram prostitutas 

e todos os homens cr iminosos! 

LEGRAIN, na sua these cita um caso semelhante , 

e LAURENT apresenta outros, o que tudo leva a 

crer que a prostituição não é, em alguns casos. 
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senão l ima d a s múlt iplas f o r m a s da degenercs-

cencia . 

M a s se a prostituta é u m a d e g e n e r a d a heredi-

tária d e v e r á encontrar-se nella t a r a s p h y s i c a s e 

p s y c h i c a s e es t igmas , que denotem o e s t a d o de 

d e g e n e r e s c e n c i a . As o b s e r v a ç õ e s de ANDRONICO, 

d e M e s s i n e , e d e PAULINO T A R N O W S K Y m o s t r a m 

uma p e r c e n t a g e m de var ias anomal ias nas prosti-

tutas e x a m i n a d a s , que sóbe na estatística de 

T A R N O W S K Y a 8 2 p o r 1 0 0 ! 

P a r a t e r m o d e c o m p a r a ç ã o f o r a m e x a m i n a d a s 

mulheres honestas á m i s t u r a : c a m p o n e z a s í 1 Ie-

t r a d a s e m u l h e r e s instruídas, e a dilferença encon-

trada foi e n o r m e para m e n o s . 

A s s i m , p a r a as mulheres instruídas não se 

e n c o n t r a r a m senão 2 por 100 de a n o m a l i a s 

p h y s i c a s , e nas c a m p o n e z a s 14 por 100. 

LOMBROSO e FERRERO n o t a r a m e g u a l m e n t e a 

g r a n d e f requencia de anomal ias nas prost i tu ídas . 

TARNOWSKY conclue por dizer , que u m a diffe-

rença tão fr isante entre as prost i tuídas e as 

m u l h e r e s honestas não podia ser o b r a do a c c a s o , 

e esta a b u n d a n c i a de es t igmas de d e g e n e r e s c e n c i a 

nas prost i tuídas tem a sua expl icação , pelo m e n o s 

em g r a n d e parte , nos c a r a c t e r e s dos s e u s ascen-

d e n t e s , que a p r e s e n t a m muitas p r e d i s p o s i ç õ e s 

p a r a a g r a v a r as taras q u e , hão de vir a p e s a r 

s o b r e os d e s c e n d e n t e s . 

A c r e s c e n t a mais , c o m o p r o v a d e degeneres-

cencia das prost i tu ídas , a sua esteri l idade tão 

f r e q u e n t e , a p o n t o que PARENT-DUCHATELET em 

i : o o o prost i tutas paris ienses não o b s e r v o u m a i s 

do que um p a r t o por anno. P a r a TARNOWSKY 

esta esteri l idade seria uma consequência da falta 
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da força p r o c r e a d o r a que se nota nos seres 

d e g e n e r a d o s levando-os á ext incção. 

P a r a LAURENT este facto n ã o está d e m o n s t r a d o , 

e p o d e até dizer-se que tal a r g u m e n t o de n a d a 

vale p o r q u e as prost i tutas estão sujei tas a outros 

f a c t o r e s de ester i l idade muito i m p o r t a n t e s , taGs 

c o m o a syphil is e o a lcoo l i smo, tão f r e q u e n t e s 

nestas infel izes, as a f fecções v a g i n a e s e uter inas 

e m b o r a m e n o s f r e q u e n t e s , os e x c e s s o s do coito 

muitas v e z e s com c h o q u e do penis no focinho 

de t e n ç a , c a a n o r m a l i d a d e que a d v é m aos 

o r g ã o s g e n i t a e s pe la sua exc i tação a n o r m a l e a 

que logo m e referirei c o m mais d e m o r a . A c r e s -

cente-se a t o d a s estas razões o facto de t o d a s as 

prost i tutas c o n h e c e r e m m e l h o r do que n inguém 

p a r a i m p e d i r e m a c o n c e p ç ã o os p r o c e s s o s a 

q u e nos r e f e r i m o s no pr imeiro v o l u m e d ' e s t e 

t r a b a l h o . 

S o b o ponto de vista p s y c h o - b i o l o g i c o , as 

prost i tu ídas a p r e s e n t a m ainda cer tos c a r a c t e r e s 

t y p i c o s , que lhes são c o m m u n s e lhes d ã o u m a 

p h y s i o n o m i a moral que as dist ingue das outras 

m u l h e r e s . E ' notável a sua m o b i l i d a d e de cara-

cter . E ' quasi imposs íve l fazer- lhes seguir u m 

raciocínio d ' o n d e lhes v e m a inconsciência c o m -

pleta no que diz respei to ao seu futuro. 

LAURENT f a z notar a n e c e s s i d a d e que s e n t e m 

de se agi tar , a l o q u a c i d a d e que c h e g a a trans-

formá- las em moinhos de p a l a v r a s , p r e g u i ç a que 

as torna i n a p t a s para toda a especie de t r a b a l h o , 

o p r a z e r da dança e do jogo e a p r e d i l e c ç ã o 

pe las leituras sent imentaes . E m P a r i s , s e g u n d o 

este o b s e r v a d o r , p r e f e r e m a leitura dos folhetins 
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do Petit Journal, especialmente os de RICHIÍBOUKG 

a qualquer outro. 

Ment irosas , facilmente encolerisaveis , p r o m p t a s 

a esbofetenrem-se sob a influencia do mais leve 

pretexto, são contudo amigas de se auxil iarem 

mutuamente e as que são m ã e s occupam-se bas-

tante dos f i lhos, que pretendem educar convenien-

temente. P o r vezes , nas casas onde a l impeza é 

m e n o s exigida, desmazelam-se ao ult imo extremo. 

Em P o r t u g a l , que eu saiba, não e m p r e g a m , pelo 

menos c o m insistência, a ta tuagem o que já suc-

cede noutros países e n o m e a d a m e n t e em F r a n ç a . 

O que a c a b a m o s de dizer esboça grosseiramente 

o estado psychico das mulheres venaes , mas que-

rendo descer a mais minuciosidades é b o m fazer 

a d i s t i n c ç ã o , c o m P A U L I N O T A R N O W S K Y , e n t r e a s 

prostitutas em que ha enfraquecimento de intelli-

"gencia e aquel las em que existe anormalidade 

psychica l igada a uma constituição neuropathica. 

E continuando a seguir o estudo do g r a n d e 

o b s e r v a d o r e notando que as mulheres de baixa 

intel lectual idade, primeira categoria , se encon-

tram por centenas no m u n d o da prostituição 

com graus diversos, p o d e m o s dividi-las cm dois 

grupos : as obtusas e as descuidadas. 

A s obtusas são dotadas d u m a insensibil idade 

maior ou menor á dor e d 'uma grande indifferença 

por tudo o que as rodeia. O que as caracter iza 

é nas mais das vezes a g r a n d e es tatura , os 

m e m b r o s robustos e desgrac iosos , a pelle pall ida 

ou amare l lada , certo grau de gordura , marcha 

arrastada, movimentos lentos e uma p r o p e n s ã o 
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notável para o s o m n o . T o d o s os f r e q u e n t a d o r e s 

de l u p a n a r e s téem o b s e r v a d o estes seres incom-

pletos a que falta a i m p u l s ã o dos d e s e j o s , e 

que c o n d e n s a m toda a sua fe l ic idade em b e b e r , 

c o m e r e dormir . A l impeza própr ia , os a d o r n o s 

femininos que t o d a s as m u l h e r e s n o r m a e s tanto 

aprec iam e e s t i m a m , são subst i tu ídos pelo p r a z e r 

da i m m o b i l i d a d e mais c o m p l e t a . De fa la v a g a -

rosa e de v a g a r o s í s s i m a assoc iação de idéas , 

d e noções p o u c o lúc idas , s e m dist inguirem c o m 

nitidez o b e m do mal a c h a m prefer ível a q u a l q u e r 

outro o seu e s t a d o p o r ser mais fácil , mais tran-

quillo e m e n o s ag i tado. G e r a l m e n t e de ixam-se 

a p a n h a r por s u r p r e z a e tornam-se p r o s t i t u t a s 

porque a occas ião se lhes d e p a r o u v a n t a j o s a e foi 

s o b r e t u d o a inércia que as deixou ficar. O acto 

sexual é p r a t i c a d o c o m a m a x i m a indi f ferença. 

E s t e s e x e m p l a r e s não são os mais v u l g a r e s no 

nosso meio, a p e s a r de se o b s e r v a r e m a l g u m a s 

vezes , m a s já não s u c c e d e assim na A r a b i a 

cm que a p a s s i v i d a d e c o m p l e t a das m u l h e r e s 

está em c o n f o r m i d a d e c o m o fa ta l i smo da sua 

c r e n ç a . A prost i tuta arabe exerce a sua pro-

f i s s ã o d e c o m m e r c i a n t e d ' a m o r , s e m v e r g o n h a , 

sem r e s e r v a s , sem e s p e r a n ç a s , n ã o a c r e d i t a n d o 

que possa fazer outra coisa. E ' prost i tuta p o r q u e 

devia s ê - l o ; ass im A l l a h o q u i s ! Ignora por 

c o m p l e t o as a legr ias p s y c h i c a s e c a s u a e s do 

a m o r ( LAURITNT). V e n d e - s e f r iamente , indif fercn-

temente, a d m i r a d a ta lvez de que u m a m u l h e r 

possa a m a r um h o m e m ! 

A prost i tuta europeia tem s e m p r e no f u n d o do 

c o r a ç ã o , na phrase de LAURIÍNT, u m a faisca da 

c h a m a divina, que o pr imeiro g a l a n t e a d o r faz 

6 
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brotar s e m dif f iculdade. A prostituta torna-se 

então c o m o a s outras m u l h e r e s , a m a n d o c o m o 

ci las , sof frendo c o m o ellas e g o s a n d o c o m o el las, 

a p e s a r da sua ignominia. V i n t e v e z e s por dia 

v e n d e o seu c o r p o aos mercenários , m a s o a m o r 

vela no seu c o r a ç ã o e fica fiel ao seu amante , 

p] este a m o r que pode ir até aos últ imos e x t r e m o s 

é p a r a ella a a b s o l v i ç ã o de toda a sua c o n d u c t a : 

rehabil ita-a aos propr ios olhos, fá-la g o s a r e 

sof frer , fá-la v iver ou sentindo a fe l ic idade de ser 

correspondida ou o infortúnio do a b a n d o n o . E ás 

v e z e s soffre mais estas angust ias do a m o r do 

q u e a mulher normal . P o r elle é arrastada aos 

m a i o r e s excessos e aos mais extraordinários 

c o m m e t t i m e n t o s . 

V . . . , meretr iz e m C o i m b r a , havia dois annos 

que tinha assentado arraiaes entre as suas com-

panheiras de infortúnio. D e s t a c a n d o - s e dentre as 

d e m a i s pela be l leza e pela f rescura , de tempera-

m e n t o n e r v o s o que e x a c e r b a v a com o uso das 

b e b i d a s a lcool icas , nunca p ô d e passar sem u m 

a m a n t e que ia r e c r u t a n d o d 'entre a m u l t i d ã o dos 

seus a d m i r a d o r e s . U m d'el les impress ionou-a 

por tal forma que ao saber que elle ia abando-

ná-la, m a n d o u c o m p r a r u m a s caixas de phospho-

ros, de que a p r o v e i t o u em dissolução a v e n e n o s a 

m a s s a , inger indo a b e b e r a g e m , dei tando-se em 

seguida no leito e dispondo-se para m o r r e r na 

c o n t e m p l a ç ã o do re tra to do que tanto e s t i m a v a . 

P r o v a v e l m e n t e ju lgava a m o r t e tranqui l la , serena : 

um e s q u e c i m e n t o torpido das coisas que a rodeas-

s e m , absorv ida a p e n a s na pessoa do seu prefer ido 

a q u e m d e s e j a v a dedicar o seu ult imo p e n s a m e n t o ; 
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m a s o cortejo dos s y m p t o m a s da intoxicação 

phosphorica veio alterar-lhe o p r o g r a m m a em 

cujo f inal plácido provave lmente sonhara com 

extremo agrado. C o n d u z i d a para o hospital ahi 

veio a morrer p a s s a d a s bastantes horas, mas 

sem a b a n d o n a r o retrato, cuja contemplação nos 

últ imos transes conscientes foi a sua maior 

p r e o c c u p a ç ã o . 

Diz LAURENT que um m a g i s t r a d o de Constan-

tinopla lhe contara que quasi todas as prosti-

tutas francesas, espanholas e italianas da cidade 

tinham um a m a n t e , geralmente um oflicial inferior 

ou m e s m o um soldado da guarnição. Em con-

traste com esta predi lecção das prostitutas euro-

peias não pôde descobrir-se entre as arabes n e m 

uma só que tivesse um a m a n t e ! 

A prostituta arabe não se diverte, não bebe , 

não se ri e tem horror ao barulho. Dir-se-hia 

uma sacerdotisa, tal a sua conducta grave e seria. 

P a r e c e recordar nas evocações do passado do 

seu país, as hetaíras de o u t r o r a , que estavam 

juntas aos templos e t inham logares d 'honra nas 

ceremonias do culto. 

Ao lado da classe de prostitutas apathicas e 

inditíerentes, a que nos refer imos, colloca-se u m a 

outra c lasse , c o m o dissemos, as descuidadas. 

E s t a s juntam a u m a intelligencia débil e rudimen-

tar u m a certa propensão para a brincadeira, para 

o riso, são d u m a extraordinaria imprevidência 

pelas coisas da vida e dist inguem-se sobretudo 

pela mobil idade e inconstância da sua alegria ou 

da sua tristeza. C o m o se vê approximam-se 

muito da classe anterior. TARNOWSKY apresenta 
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c o m o exemplo d'esta classe de prostitutas a 

historia d 'uma rapariguita que se iniciou aos doze 

annos, ainda impúbere , na vida sexual por u m a 

seducção e foi de degrau em degrau até ás casas 

publicas. E' ahi que v a m o s apanhar a descr ipção 

typica do a u c t o r : « De pequena estatura , tem 

uma figura d 'ave, de bellos cabcl los castanhos e 

de olhos negros, scintillantes de v ivacidade. As 

orelhas mal orladas téem lobos sesseis. P o s s u e 

um dente supranumerário . Q u e i x o ponteagudo 

com uma fosseta. A l e g r e , viva, divert ida, riso-

nha, canta todo o dia sem ter receio do futuro, 

n e m duvidar de ninguém. Entrega-se ao uso de 

b e b i d a s 

Em opposição a esta categoria de prost i tutas 

de baixa intellectualidade existem as de constitui-

ção neuropathica, e que, e g u a l m e n t e , se podem 

dividir em dois grupos p r i n c i p a e s : as hyster icas 

e as impudicas . 

As hystericas são ás vezes arrastadas para a 

prost i tuição, naturalmente, por mero dilectantismo. 

G e r a l m e n t e d 'uma precoc idade sexual notável 

p o s s u e m amantes quasi desde a i n f a n d a . Depois , 

impell idas pela necessidade de agradar e de ser 

a m a d a s deixam-se arrastar para as casas publ icas 

da prostituição. O r a ternas e sentimentaes, ora 

bruscas e bulhentas, ora amorosas e excessiva-

mente sensuaes percorrem a g a m m a completa da 

sentimental idade feminina. E ' raro encontrar-se 

nesta classe de prostituídas a verdadeira noção 

da moral . 

C o m referencia a hystericas sensuaes, citarei uma 

o b s e r v a ç ã o que com outras me foi obsequiosamente 
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cedida pelo illustre professor sr. dr. MIGUEL 

BOMBARDA : 

I lyslero-neuraslhenia sexual. — R a p a r i g a , vinte 

e dois annos, solteira. Desde creança e x c i t a ç ã o 

sexual violenta. H á b i t o s de m a s t u r b a ç ã o e de 

lesbismo ferozes. Collage com um individuo 

quasi impotente, apenas de quinze em quinze 

dias e c o m sat isfação sexual i m m e d i a t a . Grav i -

dez que terminou ha tres meses . N o s primeiros 

tres meses da gestação obtusão sexual quasi total . 

Fortes excitações ao sexto mês e repetidas prat icas 

sexuaes. H o j e procura h o m e m que a sat i s faça , 

ao mesmo t e m p o que se queixa das coisas extra-

ordinarias que lhe ficaram da g r a v i d e z : pertur-

bações cerebraes , obnubi lações , c e p h a l a l g i a . . . 

M a r c h a difficil, impossibil idade quasi de andar, 

impossibil idade de atravessar um largo m e s m o 

a c o m p a n h a d a ; as pernas parecem ter-se desedu-

cado : quando dá um passo e levanta u m a perna 

parece-lhe, a meio do m o v i m e n t o , que não sabe 

c o m o ha de pô-la, nem como ha de seguir no 

movimento . A b s o l u t a m e n t e nada de tabes. E x t r a -

ordinaria excitação sexual que, posta em a c ç ã o , 

aggrava o seu estado a ponto de parecer que as 

pernas v ã o paralysar . E s s a exc i tação c h e g a a 

ponto de ter o e s p a s m o dez e doze vezes antes 

do h o m e m ejacular . 

A impudica é u m a louca moral . LOMBROSO e 

FERRERO fazem notar que, c o m o todo o esforço da 

evolução natural se concentrou na mulher para 

crear e reforçar o sent imento do p u d o r a sua 

maior degenerescencia moral , a sua moral iusanily, 
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deve ter por effeito a perda d'este sent imento 

da m e s m a forma que p r o v o c a no h o m e m a p e r d a 

dos sent imentos que a c iv i l isação impõe c o m a 

maior força , c o m o , por e x e m p l o , o respeito pela 

v ida dos seus s e m e l h a n t e s . E s t a s prost i tutas 

acce i tam c o m a maior indif ferença, e por v e z e s 

c o m notada pre ferenc ia , u m a prof issão que lhes 

attráe o d e s p r e s o da s o c i e d a d e , c o m inteira q u e b r a 

do pudor . N e s t a s mulheres dá-se a c o n t r a d i c ç ã o 

a p p a r e n t e entre a sua vida e a f r ig idez sexual . 

P a r a LOMHROSO e FERRERO esta fr igidez sexual é para 

ci las u m a v a n t a g e m , u m a a d a p t a ç ã o d a r w i n i a n a ; 

p o r q u e , p a r a u m a m u l h e r fac i lmente exci tavel a 

vida da prost i tuição seria em extremo extenuante, 

ao p a s s o que para cilas o acto genesico , sendo 

um acto insignif icante tanto m o r a l c o m o physica-

m e n t e , é real isado fac i lmente porque é lucrat ivo. 

N e s t e s casos espec iaes de prost i tu ição trata-se 

mais d 'um desvio moral do que d ' u m desvio 

sexual . E tanto que por v e z e s se encontra u m a 

p r e c o c i d a d e de prost i tuição m o r a l a c o m p a n h a d a 

da mais escrupulosa v i rg indade . G e r a l m e n t e 

ment irosas e egoistas, n e m s eq u e r c h e g a m a 

a p r e s e n t a r esse sent imento inherente a t o d a s as 

m u l h e r e s , e que se e n c o n t r a em quasi t o d a s as 

o u t r a s prost i tutas , por v e z e s até com a m e s m a 

intensidade que se encontra nas mulheres nor-

m a e s : — o a m o r m a t e r n a l . 

E para pôr bem em evidencia este g r u p o de 

prost i tuídas a p r e s e n t a r e m o s r e s u m i d a m e n t e um 

caso muito interessante de KRAFFT-EBING : 

R . , d ' u m a família nobre e rica, mas m u i t o 

d e g e n e r a d a , pois era f i lha d ' u m a m ã e louca e 
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d u m p a e excentr ico , m o s t r o u u m a tendencia 

muito p r e c o c e p a r a o vicio. A o s q u a t o r z e a n n o s 

tentou fugir c o m um a m a n t e e p o u c o t e m p o 

depois fugiu c o m u m outro c o m q u e m c a s o u . 

P o u c o s meses depois t o m a v a vários a m a n t e s 

s u c c e s s i v a m e n t e e s i m u l t a n e a m e n t e e no entanto 

a sensibi l idade sexual nella era tão o b t u s a , que 

os a m a n t e s não c h e g a v a m a p r o v o c a r - l h e p r a z e r 

senão á custa de muitas f a d i g a s . E — caso notá-

vel —• sentia p r a z e r m a s t u r b a n d o - o s c o m a m ã o 

ou c o m a b o c c a , p o r q u e e n t ã o , s e g u n d o ella 

dizia, sentia melhor o h o m e m . E este p r a z e r era 

tanto m a i s intenso q u a n t o o acto era rea l i sado 

em local em que podia ser s u r p r e h e n d i d a : n u m 

carro , em p a s s e i o , no t h e a t r o , a trás d um repos-

teiro, o que me parece u m a f o r m a curiosa de 

exhib ic ionismo. 

O a m o r m a t e r n a l osci l lou entre g r a n d e s l imites. 

O r a a p p a r e c i a terna e car inhosa para os f i lhos, 

ora b r u s c a e d e s m a s e l a d a c h e g a n d o a prat icar 

actos o b s c e n o s na sua p r e s e n ç a . N a t u r a l m e n t e 

contradic tor ia , parecia ter por v e z e s e x p r e s s õ e s 

de a r r e p e n d i m e n t o que se s u c c e d i a m a c y n i c a s 

reca ídas no m a l , e isto c o m interval los d ' h o r a s 

e até de m i n u t o s ! D e p o i s d ' u m aborto confes-

sava a um a m a n t e que d e s e j a v a m u d a r de v ida , 

tão i m p r e s s i o n a d a ficara; d 'ahi a p o u c o tentava 

m a s t u r b á - l o e, em s e g u i d a , r e c e b e n d o a visita 

d u m outro a m a n t e , e g u a l m e n t e o m a s t u r b o u . 

I m p r u d e n t e e i m p u l s i v a , p r o v o c a v a s c e n a s publi-

cas c o m o s a m a n t e s sem s e p r e o c c u p a r c o m 

o e s c a n d a l o . M e n t i r o s a p o r n a t u r e z a , não podia 

contar a m e s m a coisa duas v e z e s s e m a a l terar , 

mo di f i c an do c o n t i n u a m e n t e os factos s e m interesse 
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a l g u m pessoal ou indirecto, chegando a atl irmar 

q u e se o marido a tivesse encontrado em flagrante 

delicto d 'adulterio o teria negado. E r a natural-

mente má procurando excitar e intrigar os amantes 

sem interesse algum. 

E s t e caso e as conclusões que d'el le derivam 

p a r e c e m demonstrar que existem mulheres que 

são arrastadas instinctiva e fatalmente para a 

prostituição, c o m o os loucos moraes são irresisti-

velmente levados para o mal ou para o vicio. 

Sei bem que as causas da prostituição são múlti-

plas e var iadas, taes c o m o , a má e d u c a ç ã o , o 

contagio do exemplo, os attract ivos, a falta de 

trabalho, a preguiça, a necess idade do luxo, etc. , 

mas não é menos certo que em outros casos a 

prostituição se nos apresenta c o m o um derivat ivo 

da cr iminal idade, e certas prostitutas são degene-

radas e loucas moraes. 

E c o m o tenho falado em loucura moral e c o m o 

alguns auctores modernos entendem que esta enti-

dade nosologica deve ser riscada do quadro das 

alienações mentaes , é preciso dedicar-lhe a l g u m a s 

palavras de defesa o que, aliás, é fácil e intuitivo. 

GAROFALO, que está á frente dos que contestam a 

noção da loucura m o r a l , baseia-se em que a 

ausência do senso ethico não pode caracter izar , 

só por si, u m a doença mental . 

E' arb i t rado este commentar io e em nada justi-

ficável, além de que a loucura moral não é exclu-

sivamente caracterizada por essa ausência que, 

apesar de ser o s y m p t o m a culminante , tem outros 

que o a c o m p a n h a m e d ' o r d e m intellectual, bas-

tante apparentes , para se não poderem passar 
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em si lencio, e q u e f o r a m p o s t o s em e v i d e n c i a 

p o r MAUDSLEY e m a i s m o d e r n a m e n t e p o r KRAFFT-

EBING. GAROFALO f a z a e s t e p r o p o s i t o u m a subti l 

d i v i s ã o entre l o u c u r a e a n o m a l i a , m a s e s t a s d u a s 

e n t i d a d e s c o n f u n d e m - s e i n t i m a m e n t e n a p a t h o l o g i a 

d o espir i to . 

E x i s t e p o r t a n t o a l o u c u r a m o r a l , c o m o e n t i d a d e 

n o s o l o g i c a . 

E p a r a c o m p l e t a r e s t a s r a p i d a s n o ç õ e s s o b r e 

p r o s t i t u i ç ã o p a s s o a r e f e r i r - m e á a n a t o m i a p a t h o -

log ica d o s o r g ã o s g e n i t a e s d a s p r o s t i t u t a s . 

E ' a s s u m p t o m u i t o c o n t r o v e r s o e s o b r e q u e v e i o 

l a n ç a r b a s t a n t e luz o t r a b a l h o de MARTINEAU (I) 

q u e s e f u n d a m e n t a e m g r a n d e n u m e r o d e o b s e r -

v a ç õ e s . 

PARENT DUCHATELET a f f i r m a q u e as p r o s t i t u t a s 

n ã o a p r e s e n t a m a l t e r a ç ã o a l g u m a d o s o r g ã o s 

geni taes . R e l a t i v a m e n t e ás d i m e n s õ e s da v u l v a e 

da v a g i n a , cu ja d i l a t a ç ã o é c o n s i d e r a d a c o m o 

habi tua l nas m e r e t r i z e s , d iz e s t e a u c t o r q u e s e 

e n c o n t r a e g u a l m e n t e e m m u i t a s m u l h e r e s nor-

m a e s . E a p r o v a , a c r e s c e n t a e l le , é q u e t e m 

e n c o n t r a d o e m m u l h e r e s n o p r i n c i p i o d a sua 

p r o s t i t u i ç ã o u m a v a g i n a e n o r m e m e n t e d i l a t a d a e , 

ao c o n t r a r i o , n ã o é raro ver-se em m u l h e r e s q u e 

d u r a n t e d e z , q u i n z e e v inte a n n o s se e n t r e g a r a m 

á p r o s t i t u i ç ã o , u m a v a g i n a de p e q u e n a s d i m e n -

s õ e s e s e m a m e n o r a l t e r a ç ã o d a s p a r t e s g e n i t a e s . 

A c c r e s c e n t a a inda q u e n u n c a o b s e r v o u d e f o r m a -

ç ã o v u l v a r o u v a g i n a l d a p r o s t i t u i ç ã o . 

(i) La Deforma^ioni vulvari et anali, trad. do francês, 
Roma, 1898. 



OU A VIDA S E X U A L 

E n t r e os auctores que s e g u e m opinião inversa , 

isto é, que a prost i tuição deixa e s t i g m a s de alte-

ração nos o r g ã o s geni taes , está CHARPY que diz 

que de todas as bel lezas das m u l h e r e s publ icas a 

que decl ina primeiro é a dos o r g ã o s g e n i t a e s . 

S e g u n d o elle as prost i tutas téem ainda as m a m -

m a s rigidas, as ancas sem rugas , o rosto c o m a 

f r e s c u r a natural c o m que a s s e n t a r a m arraiaes 

nessa v ida de d e v a s s i d ã o , e já os o r g ã o s s e x u a e s , 

m e c a n i c a m e n t e of fendidos , téem soffr ido o irre-

paráve l u l t rage do trabalho e do a b u s o . T a e s 

d e f o r m a ç õ e s são d e v i d a s quasi e x c l u s i v a m e n t e á 

repet ição da cópula , e em certos casos a d o e n ç a s 

anter iores . De cerca de oi tocentas o b s e r v a ç õ e s 

concluiu que essas d e f o r m a ç õ e s cons is tem na 

h y p e r t r o p h i a e a l g u m a s v e z e s atrophia dos gran-

des e dos p e q u e n o s lábios , no aspecto e n r u g a d o , 

na c o l o r a ç ã o cinzenta dos p e q u e n o s lábios , no 

a p p a r e c i m e n t o f requent íss imo de e r u p ç õ e s acnei-

cas e herpet icas ( s o b r e t u d o na p o r ç ã o inferior 

dos g r a n d e s l á b i o s ) , no a l o n g a m e n t o do clitores 

e no a b a i x a m e n t o do m e a t o urinário d e v i d o em 

parte ao d e s e n v o l v i m e n t o do b o l b o vaginal e do 

d e s e n v o l v i m e n t o dos foll iculos que c e r c a m a en-

trada d'este m e a t o . A estas d e f o r m a ç õ e s , junta 

CHARPY, a d i la tação do orifício vaginal em conse-

quência da p e r d a da e last ic idade dos tecidos e 

da tonic idade do m u s c u l o c o n s t r i c t o r ; o espessa-

m e n t o da m u c o s a do orifício vaginal , que se apre-

senta um p o u c o amarel lec ida ; um e s t a d o f u n g o s o 

do canal da urethra c o m i n f l a m a ç ã o chronica dos 

fol l iculos s i tuados na p a r t e anterior e inferior 

d este canal , resultante dos attritos repet idos e 

e s p e c i a l m e n t e das metrites antigas. E m conse-
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quencia d'esta metri te , a mucosa tumefáz-se, 

destaca-se e produz u m a saliência externa em 

forma de massa fungosa , violacea e num ou 

noutro caso ulcerada. 

CHAIÍPY termina o seu trabalho c o m a seguinte 

c o n c l u s ã o : « A prostituta soffre nos orgãos geni-

taes uma serie de d e f o r m a ç õ e s que revelam causas 

oppostas : desde o abuso que atrophia á irrita-

ção que hypertrophia. C o m o vive muito, vive 

muito depressa . As mulheres que abusam do 

amor são c o m o as f lores, que abusam do sol. 

O amor e o sol são duas forças analogas : em 

dose m o d e r a d a vivif icam e em dose excessiva 

f a z e m murchar . » 

MARTINEAU que, c o m o disse, estudou demora-

damente o a s s u m p t o em sete annos de pratica 

hospitalar e na pratica civil, c o m e ç a por af f irmar, 

que o estudo das d e f o r m a ç õ e s vulvares produzi-

das pela prostituição não é tão fácil como parece , 

e tanto que não of ferecem caracter algum nítido 

e preciso, porque a sua existencia é das mais 

variaveis e das mais inconstantes. T a n t o se en-

contram nas mulheres , que de ha muitos annos e 

habitualmente se entregam á prostituição, c o m o 

nas rapar igas de dezaseis e dezasete meses , de 

ha pouco desf loradas. 

O b s e r v a m - s e ora nas prostitutas e mulheres 

galantes , ora nas mulheres c a s a d a s . 

N a s suas observações feitas c o m p a r a t i v a m e n t e 

cm mulheres que, c o m o diz CHARPY, téem « o 

habito do amor », e em mulheres de curta vida 

sexual ou de espassadas relações sexuaes , notou 

que as deformações da vulva apparec iam i n d i f e -

rentemente. O b s e r v o u - a s quer nas meretr izes 



A VIDA S E X U A l . 

dos bairros o p e r á r i o s de Par is ( M o n t - M a r t r e , 

C i i g n a n c o u r t , L a Vi l le te , Bel levi l le , e t c . ) que 

c h e g a m a ter n u m e r o s í s s i m a s re lações s e x u a e s 

diarias, q u e r em m u l h e r e s d e s f l o r a d a s de p o u c o 

t e m p o , q u e r em mulheres c a s a d a s que téem rela-

ções s e x u a e s de d u a s ou tres v e z e s p o r dia até 

u m a v e z por s e m a n a . 

E s t e p h e n o m e n o a p p a r e n t e m e n t e e x t r a v a g a n t e 

t e m u m a e x p l i c a ç ã o muito natura l . E s t a s altera-

ções são d e v i d a s ao propr io exercício da c ó p u l a 

c o m t o d a s as c i rcunstancias que a a c o m p a n h a m , 

taes c o m o as d e s p r o p o r ç õ e s entre o v o l u m e dos 

o r g ã o s geni taes , a e d a d e da mulher , as inflama-

ções v u l v a r e s e m e s m o a repet ição múlt ipla do 

coito. A l e m d' isso d e v e m o s fr isar o fac to de que 

a r a p a r i g a de q u a t o r z e a dezase is annos, no 

m o m e n t o do a p p a r e c i m e n t o da m e n s t r u a ç ã o , tem 

os o r g ã o s geni taes mais d e s e n v o l v i d o s do que 

q u a n d o att inge maior e d a d e . E se i n d a g a r m o s 

b e m e nas m e s m a s e d a d e s , o b s e r v a m o s que o 

d e s e n v o l v i m e n t o dos o r g ã o s genitaes externos 

está l igado ao e s t a d o e s c r o p h u l o s o , l y m p h a t i c o , 

arthrit ico ou ainda, c o n s e q u e n t e m e n t e , a vulv i tes 

var ias , e m b o r a t e n h a m a p p a r e c i d o na infancia . 

Em r e s u m o , a prost i tu ição não p r o d u z na vu lva 

o u vagina d e f o r m a ç ã o a l g u m a part icular . Q u a n d o 

tal d e f o r m a ç ã o exista d ç v e attribuir-se a o u t r a s 

c a u s a s : — a i n f l a m a ç õ e s , a p r e d i s p o s i ç õ e s mór-

bidas , ou ainda a violências sexuaes c a p a z e s de 

só p o r si as expl icar . 

No que respeita a t r a t a m e n t o da prost i tuição a 

s u g g e s t ã o p o d e actuar v a n t a j o s a m e n t e n a s doen-

tes intel l igentes. C a s o s ha p o r é m em que o m a l 
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é incurável . As per turbações degenerat ivas que 

para aquella vida arrastaram essas infelizes ins-

creveram na porta do lupanar a velha legenda : 

Lasciate ogni spevan\a. . . 

Sadisnw. — H o u v e em F r a n ç a um m a r q u ê s , 

notável pelas extraordinarias pervers idades se-

xuaes, que ficou celebre na litteratura obscena 

do seu país. Foi o m a r q u ê s de SADE ( 1 7 4 0 - 1 8 1 4 ) 

que deu origem ao termo que hoje serve para 

designar o vicio que tão tristemente o immor-

talizou. 

O amor e a crueldade téem relações muito 

intimas e tanto que se o b s e r v a m conjunctamente 

em alguns a n i m a e s ; mas na especie humana só 

se evidenceiam nos casos de sadismo. 

KRAFFT-EBING dá uma expl icação completa e 

muito engenhosa d'esta perversão sexual . Indi-

víduos normaes, diz elle, muito excitáveis chegam 

a m o r d e r e a arranhar as mulheres a que se jun-

tam. A m o r e cólera são as duas paixões mais 

fortes e violentas que agitam a esphera psy^cho-

motora e téem correlações muito intimas. E tanto 

assim parece ser que ha factos tendentes a mos-

trar que á voluptuosidade e x a g g e r a d a está l igada 

a crueldade e inversamente. E estas duas pai-

xões levam sempre o individuo ao dese jo v iolento 

de se apoderar do objecto a m b i c i o n a d o : são por 

isso as duas únicas formas possíveis da paixão 

forte, c o m o diz KRAFFT-EBING. N ã o se trata d u m a 

simples exci tação inconsciente da e n e r v a ç ã o mus-

cular, mas d u m verdadeiro e x a g g e r o d a vontade 

com o fim de produzir um poderoso effeito sobre o 
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individuo que c a u s o u a nossa exc i tação. S e g u n d o 

KRAFFT-EBING O meio mais eff icaz de conseguir 

esse fim é c a u s a n d o a esse individuo u m a s e n s a ç ã o 

de d o r , isto é, no m á x i m o da paixão v o l u p t u o s a 

o individuo procura c a u s a r uma dôr ao o b j e c t o 

a m a d o que, nos casos de indivíduos p s y c h o p a t h a s 

e c o m falta de sent imentos m o r a e s que os domi-

nem p o d e c h e g a r aos últimos excessos . 

O s actos sádicos são mais v u l g a r e s n o h o m e m 

do que na mulher e, s e g u n d o KRAFFT-EBING, téem 

u m a expl icação natural . N a s re lações dos dois 

sexos é o h o m e m que escolhe o p a p e l act ivo e 

m e s m o a g g r e s s i v o , ao p a s s o que a mulher se 

limita ao papel p a s s i v o e defensivo. O h o m e m 

p r e t e n d e conquistar e v e n c e r a mulher , esta é, 

q u a n t o mais não se ja , o b r i g a d a pela decencia a 

pôr-se em defe ns i va durante a l g u m t e m p o , o 

que tem u m a g r a n d e importancia p s y c h o l o g i c a . 

O r a o c a r a c t e r a g g r e s s i v o que natura lmente 

tem o h o m e m p o d e e x a g g e r a r - s e e até d e g e n e r a r 

e m u m a tendencia c a p a z d e s u b j u g a r c o m p l e t a -

mente o o b j e c t o dos seus d e s e j o s indo até ao 

seu a n i q u i l a m e n t o e á própria m o r t e . P o r outro 

lado d e v e m t a m b é m entrar em linha de conta 

a f a v o r e c e r os accessos do sadismo as regres-

sões a t a v i c a s , pois nas primeiras e d a d e s da 

h u m a n i d a d e e ainda hoje , nas tr ibus s e l v a g e n s , a 

m u l h e r é a presa do mais forte . O s a d i s m o não 

é por conseguinte senão o e x a g g e r o patholog ico 

de certos p h e n o m e n o s accessor ios da vida s e x u a l , 

que se p o d e m produz ir em c ircunstancias n o r m a e s , 

sobretudo n o h o m e m . S ã o actos impuls ivos e m 

que os v e r d a d e i r o s mot ivos do desejo f icam des-

c o n h e c i d o s . 
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Q u a n d o ha assoc iação entre a v o l u p t u o s i d a d e 

e a c r u e l d a d e não só a paixão vo luptuosa d e s p e r t a 

o dese jo da c r u e l d a d e , m a s ao contrar io a idéa e 

s o b r e t u d o a vista d 'actos cruéis a c t u a m c o m o um 

est imulante sexual e são neste sent ido e m p r e g a d o s 

por indivíduos p e r v e r t i d o s . A este proposi to 

conheço um facto interessante que me foi r e l a t a d o 

pelo p r o p r i o individuo c o m q u e m se passou. 

F . . . , e s t u d a n t e , p a s s a v a por u m a rua onde 

estava a ser m a l t r a t a d o c o m p a l m a t o a d a s um 

rapaz i to , e g u a l m e n t e e s t u d a n t e . D e repente , sem 

saber p o r q u ê , sentiu-se possuido d u m a extraor-

dinaria v o l u p t u o s i d a d e tendo de desv iar a vista e 

seguir a p r e s s a d a m e n t e p a r a evi tar a e j a c u l a ç ã o . 

E s t e facto impress ionou-o extraordinar iamente . 

A v e r i g u e i que havia hyster icas nos a s c e n d e n t e s . 

De antecedentes pessoaes é importante notar o 

caso e x t r a v a g a n t e de q u e , q u a n d o tinha dez annos 

p o u c o mais ou menos , attrahira um r a p a z i t o de 

cinco ou seis annos para logar occul to e, a t roco 

d a p r o m e s s a d ' u m a s p e q u e n a s d a d i v a s , o b t e v e 

da sua v ict ima o consent i mento de lhe b a t e r n a s 

n a d e g a s o que realisou c o m p r a z e r de que ainda 

se recorda . E r a o d e s p e r t a r m o r b i d o do instincto 

sexual . D e p o i s tornou-se onanis ta , vicio que lhe 

d e s a p p a r e c e u quasi por c o m p l e t o c o m a e d a d e e 

hoje é um p e q u e n o sadista , que se tem ido corre-

gindo e n o r m a l i z a n d o o mais possivel a sua vida 

sexual ev i tando toda a especie de e x c i t a ç õ e s 

genes icas que tenham tendencias sadistas . 

Os actos sádicos di f ferem s e g u n d o o g r a u da 

sua m o n s t r u o s i d a d e , s e g u n d o a g r a n d e z a da per-
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v e r s ã o d o d e s e j o s o b r e q u e o i n d i v i d u o e s t á , o u 

a inda s e g u n d o o s e l e m e n t o s d e r e s i s t e n c i a q u e 

e x i s t e m no i n d i v i d u o e q u e p o d e m ser m u i t o 

e n f r a q u e c i d o s p e l o s de fe i tos et í l icos o r i g i n a e s , p e l a 

d e g e n e r e s c e n c i a h e r e d i t a r i a e p e l a l o u c u r a m o r a l . 

S e g u n d o KRAFFT-EBING a h y p e r e s t h e s i a s e x u a l 

d e v e s e r s e m p r e c o n s i d e r a d a c o m o a b a s e d o s 

d e s e j o s e p r a t i c a s s a d i s t a s . 

H a o s p e q u e n o s s a d i s t a s q u e a l c a n ç a m a m a i o r 

e x c i t a ç ã o geni ta l c o m p i c a d a s , m o r d e d e l l a s , pal-

m a d a s n a s n a d e g a s d a m u l h e r , e t c . , e o s g r a n d e s 

s a d i s t a s q u e c h e g a m até a o e s t r a n g u l a m e n t o d a s 

s u a s v i c t i m a s . H a a l g u n s q u e n ã o t o r t u r a m n e m 

f e r e m , n e m m a t a m : c o n t e n t a m - s e a p e n a s c o m o 

s o f f r i m e n t o a c c i d e n t a l d e o u t r e m ; e o u t r o s q u e 

se l i m i t a m a i m a g i n a r a s c e n a s a d i c a q u e e v o c a m , 

s e m n u n c a d e s c e r á p r a t i c a ( s á d i c o s i n a c t i v o s e 

s á d i c o s de i m a g i n a ç ã o ) . O s a d i s m o t e m p o r 

v i c t i m a s as m u l h e r e s , as c r e a n ç a s , os a n i m a e s e 

até o s h o m e n s . A s p r i m e i r a s e a s s e g u n d a s ( d o 

s e x o f e m i n i n o ) s ã o as m a i s f r e q u e n t e s e ú n i c a s 

q u e n e s t e m o m e n t o nos p r e o c c u p a m . O s a c t o s 

s á d i c o s q u e v ã o até a o e s t r a n g u l a m e n t o a c a b a m 

m u i t a s v e z e s pela p r a t i c a r e v o l t a n t e d e c o m e r e m 

p a r t e s d o c a d a v e r . C o m o e x e m p l o ci tarei a o b s e r -

v a ç ã o n o t á v e l de MASCHKA r e e d i t a d a p o r GAUSTER 

e p o r KRAFFT-EBING, de q u e m a e x t r á i o . 

TIRCCH, pensionista do hospício de Praga, de cincoenta 
e cinco annos era concentrado, de mandras extravagantes, 
brutal, irascivel e vingativo. Foi condemnado a vinte annos 
de prisão pela violação d'uma rapariguita de dez annos de 
edade. Nos últimos tempos chamou sobre si as attenções 
publicas pelos accessos de raiva experimentados sob a 
influencia das mais fúteis razões. 
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Em 1864, depois de ter sido despedido por uma viuva a 
quem propôs casamento ficou a odiar extraordinariamente 
as mulheres. No dia 8 de julho andou vagueando com a 
persistente intenção de assassinar um individuo do sexo 
que tanto detestava. 

Vetulam occurrentem in silvam allexit, coitum poposcit, 
renilentem prostavit, jugulum feminae compressit « furore 
captus ». Cadaver virga betulae desecta verberare vnluit 
neque tamen idperfecit, guia conscientia sua IuvcJieri vetuit, 
cultello mammas et genitalia desecta domi cocta proximis 
diebus cwii globis comedit. 

A 12 de setembro quando elle foi preso ainda se encon-
traram os restos d'esta horrível refeição. Alegou como 
movei do seu acto « uma sede interior » e pediu mesmo 
para ser executado por ter sido um pária na sociedade. 
Na prisão manifestava excessiva irascibilidade e por vezes 
teve accessos de raiva durante os quaes recusava todo o 
alimento. A maior parte dos seus antigos excessos coin-
cidiam com explosões de irritação e de raiva. 

N a c a t e g o r i a d ' e s t e s v e r d a d e i r o s m o n s t r o s 

p s y c h o - s e x u a e s d e v e m incluir-se o s c e l e b r e s cri-

m i n o s o s e s t r i p a d o r e s q u e p o r v e z e s t r a z e m o 

h o r r o r ás p o p u l a ç õ e s q u e i n f e s t a m . D e n t r e e s s e s 

p o d e m o s c i t a r SPITZKA, KIERNAN, WHITECHAPEL, 

JACK (?), e tc . A s s i m n a s v i c t i m a s de WHITE-

CHAPEL n o t a - s e c o n s t a n t e m e n t e a a u s ê n c i a do 

ú t e r o , d o s o v á r i o s e da v u l v a o q u e f a z s u p p ô r 

q u e elle p r o c u r a e e n c o n t r a a i n d a u m a s a t i s f a ç ã o 

m a i s v i v a n a a n t h r o p o p h a g i a . 

E m m u i t o s c a s o s d e a s s a s s i n a t o p o r v o l u p t u o -

s i d a d e n ã o t e m l o g a r o e s t u p r o q u e r d e v i d o a 

r a z õ e s p h y s i c a s , q u e r a i n d a p o r m o t i v o s p s y c h i -

c o s , c o c r i m e s a d i s t a só p o r si s u b s t i t u e o c o i t o . 

II' i n t e r e s s a n t e o c a s o de VERZENI de q u e KRAITT-

EBING d i z q u e e n c e r r a t u d o o q u e a s c i e n c i a 

m o d e r n a c o n h e c e s o b r e a c o n n e x ã o e x i s t e n t e 
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e n t r e a v o l u p t u o s i d a d e , o d e s e j o de m a t a r e a 

a n t h r o p o p h a g i a . Ei-Io e m t o d a a s u a c r u e z a : 

V I N C E N T V E R Z E N I , nascido em 1 S 4 9 , preso desde 11 de 
janeiro de 1872, é accusado : primeiro, de ter pretendido 
estrangular sua prima M A R I A N N A , quando esta, ha quatro 
annos estava deitada no leito ; segundo, de ter commet-
tido o mesmo delicto na pessoa da esposa de A R S U F F I , de 
27 annos de edade ; terceiro, de ter desejado estrangular 
Madame G A L A apertando-lhe a garganta enquanto ajoelhava 
sobre o seu corpo ; quarto, é ainda accusado de ter pra-
ticado os seguintes assassinatos : 

No mês de dezembro, entre as 7 e 8 horas da manhã, 
J E A N N E M O T T A dirigia-se a uma communa vizinha onde o 
o amo de quem ella era servente a esperava. Como ella 
não chegasse foi procurá-la, encontrando num atalho o 
cadaver horrivelmente mutilado. 

As vísceras e os orgãos genitaes tinham sido arrancados 
e estavam ao lado do cadaver. A nudez e as erosões 
das coxas faziam pensar num attentado contra o pudor e 
a bocca da victima cheia de terra indicava que haviam pro-
curado suffocar-lhe os gritos. 

No dia 28 d'agosto de 1871, de manhã cedo, Madame 
F R I G E N I , de 2 8 annos, que se distanciára de casa foi, pelo 
proprio marido, encontrada morta no campo, tendo em 
volta do pescoço signaes evidentes de estrangulamento 
e numerosas feridas. O ventre estava aberto e deixava 
sair as vísceras. 

No dia 2 9 d'agosto, como M A R I A P R E V I T A I . I , de edade de 
19 annos atravessasse os campos foi perseguida por seu 
primo V E R Z E N I , que a arrastou para uma sementeira de trigo, 
lançando-a por terra e apertando-lhe o pescoço. Quando 
afrouxou um pouco a pressão das mãos a fim de se inteirar 
se havia alguém na vizinhança, a rapariga levantou-se e 
obteve pelos seus pedidos que V E R Z E N I a deixasse depois 
d'elle lhe ter apertado as mãos violentamente. 

Foi depois conduzido aos tribunaes. 
Tinha 22 annos, craneo de grandeza media e asyme-

trico. O osso frontal direito era mais estreito e mais 
baixo- do que o esquerdo ; a bossa frontal direita pouco 
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desenvolvida, a orelha direita mais pequena do que a 
esquerda, a parte inferior do helix falta nas duas orelhas, 
as artérias da cabeça um pouco atheromatosas, a arcada 
zygomatica muito saliente, o maxillar inferior anormal-
mente desenvolvido, o penis de grandes dimensões, e 
certo grau de estrabismo arternante divergente ( insuf-
ficiencia dos musculos rectos internos ) e mvopia. LOM-
B R O S O concluiu d'estes signaes de degenerescencia que se 
tratava d u m a paragem de desenvolvimento do lobo frontal 
direito. Ao que parece V E R Z E N I é uma victima da heredi-
tariedade. Dois dos tios eram cretinos, um terceiro micro-
cephalo e imberbe, com falta d'um testículo e com o outro 
atrophiado. O pae teve um accesso de liyppocondria pella-
grosa. Um primo soffria de hvperhemia cerebral e um 
outro era kleptomano. A familia de V E R Z E N I é devota e 
duma avareza sórdida. 

Elle é d u m a intelligencia acima do vulgar e não deu no 
passado signaes alguns de alienação mental. O seu cara-
cter é extranho. E' taciturno e gosta do isolamento. Na 
prisão a attitude é cynica, masturba-se e procura a todo 
o transe ver mulheres. 

Acabou por confessar os crimes e dizer os moveis 
impulsores. 

A realisação dos crimes, diz elle, provocava-lhe uma 
sensação extremamente agradavel ( voluptuosa ), acompa-
nhada de erecção e ejaculação. Apenas tocava a victi-
ma no pescoço experimentava immediatamente sensações 
sexuaes. Era-Ihe porem inteiramente indifferente que as 
mulheres que lhe espertavam essas sensações agradaveis 
fossem velhas ou novas, feias ou bonitas. Habitualmente 
só experimentava prazer apertando o pescoço das mulheres, 
e se chegava a sobrevir-lhe o maior espasmo genesico sem 
matar a victima deixava-a com vida. Nos dois casos citados 
a satisfação sexual tardou a apparecer e a essa demora 
deveram as mulheres o ser estranguladas. O prazer que 
experimentava com taes estrangulações era superior ao 
que sentia com a masturbação. As contusões que appa-
receram na pelle das coxas e do púbis eram feitas com 
os dentes quando elle sugava, com grande prazer, o sangue. 
Chegou a levar para casa um pedaço de carne d u m a das 
suas estranguladas para mandar cosinhar e comer, mas 
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não levou tão longe a perversidade com receio de que 
lhe descobrissem os delictos. Levava consigo vestidos e 
vísceras, porque sentia prazer em os cheirar e apalpar. A 
força que possuía nestes momentos era extraordinaria. 
Nunca esteve doido, mas na execução dos actos não via 
ninguém em redor de si, o que estava evidentemente ligado 
á excitação sexual, que levada ao mais alto grau, lhe sup-
primia a faculdade de percepção. Depois de executar 
o crime experimentava sempre certo bem estar e um 
sentimento de grande satisfação. Nunca tivera remorsos. 
Nunca tocou as partes genitaes das mulheres que estran-
gulava, nem tão pouco exerceu sobre ellas o acto sexual ; 
para sentir o prazer genesico bastava-lhe estrangulá-las e 
beber-lhes o sangue ainda quente. 

Era um verdadeiro vampiro. Os desejos sexuaes nor-
maes parecem ter-lhe sido extranhos. Tinha duas amantes, 
mas contentava-se em as olhar e elle mesmo se admirava 
de não ser attingido por desejos de as estrangular ou de 
lhes apertar as mãos. Mas também é verdade que com 
ellas não sentia o mesmo prazer que com as suas victimas. 

Não se observou nelle vestígio algum de sentido moral 
ou de arrependimento. Elle mesmo acabou por declarar 
que deveria estar sequestrado da sociedade, pois se voltasse 
para ella não poderia resistir aos seus desejos assassinos e 
voluptuosos. 

Foi condemnado a trabalhos forçados. 
As confissões de V E R Z E N I após o julgamento são interes-

santíssimas. 

« Eu experimentava um prazer excessivo quando estran-
gulava mulheres ; sentia então erecções e um verdadeiro 
prazer sexual. Já o cheiro do vestuário das mulheres me 
dava prazer. Sentia-me verdadeiramente feliz ao beber o 
sangue do púbis das minhas victimas. Também me dava 
grande satisfação o retirar do Cabello das assassinadas os 
ganchos que o seguravam. Tirava pedaços do vestuário e 
vísceras para ter o prazer de os cheirar e apalpar. Minha 
mãe acabou por descobrir os meus delictos, e encontrar 
manchas de esperma na minha camisa. Depois da perpe-
tração do acto ficava satisfeito e bem disposto. Nunca tive 
a idéa de tocar ou reparar nos orgãos genitaes e tanto que 
ainda hoje ignoro como a mulher tem dispostos os orgãos 
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sexuaes. Bastava-me alfinetar-lhes o pescoço e sugar-lhes 
o sangue para sentir a satisfação genesica. Enquanto as 
estrangulava encostava-me a ellas, mas sem procurar de 
preferencia esta ou aquella parte do corpo. Desde a edade 
de 12 annos que sentia prazer em matar gallinhas e cheguei 
a matá-las em tal quantidade, sob o movei do prazer, que 
tive de inventar que uma doninha é que ia á capoeira ». 

C o m o diz o sr . d r . LOPES VIEIRA, O m a i s 

i n t e r e s s a n t e e n e c e s s á r i o s o b o p o n t o de v i s t a 

m e d i c o - l e g a l seria' d e t e r m i n a r o s s i g n a e s e x t e r n o s 

o u e s t y g m a s e m a n i f e s t a ç õ e s e s p e c i a e s p o r o n d e 

s e p o d e s s e m dis t inguir e s t e s d e g e n e r a d o s . Infe l iz-

m e n t e e s t e s e s t y g m a s n ã o e x i s t e m n e m m e s m o s e 

p o d e m p r e v e r a t r a v e z d a h e r e d i t a r i e d a d e m ó r b i d a 

d o s s e u s a n t e p a s s a d o s . A s p e r v e r s õ e s s e x u a e s 

v a r i a m d e f o r m a s e e n t r e c r u z a m - s e c o m o u t r a s 

m a n i f e s t a ç õ e s d e d e g e n e r e s c e n c i a n a s l inhas h e r e -

d i t á r i a s . R e c o r d a m a s d i a t h e s e s s o b r e q u e t a n t o 

s e e s c r e v e u n o q u e r e s p e i t a á s s u a s s u b s t i -

t u i ç õ e s . 

M a s se a h e r e d i t a r i e d a d e é a c a u s a p r i n c i p a l , 

e l la p r ó p r i a é por s u a v e z u m a c o n s e q u ê n c i a d o s 

h á b i t o s a d q u i r i d o s d a l i b e r t i n a g e m . 

A o l a d o d o s g r a n d e s a c t o s s á d i c o s h a a s pe-

q u e n a s m a n i f e s t a ç õ e s q u e c o m e ç a m a n o t a r - s e n a s 

d e n t a d a s d a d a s d u r a n t e a c ó p u l a , q u e n i n g u é m s e 

l e m b r o u d e c o n g l o b a r n o q u a d r o m o r b i d o d ' e s t a 

p e r v e r s ã o , e t e r m i n a m e m f l a g e l l a ç õ e s l i g e i r a s m a s 

p o r v e z e s d o l o r o s a s , e q u e q u a n d o m u i t o s e r ã o 

c o n s i d e r a d a s c o m o e x q u i s i t a s e x t e r i o r i s a ç õ e s d a 

s e x u a l i d a d e . E m b r e v e d e s c e r e m o s a m a i s p o r -

m e n o r e s q u a n d o n o s r e f e r i r m o s á e x p l i c a ç ã o q u e 

KRAFFT-EBING a p r e s e n t a d e s t a a n o m a l i a g e n e s i c a . 



107t> 
A VIDA S E X U A L 

Muitos consideram a necrophilia uma forma do 

sadismo. Se na maioria dos casos assim é, noutros 

a p e r v e r s ã o é inteiramente diversa pelo desejo e 

pelo fim que se tem em vista. 

O necrophilo que tortura a mulher para depois 

a manchar ou obter do c a d a v e r qualquer parte , 

verdadeiro feitiço, por que ambic ionava , pode 

considerar-se um sádico ou um sadi-feiticista. 

M a s o que procura o c a d a v e r de preferencia á 

própria mulher ou o que não p o d e n d o consegui-la 

vái violar sepulturas com fins sexuaes, esse não é 

um sádico. O objectivo é outro. N ã o é a tortura 

da pessoa a m a d a que o deleita, é o asqueroso 

cadaver que o attrai com todas as suas exhalações 

quer seja de preferencia a outro objecto de satis-

f a ç ã o sexual, quer seja á falta de melhor. P o r 

tanto esta variedade de necrophilia deve excluir-se 

do q u a d r o das var iedades de sadismo. Dedicar-

lhe-hemos a lgumas paginas em especial . 

O sadismo pode apresentar-se sob vários aspe-

ctos : nos assassinos por voluptuosidade, a que já 

nos referimos, e em todos aquelles a q u e m a 

aberração moral arrasta para sensualmente cons-

purcarem, maltratando-as, mulheres, creanças ou 

animaes. 

E s s e s seres degradados sentem prazer em ferir 

a victima dos seus desejos e em vê-la correr 

sangue. 

O tristemente celebre marquês de SADE preten-

deu fazer-se o apostolo d 'uma doutrina fundada 

sobre este pervert ido sentimento, que por todas 

as formas procurou idealizar, defender e vulga-

rizar. Internado numa casa de saúde ( C h a r e n -

t o n ) , solto durante a R e v o l u ç ã o francêsa ( 1 7 9 0 ) 
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começou de escrever romances em defesa da sua 

these, romances que offereceu a BONAPARTL q u a n d o 

este subiu ao consulado, o que lhe valeu serem 

as suas obras queimadas e ser elle proprio inter-

nado na sua antiga casa de saúde. 

SADH feria as suas victimas e sentia prazer em 

as contemplar nesse estado. 

G e r a l m e n t e os indivíduos attingidos d 'esta per-

versão são indiíferentes aos encantos da mulher, 

embora , episodicamente, e em condições muito 

especiaes p o s s a m apparecer excepções . 

A s s i m TARNOWSKY conta que Z . . . , medico de 

constituição neuropathica, cedendo faci lmente á 

acção do álcool, praticava a cópula nas circuns-

tancias ordinarias, mas sentia, logo que b e b e s s e 

vinho, que a cópula simples o não satisfazia. 

Nestas condições era forçado, para ter a ejacula-

ção e obter a impressão d u m gôso c o m p l e t o , 

picar ou cortar as nadegas da sua v ic t ima, prefe-

rindo a tudo enterrar a lamina na carne viva até 

escorrer sangue. 

M a s taes casos são os menos vulgares . Geral -

mente o sádico é um desejoso de sangue e, acima 

de tudo, prefere o ver soffrer. 

N ã o estamos a citar mais casos, apesar de se 

encontrarem ás dezenas em livros da especiali-

dade desde COFFIGNON (La Corrupcion d Paris) 

até ao magnifico tratado de KRAFFT-EBING sobre 

perversões s e x u a e s ; porque não p o d e m o s demo-

rar-nos em minúcias num trabalho da vast idão do 

que e m p r e h e n d ê m o s . 

O u t r o aspecto interessante do sadismo está no 

desejo d 'a lguns pervert idos conspurcarem as mu-

lheres por uma forma verdadeiramente humilhante. 
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O s c a s o s d e A R N O T , T A R N O W S K Y e P A S C A L s ã o 

bem característ icos. B a s t a d'entre elles destacar 

a o b s e r v a ç ã o 3 2 . A d e T A R N O W S K Y . 

T r a t a - s e d u m doente que s e deitava c o m u m a 

mulher em loilettc decotada sobre um baixo divan 

em quarto excess ivamente al lumiado. 

Ipse apud jcinum alius cubiculi obscurati cons-

Iituit adspiciendo aliquantulum femitiam, excitatus 

in eam insiluit excremento, in sinus ejus deposuit. 

ILvc faciens ejaculationem quamdam se sentire 

confessus est. 

KRAFFT-EBING conta que um jornalista vienês 

lhe communicára o facto de existirem homens que 

a troco de exorbitantes preços obr igam as pros-

titutas a tolerar ut illi piri in ora earum spuerent, 

et urinas in ora explerent. 

EM virtude d'estes factos, c o m m e n t a o illustre 

psychiatra, impõe-se a supposição de considerar 

c o m o perversões sexuaes , o facto de certos indi-

víduos es tragarem propositadamente os vestuários 

femininos ( c o m tinta ou acido sulphurico, por 

e x e m p l o ) . E ' caso idêntico ao dos indivíduos 

que nas ruas bel iscam ferozmente as mulheres e 

que são verdadeiros sadistas . Os criminosos são 

quasi sempre homens e as victimas as mulheres . 

Seria bom que no julgamento d 'estes casos se 

attendesse ás a l terações da vida sexual dos 

incriminados. 

S u c c e d e por vezes , quando o desejo pervert ido 

não é tão poderoso que vença a resistencia moral 

do individuo, satisfazer-se a inclinação sadista 

por u m a forma e x t r a v a g a n t e , isto é, por actos 
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inteiramente pueris e insensatos m a s em que ha, 

no fundo, a mani festação sadica. 

A s s i m é que, segundo aff irma Liio TAXIL, em 

alguns lupanares de Paris se põe á disposição 

de alguns dos clientes instrumentos contundentes 

c o m as f o r m a s mais extravagantes , mas que não 

passam de bexigas cheias d'ar e semelhantes ás 

que os clowns usam nos nossos circos. Os sádicos 

téem assim a illusão de que b a t e m nas mulheres 

e isso os excita sexualmente . 

Um rapaz conheci eu, de comple ição neuropa-

thica a c c e n t u a d a , que sentia p r a z e r em bater com 

a m ã o na mulher de forma a fazer g r a n d e ruido. 

E r a a audição d'este ruido, segundo confessou, 

que constituía o seu maior excitante genesico. 

M a s ha casos mais interessantes, c o m o o 

d'aquelle vienês, a que se refere KRAFFT-EBING 

que procurava as prost i tutas unicamente para 

lhes fazer a b a r b a . Nunqitam puelLvs ladit, 

acrescenta, sed Iuvc Jdciens valde excitahtr Iibi-

dine et sperma ejaculai. 

O sadismo pode apresentar-se sob aspectos 

ainda mais part iculares . N e m s e m p r e é hetero-

sexual e por vezes entra nos dominios da homo-

sexual idade, best ia l idade e até do feiticismo. 

As relações do sadismo com as tendencias 

homosexuaes téem sido descobertas em alguns 

preceptores voluptuosos que, sem mot ivo justifi-

cado, b a t e m nos seus discípulos ou pupil los. E ' 

o que demonstram as o b s e r v a ç õ e s de ALBERT. 

E são esses castigos que por vezes p r o v o c a m 

sexualmente os seus c a m a r a d a s col locando-os 

num tal estado de exci tação, que or ientam n u m 
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sentido morbido a vida sexual apenas esboçada. 

Destaco dos factos c o m p r o v a t i v o s o resumo d 'um 

caso de GYURKOVECHKY em que certo P. . . confessa 

que os m á u s tratos infligidos a um seu amigo lhe 

proporc ionavam os maiores prazeres porque a mas-

turbação, que conjunctamente prat icava seguida 

sempre de e jaculação, lhe produzia um prazer 

maior que a m a s t u r b a ç ã o solitaria. 

E ' semelhante ao caso do nosso conhecimento 

atrás citado ( pg. 7 1 ) . 

A l g u n s sádicos ou pelo temor de prat icarem 

violências ou ainda por uma dupla p e r v e r s ã o , 

recorrem á tortura dos animaes ou m e s m o ao 

espectáculo da sua morte para excitarem ou 

augmentarem a sua voluptuosidade. E 1 uma 

forma rara. LOMBROSO o b s e r v o u dois homens 

que tinham ejaculação todas as vezes que viam 

matar gall inhas ou p o m b o s . S e g u n d o affirma 

MANTEGAZZA OS chineses degenerados sodomisant 

patos para lhes cortar a cabeça tempore ejacula-

tionis (!). Em outros casos os pervertidos só sen-

tem prazer presenciando a morte dos animaes. 

E' o feiticismo do acto de matar que exclusiva-

mente os domina. 

A proposito do sadi-feiticismo são interessantes 

as c o n s i d e r a ç õ e s de P A U L GARNIER (Ann. Hyg., 

publ . , tom. xLiii ) a que não podemos referir-nos, 

porque viriam alongar demasiadamente a nossa 

exposição. 

O sadismo é, d u m a maneira geral, uma affir-

m a ç ã o pathologica da virilidade do caracter sexual 

e pertence mais ao h o m e m do que á mulher, por-

que um dos seus e lementos constitutivos é, c o m o 
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dissemos, a s u b j u g a ç ã o do outro sexo e, s e g u n d o 

as leis que a c t u a l m e n t e r e g u l a m as s o c i e d a d e s no 

que se refere ás m u t u a s re lações dos s e x o s , é 

ainda o h o m e m q u e m exerce a s u p r e m a c i a . P o r 

isso é o s a d i s m o muito mais vu lgar no h o m e m 

do que na mulher . C o n t u d o e x i s t e m mulheres 

sadicas . M a s se é cer to que o h o m e m normal 

apresenta quasi s e m p r e p e q u e n o s episodios na 

sua vida sexual que se p o d e m relac ionar c o m o 

sadismo, não é m e n o s certo que na m u l h e r só 

rar íss imas v e z e s se notam essas p e q u e n i n a s accen-

tuações que os p o e t a s e r o m a n c i s t a s real istas téem 

por v e z e s a p r o v e i t a d o para t h e m a dos seus deva-

neios. O s casos o b s e r v a d o s d e mulheres sadicas 

são em tão l imitado n u m e r o que apenas KRAFFT-

KBING e MOLL o b s e r v a r a m dois c a s o s , os únicos 

até hoje v e r d a d e i r a m e n t e e sc ient i f icamente averi-

g u a d o s . 

Ci tarei a primeira d ' e s s a s o b s e r v a ç õ e s . 

T r a t a v a - s e d u m h o m e m c a s a d o que s e apre-

sentou a KRAFFT-EBING p a r a lhe m o s t r a r var ias 

cicatrizes de fer idas nos b r a ç o s . D e c l a r o u que 

essas c icatr izes eram d e v i d a s ao cortar-se no b r a ç o 

para p o d e r a p p r o x i m a r - s e s e x u a l m e n t e da mulher , 

que é de c o m p l e i ç ã o n e r v o s a e que c o m i m m e n s o 

p r a z e r suga o sangue c h e g a n d o a a l c a n ç a r por este 

extraordinário p r o c e s s o u m a viva e x c i t a ç ã o s e x u a l . 

E ' prec iso não confundir este c a s o d e s a d i s m o 

feminino, c o m os c a s o s de m a s o c h i s m o m a s c u l i n o 

a que em b r e v e nos r e f e r i r e m o s . 

N a l i tteratura encontram-se muitas d e s c r i p ç õ e s 

de scenas sadicas femininas em que f i g u r a m 

m u l h e r e s que re inaram a b u s a n d o da sua c r u e l d a d e 

e d a n d o l argas á sua d e s e n f r e a d a v o l u p t u o s i d a d e . 
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D e s d e M E S S A L I N A , a d i s s o l u t a , a t é C A T H A R I N A 

DE MEDICIS, a inst igadora dos mort ic ínios de 

S ã o - B a r t h o l o m e u e que tinha o maior p r a z e r em 

assistir ás f lagelações, que m a n d a v a appl icar ás 

d a m a s da sua c o r t e , p a r e c e m existir vest ígios 

r e a e s d esta p e r t u r b a ç ã o genes ica . 

No recato dos v e t u s t o s moste iros de austeras 

regras é p r o v á v e l que a p p a r e c e s s e m c a s o s de 

s a d i s m o feminino, e s p e c i a l m e n t e na é p o c a em 

que as flagellações e r a m consent idas e d elias se 

fazia o s t e n t a ç ã o que c h e g a v a a patentear-se nas 

ruas em procissões c e l e b r e s ( i ) . 

A f lagel lação, que p o d e ser um acto m a s o -

chista , or ig inava v e r d a d e i r o s p r a z e r e s Íntimos e 

secretos em a l g u m a s e s p e c t a d o r a s , c o m o se d e d u z 

de m e m o r i a s que e s q u e c e r a m nos e n v e l h e c i d o s 

archivos dos conventos . 

M a s , repet imos , t o d a s estas p r e s u m p ç õ e s e as 

descr ipções que os l i t teratos i m a g i n a r a m não 

c o n s t i t u e m p r o v a b a s t a n t e , c o m o n o c a m p o 

scientif ico. Q u a n d o o d e s e q u i l i b r a d o e genia l 

poeta KLEIST nos apresenta a heroina d ' u m d o s 

seus p o e m a s c o m o que p o s s u i d a d u m a crise 

n e r v o s a em que ha a s e d e da v o l u p t u o s i d a d e e 

do assassínio, lançando-se ao a m a n t e , r a s g a n d o - o 

c o m os d e n t e s e m a t a n d o - o por f im, para excla-

m a r depois de d e s a p p a r e c e r essa e m b r i a g u e z 

crudel iss ima de volúpia e x t r a n h a : — « Bei jei-o 

m o r t o ? N ã o , não o bei jei . A t t r a h i u - m e p a r a 

o m a t a r . Bei jos e m o r d e d u r a s são a m e s m a 

coisa e a que a m a s i n c e r a m e n t e p o d e confun-

di-los » — dá-nos, c e r t a m e n t e , u m a d e s c r i p ç ã o 

(i) Vid. vol. i, pag. 154 e seg. 
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viva e original , m a s que n ã o p o d e ter o va lor 

d ' u m d e p o i m e n t o scientif ico. 

T e e m - s e n o t a d o t e n d e n c i a s p a r a o assass inato 

durante a s u p r a - e x c i t a ç ã o p r o d u z i d a pela volu-

p t u o s i d a d e e , ao inverso , téem-se reconhec ido 

s e n s a ç õ e s v o l u p t u o s a s , por e x e m p l o , nos s o l d a d o s 

que se e n t r e g a m aos horrores da p i l h a g e m e da 

carnif ic ina. 

E t ã o intimas são estas r e l a ç õ e s que as 

e x p l i c a ç õ e s que atrás a p r e s e n t a m o s d 'este vicio, 

d e v i d a s a KRAFFT-EBING, são p o s i t i v a m e n t e deci-

s i v a s . 

A p e r v e r s ã o sadica existe, quasi s e m p r e , em 

virtude de t a r a s hereditárias , m a s a lguns a c t o s 

sádicos m e n o s r e p u g n a n t e s são c o n s e q u ê n c i a 

directa e i m m e d i a t a da l ibert inagem e do c a n ç a ç o 

sexual . E ' u m fac to d e t o d o s o s dias o b s e r v a -

rem-se p e r t u r b a ç õ e s genes icas n e s s e s d e v a s s o s 

dos g r a n d e s c e n t r o s , que c o m e ç a m p o r d e s e j a r 

e x p e r i m e n t a r s e n s a ç õ e s novas e que a c a b a m p o r 

acceitá- las c o m o os m e l h o r e s e x c i t a n t e s que po-

d e r a m encontrar p a r a a sua d e c a d e n c i a f u n c c i o n a l 

nos dominios da s e x u a l i d a d e . P r e c i s a m o s de não 

ser exclusiv istas e não me cançare i de o repet ir . 

Os a b u s o s genitaes p o d e m , só por si, ser c a u s a s 

de g r a n d e s p e r t u r b a ç õ e s s e x u a e s e só d 'essa 

f o r m a se p o d e expl icar a genese , a t r a v e z das 

g e r a ç õ e s , das g r a n d e s neuroses s e x u a e s . 

A p e r v e r s ã o sexual ou se adquire d i r e c t a m e n t e 

ou se i m p õ e em var ias g e r a ç õ e s c o m o o s y m b o l i c o 

ónus d o p e c c a d o original . Q u a n d o n a s c e m o s j á 

não s o m o s l ivres : v i m o s a c o r r e n t a d o s aos exces-

sos dos a s c e n d e n t e s . M a s a c u r v a da e v o l u ç ã o 
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não pára e os descendentes , por sua vez tornados 

ascendentes , continuam c o m novos addicionaes a 

acrescentar as taras que lhe foram legadas. E ' 

assim que deve explicar-se a genese mórbida no 

c a m p o das doenças nervosas que vão var iando 

com as épocas e com os exaggeros da lucta a 

que a civil isação nos arrasta. 

A therapeutica a applicar-se a estes pervert idos 

condensa-se quasi exclusivamente na s u g g e s t ã o 

hypnotica que em muitos casos tem dado resultado. 

Extra io do livro de SCHENCIC-NOAZING O seguinte 

caso que pertence á clinica de MOLL, de B e r l i m , 

e que demonstra o que a c a b a m o s de aff irmar. 

T r a t a - s e de um commerciante de 25 annos, que 

se auto-masturbou durante muitos annos auxi-

liando-se da representação de assumptos lúbricos 

e mais ou menos doentios. 

Na primeira e segunda tentativa de coito não 

teve erecção . P o r fim obrigava a mulher a dei-

xar-se bater por elle e quanto mais batia e quanto 

mais a sua vict ima gritava c o m dores , mais 

faci lmente a erecção, o o r g a s m o e a e jaculação 

se produziam. E s t a gera lmente dava-se s e m 

immissio penis in vaginam. 

O tratamento hvpnotico a que foi sujeito durou 

dois meses e meio ao fim dos quaes começou a 

esquecer os pervert idos desejos , conseguindo mais 

tarde que a presença da mulher nua lhe provo-

casse a erecção e, finalmente, e depois de a lgumas 

tentativas, tornou-se-lhe possível a realisação do 

acto sexual s e m necessidade sequer de pensar nas 

c o s t u m a d a s torturas que infligia á sua vict ima. 

T o d a v i a o pensamento da f lagelação ainda o exci-
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t a v a a o f i m d ' e s t e t e m p o d e t r a t a m e n t o a i n d a q u e 

m u i t o m e n o s d o q u e p r i m i t i v a m e n t e . 

F a l t a m m a i s o b s e r v a ç õ e s n e s t e s e n t i d o . O re-

s u l t a d o d ' e s t e c a s o é a n i m a d o r . 

P a r a f ina l i zarmos e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o 

s a d i s m o e n c a r á - l o - h e m o s a g o r a s o b o a s p e c t o 

m e d i c o - l e g a l . E s t a a n o m a l i a s e x u a l n ã o a p r e s e n t a 

e s t y g m a s e s p e c i a e s n e m n o i n d i v i d u o , n e m n o s 

s e u s a n t e c e s s o r e s ( i ) . A s a l t e r a ç õ e s n o s e n t i d o 

g e n e s i c o p o d e m v a r i a r d e t y p o , d e g e r a ç ã o p a r a 

g e r a ç ã o , o u m e s m o a l t e r n a r o u ex is t i r c o n c o m i -

t a n t e m e n t e c o m o u t r a s a l t e r a ç õ e s n e r v o s a s . O 

s a d i s t a é , g e r a l m e n t e , u m i m p u l s i v o e p o s s u e u m 

l i m i t a d o g r a u d e r e s p o n s a b i l i d a d e c r i m i n a l c o m 

v a r i a n t e s d e c a s o p a r a c a s o . E ' p o r v e z e s i m m o -

d i f i c a v e l n a s s u a s t e n d e n c i a s , t o r n a n d o - s e c o m -

p l e t a m e n t e i r r e s p o n s á v e l , p o r e m n ã o s e p o d e 

i n t e g r a r n o s e u c e r e b r o f a c t o r e s n o v o s q u e o 

f a ç a m s e g u i r c a m i n h o d i v e r s o d o q u e t e m s e g u i d o . 

P a r a e l les d e v e m o l h a r c o m p a s s i v a m e n t e o s 

t r i b u n a e s , j á q u e u m a n o v a v i d a judic ia l s e n ã o 

p ô d e a i n d a i m p ô r ás s o c i e d a d e s c u l t a s e o n d e o 

m e d i c o d e v e r a t e r u m p a p e l p r i m a c i a l . ' 

Necropliilia. — J u n t o a o s a c t o s s á d i c o s — e 

t a n t o q u e , c o m o j á d i s s e m o s , a l g u n s a u c t o r e s a 

c o n s i d e r a m c o m o u m a f o r m a d e s a d i s m o , — d e v e 

s e r e s t u d a d a a necropl i i l ia . E t y m o l o g i c a m e n t e 

s igni f ica o a m o r a o s m o r t o s e s c i e n t i f i c a m e n t e 

( 1 ) Manual de Medicina Legal, do sr. prof. dr. L O P E S 

V I E I R A . 
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é a e x c i t a ç ã o g e n e s i c a q u e a v is ta ou o c o n t a c t o 

d o s m o r t o s p o d e p r o v o c a r e m a l g u n s p e r v e r t i d o s 

s e x u a e s . E s t e s h o r r i v e i s a t t e n t a d o s t é e m sido 

e x p l i c a d o s p e l o s r o m a n c i s t a s , s e m q u e o s c a s o s 

d e s c r i p t o s t e n h a m s i d o e x a c t a m e n t e o b s e r v a d o s 

c o m a p r e c i s ã o a q u e o r igor sc ient i í ico o b r i g a . 

A s s i m d a o b r a d o n o s s o g r a n d e e s c r i p t o r 

CAMILLO CASTELLO BRANCO p o d e r i a d e d u z i r - s e 

q u e elle t i v e r a t e n d e n c i a s n e c r o p h i l a s . 

T r a n s c r e v e m o s a s e g u i n t e p a s s a g e m d ' u m 

a r t i g o e s c r i p t o s o b r e CAMILLO n u m a rev is ta por-

t u e n s e ( i ) : 

A orphandade noviciara-o no amor. 
D a h i esse infortunado casamento em Friume, aos 

quinze annos, os amores com aquella Luiza de que fala 
nas Memorias do Cárcere e com uma das sobrinhas do 
padre que conheceu naquelle dia da morte d'alguns seus 
companheiros d'« estúrdia » na festa de Nossa Senhora 
d'Apparecida, para quem escreveu a sua primeira poesia 
entre lagrimas, na serra do Mésio, onde o seu espirito 
trasladou alguma cousa de « vago e intraduzível » e ainda 
esses amores com a Maria do Adro, os mais bellos na sua 
melancolia e simplicidade de quantos eu conheço e tenho 
visto em livros. 

A exhumação d'essa mulher amada, violando a sepultura 
por uma noite tempestuosa, ao clarão dos relampagos, 
entrando pelas frestas da igreja abalada pelo ribombo dos 
trovões e reflectindo na cara do cadaver verminado já, a 
que se seguiu em Camillo uma febre delirante que o 
prostrou quasi junto da morta, conservando depois sempre 
junto de si o esqueleto ; só isso, horrível e trágico como 

(i) Germinal, n.° i, i.° anno. Porto, i de julho de 1901. 
Artigo do sr. Lopes d'01iveira, critico talentoso e conhe-
cedor da obra do extraordinário romancista. 
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um conto de lenda, influiria de modo a elle proprio dizer 
que « estas impressões ao principio da vida, explicam a 
agonia das vidas mais dilatadas ». 

D e v e m o s n o t a r p o r e m q u e e l le foi l e v a d o á 

e x h u m a ç ã o d o c a d a v e r n o r e g r e s s o d e L i s b o a á 

s u a a l d e i a a c o n v i t e d ' u m m e d i c o s e u c u n h a d o . 

N a s Duas horas de leitura ( i ) e no c a p i t u l o xi da 

Impressão indelevel ( 1 8 4 2 ) d e s c r e v e el le m e s m o 

c o m o o c o n v i t e foi fe i to . 

E i s o s t e r m o s c o m q u e s e e x p r i m e : 

No dia seguinte, disse-me meu cunhado : 
— Sabe alguma coisa de anatomia ? 
— Eu fiz um exame (2). 
— Atreve-se a ajudar-me a preparar um esqueleto ? 
— Poderei ajudá-lo. 
— Então, guarde segredo, porque é preciso que meu 

mano padre o não saiba. Temos que ir á egreja desen-
terrar um cadaver d'uma rapariga que morreu tisica. 

— A Maria do A d r o ? — atalhei eu com extranha 
vivacidade. 

— Sim : quer ? 
— Quero, quero. Vamos hoje mesmo desenterrá-la? 

Não estará ainda corrompida ? 
•— Não : como estava muito magra, bem sabe que os 

tecidos que primeiro se corrompem são ce l lu lares . . . 
E' natural que nem sequer cheire mal. Em todo o caso 
levaremos agua de cal para borrifar o cadaver. 

C o m o s e v ê d e t o d o o d i a l o g o a p e n a s s e d e s t a c a 

a i m p r e s s ã o de q u e n ã o d e s a g r a d o u a CAMILLO a 

i d é a de v e r a m o r t a q u e a m o u , o q u e n ã o é b e m 

(1) Pag. 53 da 3.» ed. Porto, 1S68. 
( 2 ) C A M U . L O tinha feito pouco antes acto de Anatomia 

na Escola Medica de Lisboa onde foi premiado, segundo 
a sua phrase, com um indulgente R. 

8 
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n o r m a l , e o s e u i n t e r e s s e vai a té ao p o n t o de per-

g u n t a r : — Vamos hoje mesmo desenterrá-la? M a s 

a c r e s c e n t a e m s e g u i d a m a n i f e s t a n d o m a i s o d e s e j o 

de v e r a MARIA DO ADRO de q u e o s e u c a d a v e r : 

— AOO estará ainda corrompida ? 

D a v e r a c i d a d e d o f a c t o n ã o p o d e h a v e r d u v i d a 

e t a n t o q u e ALBERTO PIMENTEL (I ) d iz na b i o g r a p h i a 

de CAMILLO : 

A historia d'estes amores é de todo o ponto verídica. 
Contou-me Antonio de Azevedo Castello Branco que em 
casa do padre Antonio de Azevedo estiveram, durante 
alguns annos, os ossos da Maria do Adro, sem que o 
padre soubesse d'isso. Foi um acaso que lh'os deparou. 

P o d e r á q u a n d o m u i t o , e m f a c e d ' e s s e s d o c u -

m e n t o s , c o n s i d e r a r - s e o p r o c e d i m e n t o de CAMILLO 

c o m o m e n o s e q u i l i b r a d o , e s p e c i a l m e n t e s e a t ten-

t a r m o s n a be l la d e s c r i p ç ã o q u e elle n o s d á d o 

e s q u e l e t o d a s u a e x - a m a d a e e m q u e p a r e c e h a v e r 

a l g u m a coisa de f e i t i c i s m o . D i z a s s i m : 

Falta dizer-te meu caro Barbosa, que o esqueleto de 
Maria está no quarto de meu cunhado. A caveira é d'uma 
alvura de jaspe. Os dentes conservam o verniz do esmalte. 
As phalanges d'aquellas mãos que eu beijava não téem a 
mais pequena mancha. O seio onde lhe bateu o coração 
está vasio ; todavia a symetrica inserção das costellas 
faz-me lembrar a cupula duma urna onde um anjo do céo 
veio buscar um coração que não era de cá. 

A g o r a p e r g u n t a r - m e - h ã o s e e u p r o c u r e i , part i -

c u l a r m e n t e , i n f o r m a r - m e d e m i n u c i o s i d a d e s n o s 

p o n t o s e m q u e o s d o c u m e n t o s m e n ã o a c l a r a v a m . 

(1) O Romance do Romancista, Lisboa, 1890. 
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R e s p o n d e r e i que n ã o , e m b o r a t ivesse fac i l idade 

em o fazer . O que a p e n a s desejei p a t e n t e a r é 

que pelo e x a m e das p r o v a s que as b ib l iographias 

publ icadas nos f o r n e c e m não p o d e m o s levantar a 

suspeita de que CAMILLO f o s s e um necrophi lo . 

Pi, d e s c u l p a d o este parenthes is , f a ç a m o s notar as 

duas f o r m a s s o b que a necroplii l ia se p ô d e apre-

sentar . U m a s v e z e s ha mut i lações nas m o r t a s , 

outras v e z e s ha a p e n a s a rea l i sação do acto sexual 

ou m e s m o a sua s imples c o n t e m p l a ç ã o seguida 

da sat is fação g e n e s i c a . 

O s pr imeiros c a s o s p o d e m a g r u p a r - s e nos 

actos sadi-feit icistas, e os s e g u n d o s e n t r a m n u m 

g r u p o especial de a b e r r a ç õ e s s e x u a e s de difficil 

e x p l i c a ç ã o . 

H a , em gera l , a escolha do c a d a v e r . U n s pre-

f e r e m os c a d a v e r e s das donze l las , outros os de 

d e t e r m i n a d a s mulheres que a p r e c i a r a m em vida 

pela sua bel leza . C a s o s ha p o r e m , e es tão no 

e x t r e m o da p e r v e r s ã o , em que a escolha é indif-

ferente. Ha então a p e n a s o desejo do c a d a v e r , 

sem especia l ização a l g u m a . T a l é o caso do sar-

gento BERTRAND. U n s necrophi los p r o c u r a m os 

c a d a v e r e s nas c a m a r a s m o r t u a r i a s , c o m o n o caso 

r e l a t a d o p o r BRIÈRE D E BOUISMONT, e n u m q u e m e 

foi c o m m u n i c a d o p o r u m a m i g o m e u , d u m indi-

v iduo que teve re lações c o m o c a d a v e r da própr ia 

mulher c o m q u e m se deitou no leito onde jaz ia , 

facto o c c u l t a m e n t e p r e s e n c e a d o por a l g u é m que 

seguia o p e r v e r t i d o e era da sua int imidade . 

O u t r o s v ã o desenterrá- los aos cemiter ios , c o m o 

h y e n a s fugi t ivas , p a r a sat is fazer os seus c y n i c o s 

e pervert idos d e s e j o s . BERTRAND, que foi o mais 
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extraordinár io e r e p u g n a n t e necrophi lo c o n h e c i d o , 

pois á falta de c a d a v e r e s h u m a n o s c h e g a v a a pro-

curar c a d a v e r e s de animaes a q u e m abria o ventre 

e a r r a n c a v a as v ísceras e n q u a n t o se m a s t u r b a v a , 

ia aos cemiter ios d e s e n t e r r a r os c a d a v e r e s que a 

principio a p e n a s d i lacerava p a r a sentir p r a z e r e 

c o m q u e m p o r f im p r a t i c a v a a c ó p u l a , cobr indo-os 

de bei jos , n u m a loucura de a f a g o s i n a c r e d i t á v e l ! 

N u n c a p o r e m d e i x a v a de di lacerar o c a d a v e r 

que em s e g u i d a t o r n a v a a enterrar . 

E m P o r t u g a l h a u m caso ce lebre d e necrophil ia 

j u l g a d o nos t r ibunaes e que é muito cur ioso. D e v o 

a c o m m u n i c a ç ã o d 'esse caso ao m e u b o m a m i g o 

e digníss imo p r o c u r a d o r régio de L i s b o a , sr. dr . 

JOSÉ P A U L O C A N C E L L A a q u e m m e é g r a t o a g r a -

d e c e r , neste logar , o seu prec ioso subsidio. 

Em 15 d 'abri l de i883 enterrou-se em P o n t e 

d e S ô r , T . . . , mulher d e F . D . . . L a n ç a d o o 

c a d a v e r na c o v a , que era um p o u c o mais larga 

do que o c o s t u m e , o cove i ro CUSTODIO JOSÉ, de 

24 annos de e d a d e , natural de C o r u c h e , p ô s 

fóra do cemiter io os r a p a z e s que e s t a v a m p a r a 

assistir ao e n t e r r a m e n t o , c o m o é c o s t u m e nas 

a ldeias , e fechou a porta ficando dentro do 

cemiter io . A l g u n s dos r a p a z e s que e x t r a n h a r a m 

o p r o c e d i m e n t o do cove i ro s u b i r a m acima do 

m u r o para ver o que se p a s s a v a e o b s e r v a r a m 

que o CUSTODIO JOSÉ se lançara sobre o c a d a v e r , 

o que t a m b é m foi visto por u m a outra p e s s o a que 

estava n o alto p r o x i m o . O s r a p a z e s f o r a m contar 

o que v i ram a uns h o m e n s que e s t a v a m perto. 

A b r i r a m a porta e e n c o n t r a r a m o coveiro em 

c ó p u l a c o m o c a d a v e r . 
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C o n s t a que n a m o r a r a a T . . . que não o atten-

dera e que c a s o u c o m F. D. . . E l la fa l leceu um 

anno depois do c a s a m e n t o . 

N a d a pude a v e r i g u a r dos a n t e c e d e n t e s here-

ditários. 

C o m o o cr ime não estava p r e v i s t o pelo C o d . 

P e n a l de 1842, foi c o n d e m n a d o pelo cr ime pre-

visto e punido pelo art. 247.0 do refer ido c o d i g o , 

num anno de prisão correcc ional c o m multa de 

200 réis diários, em audiência geral da c o m a r c a 

de A b r a n t e s em 23 de n o v e m b r o de 1883, s e n d o 

conf i rmada a sentença p o r a c c o r d ã o da r e l a ç ã o 

de L i s b o a de 21 em julho de 1S84. 

O que é mais extraordinár io neste caso é a 

impuls iv idade do acto, rea l isado em tão extraor-

di na rias c o n d i ç õ e s em que quasi não h o u v e res-

g u a r d o da vista das t e s t e m u n h a s . 

E ' que a necrophi l ia só p ô d e admitt ir-se cm 

d e g e n e r a d o s b e m c o n f i r m a d o s , tão r e v o l t a n t e se 

afigura aos c e r e b r o s n o r m a e s . 

A l g u m a s i n v e s t i g a ç õ e s a n a t o m o - p a t h o l o g i c a s d e 

necrophi los téem d a d o r e s u l t a d o s i n t e r e s s a n t e s . 

N u m caso de MOREAU em que o cr iminoso sádico 

e necrophilo, ao m e s m o t e m p o , foi gui lhot inado, 

a autopsia deu a c o n h e c e r que as m e n i n g e s fron-

taes e s t a v a m e s p e s s a s e a d h e r e n t e s ao c ó r t e x 

c e r e b r a l . 

O s casos p o r e m t é e m sido, f e l i z m e n t e , e m 

l imitado n u m e r o e as invest igações neste sent ido 

rar íss imas. 

E s t e caso de v i o l a ç ã o de c a d a v e r está hoje 

previsto pelo § 3.° do art. 247. 0 do nosso C o d . 

P e n a l , que diz a s s i m : « § 3." Se o cr ime 
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p r e v i s t o n o p á r a g r a p h o a n t e c e d e n t e ( i ) , cons is t i r 

e m f a c t o q u e , p r a t i c a d o c o n t r a p e s s o a v i v a , 

c o n s t i t u a c r i m e p r e v i s t o n a u l t i m a p a r t e d o 

ar t . 390.° (2), s e r á p u n i d o c o m p r i s ã o m a i o r 

c e l l u l a r de dois a oito a n n o s , o u , em a l t e r n a t i v a , 

c o m d e g r e d o t e m p o r á r i o . A v i o l a ç ã o d e s e p u l t u r a 

s e r á p a r a e s s e e f fe i to c o n s i d e r a d a c o m o c i r c u n s -

tancia a g g r a v a n t e d o c r i m e c o n s u m a d o » . 

E s t e p a r a g r a p h o foi i n c l u í d o n a n o s s a legis-

l a ç ã o e m c o n s e q u ê n c i a d o c a s o a c i m a r e f e r i d o e 

c o m m u n i c a d o p e l o sr . d r . PAULO CANCELLA a um 

d o s m e m b r o s d o g o v e r n o d e 1884. 

Masochisino. — S A C H E R M A S O C H , c e l e b r e con-

tista e r o m a n c i s t a d i v u l g o u um g e n e r o de p e r v e r s ã o 

s e x u a l q u e t r a t o u d e p r e f e r e n c i a nas s u a s narra-

t ivas . D ' e l l e d e r i v o u o n o m e masochismo q u e é 

o e m p r e g o da c r u e l d a d e e da v io lênc ia s o b r e si 

m e s m o p a r a p r o v o c a r a v o l u p t u o s i d a d e . E ' a 

i n v e r s a do s a d i s m o . O m a s o c h i s t a o b e d e c e á 

o b s e s s ã o de e s t a r s u b m e t t i d o a b s o l u t a e incondi-

(1) Este § 2." diz o seguinte : Aquelle que pratica quaes-
quer factos directamente tendentes a quebrantar o respeito 
devido á memoria do morto ou dos mortos, sem violação 
do tumulo ou sepultura, será condemnado a prisão correc-
cional até um anno. 

(2) Art. 3q3.". Aquelle que tiver cópula illicita com 
qualquer mulher contra sua vontade, por meio de violência 
physica, de vehemente intimidação, ou de qualquer fraude, 
que não constitua seducção, ou achando-se a mulher pri-
vada do uso da razão, ou dos sentidos, commette o crime 
de violação e terá a pena de prisão maior cellular de dois 
a oito annos, ou na alternativa, a de prisão maior tempo-
rária. 
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cionalmente a u m a pessoa de outro sexo , de 

f o r m a a ser t r a t a d o por ella p o r u m a f o r m a 

v e r g o n h o s a e a ponto de soffrer h u m i l h a ç õ e s e 

torturas. E é assim que elle a lcança a sat is fação 

sexual , sendo c o m p l e t a m e n t e imposs íve l seguir a 

vida sexual normal , por se sentir p s y c h i c a m e n t e 

impotente . S u c c e d e , por v e z e s , existir ao lado 

d estas p e r v e r s a s mani fes tações o p r a z e r sexual 

c o m a copula normal . O u t r a s v e z e s p o r e m alia-se 

a outras p e r v e r s õ e s . E casos ha em que a 

impotência p s y c h i c a e phys ica ex is tem concomi-

tantemente s e n d o as prat icas m a s o c h i s t a s a p e n a s 

excitantes genesicos . 

Em todos os m a s o c h i s t a s ha a tendencia do 

dese jo sexual para a s u b m i s s ã o e p a r a a p r o c u r a 

dos m a u s t ratamentos da parte do outro sexo. 

O m a s o c h i s t a é, a m e u v e r , mais d e p e n d e n t e de 

taras heredi tár ias do que o sadis ta . M a s tam-

b é m ha m a s o c h i s m o adquir ido nas m e s m a s con-

dições do sadismo. 

O s actos m a s o c h i s t a s v a r i a m n a sua g r a v i d a d e 

e intensidade desde as prat icas mais m o n s t r u o s a s 

e mais r e p u g n a n t e s até ás mais pueris e ineptas , 

segundo o g r a u de intensidade dos dese jos per-

vert idos e a intensidade da força de r e a c ç ã o ethica 

e esthet ica. E é s e g u n d o esses g r a u s de intensi-

dade que se deve aprec iar o seu maior ou m e n o r 

dominio sobre a vida sexual normal . 

O assassinato dos sádicos não tem aqui corres-

p o n d e n t e devido á existencia do instincto de 

c o n s e r v a ç ã o . 

O s actos m a s o c h i s t a s p o d e m , s ó por si, pro-

duzir a s e n s a ç ã o equiva lente á copula ; m a s nos 

casos m e n o s g r a v e s apenas são p r e p a r a t i v o s 011 
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e x c i t a n t e s d ' e s t e a c t o . T u d o d e p e n d e d o e s t a d o 

d a p o t e n c i a s e x u a l q u e n a m a i o r p a r t e d o s c a s o s 

é p s y c h i c a e p h y s i c a m e n t e a t t i n g i d a . 

E ' p r e c i s o n ã o c o n f u n d i r a p e r v e r s i d a d e d a 

l i a g e l l a ç ã o , a que r e c o r r e m os i n d i v í d u o s sexua l -

m e n t e e m p o b r e c i d o s , c o m a v e r d a d e i r a p e r v e r s ã o 

m a s o c h i s t a . C o m o se s a b e e já e x p l a n á m o s no 

v o l . i , a f lagel lação p a s s i v a p e l a i r r i t a ç ã o m e c h a -

nica d o s n e r v o s da r e g i ã o s a g r a d a e s t i m u l a a 

e r e c ç ã o ; m a s e s t a p e r v e r s i d a d e p e r t e n c e a o s 

p h y s i c a m e n t e e x t e n u a d o s , p o d e n d o a p p a r e c e r e m 

i n d i v í d u o s p s y c h i c a m e n t e n o r m a e s . P a r a o ma-

s o c h i s t a o a s p e c t o m o r a l é q u e é i m p o r t a n t e . 

A c i m a de t u d o d e s e j a a s u a s u b m i s s ã o á m u l h e r . 

O s m á u s t r a t a m e n t o s q u e esta lhe p o d e infligir é 

u m m e i o p a r a a l c a n ç a r a s a t i s f a ç ã o d o seu e s t a d o 

d ' a l m a e d o s s e u s d e s e j o s p a r t i c u l a r e s . O m a s o -

chista n ã o p r o c u r a c o m o o i m p o t e n t e v u l g a r u m 

m e i o m e c h a n i c o p a r a e x c i t a r o seu c e n t r o espi-

n h a l . N e s s e s a c t o s d e s e j a v e r a s u a s u j e i ç ã o . 

M a s h a c a s o s d e m a s o c h i s t a s f l a g e l l a d o r e s d ' e n t r e 

o s q u a e s v o u d e s t a c a r u m e x e m p l a r m u i t o c u r i o s o 

( o b s . 46 de KRAFFT-EBING ) p a r a em s e g u i d a f a z e r 

a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o s d i s t i n c t i v o s q u e 

ha a p r o c u r a r nas d u a s e s p e c i e s de f lagel lados. 

X . . . , litterato, de vinte e oito annos, tarado, hyperes-
theziado desde a infancia, sonhou na edade de seis annos 
que uma mulher lhe fustigava as nadegas. Ao desper-
tar d'este sonho sentiu a mais viva emoção voluptuosa. 
Em seguida começou a dedicar-se á masturbação. Na 
edade de oito annos pediu a uma creada que lhe batesse. 
A partir da edade dos dez annos tornou-se neurasthenico. 
Até á edade de vinte e cinco annos teve constantes 
sonhos de tlagellações e algumas vezes evocava no estado 
de vigilia essas imagens, masturbando-se ao mesmo tempo. 
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Ha três annos, cedendo a um imperioso desejo, fez-se bater 
por uma mulher sem que com isso alcançasse a erecção ou 
a ejaculação. Depois dum novo e improfícuo ensaio recor-
reu ao seguinte artificio : enquanto procurava realisar a 
copula, a mulher devia contar-lhe como batia nos outros 
impotentes ameaçando-o de lhe fazer o mesmo. Alem 
d'isso elle era obrigado a imaginar-se amarrado, e comple-
tamente entregue á mulher de quem recebia constantes 
pancadas. Se, apesar d'isso, a erecção não vinha tinha 
necessidade de se fazer amarrar a valer e só assim é que 
conseguia pôr-se em condições de realisar a copula em 
que nunca encontrou sensação voluptuosa, ao contrario do 
que lhe succedia nas raras polluções que eram acompa-
nhadas de sonhos em que se via maltratado. Nas mulheres 
só a corpulência do punho determinava a sua preferencia. 
Todavia a sua necessidade de flagellação era apenas ideal 
e tanto que a flagellação praticada por homens lhe era 
inteiramente desagradavel sem provocar o menor grau de 
erecção. 

Com o desejo de se casar tem procurado tratamento. 

P e l o q u e s e d e d u z d ' e s t a n a r r a t i v a v ê - s e q u e é 

p r i n c i p a l m e n t e a c o n f i s s ã o d o s d o e n t e s q u e n o s 

o r i e n t a no s e n t i d o do d i a g n o s t i c o . O m a s o c h i s t a 

s e n t e o d e s e j o da f l a g e l l a ç ã o , a p p e t e c e - a m u i t o , 

até s e m a e x p e r i m e n t a r , e c o n t u d o n e m s e m p r e 

ella p r o d u z e l fe i tos a p h r o d i s i a c o s . E ' e n t r e t a n t o 

i n d u b i t á v e l q u e a f l a g e l l a ç ã o p ô d e , e m c e r t o s 

c a s o s , l e v a r a o m a s o c h i s m o . S ã o , p o r v e z e s , 

r a z õ e s m u i t o s u b t i s as q u e nos d e t e r m i n a m a 

c o l l o c a r c e r t a s p r a t i c a s n o g r u p o d a s p e r t u r -

b a ç õ e s m a s o c h i s t a s o u d a s p r e d i l e c ç õ e s Hagel-

i a d o r a s . 

E s t a s a l t e r a ç õ e s g e n e s i c a s , c o m o al iás a s q u e 

a g g l o m e r a m o s s o b a d e s i g n a ç ã o d e s a d i s m o , 

n ã o p o d e m e x c l u s i v a m e n t e a t t r ibuir -se á s t a r a s 
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hereditár ias . E ' a meu ver um e x a g g e r o dos 

p s y c h i a t r a s que v e r s a m estes a s s u m p t o s . 

A maior parte dos casos , p o r e m , são nitida-

mente a consequência i m m e d i a t a das t a r a s ner-

vosas que i m p e n d e m sobre o d e g e n e r a d o . 

O m a s o c h i s m o t o m a var ias f o r m a s e a s p e c t o s 

desde o m a s o c h i s m o p a l p a v e l de p r o v a s e v i d e n t e s 

e m á u s tratos a v e r i g u a d o s , até ao m a s o c h i s m o 

s y m b o l i c o em que os doentes i m a g i n a m estar a 

ser tor turados , e é sob essa extranha i m p r e s s ã o 

q u e c h e g a m á sua s a t i s f a ç ã o sexual . 

Se a lguns d e s e j a m ser espes inhados p e l a s mu-

lheres até h a v e r sangue e largas e c h y m o s e s , 

prat icas re la t ivamente vu lgares , porque d ã o ao 

m a s o c h i s t a a s i tuação humilde e sof fredora que 

elles a m b i c i o n a m ; outros ha que s y m b o l i s a m tor-

turas c h e g a n d o a levar a sua ideal isação até ao 

assassinato p a s s i v o por v o l u p t u o s i d a d e ! 

E s t a s var iantes só p o d e m apreciar-se conve-

nientemente em face d ' u m g r a n d e n u m e r o de 

casos que não a p r e s e n t a m o s aqui , p o r q u e nos 

a u g m e n t a r i a i m m e n s o o presente vo lume. C i t a -

r e m o s apenas , e m r e s u m o , alguns c a s o s ce lebres 

ou pe las p e s s o a s ou pela natureza dos actos 

m a s o c h i s t a s rea l izados . 

Um amigo m e u , intell igente e a p a r e n t e m e n t e 

equi l ibrado, de famil ia a l g u m tanto tarada é um 

masochis ta curioso. O b r i g a a amante a morde- lo 

no peito até a p p a r e c e r s a n g u e e ficarem os dentes 

bem g r a v a d o s . 

N ã o se e n v e r g o n h a em m o s t r a r aos seus amigos 

nrais Íntimos os vest ígios d 'essas l a c e r a ç õ e s , 
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apesar de ser naturalmente r e s e r v a d o nas suas 

confidencias. E ' c o m o que um masocho-exhibi-

cionista. 

J. J. ROUSSEAU foi um masochista. D e s d e as 

p u n i ç õ e s d e MELLE LAMBERCIER e d o s e u i n i c i o n o s 

verdadeiros myster ios do amor c o m MM E WARENS 

até ás suas confissões encontram-se todos os 

episodios que definem o masochista . 

A c i m a de tudo presava a sujeição á mulher. 

A s s i m o aff irma no seu livro : 

« Etre aux jenoux d'une maitresse impérieuse, 

obéir à ses ordres, avoir des pardons a Iui deman-

der, étaient pour moi de três dotices juissances. » 

BAUDEI.AIRE que morreu de al ienação mental , 

foi sadista , feiticista e masochista. Os seus versos 

denunciam as suas phantast icas predi lecções. 

E l le , que considerava as mulheres c o m o animaes 

que era necessário encarcerar , bater e nutrir 

convenientemente, sujeitava-se a ellas com o 

p r a z e r doentio de masochista confesso. S u p r e m a 

incoherencia do desequil ibrado s e x u a l ! 

M a s ha formas mais curiosas d'esta aberração 

genesica. A l e m dos casos masocho-feiticistas que 

se notam sobretudo quando o feitiço é o sapato, 

o que já é uma predi leção de inferioridade, e que 

estão nos limites do masochismo e feiticismo que 

mais tarde es tudaremos, ha os casos de maso-

chismo larvado, segundo a phrase de KRAFFT-

EBING, O primeiro que se occupou d'esta p e r v e r s ã o 

e lhe assignalou os limites dando-lhe forma 

autonoma. P o d e admittir-se a d e s i g n a ç ã o pela 
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repugnancia que nos inspira. C i t a r e m o s tres 

casos. Um foi-me relatado pelo amigo d um 

doente, cujo nome me foi occultado e dois outros 

representam typos anomalos já conhecidos na 

litteratura medica e dignos de nota. 

X . . . , bacharel , de edade não superior a 

trinta annos, conservava relações com uma 

d e t e r m i n a d a meretriz a quem pedira, desde o 

principio, o m á x i m o segredo das prat icas a que 

se dessem. No dia aprasado para as re lações , 

a meretriz era obrigada a não defecar antes do 

encontro. Só se sentia sexualmente excitado com 

a defaecatio feminae in os. N ã o pude averiguar 

se este acto era a c o m p a n h a d o de a u t o m a s t u r b a ç ã o . 

CANTARANO e KRAEFT-EBING citam vários casos 

similares. 

Um muito interessante É citado por PELANDA : 

W. . . , de 45 annos, tarado, desde a edade de 

oito annos que se entregou á masturbação . 

A decimo sexto atino libidines suas bibendo re-

ceai em feminarum urinam satiavit. Tanta erat 

volúpias urinam bibenlis ul nec aliquid olfacerei 

nec saperet, hoec faciens. Depois de ter bebido, 

experimentava sempre um grande mal-estar, espe-

cialmente incommodos cardíacos, e promettia a si 

m e s m o de não voltar a repetir tal b e b e r a g e m o 

que não conseguia. U m a única vez experimentou 

egual prazer bebendo a urina d 'um rapazi to de 

nove annos com o qual se entregara á pratica do 

fellatio. O doente por fim foi attingido de delirio 

epileptico. 
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LEO TAXIL r e f e r e - s e no seu l ivro La prostitution 

contemporaine a o u t r o s c a s o s estercorarios c o m o 

m u i t o s o s d e s i g n a m . 

E ' m u i t o i n t e r e s s a n t e o s e g u i n t e c a s o a q u e 

b e m c a b i a a d e s i g n a ç ã o de s y m b o l i c o . 

T r a t a - s e d ' u m n o t á r i o q u e era c o n s i d e r a d o c o m o 

or ig inal e m i s a n t h r o p o d e s d e a sua j u v e n t u d e . 

E n q u a n t o f e z o s s e u s e s t u d o s d a v a - s e á p r a t i c a 

d o o n a n i s m o . P a r a s e e x c i t a r s e x u a l m e n t e t o m a v a 

u m c e r t o n u m e r o d e f o l h a s d e p a p e l d e q u e 

p r e v i a m e n t e s e s e r v i r a n a l a t r i n a . E s t e n d i a - o s 

s o b r e a c o b e r t a do le i to , o l h a v a - o s e c h e i r a v a - o s 

p r o v o c a n d o p o r e s t a f o r m a a e r e c ç ã o . 

D e p o i s d a s u a m o r t e e n c o n t r o u - s e p e r t o d o seu 

leito u m c e s t o d ' e s t e s p a p e i s . C a d a u m a d a s 

f o l h a s e s t a v a c u i d a d o s a m e n t e d a t a d a . 

P r o v a v e l m e n t e e s t e s p a p e i s s e r v i a m p a r a e v o c a r 

a c t o s r e a l i s a d o s a n t e r i o r m e n t e e c o n s e r v a v a - o s 

p a r a c o m a l e m b r a n ç a d e l les d e s p e r t a r a e r e c ç ã o . 

E s t e c a s o l e m b r a u m p o u c o a q u e l l a p r a t i c a 

d o s b a n q u e t e s d e NERO e m q u e a s f e z e s e r a m 

t o m a d a s e a p r e c i a d a s c o m o e x c i t a n t e s . 

KRAFFT-EBING r e l a c i o n a c o m o s a c t o s m a s o c h i s -

tas a p r a t i c a do cunnilingus ( i ) , i n f e l i z m e n t e tão 

e s p a l h a d o , e d e c e r t o t o m a r á c o m o p r a t i c a m a s o -

c h i s t a f e m i n i n a o fellatio ( i ) q u e p o d e r i a t a m b é m 

ser a c t o m a s o c h i s t a m a s c u l i n o n o m u n d o d a 

(i) E' escusado definir o que sejam estas duas praticas. 
A primeira a própria palavra a define e a segunda é a 
reciproca com a applicação dos orgãos sexuaes masculinos. 



1 0 2 A VIDA S E X U A I . 

h o m o s e x u a l i d a d e a que mais tarde nos referi-

remos . N ã o m e p a r e c e i n t e r p r e t a ç ã o a c e r t a d a , 

a t t e n d e n d o a que esses actos q u e , na maior parte 

dos casos são a consequência do a b u s o sexual , não 

v ê e m l igados a outros s y m p t o m a s m a s o c h i s t a s . 

O m a s o c h i s m o t a m b é m se nota na m u l h e r , 

m a s c o m o não é senão o a g g r a v a m e n t o d ' a q u e l l a 

p a s s i v a s u b j u g a ç ã o em que se col loca junto do 

h o m e m é difficil apontar casos b e m a v e r i g u a d o s 

a t t e n d e n d o a q u e , e m b o r a haja a c c e n t u a ç ã o 

patholog ica d este instincto, a sua m a n i f e s t a ç ã o 

d e v e ser reprimida pelas c o n v e n ç õ e s sociaes . 

A l e m d' isso é difícil ao o b s e r v a d o r o co lher do-

c u m e n t o s sobre o m a s o c h i s m o feminino, p o r q u e 

as resistências internas e externas , o p u d o r e as 

conveniências , o p p õ e m o b s t á c u l o s quasi insuperá-

veis ás m a n i f e s t a ç õ e s exteriores dos d e s e j o s se-

xuaes perver t idos d a mulher . C o m effeito d e s d e 

a prat ica corrente da mulher a joe lhar d e a n t e do 

h o m e m que a m a até á prat ica dos p o v o s es lavos , 

em que as m u l h e r e s das c lasses inferiores, c o m o 

aliás já fizemos notar no vol . r, se c o n s i d e r a m 

infelizes q u a n d o não são b a t i d a s pelos maridos , e 

ao c o s t u m e do c o n d a d o h ú n g a r o de S o r e r o g y 

onde as m u l h e r e s , s e g u n d o se diz, só a c r e d i t a m 

no a m o r do m a r i d o depois de r e c e b e r e m d'elle a 

pr imeira b o f e t a d a , ha extraordinarias var iantes 

da s u b j u g a ç ã o feminina, cu jo limite divisorio é 

difficil m a r c a r na p a s s a g e m do c a m p o p h y s i o l o g i c o 

p a r a o patholog ico . 

A t é hoje na sciencia , s e g u n d o af f i rma KRAFFT-

EBING,'' SÓ ha um caso b e m a v e r i g u a d o e a inda 

assim muito o b s c u r o pe las c ircunstancias que o 
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cercam. E s t o u porem convencido que a l g u m a s 

das flagelladoras dos conventos e que iam até 

aos mais lúbricos transportes, embora m a s c a r a d o s 

de um myst ic ismo grosseiro, se dev iam agrupar 

nesta categoria de viciosas. C o n t u d o nada ha de 

positivamente aver iguado, com as característ icas 

de o b s e r v a ç ã o scientifica, entre essas visionarias 

de outras eras. Fica pois de pé a nota do 

grande professor de psychiatr ia . 

A therapeutica a applicar a esta especie de 

doentes é a m e s m a que se preconisou nos c a s o s 

de sadismo. A s u g g e s t ã o hypnotica é o único 

recurso para que, com vantagem, nos p o d e m o s 

voltar. 

S o b r e o ponto de vista medico-legal não otíerece 

interesse a lgum. A victima é voluntaria e por 

isso não vem queixar-se nem vem pedir o auxilio 

da justiça. 

Devassidões lieterosexuaes. — P a r a concluir 

o estudo sobre a heterosexual idade mórbida vou 

referir-me a a lgumas praticas sexuaes entre os 

dois sexos e que d e v e m agrupar-se sob a desi-

gnação geral de devassidões heterosexuaes. S ã o 

perversidades que geralmente a decadencia da 

virilidade leva a p r a t i c a r ; mas a l g u m a s ha que 

parecem constituir accentuadas perversões . E n t r e 

essas d e v e m collocar-se, por vezes, as praticas 

do ciinnilingiis e do fellatio. A copula annal 

entre o h o m e m e a mulher é uma prat ica que 

está longe de ser rara. Rar íss imas vezes traz 
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p r a z e r á mulher e quasi s e m p r e o coito é acom-

p a n h a d o de dôr que justifica a recusa que ella 

t e m em o a c c e i t a r ; c o n t u d o notam-se a l g u m a s 

e x c e p ç õ e s : mulheres ha que p r o c u r a m s a t i s f a z e r 

d 'esta forma os seus desejos s e x u a e s . 

A e x a l t a ç ã o da sensibi l idade genital t o m a , c o m o 

d i s s e m o s , o n o m e de furor uterino ou de n y m -

p h o m a n i a na mulher e o de satyr ias is no h o m e m 

por a l lusão á a p r e g o a d a lubric idade das N y m p h a s 

e dos S a t y r o s e dá or igem a muitas p e r v e r s i d a d e s . 

E s t e e s t a d o m o r b i d o p ô d e encontrar-se e m 

todas as e d a d e s , tanto na infancia c o m o na 

velhice. BUCHAN o b s e r v o u - o n u m a pequenita de 

tres annos e num ve lho s e p t u a g e n á r i o . 

As pessoas att ingidas por esta neurose genita l , 

a que já nos re fer imos, so f f rem d e b a i x o da sua 

influencia u m a p e r v e r s ã o p a s s a g e i r a o u p e r m a -

nente das f a c u l d a d e s intel lectuaes, que os leva a 

praticar actos v e r d a d e i r a m e n t e revol tantes . 

S ã o estas exc i tações genes icas que d e t e r m i n a m 

os actos prat icados c o m c r e a n ç a s . E estes atten-

t a d o s ao p u d o r são os que mais v u l g a r m e n t e 

s e g u e m para os tr ibunaes. E s t e s del ictos , c o m 

e x c l u s ã o dos indivíduos cahidos na imbeci l idade 

senil, são prat icados ou por p e s s o a s muito n o v a s , 

que não téem ainda c o r a g e m p a r a e m p r e z a s amo-

rosas, ou por d e s m o r a l i s a d o s que se tornam mais 

ou m e n o s impotentes . N ã o se acredita faci lmente 

que um adul to , em plena posse da sua potencia 

sexual e das suas f a c u l d a d e s m e n t a e s possa 

encontrar p r a z e r na d e v a s s i d ã o c o m c r e a n ç a s . 

E então até onde p ô d e ir a i m a g i n a ç ã o do 

l ibertino na i n o v a ç ã o d ' e s s a s prat icas ? 
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V u l g a r m e n t e porem a impudicicia consiste em 

toques voluptuosos , m a s t u r b a ç ã o , coilus inlei 

femura, cunnilingus, etc. 

N u m caso descr ipto por MASCHKA um h o m e m 

ainda novo fazia dançar no seu quarto rapari-

guitas de oito a doze annos, obr igava-as a saltar 

e urinar deante d'elle até ter a e jaculação. 

N ã o são raros, c o m o já dissemos, os casos de 

mulheres voluptuosas c h a m a r e m os rapazitos a 

um conjimctio membrorum a fim de se satisfaze-

rem com a fricção ou ainda para os obrigar a 

praticar-lhes a masturbação . 

A maior parte dos auctores d 'estes delictos são 

libertinos que p a r e c e m ter sido n o r m a e s ; m a s 

outros ha que são p s y c h o p a t h a s bem averiguados. 





H O M O S E X U A L I D A D E 

D e s d e o e x a g g e r o de HGESSLI, que c h e g o u a 

cons iderar os o r g ã o s s e x u a e s externos c o m o 

signaes supérf luos e m e s m o nocivos para a 

d e t e r m i n a ç ã o p s y c h i c a d o s s e x o s , até á doutrina 

corrente em que se l iga valor a bso l ut o aos 

o r g ã o s genes icos , h a u m m e i o t e r m o e m que 

reside a v e r d a d e dos factos . No e s t a d o actual 

da sciencia n ã o se p ô d e n e g a r a existencia de 

s e n s a ç õ e s femininas em h o m e n s p r o v i d o s de 

o r g ã o s genitaes n o r m a l m e n t e c o n f o r m a d o s , assim 

c o m o não p ô d e negar-se o a p p a r e c i m e n t o de 

s e n s a ç õ e s mascul inas em m u l h e r e s c o m os o r g ã o s 

sexuaes n o r m a l m e n t e d e s e n v o l v i d o s . 

Ha h o m e n s que só se exc i tam g e n e s i c a m e n t e 

c o m a a p p r o x i m a ç ã o de outros h o m e n s e ha 

m u l h e r e s que só e x p e r i m e n t a m d e s e j o s sexuaes 

q u a n d o se a p p r o x i m a m de outras m u l h e r e s . 
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D ' a h i a d e s i g n a ç ã o d e h o m o s e x u a l i d a d e ( i ) c o m 

q u e e n c i m a m o s o p r e s e n t e c a p i t u l o . 

V á r i o s t e r m o s t c e m s i d o e m p r e g a d o s p a r a 

c l a s s i f i c a r este g r u p o d e v ic ios g e n e s i c o s . D e n t r e 

e l les d e s t a c a m o s o s m a i s v u l g a r i z a d o s . U M d o s 

q u e hoje m a i s c i r c u l a é o uranismo. E s t a pala-

v r a foi i n t r o d u z i d a na sc ienc ia p o r ULRICHS q u e 

a f a z d e r i v a r de URANUS p e r s o n a g e m q u e , s e g u n d o 

u m a s p a s s a g e n s do Banquete de Platão, solTrera 

d e p e r v e r s ã o h o m o s e x u a l e t a n t o q u e t e v e c o m o 

f i lha APHRODITE q u e , no d i z e r da l e n d a , n a s c e r a 

s e m m ã e (2). M a s o u r a n i s m o a b r a n g e a p e n a s a 

h o m o s e x u a l i d a d e m a s c u l i n a e só neste s e n t i d o 

d e v e r á s e r a p p l i c a d o . 

T e m - s e p o r v e z e s e m p r e g a d o a d e s i g n a ç ã o 

de p e d e r a s t i a (3) p a r a c lass i f i car as t e n d e n c i a s 

h o m o s e x u a e s m a s c u l i n a s ; m a s o t e r m o é incor-

r e c t o , p o r q u e a p e s a r d e p e l a sua o r i g e m g r e g a 

(Ttxidéçérac-vn;) s i g n i f i c a r a m a d o r de r a p a z e s , é 

c e r t o q u e d e h a m u i t o c i rcula n a s c i e n c i a m e d i c a 

e nas leis p e n a e s , c o m o s i g n i f i c a n d o a p e n a s u m 

p e q u e n o g r u p o d e d e g e n e r a d o s h o m o s e x u a e s , o 

d o s q u e membrum in anum immitiunt. E' p o r -

t a n t o m á d e s i g n a ç ã o g e n e r i c a . 

A s r e l a ç õ e s e n t r e dois i n d i v í d u o s d o s e x o 

m a s c u l i n o s ã o t a m b é m d e s i g n a d a s p e l a p a l a v r a 

commasculatio, a l iás p o u c o d i v u l g a d a . 

As e x p r e s s õ e s effeminação e gynandria a q u e 

c o r r e s p o n d e m i n v e r s a m e n t e a viraginidade e 

(1) Também se emprega o termo inversão, como syno-
nymo. 

( 2 ) C a p . VIII-IX. 

(3) O coito anal tem o nome de sodomia quando é 
praticado na mulher. 
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androgynia da parte da mulher e que, c o m o 

facilmente se conclue da sua e tymologia , signi-

ficam as tendencias mais ou menos accentuadas 

do homem para psychicamente se t r a n s f o r m a r 

em mulher e as da mulher se t ransformar em 

h o m e m representam, para alguns ( i) , um estado 

adeantado da perversão e estão pouco d ivu lgadas . 

P a r a a homosexual idade feminina t a m b é m ha 

designações varias. N e n h u m a p o r e m conheço 

que, com propr iedade e t y m o l o g i c a , abranja todas 

as suas manifestações. A s s i m o saffismo a b r a n j e 

apenas um g r u p o d 'essas prat icas, porque con-

siste na fr icção do clitóris com a l ingua seguida 

de sucção. E contudo é esta u m a das expressões 

mais divulgadas e q u e , por vezes , se encontra nos 

livros da especial idade c o m des ignação geral que 

não lhe daremos . 

A l g u n s auctores e m p r e g a m t a m b é m as desi-

gnações de Icsbismo e tribadismo para significar 

relações h o m o s e x u a e s femininas. 

O lesbismo deriva de Lesbos, a conhecida 

ilha em que a tradição col locou a origem da 

masturbação boccal . As praticas da mutua mas-

turbação manual , os t o q u e s anaes pelos dedos, 

as fr icções voluptuosas , etc. , são t a m b é m desi-

gnados por este termo. P o r isso o appl icaremos 

c o m o designação geral . 

O tribadismo ( d e T p i ê w — fr icc ionar) signifi-

cava antigamente u m a forma especial de mastur-

b a ç ã o reciproca usada entre as mulheres pelas 

que possuíam clitóris excepcionalmente compri-

( I ) V i d . K R A F F T - E B I N G , ob. cit. 
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dos, s imulando assim a copula normal . Os 

latinos d a v a m respect ivamente os nomes de 

Jictrices e de subigatriees ás mulheres que se 

entregavam a estas praticas. Ul t imamente , po-

rem, muitos auctores téem tomado o tr ibadismo 

c o m o synonimo do amor pbysico entre duas 

mulheres , qualquer que seja a forma porque é 

satisfeito. E até modernamente MANTEGAZZA (I) 

depois de citar os casos celebres de DUHOUSSET, 

PAUL ERAM, TEGG, etc. , diz o s e g u i n t e : « algu-

mas vezes o tr ibadismo não é senão questão de 

voluptuosidade physica , e a mulher pede a volu-

ptuosidade á lingua de outra mulher c o m o á do 

h o m e m com absoluta indi f ferença; mas a maior 

parte das vezes associa-se á luxuria uma verda-

deira paixão ardente, e que tem todas as exigên-

cias e todos os ciúmes do amor verdadeiro». O r a 

nem a origem da palavra nem a general ização 

que se lhe deu justificam que com ella se possam 

designar determinadas devassidões heterosexuaes. 

A' falta de melhor, e indo d 'accordo com 

grande numero de auctores empregarei as expres-

sões lesbismo e tr ibadismo indistinctamente para 

designar a homosexual idade feminina. Porei de 

parte a expressão uranismò feminino de que 

alguns auctores se servem. 

As tendencias homosexuaes não são attr ibuto 

exclusivo da especie humana. N o s proprios ani-

maes se téem ellas reconhecido. RAMDOHR foi 

o primeiro a affirmá-lo e KRAUSS confirmou-o 

com factos. MOLL cita o caso curioso de dois 

(i) O Amor dos Homens — Tr. Lisboa, 1901. 
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cães que se f r i c c i o n a v a m um contra o outro 

até um d'el les o b t e r a e j a c u l a ç ã o . O que p o r e m 

n e n h u m d'estes a u c t o r e s faz h o t a r é se os animaes 

o b s e r v a d o s p r e f e r e m as r e l a ç õ e s dos do m e s m o 

sexo ás h e t e r o s e x u a e s , p o i s , c o m o se sabe os 

verdadeiros d e g e n e r a d o s p r e f e r e m a s r e l a ç õ e s 

h o m o s e x u a e s a q u a e s q u e r outras . C a s o s ha 

p o r e m em que o h o m o s e x u a l é t e m p o r a r i a m e n t e 

h e t e r o s e x u a l : é por tanto um h e r m a p h r o d i t a p sy-

cho-sexual . 

V o u e s p e c i a l m e n t e refer ir-me a o uranismo. 

D 'esse e s t u d o t irar-se-hão idênt icas c o n c l u s õ e s 

p a r a as m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s femininas a 

que mais t a r d e me referirei c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e . 

A s p e r v e r s õ e s h o m o s e x u a e s não são acciden-

taes , m a s ni t idamente p a t h o l o g i c a s , s o b r e v i n d o 

e m condições d e t e r m i n a d a s . C o m effeito, .estas 

anomal ias f o r a m o b s e r v a d a s em t o d a s as é p o c a s 

e em todos os países m e s m o em indiv íduos que 

i g n o r a v a m c o m p l e t a m e n t e o que em outros se 

p r a t i c a v a e s e m p r e c o m os m e s m o s c a r a c t e r e s q u e 

se teem identif icado n u m g r a n d e n u m e r o de biogra-

phias e auto-biographias de uranistas , a p e s a r d a s 

di l ferenças individuaes que n a t u r a l m e n t e e x i s t e m . 

O uranista p ô d e r e c o n h e c e r a be l leza da m u -

lher, m a s não sente na sua p r e s e n ç a s e n s a ç ã o 

a l g u m a v o l u p t u o s a , a p e s a r de s e r e m rigorosa-

mente a c c e n t u a d o s os a t t r ibutos da sua virili-

d a d e , isto é, o seu penis e os seus test ículos 

s e r e m a b s o l u t a m e n t e n o r m a e s sobre o p o n t o de 

vista da c o n f o r m a ç ã o exterior e das suas func-

ções . O uranista a p p r o x i m a - s e dos h o m e n s por 

laços de s y m p a t h i a que em nada se p a r e c e m 

com a a m i z a d e v u l g a r : arrasta-os u m a i m p u l s ã o 
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s e x u a l q u e é i n t e i r a m e n t e c o m p a r a v e l á q u e 

i m p e l l e o h o m e m p a r a a m u l h e r . 

E t o d a s as m a n i f e s t a ç õ e s da v ida s e x u a l n o r m a l 

ali se r e p r e s e n t a m . A v is ta d o s o r g ã o s g e n i t a e s 

m a s c u l i n o s e x c i t a o u r a n i s t a tão i n t e n s a m e n t e 

c o m o a v is ta d o s o r g ã o s g e n i t a e s f e m i n i n o s exci ta 

o h o m e m n o r m a l . O fim do uranis ta é rea l i sar , se ja 

c o m o f ô r , c o n t a c t o s d e l e i t o s o s c o m o u t r o h o m e m . 

O c i ú m e é u m a m a n i f e s t a ç ã o c o n s t a n t e do 

a m o r u r a n i s t a . C o m o n o a m o r n o r m a l o h o m o -

s e x u a l d e s e j a p o s s u i r em a b s o l u t o e só p a r a s i 

a q u e l l e a q u e m se d e d i c a . E e s t a p a i x ã o t ã o 

c a r a c t e r í s t i c a n ã o é m e n o s intensa entre os u r a -

nistas d o q u e e n t r e o s i n d i v í d u o s n o r m a e s . T o d a s 

as v u l g a r e s s c e n a s de d e s c o n f i a n ç a , de rece io e 

d e t e m o r d e p e r d e r a q u e l l a q u e s e a m a aqui 

a p p a r e c e m e p o r v e z e s c o m m a i s f e r o c i d a d e e 

i n t e n s i d a d e d o q u e n o s c a s o s n o r m a e s . 

N o c a m p o d a h o m o s e x u a l i d a d e f e m i n i n a d ã o - s e 

o s m e s m o s p h e n o m e n o s e m b o r a n ã o s e j a m t ã o 

i n t e n s o s . E m b r e v e a p r e c i a r e m o s m a i s d e s e n v o l -

v i d a m e n t e e s t e s s y m p t o m a s . 

Historia. — As m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s , 

c o m o a m a i o r p a r t e d a s p e r v e r s õ e s s e x u a e s h o j e 

s e l e c c i o n a d a s , d a t a m d a s m a i s r e m o t a s e r a s . E , 

c o i s a c u r i o s a , a e v o l u ç ã o n ã o t e m o p e r a d o n o 

s e u a p e r f e i ç o a m e n t o o u n o s e u e x a g g e r o pro-

g r e s s o s a p r e c i a v e i s . H o j e , c o m o h o n t e m , n a s 

s o c i e d a d e s h o d i e r n a s c o m o n a s v e l h a s c i v i l i z a ç õ e s , 

a s m e s m a s a l t e r a ç õ e s s e t é e m p r o d u z i d o n o 

inst incto s e x u a l . C o m o diz MAURIAC ( I ) e s t a s 

(i) Art. Onanisme, Dicc. de Jaccoud, Paris. 
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a l t e r a ç õ e s g e n e s i c a s n ã o t é e m p r o g r e d i d o , n e m 

n o v a s p e r v e r s õ e s f o r a m d e s c o b e r t a s . M a i s o u 

m e n o s d i s f a r ç a d a s v ê e m d e t e m p o s i m m e m o -

r iaes e a h is tor ia c l a r a m e n t e n o - l a s p a t e n t e i a . 

P o d e m i r b u s c a r - s e a s s u a s o r i g e n s á s n a r r a t i v a s 

m y t h o l o g i c a s e á s t r a d i ç õ e s m a i s o u m e n o s v e r o -

s í m e i s d e r e m o t í s s i m a s é p o c a s . 

M a s r e c o r r e n d o m e s m o s o m e n t e á q u e l l e s f a c t o s 

s o b r e q u e n ã o p o d e m exist ir d u v i d a s e de q u e a 

histor ia g a r a n t e a inteira a u t h e n t i c i d a d e p o r m e i o 

d a s s u a s f o n t e s m a i s s e g u r a s , vê-se q u e o u r a n i s m o 

é c o n h e c i d o de ha m u i t o s s é c u l o s . 

N a B i b l i a l e m o s : 

« 22 — Não usarás do macho, como se fosse femea, 
porque isto é uma abominação. » 

« 24 — Não vos manchareis com nenhuma d'essas tor-
pezas, com que se tem contaminado todas as gentes, que 
eu expulsarei á vossa vista. » 

« 29 — T o d o o homem que commetter alguma d'essas 
abominações, perecerá no meio do seu povo. » (1). 

E a i n d a : 

« — Aquelle que dormir com macho, abusando d'elle 
como se fôra femea, ambos commettem coisa execravel, 
morram de morte ; o seu sangue recáia sobre elles. » 

« — O Senhor te ferirá d'ulcera do Egypto e a parte 
do teu corpo por onde saem os excrementos será atacada 
de sarna e comichões que não poderás curar. » 

M a s o n d e a s m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s de ixa-

r a m m a i s a c c e n t u a d o s v e s t í g i o s foi n a s c i v i l i z a ç õ e s 

g r e g a e e s p e c i a l m e n t e na r o m a n a . 

N a G r é c i a , p o n d o m e s m o d e p a r t e s c e n a s 

m y t h o l o g i c a s q u e v ã o d a s r e l a ç õ e s de JÚPITER e 

( 1 ) Cap. XVIII , do Levit., trad. de F I G U E I R F . D O . 
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GANYMEDES, APPOLLON e H Y A C I N T H O , HERCULES e 

H Y L A S , e t c . , a t é á s r e l a ç õ e s d e O R E S T E e P Y L A D E , 

PHESEU e PEYRITHONS, h a n u m e r o s a s l e n d a s u r a -

nistas em que parece haver a p r e o c c u p a ç ã o da 

parte dos gregos , de fazer subir á mais remota 

antiguidade as approximações homosexuaes e 

m e s m o talvez procurar nobilitá-las e embellezá-

Ias com descripções phantasiosas. 

Em A t h e n a s e em C r e t a a pederastia, sobretudo, 

esteve muito divulgada e tanto que as leis de 

SOLON a ella se referem. 

Os negociantes de escravos vendiam bellos 

mancebos para fins lúbricos o que a ninguém 

indignava. E até á custa de mythologia glorifi-

caram os seus vicios erigindo magestosos templos 

em honra de EROS, O protector do amor dos 

homens. 

Os g y m n a s i o s e as predilecções estheticas dos 

gregos pela belleza physica masculina concor-

reram i m m e n s o para se d ivulgarem e radicarem 

estas prat icas mórbidas. E era assim que nos 

exercícios athleticos, nas corr idas, nos jogos, e 

nos combates os m a n c e b o s se expunham semi-nús 

aos olhos d u m p o v o sensual c o m o poucos , ali-

m e n t a n d o dia a dia o vicio que já vinha congeni-

tamente inveterado nos costumes. 

O theatro e a litteratura téem referencias ao 

amor sexual. A s s i m no Banquete de Platão 

procura dar-se a este amor um caracter e levado 

chegando-se todavia a pedir leis que regulem o 

a m o r dos homens com o seu sexo, prohibindo 

a seducção das creanças do sexo masculino, 

mas somente c o m o precoce , nunca c o m o anti-

natural . 
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ANACREONTE n a s Odes c a n t a o a m o r u r a n i s t a 

e m d e l i c i o s o s v e r s o s . Q u e i x a - s e d a a n d o r i n h a 

q u e o d e s p e r t a p o r q u e a f a s t a o s s o n h o s e m q u e 

i m a g i n a ter o s e u a d o r a d o BATYLLO ao l a d o . 

D e s c r e v e - n o s o s e u a m a d o c o m c o r e s i n s i n u a n t e s . 

F a l a d o s s e u s c a b e l l o s n e g r o s e b r i l h a n t e s , d o 

seu p e s c o ç o d e m a r f i m e d a s s u a s a n c a s t ã o 

f o r m o s a s c o m o as de POLLUX (I) . 

E se ANACREONTE foi e x p r e s s i v o n ã o o foi 

m e n o s THKOCRITO q u e v i v e u m u i t o m a i s t a r d e e 

q u e n o seu d u o d é c i m o idy l l io d ir ige a o s e u 

a m a d o AITO, c o m a q u e l l a f e b r e e n t h u s i a s t a d u m 

a p a i x o n a d o , e s t a s a r d e n t e s p a l a v r a s : « V i r á s , 

A i t o m u i t o a m a d o ? D e p o i s d e tres noi tes a p p a -

r e c e r á s f ina lmente c o m a t e r c e i r a a u r o r a ? Oh 

j o v e n , es te d e s e j o f a z - n o s v e l h o s n u m s ó d i a ! . . . » 

E eu p a t e n t e i o n e s t e l o g a r e s t e s d o c u m e n t o s 

p o r q u e s o u d e p a r e c e r q u e , e m b o r a e s t e s p o e t a s 

n ã o t e n h a m s i d o u r a n i s t a s , é c e r t o q u e e x p r i m i -

r a m o p e n s a r d o s e u t e m p o . P a r a q u a l i f i c a r c o m 

v e r d a d e o e s t a d o m o r a l d ' u m a s o c i e d a d e n ã o h a 

s u b s í d i o s m a i s v a l i o s o s do q u e a q u e l l e s q u e a 

a r t e nos p r o d i g a l i s a n a s s u a s d i v e r s a s m a n i f e s -

(i) Chega até a ter referencias directas á pederastia. 
Basta citar duas passagens bem significativas. Extráio-as 
do magnifico livro de M O L L ( edição italiana ) que exprime 
assim e continua o pensamento acima expresso nestes 
termos : « I suoi capelli sono veri e brillanti, il suo collo è 
d'avorio, Ie sue anche sono tanto belli quanto quelle di 
Polluce, tra la sue cosce fine, piene di gioia, lio conpiuto 
con pudore un impudicifia che aspira verso l'amore. » 

Nada porem ha mais significativo do que a seguinte 
passagem da mesma ode : « L'arte tua è molto gelosa, 
poichè mi cela il tuo bel dorso, che è la parte migliori di te 
stesso. » 
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t a c õ e s . A m u s i c a , a pintura, a e s c u l p t u r a , a 

poesia e até a archi tectura de ixam vest ígios inde-

leveis que b e m def inem os c o s t u m e s do t e m p o . 

A musica r u d i m e n t a r dos p o v o s dos t ropicos 

t e m n o ç õ e s v a g a s d um b a i x o e caracter ís t ico 

sensual ismo. 

A pintura e a e s c u l p t u r a da é p o c a em que o 

u r a n i s m o mais p r e p o n d e r a v a attendia especial-

m e n t e ao v i g o r das f o r m a s m a s c u l a s e b e m 

de l ineadas . A v ida , a a n i m a ç ã o da téla ou da 

estatua a p p a r e c e m s u b s e q u e n t e m e n t e . 

A poesia p h o t o g r a p h a dia a dia o sentir da 

s o c i e d a d e . A s s i m na G r é c i a era raro o a m o r 

ardente do h o m e m pela mulher . EROS e LEAN-

DROS a p p a r e c i a m r a r a m e n t e : eram casos espo-

rádicos na v ida a m o r o s a d 'esse p o v o . P e l o 

contrar io era v u l g a r encontrar um v e r d a d e i r o 

a m o r e u m a extraordinaria a b n e g a ç ã o entre os 

h o m e n s que se a m a v a m . 

U M facto cur ioso que muitas v e z e s m e t e m 

p r e o c c u p a d o pelas i l lações que d e l l e p o d e m 

tirar-se, é o seguinte : nas p o p u l a ç õ e s n a s c e n t e s 

o a m o r h o m o s e x u a l é rar íss imo, ao p a s s o que 

nos p o v o s a l t a m e n t e c iv i l izados e muito desen-

volv idos , quer mater ia l , quer p s y c h i c a m e n t e , as 

m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s e, em gera l , as per-

versões genes icas a b u n d a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

Eoi por isso que sustentei na pr imeira parte 

d 'este m e u estudo que o d e c r e s c i m e n t o da popu-

l a ç ã o em a l g u m a s nacional idades não é a p e n a s 

d e v i d o ás prat icas mal thus ianis tas , que apesar 

das a c c u s a ç õ e s que sobre ellas recáem são as que 

m e n o s contr ibuem para esse terrível effeito. A s 



H O M O S E X U A L I D A D E 

raças e as civi l izações téem u m a evo lução intei-

ramente comparave l á dos indivíduos. O exte-

nuamento e o def inhamento das sociedades é 

devido a um conjuncto g r a n d e de circunstancias 

que especialmente se reúnem nas taras que 

pesam sobre as sociedades cultas. 

M a s , reatando o que v ínhamos dizendo, q u a n d o 

o uranismo florescia na Grécia quasi se desco-

nhecia em R o m a , que c o m e ç a v a então a levan-

tar-se energica e v igorosa . 

P e l o contrario em C a r t h a g o os hábitos pede-

rastas es tavam extraordinariamente d ivu lgados e 

depois das guerras púnicas o conhecimento dos 

costumes carthaginezes pelos romanos e ainda as 

re lações que estes t o m a r a m com os g r e g o s fez 

com que o vicio se espa lhasse no seio dos ven-

cedores c o m designação de amor grego. 

E apesar de haver d o c u m e n t o s demonstrat ivos 

da existencia do uranismo antes de CESAR e dos 

primeiros imperadores — e tanto que muito tempo 

antes a lei Scaliniatina prohibia as re lações com 

os rapazes , — é certo que é neste periodo que a 

pederastia se manifesta com mais evidencia . 

E conjunctamente com o uranismo e c o m o 

consequência do seu a p p a r e c i m e n t o , SAPHO, de 

Myti lene, p r o c l a m a um amor novo superior 

áquelle a que até então as mulheres tinham pres-

tado culto. V i u v a de CERCALA, de quem tivera 

uma filha, c o m e ç o u a defender a idéa de que 

cada sexo devia concentrar-se em si m e s m o e 

consumir-se num amor esteril. E r a poetisa e 

phi losopha ao m e s m o tempo, e as suas poesias e 

discursos foram terríveis meios de p r o p a g a n d a 

que crearam innumeros adeptos . Discutiu-se 
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m u i t o se ser ia boni ta ou f e i a , se ter ia f o r m a s 

m a s c u l i n i z a d a s ou se ser ia m u l h e r a v a l e r , m a s 

t u d o i s s o p o u c a i m p o r t a n c i a t e m p a r a o q u e 

m a i s n o s i n t e r e s s a . 

SAPHO, f i lha d u m a f a m i l i a de L e s b o s era r ica . 

P ô d e p o r isso e s t a b e l e c e r e m s u a c a s a u m a 

e s c o l a d e p r o s t i t u i ç ã o t r i b a d e , o n d e a s j o v e n s 

q u e v i n h a m a o gyneceu a p r e n d e r o s s e g r e d o s d o 

a m o r s e o r i e n t a v a m n o s e n t i d o d a s p r a t i c a s 

t r i b a d e s em g e r a l e e s p e c i a l m e n t e da m u t u a 

m a s t u r b a ç ã o b o c c a l a q u e , c o m o d i s s e m o s , cha-

m a r e m o s s a p h i s m o . 

E n t r e a s s u a s d i s c i p u l a s t o r n a r a m - s e c e l e b r e s 

ARNICTENE, ATIS, ANACTORIA, FELESILA, ANDRÔ-

MEDA, MEGARA, e t c . , e, na p h r a s e de BARTHELEMY ; 

SAPHO a m o u m u i t o a s s u a s e d u c a n d a s , p o r q u e 

n ã o p o d i a a m a r d ' o u t r a m a n e i r a . J á a o t e m p o 

se p e n s a r a n u m delir io s a p h i c o e t a n t o q u e d a s 

o b r a s d a e x t r a o r d i n a r i a p o e t i s a f i c o u u m a o d e 

q u e foi t o m a d a p e l a sc ienc ia m e d i c a d a ant igui-

d a d e c o m o u m m o n u m e n t o d e d i a g n o s t i c o d ' e s t a 

a l f e c ç ã o g e n e s i c a ( i ) . 

A l g u é m q u i s f a z e r a c r e d i t a r q u e e s t a o d e f ô r a 

d e d i c a d a a PHAON p o r q u e m m a i s t a r d e se apai-

(i) Eis a extraordinaria ode que não se sabe a qual 
das suas amantes foi dirigida : « Feliz quem junto de ti, 
só por ti suspira ; quem gosa o doce prazer de te ouvir 
falar ; quem merece um só dos divinos sorrisos dos teus 
lábios ! Nem os deuses na sua eterna felicidade podem 
egualar-te ! Mal te vejo sinto correr por todo o corpo, de 
veia em veia uma chamma subtil, e nos doces transportes 
em que a alma se me perde não sei encontrar nem pala-
vras nem voz ! Tolda-me a vista uma nuvem confusa ; 
nada ouço, mergulho-me em suave languidez, e pallida, 
sem alento, delirante, estremeço, caio e . . . morro. » 
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x o n o u l o u c a m e n t e e t a n t o q u e n ã o s e n d o c o r r e s -

p o n d i d a s e s u i c i d o u a t i r a n d o - s e a o m a r d o a l t o 

d o r o c h e d o d e L e u c a d e , p r o c u r a n d o n a s o n d a s o 

u l t i m o al l iv io p a r a o s e u v i o l e n t o a m o r . E s t a 

v e r s ã o p a r e c e n ã o ser e x a c t a . A o d e foi de 

c e r t o d e d i c a d a a u m a d a s s u a s a m a d a s . 

SAPHO foi po is u m a h e r m a p h r o d i t a p s y c h i c a e 

a l g u n s a a c c u s a m de h e r m a p h r o d i t i s m o p h y s i c o , 

o q u e n ã o é r a s o a v e l a d m i t t i r - s e . 

M o r r e u d e p o i s d e c r e a r u m a e s c o l a q u e s e des-

e n v o l v e u n o m e i o d a s c o r t e z ã s g r e g a s , d a s p r o s -

t i tutas l e g a e s e d a s t o c a d o r a s de f lauta d o s 

r e q u i n t a d o s f e s t i n s d a a c a d e m i a p a g ã . E c o m o 

a t t e s t a d o d ' e s s a s d e s o r d e n s ahi t e m o s e s s e Dia-

logo das Cortesãs de LUCIANO em q u e as q u e i x a s 

de CARMIDE ao ver-se e n g a n a d a p e l a s u a q u e r i d a 

PHILEMACIA s ã o t r i s t e m e n t e c a n t a d a s c o m a q u e l l a 

p r o p e n s ã o n a t u r a l p a r a a a d o r a ç ã o d a s f o r m a s e 

d a b e l l e z a p h y s i c a , q u e d o m i n a v a a é p o c a . A s 

a r t e s m u i t a v e z s e p o s e r a m a o s e r v i ç o d ' e s s e s 

fest ins d e s l u m b r a n t e s d ' o n d e o s h o m e n s e r a m 

e x p u l s o s p a r a , e n t r e t a ç a s d e v i n h o c o r o a d a s d e 

r o s a s , s o m e n t e a s m u l h e r e s p o d e r e m d i s p u t a r 

n ã o t a n t o a p a l m a d a b e l l e z a , c o m o p r i n c i p a l -

m e n t e o s lauréis d a v o l u p t u o s i d a d e , a m a n d o - s e 

e unindo-se s o b a i n v o c a ç ã o de VENUS PERIBASIA. 

E t a n t o se d i v u l g a r a m q u e o g r a v e ALCIPHRONTE 

dá-nos a b e l l a d e s c r i p ç ã o d ' u m d ' e s s e s f e s t i n s 

n u m a c a r t a d i r ig ida p e l a a u l e t r i d a ( I ) MEGARA á 

sua a m a d a BACAHIS, c a r t a q u e é ao m e s m o . t e m p o 

u m a b e l l a p a g i n a d ' a q u e l l a a d o r a ç ã o d e f o r m a s 

q u e t a n t o c a r a c t e r i s a a c i v i l i z a ç ã o g r e g a . 

(i) Auletrida quer dizer prostituta livre. 
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M a s não paremos na Grécia . O l h e m o s para 

R o m a , já depois que o mundo asiatico e grego 

d elia se haviam vingado legando-lhe, vencido, o 

pesadíssimo ónus dos vicios. V ingança terrível, 

porque nunca a devass idão encontrou terreno mais 

propicio para prosperar e se desenvolver . P o r 

um lado o luxo e a opulência do meio, e pelo 

outro o exemplo dos imperadores fizeram dos 

romanos os melhores exemplares d 'estudo das 

variadas perversões sexuaes . 

O uranismo desenvolveu-se extraordinariamente 

e concomitante e consequentemente o tr ibadismo 

ao m e s m o tempo f loresceu ao seu lado, em sym-

biose, que significava uma defesa do paradoxal 

sexo esquecido. J u u o CESAR que tanto cuidava 

da bel leza do seu corpo, chegando aos excessos 

d 'alguns uranistas m o d e r n o s que f a z e m cortar 

cuidadosamente os cabel los , chegando m e s m o á 

epi lação afim de ter a pelle o mais Iiza possível , 

sacrificou a NICOMEDES, rei da Bithynia, a flor da 

sua juventude, para nos servirmos da phrase de 

CICERO. SUETONIO accusa-o de ter tido relações 

sexuaes com o escravo RUFION. 

O C T Á V I O , TIBÉRIO, C A L Í G U L A , N E R O , G A L G A , 

O T H Ã O , T I T O , DOMITIO e N E R V A , e t a n t o s o u t r o s 

são accusados do m e s m o vicio. E estes costu-

mes tinham-se p r o p a g a d o e d ivulgado, c o m o o 

affirma a l itteratura da época . A h i o estão a 

proc lamar os Epillialamios de CATULO, OS Epi-

grammas de MARTIAL, O Satyricon de PETRONIO 

e as Satyras de JUVENAL. 

A prostituição masculina alcançou em R o m a o 

maior desenvolvimento. O s prostituídos t inham 

vários nomes e durante a lgum t e m p o se exhi-
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biram os muti lados recordando um pouco os 

escópezes a que no nosso primeiro volume larga-

mente nos refer imos. H a v i a os castralli e os 

thlibice a que só se atrophiavam os testículos por 

meios cirúrgicos. N a s casas de banho, na pro-

miscuidade nua das pessoas do m e s m o sexo, 

progrediu o amor homosexual . E se o uranismo 

attingiu o mais impudico desenvolv imento de que 

ha memoria , o tr ibadismo e especialmente o Ies-

bismo a l c a n ç a r a m o m á x i m o desenvolv imento , que 

nessa p e r v e r s ã o poderia imaginar-se. N a s com-

uiessaliones as S a t u r n a e s e F e s t a s á B ô a - D e u s a 

a lcançaram requintes nunca antes imaginados. 

M e n o s propensos a adorar as formas, as mulheres 

romanas mater ia l isaram o prazer homosexual 

até aos últimos extremos. Nunca tão longe e 

tão publ icamente se levaram estas re lações, 

como entre essas mulheres que CELIO classificou 

de tribades, PLAUTO de subigatrices e ARNOBIO de 

frictices. N ã o insistimos em citar mais exemplos . 

P a r a conhecimento do desenvolv imento da homo-

sexual idade nas antigas civi l izações o que fica dito 

é mais do que bastante. E n t r e m o s por isso numa 

nova phase his tór ica: v e j a m o s o que a homo-

sexual idade foi na edade media, na época em que 

surgia, c o m b a t e n d o os diversos cultos do paga-

nismo, que não eram mais do que s y m b o l o s e 

mysterios da prostituição, uma nova crença que 

r e c o m m e n d a v a a castidade e a continência. M a s 

como as necessidades genesicas são imperiosís-

simas e as perversões sexuaes , cm muitos casos, 

uma consequência do meio, a homosexual idade 

começou a divulgar-se, m e s m o nas regiões em 

que a doutrina christã mais ef f icazmente deveria 
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prosperar . No numero dos uranistas se encontram 

frades das mais austeras regras e até o p a p a d o 

contribuiu com o seu contingente para que esse 

vicio se não esquecesse . M e s m o no seio de socie-

dades de bons costumes apparece a p e r v e r s ã o 

espontaneamente . H a factos b e m demonstrativos 

da existencia da pederastia em povos completa-

mente extranhos ao movimento da civil ização. 

A s s i m na A m e r i c a encontrou-se a pederastia. 

O u t r o s males lhe levaram os descobridores com 

a enormíssima vantagem da civi l ização, mas o 

uranismo, pelo menos sob a forma especial da 

pederast ia , era já conhecida no Panamá, Perú e 

em outros pontos do continente novo. Nas socie-

dades cultas e de morigerados costumes dese-

nhara-se o m e s m o phenomeno por uma forma 

frizante. 

N ã o admira portanto que na T u r q u i a , por 

exemplo , os prazeres homosexuaes dominassem 

por tal f o r m a durante a edade media que fossem 

a causa de luctas com os christãos sob o único 

movei da acquiescencia de bellos mancebos para 

os forçarem ao p r a z e r u r a n i s t a ; mas já causa 

uma certa extranheza que os successores do 

apostolo S. P e d r o que pregáram a cast idade e 

que, c o m os seus companheiros c o n d e m n a r a m 

espec ia lmente o peccado contra-natura, fossem 

a t a c a d o s do mesmo vicio. Basta citar alguns 

e x e m p l o s . 

PAUI.O II, tão vaidoso c o m o presumido, tinha 

em tanta conta a sua belleza physica que não 

hesitava em declarar, em quanto cardeal , que 

se fosse eleito papa , se havia de cognominar o 

formoso. De vestes roçagantes e cobertas de 
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p e d r a r i a s , d e thiara l u x u o s í s s i m a , tinha t e r n u r a s 

d e m u l h e r c o m s c e n a s d e l a g r i m a s f r e q u e n t e s . 

C o n s i d e r a m - n o c o m o i n v e r t i d o , e m b o r a a l g u n s 

h i s t o r i a d o r e s p o n h a m e m d u v i d a esta a s s e v e r a ç ã o . 

S o b r e SIXTO R R é q u e n ã o p o d e h a v e r d u v i d a s . 

M u i t o s d o s s e u s f a v o r i t o s f o r a m e l e v a d o s á alta 

d i g n i d a d e c a r d i n a l í c i a . E, a d a r m o s c r e d i t o a 

a l g u n s h i s t o r i a d o r e s , o s c a r d e a e s t e r i a m p e d i d o 

a este p a p a p a r a d u r a n t e o v e r ã o se e n t r e g a r e m 

Á p r a t i c a da p e d e r a s t i a . WEBER (I) c i ta a p r o -

p o s i t o d este p a p a o c o n h e c i d o díst ico : 

Roniii quod inverso delectaretur amore 
Nomen ab inverso nomine facit Amor. 

A i n d a se i n c r i m i n a m JULIO II. LEÃO X, e o u t r o s 

c o m o p e d e r a s t a s e u r a n i s t a s . 

E d o s h o m e n s c e l e b r e s d ? e s s a é p o c a q u a n t o s 

n ã o s ã o a c c u s a d o s d ' e s s e v ic io ? D e s d e MIGUEL 

ANGELO ao g l o r i o s o SHAKESPEARE h o u v e um g r a n d e 

n u m e r o de art is tas e p e n s a d o r e s q u e n ã o p o d e r a m 

f u g i r a o terr íve l m a l . 

E f a ç o s a l i e n t a r e s t e s f a c t o s p a r a , d e s d e já, t i rar 

as s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : o u r a n i s m o a p p a r e c e p o r 

v e z e s i m p e r i o s a m e n t e c o m f o r ç a s s u p e r i o r e s á s 

p r ó p r i a s c r e n ç a s e ás m a i s r e s p e i t a d a s leis ; c o m 

este m a l n a d a t e m q u e v e r a i n t e l l e c t u a l i d a d e d o s 

infe l izes , q u e n ã o p o d e m f u r t a r - s e á s u a de leter ia 

i n f l u e n c i a . 

N o s c o n v e n t o s de m o n j a s e e n t r e as m y s t i c a s 

d e s s a é p o c a d e r a m - s e c a s o s b e m a v e r i g u a d o s d e 

t r i b a d i s m o por v e z e s m a s c a r a d o c o m a s m a n i f e s -

t a ç õ e s d e m o n i o m a n i a c a s q u e t u d o d e s c u l p a r a m , 

( I ) Vid. L U D W I G G E I G E R , Renaissance und Humanismus 
in Italien und Deutschland. Berlin, 1882. 
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e s p e c i a l m e n t e nos séculos x v , xvi e xvn em que 

o m y s t i c i s m o alcançou o seu maior desenvolvi-

mento. 

N o s t e m p o s m o d e r n o s estas p e r t u r b a ç õ e s gene-

sicas cont inuam a dar-se , e e m b o r a , c o m o m u i t o 

b e m diz LACASSAGNE, a soc iedade actual tenha 

muito que c a m i n h a r para chegar ao g r a u de 

d e p r a v a ç ã o das s o c i e d a d e s g r e g a e r o m a n a é 

certo que não é isenta de c u l p a s . C o n t u d o a 

m o r a l i d a d e não deixa de ter p r o g r e d i d o c o m a 

c ivi l ização. A l g u n s a m i g o s das tradições e do 

p a s s a d o téem cons iderado a h o m o s e x u a l i d a d e 

c o m o um p r o d u c t o do p r o g r e s s o s e m se lembra-

rem de que, em f a c e da historia, p a r e c e que foi a 

própria natureza que deu ao instincto sexual o 

dese jo de todas as s e n s a ç õ e s naturaes ou artifi-

c iaes possíveis , subsist indo s e m p r e idênt ico atra-

v e z de todas as g e r a ç õ e s e c iv i l izações . 

Uranismo. — A c r e a n ç a é do genero neutro. 

Q u a n d o s e p r o d u z e m p r e m a t u r a m e n t e exc i tações 

dos o r g ã o s genitaes quer e x p o n t a n e a m e n t e , quer 

por influencia e x t e r n a , de forma a p r o v o c a r a 

m a s t u r b a ç ã o c o m o sat is fação genes ica , ha , c o m o 

a c c e n t u a m o s na primeira parte d 'este t r a b a l h o , 

ausência c o m p l e t a de re lações ideaes c o m pes-

soas d 'outro sexo p a r e c e n d o estes actos sexuaes 

mais p h e n o m e n o s espinhaes ref lexos do que 

m a n i f e s t a ç õ e s p s y c h i c a s conscientes. L o g o que 

o d e s e n v o l v i m e n t o anatomico e funccional dos 

o r g ã o s genitaes se c o m e ç a a produzir , a p p a r e c e 

a d i f ferenciação s i m u l t a n e a das f o r m a s do c o r p o 

e as b a s e s d ' u m e s t a d o psychico em c o n f o r m i d a d e 
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c o m o sexo propr io . N o s casos em que o desen-

volv imento sexual é normal as re lações c o m as 

p e s s o a s do sexo di f ferente f a z e m n a s c e r certos 

desejos de a p r o x i m a ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e incon-

fundíveis . A s s i m ao p a s s o q u e na i n f a n d a o 

p u d o r , por e x e m p l o , é a p e n a s u m a exigencia da 

e d u c a ç ã o que a c r e a n ç a não at t inge , no joven e 

na v i r g e m a p p a r e c e c o m o u m a imperiosa obr iga-

ção que cada u m , por conveniênc ia p r ó p r i a , s a b e 

respei tar . 

Se as d isposições pr imit ivas são n o r m a e s , for-

ma-se u m a indiv idual idade p s y c h o - s e x u a l tão soli-

d a m e n t e construída e tão c o n f o r m e ao p r o p r i o 

sexo que nem a p e r d a ulterior dos propr ios o r g ã o s 

s e x u a e s a p o d e m p r o f u n d a m e n t e m o d i f i c a r . N ã o 

quer isto dizer , c o m o b e m accentua KRAFFT-EBING, 

que o h o m e m c a s t r a d o , a mulher c a s t r a d a , o 

joven e o ve lho , a v i r g e m e a ve lha , o h o m e m 

potente e o impotente não se jam p s y c h i c a m e n t e 

di f ferentes . M a s c o m o já d i s s e m o s na parte em 

que nos o c c u p a m o s da phys io logia da vida sexual , 

o d e s e n v o l v i m e n t o dos o r g ã o s geni taes não é um 

factor exc lus ivo d a f o r m a ç ã o d u m a individua-

l idade p s y c h o - s e x u a l . C o n t u d o está b e m averi-

g u a d o que a ausência congéni ta das g l a n d u l a s 

genitaes tem u m a a c ç ã o decis iva sobre o desen-

vo lv imento genesico de maneira a ser d e t i d o ou 

m e s m o a tomar u m a direcção o p p o s t a no sent ido 

d o sexo contrario. E m indivíduos c o m o r g ã o s 

s e x u a e s phys io logica e a n a t o m i c a m e n t e b e m con-

stituídos p o d e desenvolver-se um sent imento sexual 

contrario ao c a r a c t e r do s e x o que o individuo 

r e p r e s e n t a . A h o m o s e x u a l i d a d e p o u c o ou nada 

tem c o m o d e s e n v o l v i m e n t o dos o r g ã o s genes icos , 
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pois que reside espec ia lmente n u m a disposição 

p s y c h o - s e x u a l a n o r m a l . 

As c a u s a s a n a t ó m i c a s e funccionaes que determi-

nam esta a n o r m a l i d a d e são ainda d e s c o n h e c i d a s . 

O que s a b e m o s é que sobre o invert ido, p a r a 

nos s e r v i r m o s d ' u m a e x p r e s s ã o v u l g a r e muito 

caracter í s t i ca , pesam g e r a l m e n t e taras neuropa-

thicas, d e v e n d o considerar-se esta anomal ia do 

sent imento psycho-sexual c o m o u m e s t y g m a d e 

degenerescenc ia funccional . 

E s t a p e r v e r s ã o sexual tem sido e x a g g e r a d a -

mente cons iderada por alguns auctores c o m o 

sendo s e m p r e de natureza congénita e tanto q u e , 

no p r o l o g o que p r e c e d e o bello l ivro de MOLL (I) , 

d i z K R A F F T - E B I N G : « Q u a n d o e m I 8 5 S C Á S P E R 

fez notar que a pederast ia , até então c o n s i d e r a d a 

c o m o um vicio, era u m a anomalia congenita l 

m ó r b i d a , u m a especie de h e r m a p h r o d i t i s m o psv-

chico, n inguém prever ia que quarenta annos mais 

tarde se encontraria nas o b r a s scientif icas esta 

a f t i rmação c o m o u m a v e r d a d e psycho-patholog ica 

da vida genital . » 

N ã o me p a r e c e que em absoluto ass im seja e 

mais tarde , q u a n d o nos o c c u p a r m o s da etiologia 

da h o m o s e x u a l i d a d e , d e s e n v o l v e r e m o s mais deti-

damente este a s s u m p t o . P o r a g o r a contentar-

nos-hemos em aff irmar que a h o m o s e x u a l i d a d e , 

c o m o quasi todas as outras p e r v e r s õ e s , pode ser 

u m a forma de neuropathia congéni ta ou ainda um 

mal adquir ido q u e , e m b o r a n ã o seja tão nitido 

c o m o nos casos em que as taras n e u r o p a t h i c a s 

i m p e n d e m sobre a del inquente , é cer to que téem 

(i) Obr. cit. 
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m u i t o s c a r a c t e r e s a p r o x i m a t i v o s de f o r m a a esta-

b e l e c e r p o r v e z e s a sua c o m p l e t a i d e n t i d a d e . 

N e m d o u t r a f o r m a s e p o d e r i a c o m p r e h e n d e r 

a a c ç ã o h e r e d i t a r i a d a s t a r a s e a inda a inf luencia 

n e f a s t a d e d e t e r m i n a d o s m e i o s h o m o s e x u a l i z a d o s . 

E c o m o são var ias as g r a d u a ç õ e s do m a l , q u e 

v ã o d o h e r m a p h r o d i t i s m o p s y c h i c o s i m p l e s a t é 

aos c a s o s em q u e a p e r s o n a l i d a d e m o r a l e as 

p r ó p r i a s s e n s a ç õ e s p h y s i c a s s ã o t r a n s f o r m a d a s 

110 s e n t i d o da p e r v e r s ã o s e x u a l , a p r e c i a r e m o s em 

b r e v e e s s a s f o r m a s e d a r e m o s ás d i f f e r e n t e s 

c a u s a s o v a l o r q u e e l las m e r e c e m . 

P o r a g o r a l imi tar-nos-hemos a a p r e c i a r os 

h o m o s e x u a e s m a s c u l i n o s n a s o c i e d a d e a c t u a l . 

O seu n u m e r o var ia de país p a r a país e e s p e -

c i a l m e n t e d o s g r a n d e s c e n t r o s , o n d e m a i s abun-

d a m , p a r a a s p e q u e n a s p o v o a ç õ e s o n d e r a r a s 

v e z e s a p p a r e c e m . E ' dift ici l imo s a b e r , m e s m o 

r e c o r r e n d o ás i n d i c a ç õ e s da a u c t o r i d a d e , qual é 

o n u m e r o d o s uranis tas ex is tentes , a inda q u e se ja 

a p e n a s em r e l a ç ã o á p o p u l a ç ã o h e t e r o s e x u a l . 

A s s i m MOLL r e f e r i n d o - s e a B e r l i m , o n d e o ura-

nismo está e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e s e n v o l v i d o , fez 

osci l lar as s u a s p r e v i s õ e s entre as p r o p o r ç õ e s 

de 1 p a r a 3.000 e 10.000! E é fáci l c o m p r e h e n -

der-se esta h e s i t a ç ã o , pois i n v e r t i d o s ha q u e 

f o g e m a toda e q u a l q u e r i n v e s t i g a ç ã o , n ã o só á 

a c ç ã o policial e judic ia l , m a s a inda á o b s e r v a ç ã o 

m e d i c a . 

E tal é a i n c e r t e z a q u e , m u i t o s a u c t o r e s , 

c h e g a m a ter d u v i d a s s o b r e se a h o m o s e x u a l i d a d e 

está m a i s d e s e n v o l v i d a n a s p r o v í n c i a s o u nos 

g r a n d e s c e n t r o s . S o b r e este p o n t o a m i n h a 

p e q u e n a o b s e r v a ç ã o f a z - m e d e c i d i d a m e n t e incli-
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nar p a r a cons iderar os g r a n d e s c e n t r o s c o m o a 

sede de um n u m e r o maior de uranistas , o que 

aliás é c o m p r o v a d o por muitos p s y c h i a t r a s . Km 

P o r t u g a l a h o m o s e x u a l i d a d e não constitue u m a 

p e r v e r s ã o sexual tão v u l g a r c o m o ás pr imeiras 

o b s e r v a ç õ e s p o d e r á p a r e c e r . A s c o n j e c t u r a s dos 

h o m o s e x u a e s e o que elles c o n t a m não d e v e m 

servir de or ientação segura . G e r a l m e n t e s ã o 

incl inados a e x a g g e r a r . Um uranista c o n h e ç o 

eu que varias ^ezes lançou suspeitas sobre indi-

v í d u o s que nunca t iveram taes t e n d e n c i a s : — 

« Vê X. e Z. ? A n d a m s e m p r e junctos, desconf io 

d ' e l l e s : são c o m c e r t e z a uranistas. » D a h i a 

dias vo l tava a ins inuação: — « E n t ã o já reparou ? 

O X. deixou de a n d a r c o m o Z. p a r a a c o m p a n h a r 

o L. A b o r r e c e u - s e do pr imeiro . Já vê que não 

me e n g a n a v a . » 

E estas s u p p o s i ç õ e s , fe i tas talvez c o m muita 

s incer idade, eram falsíssimas. 

Na invest igação do n u m e r o dos uranistas 

KRAFFT-EBING preoccupa-se c o n s t a n t e m e n t e na 

di f ferenciação do uranismo congénito do a d q u i r i d o , 

em c o n f o r m i d a d e c o m a or ientação scientifica que 

o dir ige, b e m c o m o á maior parte dos psycho-

patholog is tas sexuaes m o d e r n o s . R a r a s v e z e s 

importa esta dist incção, s o b r e t u d o p a r a esta 

especie de i n d a g a ç õ e s , e se as p u s e r m o s de 

parte , p o d e r e m o s t a l v e z c o m certa a p r o x i m a ç ã o , 

accei tar a p r o p o r c i o n a l i d a d e que ULRICHS, a que 

já por mais d u m a v e z nos re fer imos, estabeleci: i 

em 1868 p a r a a A l l e m a n h a : um uranista por 

5oo a 2.000 h o m e n s . EM P o r t u g a l a proporcio-

nal idade deve inclinar-se p a r a este ul t imo limite, 

se n ã o fòr ainda menor. 
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Muita gente cons idera a p e n a s c o m o uranistas 

os p e d e r a s t a s e por isso e x t r a n h a r á o af f i rmar-se 

que, por 2.000 indivíduos haja um h o m o s e x u a l . 

M a s d e v e saber-se que a pederas t ia é a p e n a s 

u m a f o r m a da h o m o s e x u a l i d a d e : c m e s m o a 

mais rara . 

O uranista vive ao nosso lado e p e r t e n c e a 

todas as c lasses . O a m o r h e t e r o s e x u a l é at tr ibuto 

geral da nossa especie , m a s a h o m o s e x u a l i d a d e é 

vicio que pertence a todos os gráus da escala 

social. C o n t u d o a s s e v e r a - s e , e c o m razão, que 

este p h e n o m e n o m o r b i d o a p p a r e c e mais v e z e s 

entre as c lasses e l e v a d a s da soc ied a de o q u e , 

c o m o diz MOLL, não d e v e marav i lhar-nos atten-

d e n d o a que as p r e d i s p o s i ç õ e s n e r v o s a s são 

condições f a v o r a v e i s ao d e s e n v o l v i m e n t o da per-

v e r s ã o sexual e que esta p r e d i s p o s i ç ã o existe 

s o b r e t u d o nos meios mais cul tos . 

Ha uranistas nas c lasses instruídas, ricas e de 

e levada pos ição social . 

O uranista não e x p e r i m e n t a s e n s a ç ã o a l g u m a 

de volúpia em p r e s e n ç a de mulheres , p o r mais 

b e l l a s q u e s e j a m . J á K A R L U L R I C H S q u e , p o r s u a 

v e z , foi um h o m o s e x u a l , e s c r e v e u a propos i to 

dos seus d e s v e n t u r a d o s c o m p a n h e i r o s , entre os 

q u a e s p u b l i c a m e n t e s e inc lu ia : — « A s nossas 

m a n e i r a s mascul inas , diz el le, são art i f ic iaes. 

S o m o s c o m o as m u l h e r e s do theatro na invest ida 

ao h o m e m . » 

Q u a n d o o uranista é a t trahido por outro 

h o m e m não se liga a elle pela v u l g a r a m i z a d e 

que une os outros h o m e n s , sente-se imperiosa-
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mente arrastado para elle por amor idêntico ao 

que, entre os heterosexuaes, dá origem ás maio-

res dedicações e aos mais extraordinários sacrifí-

cios. Exci ta-se vendo as partes genitaes do outro 

h o m e m e representa-as por vezes de memoria 

em lúbricos transportes, que podem terminar 

pela masturbação simples ou .masturbação anal. 

E no mundo das dedicações este a m o r mani-

festa-se com tanta intensidade que as mais 

extraordinarias scenas de c iúme, que o theatro 

nos tem patenteado, ' se poder iam representar , 

com inteira verdade, entre homosexuaes. O ura-

nista quer exclusivamente para si o seu com-

panheiro, prescuta-lhe os passos e o olhar, receia 

de todos e pode ser levado aos maiores crimes e 

até ao assassinato sob o império d'essa paixão. 

No mundo da homosexual idade o amor psychico 

pode levar exactamente aos mesmos excessos 

que o amor normal. 

Em todos os invertidos sexuaes que se juntam 

em mènage masculino os papeis distribuem-se da 

mesma forma que no casamento real. Um des-

empenha o papel obediente e subordinado da 

mulher, outro dirige, manda e governa com a 

característica virilidade de um heterosexual . 

O uranista não tem limite de edade em que 

termine com a pratica dos seus vicios. S e g u e a 

g a m m a de todas as perversões homosexuaes . De 

activos que principiam por ser, transformam-se 

em passivos e seguem a sua vida de desordens 

sexuaes c o m o as velhas e corruptas matronas 

que, em novas, venderam o amor para depois 

de velhas o comprarem a peso de oiro ou de 
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sacrifícios. A l g u n s invertidos passivos vão per-

dendo com os annos os desejos sexuaes . S ã o 

raros porém esses casos. T o d o s os que se 

dedicam a estes estudos sabem que ha velhos 

que andam nos grandes centros de rua em rua, 

e sobretudo pelas immediações dos quartéis , á 

procura de quem possa sexualmente satisfazê-los. 

C o n h e c e m - s e até pelo nome e, entre nós, a lguns 

se tornaram celebres pela sua posição, erudição 

e pelo seu valor intellectual. E o seu impudor 

ia tão longe que, apesar de deverem respeitar 

o nome occultando o mais possível os seus defei-

tos, se expunham ás vaias dos garotos das ruas. 

Gera lmente as primeiras manifestações ura-

nistas surgem na m e s m a edade em que os indi-

víduos normaes c o m e ç a m a manifestar as suas 

tendencias amorosas pelo outro sexo. A l g u m a s 

vezes , porém, precedem essa época. C i t a m - s e 

casos de uranistas de doze, dez e até de seis 

a n n o s ! Um uranista conheci cu que desde a 

primeira infancia começou a manifestar as suas 

tendencias homosexuaes . E ' m e s m o difficil pre-

cisar a época em que começou a entregar-se com 

prazer ás praticas uranistas. E' passivo e deseja 

as relações masculinas, se jam de que natureza 

forem, com tal violência que afasta os seus 

amantes por o não poderem supportar . Um me 

communicou que tivera de afastar-se d'elle, por-

que tinha tal furor uterino ( fo i esta a sua 

significativa e x p r e s s ã o ) , que em poucos dias o 

exgotára e por tal forma que appareceu com 

s y m p t o m a s bem característicos d u m a neurasthe-

nia nascente. E s s e doente curioso a que por 

mais d u m a vez nos refer iremos e que foi m e s m o 
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o exemplar que nos serviu especialmente para o 

nosso estudo, é uma prova flagrante de que no 

m u n d o da homosexual idade se encontram perver-

sões idênticas ás es tudadas no capitulo antece-

dente. N e n h u m a é extranha ás l igações uranistas. 

Este doente a que me refiro tem desejos maso-

chistas característ icos. Q u e r soffrer moral e 

physicamente pelos seus amantes e chega até 

a p r o v o c a r esses soffrimentos pelo prazer psy-

chico que lhe produzem. Tratá- lo-hemos por 

A. A. e se por acaso este m e u livro lhe fôr ter 

ás mãos c se se reconhecer photographado nos 

diversos clichés que procurei apresentar da sua 

vida sexual intima, que desculpe a denuncia e 

que leia sobretudo o capitulo que dedico ao tra-

tamento d'esta terrível psychopathia sexual. Resu-

mindo : em todas as edades ha uranistas, mas 

geralmente apparecem com a edade da puber-

dade e s e g u e m c o m o passivos até aos últimos 

extremos da vida. Ha pederastas de oitenta 

annos e m a i s ! 

P o d e porém haver excepções no que respeita 

ás primeiras edades , exactamente como por vezes 

ha precocidade nas relações heterosexuaes. 

A l g u n s quiseram attribuir certa influencia ás 

profissões sobre o apparec imento do uranismo 

e, apesar das opiniões em contrario, eu sou de 

parecer que por vezes a lguma influencia, e m b o r a 

p e q u e n a , exercem sobre a vida sexual d 'estes 

infelizes. E' verdade que ha uranistas em todas 

as profissões, mas é certo t a m b é m que os alfaia-

tes, cabelleireiros, floristas, actores, cosinheiros e 

escriptores são os que dão o contingente mais 
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a v u l t a d o p a r a a i n v e r s ã o . E ' p r o v a v e l m e n t e 

c e d e n d o á sua n a t u r e z a e f feminada que muitos 

uranistas se sentem c o m p e l l i d o s a t o m a r profis-

sões , que são, a maior parte das v e z e s , a p a n a g i o 

das m u l h e r e s , em v i r tude da sua habi l idade na 

d e c o r a ç ã o de quartos , c o n f e c ç ã o de v e s t i d o s e 

enfeites femininos. M a s de todas as prof issões 

a mais prefer ida é a de al faiate, p o r q u e e s t a n d o 

em c o n t a c t o com os h o m e n s mais conveniente-

m e n t e lhe p o d e m apreciar as f o r m a s e m a i s 

fac i lmente os p o d e m c a p t a r c o m os seus meneios 

e d e n g u i c e s . E n t r e os actores a lguns s ignaes 

ha de u r a n i s m o b e m d e n u n c i á v e i s : d e s e m p e n h a m 

p a p e i s de mulher e a v o z auxilia-os nesses pape is . 

Na carreira das a r m a s a pederast ia não toma 

g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o ; ha c o n t u d o a lguns c a s o s 

b e m a v e r i g u a d o s . 

E s t u d e m o s a g o r a os uranistas nas suas predi-

lecções e nos s e u s hábi tos . G e r a l m e n t e são 

p r o p e n s o s a e m o c i o n a r e m - s e c o m as v a r i a d a s 

m a n i f e s t a ç õ e s da arte. A m u s i c a e a pintura 

s e d u z e m - n o s espec ia lmente , e tanto que COFFIGNON 

cita a p a i x ã o pela m u s i c a c o m o u m a das s u a s 

mais notáve is p a r t i c u l a r i d a d e s de c a r a c t e r . M a s 

as s e n s a ç õ e s que a arte lhes prodigal isa são 

d iversas das que n o r m a l m e n t e se e x p e r i m e n t a m . 

P o s s u e m a o b c e s s ã o da ideia sensual com tal 

in tens idade e energia , que as i m p r e s s õ e s artíst icas 

l e v a m u m p o u c o dos p e n s a m e n t o s v o l u p t u o s o s 

de mistura c o m as n a t u r a e s e m o ç õ e s que o bel lo 

nas suas m a n i f e s t a ç õ e s inspira a t o d o s os que o 

a d m i r a m . M ú s i c o s , p o e t a s ou p i nto r e s a sua arte 

é caracter ís t ica . 
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As personagens masculas e vigorosas salien-

tam-se sempre desde o inesperado do d r a m a 

lyrico, até aos quadros descriptivos bem illumi-

nados dos p o e m a s e aos vultos que alegram as 

suas telas. A musica de WAGNER, s e m duvida a 

mais bella de tudo o que o génio humano pode 

crear nos vastos domínios da harmonia, tem, 

como dissemos, entre os uranistas, sinceros 

admiradores . A. A. adora a musica w a g n e r i a n a 

e a impressão que sente ao ouvir a sublime e 

inspirada canção de WALTER nesse glorioso poema 

musical , que se chama Mcslrcs Cantores, desperta 

nelle sensações extranhas em que ha muita volu-

ptuosidade e muita sensualidade. S e r á esta uma 

predi lecção especial ? T a l v e z , mas sempre será 

conveniente notar que a musica do grande sonha-

dor al lemão tem enthusiastas fervorosos em todos 

os cultores da boa musica, e que os neurastheni-

cos e os facilmente excitáveis se deixam subjugar 

pelos encantos da mais bella musica que até hoje 

se escreveu. P o r isso. apesar das affirmações 

feitas neste sentido pelos diversos psychiatras , 

não dou a esta nota particular do caracter do 

uranista o valor que muitos lhe attribuem. 

M a s desçamos a maiores minudencias. O m o d o 

de andar e os costumes dos que se iniciam no 

uranismo são tão característicos e part iculares, que 

constituem o que os psychopathologistas denomi-

naram com a expressão genesica de efeminação. 

E' interessante observá-los, sobretudo na edade 

adulta , não deixando ainda de mostrar interesse 

nas primeiras edades quando as tendencias homo-

sexuaes são congénitas. P r e f e r e m todos os brin-

quedos femininos, possuem a habil idade manual 
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das p e q u e n a s coisas , p r e o c c u p a m - s e part icular-

mente c o m o seu vestuário , p r e f e r e m as b o n e c a s 

aos d iver t imentos dos r a p a z e s , de q u e m se esqui-

v a m para se assoc iarem ás pequenitas c o m q u e m 

se entreteem de p r e f e r e n c i a , etc . , e tc . 

PZntre os adultos a e f feminação , ora é imbecil 

e g r o t e s c a , ora illude por c o m p l e t o . TAYLOK 

refere o caso de ELISA EDWARD que representou 

c o m o actriz em muitos theatros da E u r o p a , e até 

c o m muito êxito, v indo a descobrir-se depois da 

sua morte que era h o m e m . D e s d e os primeiros 

annos da sua. m o c i d a d e só usava vestuár ios femi-

ninos. T r a z i a os o r g ã o s genitaes l igados ao 

c o r p o por um a p p a r e l h o especial de tal m o d o , 

que se lhe não reconheciam á primeira v ista . 

N o s bai les públ icos é que o uranista mais se 

denuncia . A m a a dança extraordinar iamente e, 

se a occas ião é propic ia para o d is farce , c o m ò 

pela é p o c a do c a r n a v a l , a p p a r e c e vest ido de 

mulher . E s p a r t i l h a - s e , cria f o r m a s p r o v o c a d o r a s 

á custa de balões de b o r r o c h a , pinta-se e adorna-se 

c o m brincos e s a p a t o s d e c o t a d i s s i m o s . 

T e m r e q u e b r o s de prostituta, d e n g u i c e s de 

mulher venal , c o m r o d o p i o s de saias e e x p o s i ç ã o 

de pernas . 

S e g r e d a convi tes , mostra-se languido, s u b m i s s o , 

c a p a z de ter um g r a n d e a m o r . U n s a n d a m mas-

c a r a d o s e d e s e j a m ir ao e n g a n o c o m o m u l h e r e s 

pe lo b r a ç o d ' a l g u m ébrio dissoluto. O u t r o s , de 

cara d e s c o b e r t a , p r e t e n d e m insinuar-se directa-

m e n t e , na n u d e z da sua s i tuação d e p r i m e n t e . 

M a s estes , que assim se denunciam, p o d e m b e m 

c o m p a r a r - s e ás rameiras dos l u p a n a r e s b a r a t o s , 

os outros , aquel les que c o r r e s p o n d e m ás prosti-
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tu idas dos sa lões , esses , escondem-se no recato 

das suas o c c u p a ç õ e s superiores e do seu correcto 

ves tuár io , p a r a c e d e r e m c o m o que a m e d o áquelle 

a q u e m se e n t r e g a m c o m juramentos de nunca 

h a v e r denuncias de parte a parte , no escuro do 

q u a r t o de c a m a do tecto do qual cáe s u s p e n s o 

um docel de côres mimosas , e onde ha o c o n f o r t o 

e a disposição que só um arranjo feminino lhe 

sabe imprimir . E , em v e z de se t ra tarem, vão 

p o u c o a pouco c o n t a g i a n d o a soc iedade por f o r m a 

indigna e imprópria de h o m e n s instruídos. E, 

tornando-se assim perigosos p a r a a soc ieda de e 

prejudic iaes á sua saúde e b e m estar , v ã o arras-

tando u m a vergonhosa vida occulta de misér ias . 

N e s t e s é s o b r e t u d o digno de nota o c u i d a d o c o m 

que e s c a n h o a m a b a r b a , c h e g a n d o á epi lação, e 

a attenção que l igam a p e q u e n a s coisas femini-

nas , que a quasi todos p a s s a m d e s p e r c e b i d o s . 

O seu estudo g r a p h i c o é cheio de interesse. 

A forma de letra é inteiramente parecida com 

a da cal l igraphia feminina. O invert ido A. A. 

escreve cartas muito interessantes em letra esguia 

e muito b e m c u i d a d a . O papel de que usa 

para as suas d e c l a r a ç õ e s a m o r o s a s é de côr e 

p e r f u m a d o c u i d a d o s a m e n t e c o m o o de q u a l q u e r 

menina n a m o r a d e i r a . A mais d u m a p e s s o a , a 

q u e m perguntei se a letra d 'este doente era 

de h o m e m ou mulher , ouvi c o n s t a n t e m e n t e res-

p o n d e r q u e não havia duvida a l g u m a , que era 

letra feminina. 

E que cartas as d e i te! I l lustrado e de imagi-

nação viva e irrequieta d ispõe, a favor dos seus 

prefer idos , de todos os e n t h u s i a s m o s que u m a 

requintada p a i x ã o a m o r o s a p o d e suggerir- lhe. 
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S e n t i m o s não p o d e r aqui t r a n s c r e v e r em auto-

g r a p h o u m a das suas car tas , a l g u m a s das q u a e s 

me f o r a m c e d i d a s pe la p e s s o a a q u e m f o r a m 

dirigidas. 

A v o z dos uranistas g e r a l m e n t e é e í feminada , 

m a s p ô d e deixar de o ser. A . A . canta em fal-

sete c o m tanta p e r f e i ç ã o , que c h e g a a confundir-se 

c o m u m a mulher . S ã o curios íss imos o s seus 

meneios e o seu m o d o de a n d a r : dir-se-hia, por 

v e z e s , l ima rameira d i s f a r ç a d a e m h o m e m , pre-

t e n d e n d o impôr-se aos d e s p r e o c c u p a d o s tran-

seuntes . 

O uranista é ment iroso e insensato . A. A. 

mente c o n s t a n t e m e n t e . E ' p o u c o discreto , e 

sal ienta-se s o b r e t u d o p o r ser muito f a l a d o r . 

C o m o é h o m e m de soc iedade p r e t e n d e por 

v e z e s ser a g r a d a v e l ás senhoras c o m amabili-

d a d e s tão fóra do v u l g a r , que g e r a l m e n t e cr iam 

na p o p u l a ç ã o feminina u m a invencível antipathia. 

C o n t u d o senhoras ha, e entre ellas a l g u m a s 

intel l igentes, q u e muito o a p r e c i a m e c o n s i d e r a m . 

P o s s u e u m e x a g g e r a d o p u d o r , c o m o s u c c e d e a 

quasi todos os uranistas , que d 'esta f o r m a se 

a p r o x i m a m mais da m u l h e r do que do h o m e m . 

T e m tido g r a n d e s pa ixões por vár ios indiv íduos , 

m a s não a s d e m o r a muito . E ' u m leviano, não 

sendo p a r a as extraordinar ias d e d i c a ç õ e s que ou-

tros seus s e m e l h a n t e s são c a p a z e s de ter . P o r 

isso se cons idera um infeliz nas suas mais int imas 

conf idencias . F a l a c o m g r a n d e e n t h u s i a s m o d e 

alguns d o s seus p a s s a d o s a m o r e s : os olhos escu-

ros br i lham c o m m a i o r intens idade ao p r o n u n c i a r 

o diminuit ivo, c o m que classif ica um dos seus 

mais quer idos a m a n t e s : « — um ingrato que o 

11 
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esquecera por uma m u l h e r ! ». P r o c u r a occultar 

o seu vicio, mas denuncia-se com muita facilidade 

aos olhos d u m observador reflectido. N u n c a sentiu 

paixão a lguma pelo sexo feminino e não pude ave-

riguar se chegou a realisar cópula com mulheres. 

P a r e c e pois que se não trata d u m hermaphrodi ta 

s e x u a l ; A . A . é , pelo menos actualmente, u m 

uranista, só se sente bem junto dos homens entre 

os quaes se insinua como bello e e legante. 

G e r a l m e n t e os uranistas são impotentes para a 

mulher, e os que não conhecem convenientemente 

o seu estado ficam surprehendidos e vexados ao 

reconhecerem a sua frieza junto dos encantos 

da nudez feminina. A s vezes votam-lhes aver-

são extraordinaria. O u t r a s vezes , devido ás con-

dições sexuaes do meio em que se encontram, 

c h e g a m a realisar o casamento , e em casos de 

uranismo puro não é raro encontrar mènages em 

que a mulher e o homem se sat is fazem sexual-

mente com os m e s m o s homens. O uranismo 

manifesta-se por vezes muito tarde. MOLL cita 

um caso em que este vicio se manifestou só 

depois dos vinte e dois annos. A t é essa edade 

o individuo era normal . E s t a n d o porem um dia 

com um amigo nutriu por elle um grande e 

extraordinário affecto que fez com que a sua 

i m a g e m , a partir d'esse instante, o perseguisse 

dia e noite. Sobrevinham-Ihe erecções sempre 

que pensava nelle, e um dia que pôde abraçá-lo 

ejaculou. Foi o final da sua vida heterosexual . 

Desde então tornara-se completamente impotente 

para a mulher. 

No caso, a que constantemente nos vimos refe-

rindo, as tendencias homosexuaes d a t a m da mais 
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tenra edade, c o m o já dissemos. A l g u n s casos 

conhecemos porém em que os pervert idos f izeram 

passagem pelo hermaphrodi t i smo psychico para 

o uranismo em e d a d e s bastante adeantadas . 

Referir-nos-hemos d e m o r a d a m e n t e a este assum-

pto quando nos o c c u p a r m o s especia lmente da 

etiologia da homosexual idade. 

Os uranistas conhecem-se, em geral , pela 

l inguagem dos olhos. E s t e facto, que a muitos 

maravilha é, afinal, um phenomeno inteiramente 

idêntico ao que se observa na a p r o x i m a ç ã o 

d u m homem e d u m a mulher que se es t imam. 

M a s não são unicamente os olhares que os apro-

x i m a m ; e contudo, que se saiba, não ha hoje 

aquelles característicos signaes que na devassa 

R o m a serviam para elles se reconhecerem entre si. 

O dedo médio não se eleva até á c a b e ç a nem se 

levanta desproposi tadamente para se fazer notar 

em a l g u m gesto mais saliente. E' que os movi-

mentos, os trejeitos e ademanes , que executam 

e passam despercebidos aos heterosexuaes des-

preoccupados , são o bastante para serem notados 

pelos que v ivem sob a obsessão constante do seu 

mal . E s t e s infelizes p r o c u r a m viver juntos, reu-

nir-se em pontos determinados. Em Berl im ha 

restauranls que quasi, por exclusivo, lhes perten-

cem. MOLL refere-se a um que está situado entre 

as mais celebres cervejar ias de Friedrichstadl. 

Reunem-se , tcem os seus bailes e os seus chás , e 

é interessante observá-los por vezes entregues 

aos seus labores feminis, ora fazendo meia , 

ora dedicando-se a b o r d a d o s e outros trabalhos 

similares. Dão-se nomes femininos. E n t r e si 

não conversam sobre os assumptos , que mais 
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especialmente p r e o c c u p a m os homens normaes : 

politica, negocios, sciencia, etc . , fa lam de coisas 

minimas, a que geralmente não são extranhos os 

assumptos predilectos do seu amor e do seu 

c iúme. A confissão ao medico do seu estado 

d 'a lma e do seu d e s e s p e r o , em que transparece 

um immenso desejo de encontrar um lenitivo 

para a sua doença, é mais rara •, porque alguns 

homosexuaes ha que não desejam, n e m tentam 

libertar-se d'esse terrível e indecoroso vicio, que 

os transforma em seres abjectos e repellentes. 

Diz TARNOWSKY que nas grandes c idades e em 

caso de infecção genital os uranistas sempre 

procuram o m e s m o medico. E' um facto que 

carece de conf irmação. C o n t u d o comprehende-se 

que taes infelizes, entre si, f a ç a m o rec lamo do 

medico a quem confiam a historia das suas per-

versões genesicas. 

Já dissemos que o amor homosexual é inteira-

mente c o m p a r a v e l ao h e t e r o s e x u a l : possue os 

m e s m o s transportes nas apaixonadas declarações 

e nas cartas que sobrevivem com o c lássico tua, 

sempre tua. . . c o m o succede nas do nosso obser-

v a d o A . A . , que nos a c o m p a n h a atravez d 'esta 

descripção. O uranista é c a p a z dos maiores 

sacrifícios pelo h o m e m que a m a . Diz ULRICHS 

que o amor do uranista é superior ao que o 

homem experimenta pela mulher , porque , accres-

centa, normalmente o amor da mulher é superior 

ao amor do h o m e m nas re lações heterosexuaes. 

Eu direi d'outra f o r m a : o amor uranista tem as 

característ icas do amor da m u l h e r : menos intenso 

talvez nos primeiros m o m e n t o s , mas mais dura-
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doiro e c a p a z de maiores sacrif ícios. O uranista 

c h e g a a dese jar ser e s c r a v o d 'aquel le a q u e m 

se dedica e nas suas m ã o s é muitas v e z e s 

um i n s t r u m e n t o inconsciente. O m a s o c h i s m o 

h o m o s e x u a l , que existe c o m todas as imagi-

náveis s u b m i s s õ e s , é uma d e m o n s t r a ç ã o c lara da 

h y p e r t r o p h i a da d e d i c a ç ã o que o uranista tr ibuta. 

O m a s o c h i s m o é vu lgar iss imo nos uranis tas . 

E a sua f idel idade ? P o r v e z e s c h e g a a assom-

b r a r . P a s s a m annos e annos e n u n c a a i m a g e m 

d 'aque l le , a q u e m o uranista se dedicou na 

m o c i d a d e , p ô d e esquecer- lhe . O u t r a s v e z e s o 

c iúme i n c o m m o d a o uranista v i o l e n t i s s i m a m e n t e . 

O OTHEI.LO h o m o s e x u a l é um t y p o ver ídico infe-

l izmente o b s e r v a d o até á scena f inal . A t é nos 

nossos t r i b u n a e s já t é e m s ido ju lgados c a s o s 

que o c o n f i r m a m . 

P a r a m o s t r a r até onde p ô d e ir o c iúme do 

uranista basta t r a n s c r e v e r aqui uns per íodos da 

autobiographia d ' u m m e d i c o uranista , que MOLL 

nos apresenta no seu l ivro ( i ) : « . . . A idéa 

p u n g e n t e da t r a i ç ã o do m e u a m o r pr iva-me do 

s o m n o e, para d o r m i r , sou o b r i g a d o a r e c o r r e r ao 

chloral . Os m e u s sonhos cont inuam a rea l idade 

s e n d o p o r v e z e s tão dolorosos c o m o ella. N ã o 

p o s s o ainda s a b e r c o m o isto t e r m i n a r á ; m a s a s 

i m p r e s s õ e s e l e m e n t a r e s s e g u e m s e m p r e o seu 

c a m i n h o . T e n h o p e n s a d o e m deixar esta terra , 

e teria já p a r t i d o se n ã o r e c e a s s e ver esse d e m o -

nio part ir c o m i g o . A única s o l u ç ã o racional do 

coníl icto é a morte , m a s arrastar ia c o m i g o tres 

pessoas , para q u e m sou tudo neste m u n d o ». 

(ij Obr. cit. 
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D ' e s t e t recho se conc lue que o a m o r uranista 

p o d e c h e g a r aos m e s m o s e x t r e m o s que o a m o r 

h e t e r o s e x u a l . C o n t u d o u m a di f ferencia l impor-

tante o s s e p á r a . E ' q u e . c o m o e m r e g r a o s ura-

nistas se n ã o j u n t a m em v i d a i s o l a d a , e c o m o 

lhes fa l ta os é los c o m que a famil ia e os f i lhos 

p r e n d e m os m a t r i m o n i a d o s , o a m o r h o m o s e x u a l 

é mais e p h e m e r o , m a i s v o l ú v e l . P o r isso ULRICHS 

t e v e a e x t r a v a g a n t e idéa de p r o p o r a l e g a l i z a ç ã o 

do c a s a m e n t o uranista num dos s e u s l ivros mais 

a p r e c i a d o s . 

Em r e s u m o , o a m o r u r a n i s t a p o d e ser s imples-

m e n t e p h y s i c o , d e s e j a n d o a p e n a s a s a t i s f a ç ã o dos 

instinctos s e x u a e s , ou e g u a l m e n t e p s y c h i c o e mes-

mo e x c l u s i v a m e n t e p l a t o n i c o : f i c a n d o o d e s e j o 

da sac iabi l idade p h y s i c a em e s t a d o la tente d u r a n t e 

muitos annos. N ã o ha na l i t teratura m e d i c a c a s o 

a l g u m r e g i s t a d o d u m a m o r p la tonico , q u e d e m o -

rasse a v ida inteira d ' a l g u m d ' e s t e s a m o r o s o s . 

MOLL acredita na sua e x i s t e n c i a , indo de e n c o n t r o 

á opinião de KRAIFT-EBING e o u t r o s p s y c h i a t r a s 

c e l e b r e s , e d e s c r e v e u m a f o r m a espec ia l d 'este 

a m o r a s e x u a l , q u e mais p a r e c e u m a t r a n s i ç ã o 

do que u m a f o r m a e s p e c i a l : é o caso de deter-

m i n a d o s uranistas t e r e m o d e s e j o de t o c a r e 

a b r a ç a r a p e s s o a a m a d a , s e m que nisso vá 

appeti te a l g u m sexual . 

N ã o falta caracter ís t i ca a l g u m a d e s e m e l h a n ç a 

d 'este a m o r m o r b i d o c o m o a m o r sexual , e tanto 

que por v e z e s tem c h e g a d o aos e x c e s s o s d a 

e r o t o m a n i a . O uranista dif f iculta-se ao a t a q u e 

a m o r o s o para se tornar mais a p p e t e c i d o e , q u a n d o 

a l c a n ç a o r e n o m e de bel leza prof iss ional , s a b e 
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collocar-se por forma que a seus pés v ê e m cair 

os aduladores em fervorosas supplicas a que 

nem sempre cede para ficar fiel ao seu antigo 

preferido. 

O uranista é monoandrico ou polyandrico , exa-

ctamente c o m o o homem normal é m o n o ç a m m o 

ou p o l y g a m m o . G e r a l m e n t e tem um escolhido 

uranista, m a s alguns ha que chegam a prefer ir 

as relações com os indivíduos normaes que 

g o s t a m das mulheres . A estes deu ULRICHS a 

a designação de dionislas. G e r a l m e n t e escolhem 

indivíduos em que as qual idades viris se sal ientam. 

A m a m - s e em edades diversas. Não é exacta 

a asserção de KRAFFT-EBIXG que os uranistas 

adultos nunca procuram jovens e que essa pre-

dilecção é apenas exclusiva dos libertinos. A 

consideração que MOLL faz a este respeito é 

deveras convincente: assim c o m o ha homens que, 

em vez de procurar mulheres preferem raparigas 

impúberes , t a m b é m ha homens que p r o c u r a m 

cúmplices do seu amor criminoso nos rapazes 

novos. 

E' uma dupla perversão a que mais tarde nos 

refer iremos. 

Em regra, os gostos são tão variaveis que não 

p o d e m estabelecer-se leis de preferencias . 

Um ponto dos mais interessantes da homo-

sexualidade é investigar quaes os processos por 

que se satisfaz o desejo uranista. 

O genero de satisfação genesica, que cada um 

escolhe, depende de varias causas entre as quaes 

a imitação e o máu exemplo gosam um papel 

importante. P o r vezes os m e s m o s uranistas vão 
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e v o l u c i o n a n d o n a e s c o l h a d a s s u a s r e l a ç õ e s 

s e x u a e s . O c i t a d o u r a n i s t a A . A . t e m r e a l i s a d o 

t o d a a espec ie de r e l a ç õ e s p r e f e r i n d o p r a t i c a r 

a m a s t u r b a ç ã o b o c a l . P a r a v e r até o n d e p o d e m 

c h e g a r as v a r i e d a d e s d e s t a s a p r o x i m a ç õ e s b a s t a 

t r a n s c r e v e r um c a s o q u e MOLL ( I ) a p r e s e n t a e 

q u e é , s o b e s t e p o n t o d e v is ta , m u i t o i n t e r e s s a n t e . 

X., de 5o annos, artista bem conhecido, faz recuar os 
seus pervertidos actos á mais tenra infancia. As primeiras 
ideias de ordem sexual appareceram-lhe na edade de 10 
a 11 annos. 

O joven Y. tomou-lhe a mão e collocou-lh'a primeiro 
sobre as calças e em seguida sobre os orgãos genitaes. O 
toque d'estes orgãos ou dos pêlos do púbis e ainda a sua 
simples contemplação, provocavam em X. uma sensação 
voluptuosa. Mais tarde, experimentava o desejo constante 
de olhar os orgãos genitaes dos homens, sem todavia se 
aperceber bem das suas sensações (2). Cresceu. O contacto 
com o corpo dum homem provocava-lhe sensações agra-
dáveis, mas não lhe despertava idéas voluptuosas. Mais 
tarde preferia encostar a face á do seu escolhido e lançar 
o seu corpo sobre o do namorado. 

Até á edade de 26 annos não praticou outros actos nem 
nunca pensou que taes contactos podessem vir a provocar-
Ihe a ejaculação. Foi nesta época que, tendo-se deitado 
no mesma leito com um dos seus amigos, corpus mem-
brumque suum apprimens ad corpus amici, teve uma eja-
culação seguida de sensações voluptuosas. Este facto 
impressionou-o vivamente. Nunca praticára a masturba-
ção, somente de noite tinha sonhos voluptuosos referindo-se 
sempre a homens e seguidos de pollução Repugna-Ihe a 
immissio nieinbri in anum e porisso continua com os conta-
ctos que tanto o deleitaram. 

(1) Obr. cit. 
(2) Como se sabe, é vulgar observar em redor dos 

ourinoes invertidos com o fim de observar os orgãos 
sexuaes masculinos. 
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Junte-se a este c a s o a immissio membri in os (1) 

t ã o d i v u l g a d o e a inda a m a s t u r b a ç ã o m u t u a , a 

m a s t u r b a ç ã o a n a l , o co i to a n a l , inter femora e 

a inda in axillam e t e r e m o s c o m p l e t a d o o q u a d r o 

d a s m i s é r i a s d o a m o r h o m o s e x u a l . A l g u n s c h e g a m 

a semen alterius ejaculatum in os proprium devo-

rarei E o u t r o s ha em q u e a q u e l l e q u e ejaeulavit 

semen in os alterius, vull ut Iiic semen devorei, o 

q u e é m a i s r a r o . 

O s b e i j o s d o s u r a n i s t a s s ã o p o r v e z e s a c o m p a -

n h a d o s , c o m o n o s h e t e r o s e x u a e s , d o eontaetus 

linguarum. 

E m r e s u m o : a s r e l a ç õ e s s e x u a e s u r a n i s t a s s ã o 

o m a i s p r o x i m o poss íve l d a s r e l a ç õ e s h e t e r o -

s e x u a e s c o m p e r v e r t i d o s . 

N a d e s c r i p ç ã o d o a m o r u r a n i s t a h a a inda epi-

s o d i o s , q u e p r e c i s a m o s d e p ô r e m r e l e v o , e m b o r a 

n ã o p o s s a m o s e x a m i n á - l o s d e m o r a d a m e n t e . 

C o m o d i s s e m o s , a s p e r v e r s õ e s s e x u a e s o b s e r -

v a d a s nas r e l a ç õ e s n o r m a e s d a h e t e r o s e x u a l i d a d e 

e c o m p a t í v e i s c o m a h o m o s e x u a l i d a d e t é e m aqui 

as s u a s e q u i v a l e n t e s . O s a d i s m o , o m a s o c h i s m o , 

e o p r o p r i o f e i t i c i s m o , a q u e m a i s t a r d e nos re fe-

r i r e m o s , e x i s t e m nos h o m o s e x u a e s c o m t o d a s a s 

c a r a c t e r í s t i c a s q u e t ã o n i t i d a m e n t e o s d e f i n e m . 

O s a d i s m o t e m s ido o b s e r v a d o e n t r e os h o m o -

s e x u a e s e n t r e o s q u a e s s u r g e por v e z e s c o m 

(1) Esta pratica que é immensamente mais frequente 
entre os uranistas do que a pederastia. Pratica-se de varias 
formas : Nonulli immittunt totum ímmbmtn in os alterius, 
ut non soluin glans includalur; alii solam glandem immittunt 
ut littgua et labris alterius tangatur, dum membri altera 
pars manei extra cadum oris ; swpe Iuvc pars eodem tempore 
circumcluditur manibus viri dilecti. 
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i n c o n f u n d í v e l n i t idez . H a d a p a r t e d o s á d i c o a 

n e c e s s i d a d e de m a r t y r i s a r p a r a sent ir o p r a z e r 

g e n e s i c o . N e s t e c a s o a v i c t i m a é um h o m e m . 

D e m i n h a o b s e r v a ç ã o n ã o c o n h e ç o c a s o a l g u m 

d ' e s t a a l l iança d a s d u a s p e r v e r s õ e s . P o r i sso 

repet i re i o c a s o p u b l i c a d o p o r GYURKOVECHKY, 

q u e t e m fe i to c a r r e i r a p e l o s l i v r o s d a e s p e c i a -

l i d a d e . 

P. rapaz de i5 annos tinha como amante B. de 14. 
A mãe d'este ultimo tinha notado que o filho tinha mor-
dedellas nos braços, na região sagrada e nas coxas. Ave-
riguou-se que B. era bem pago por P. para se deixar 
morder por elle. Quando B. chorava, P. continuava a 
maltratá-lo enquanto se masturbava. P. interrogado con-
fessou que a masturbação lhe causava o maior prazer no 
momento em que a sua victima se contorcia em dores. 
P. era epileptico e possuía uma hereditariedade nervosa 
carregadissima. 

C o m o e s t e h a o u t r o s c a s o s d e s c r i p t o s n o s 

l ivros da e s p e c i a l i d a d e e , e n t r e o u t r o s , é m u i t o 

c e l e b r e o q u e UI.RICHS d e s c r e v e . E' o c a s o do 

m u t i l a d o r VON ZASTROW q u e p r o c u r a v a j o v e n s 

i m p ú b e r e s p a r a lhes minis t rar t o d a a e s p e c i e de 

m a u s t r a t o s q u e p ô d e i m a g i n a r : m o r d e d e l l a s n a 

f a c e , m u t i l a ç õ e s v a r i a s e até o a r r a n c a m e n t o d o s 

t e s t í c u l o s ! E s t e m o n s t r o foi j u l g a d o e c o n d e -

m n a d o p e l o s t r i b u n a e s d a A l l e m a n h a . 

MOLL r e c o r d a dois c a s o s h i s t o r i c o s a q u e n ã o 

q u e r o d e i x a r de r e f e r i r - m e . Um d ' e l l e s é o de 

TIBÉRIO q u e , d e p o i s de ter o b r i g a d o a l g u n s 

h o m e n s a b e b e r v i n h o em e x c e s s o , lhes l i g a v a o 

penis de m a n e i r a a p r o v o c a r - l h e s v i o l e n t o s soffr i-

m e n t o s d e v i d o s por um l a d o á r e t e n ç ã o da ur ina 

e p e l o o u t r o ao e s t r a n g u l a m e n t o p r o v o c a d o . 
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O outro caso c da edade media e passa-se em 

F r a n ç a durante o reinado de CARLOS \ II. 

Um marechal francês , GILLE DE LAVAI., violara 

torturara e m a t a r a varias creanças de a m b o s os 

sexos. Foi c o n d e m n a d o á morte. 

O masochismo homosexual tem-se o b s e r v a d o 

com muita nitidez e com todos os p o r m e n o r e s . 

UM uranista confessou a MOLL que sentia o 

desejo de ser bat ido pelo seu companheiro no 

p r a z e r . P a r a provocar o seu amante excitava-o 

com scenas de c iúme até ao exaggero de ser 

esbofeteado. E eram esses ultrages physicos que 

lhe p r o v o c a v a m os maiores prazeres . 

A l g u n s masochistas manifestam-se em sentido 

diverso. D e s e j a m humilhar-se, submetter-se. A s s i m 

ha uranistas que só sentem verdadeiro prazer em 

oscula applicare ad anum alterius; outros só 

téem a sua satisfação sexual quando alter immitit 

urinam in os proprium. 

MOLL refere-se ao vicio que téem certos indiví-

duos de só se excitarem c o m a vista da realisação 

da copula normal ou das prat icas uranistas , 

a que poder íamos chamar mixoscopia ( d e U.CLM 

— união sexual e <7y.cr.e1-j — o l h a r ) filiando-o nos 

casos do m a s o c h i s m o . N ã o me parece esta asse-

veração bem demonstrada, mas o caso prec isava 

de registo neste logar, porque no c a m p o da homo-

sexualidade é que não pode ter u m a expl icação 

rasoavel c o m o na mixoscopia heterosexual . 

Não citámos este phenomeno como p e r v e r s ã o 

quando nos o c c u p á m o s da heterosexual idade 

mórbida por nos parecer que a vista da reali-

sação da copula pode excitar o h o m e m que a 

presenceie, pelo m e s m o processo que as tão 
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d i v u l g a d a s figuras p o r n o g r a p h i c a s . E n inguém 

p o d e r á c lassi f icar estes indivíduos de a n o r m a e s . 

M a s no caso de h o m o s e x u a l i d a d e as coisas 

m u d a m p o r c o m p l e t o . A exhibição de f o r m a s 

m a s c u l i n a s e as prat icas uranistas h ã o de forço-

s a m e n t e enojar o h o m e m normal . D 'ahi a diHe-

rença que e s t a b e l e c e m o s entre a mixoscopia 

normal (permit ta-se-me o t e r m o que b e m e x p r i m e 

o m e u m o d o de v e r ) e a m i x o s c o p i a mascul ina . 

P o d e r - m e - h ã o dizer que esta p r e d i l e c ç ã o , no 

c a m p o da h o m o s e x u a l i d a d e , t e m e x a c t a m e n t e o 

m e s m o valor que nos casos de h e t e r o s e x u a l i d a d e , 

a t t e n d e n d o a que logo que se saiba que o vicio 

uranista domina o h o m e m tudo o mais se explica 

c o m o n a h e t e r o s e x u a l i d a d e . E m parte assim 

s e r á ; m a s , p o r um lado, a v a r i e d a d e das satis-

fações uranis tas todas a n o r m a l i s s i m a s , e pelo 

o u t r o a sua h e t e r o g e n e i d a d e na c o m p a r a ç ã o c o m 

a copula n o r m a l f a z e m c o m que se justif ique a 

dist incção que a p r e s e n t a m o s , aliás de p o u c a im-

p o r t â n c i a . 

TARNOWSKY publ icou a este p r o p o s i t o um caso 

muito interessante . Dois r a p a z e s t inham sido 

c o n t r a c t a d o s p o r c e r t o individuo a f im de se 

e n t r e g a r e m á m u t u a m a s t u r b a ç ã o na sua pre-

s e n ç a . G e r a l m e n t e c o n t e n t a v a - s e em olhá-los o 

que o enchia de p r a z e r e, se a l g u m a s v e z e s inter-

vinha era c o m o p e d e r a s t a . 

P e r t e n c e á historia um caso de mixoscopia 

m a s c u l i n a . 

O i m p e r a d o r TIBÉRIO na ilha C a p r e i a conten-

tava-se em assistir c o m o e s p e c t a d o r ás prat icas 

uranistas r e a l i z a d a s em sua p r e s e n ç a por jovens 

escolhidos . 
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E , s e g u n d o s e d i z , era o ú n i c o p r o c e s s o d e q u e 

e n t ã o p o d i a d i s p o r p a r a a l c a n ç a r u m a e x c i t a ç ã o 

s e x u a l . 

M a s s e e s t e s c a s o s q u e a c a b a m o s d e c i tar e s t ã o 

l i g a d o s ao m a s o c h i s m o , m u i t o m a i s o d e v e e s t a r 

u m c a s o n o t a b i l i s s i m o d e s u b m i s s ã o , q u e n ã o m e 

f u r t o a o d e s e j o d e t r a n s c r e v e r . 

E m toda a l i t t e r a t u r a m e d i c a q u e s e o c c u p a d a 

p a t h o l o g i a s e x u a l n a d a c o n h e ç o t ã o r e p u g n a n t e 

c o m o a s c e n a q u e v o u e x p o r . O c a s o e s t e v e 

a f f e c t o a o s t r i b u n a e s e , s e p o u c o s e p ô d e aver i -

g u a r , p a r e c e n ã o h a v e r d u v i d a q u e s e e s t á e m 

p r e s e n ç a d u m d o e n t e . 

Trata-se d'um individuo A attingido de perversão sexual 
que, vivendo no estranjeiro, contratou um creado B sem 
o conhecer. 

Alugando uma quinta na província, mandou-o para lá 
enquanto elle mesmo ficava no estranjeiro e lhe dava 
por cartas instrucções sobre o modo como deveria 
receber um tal C e obrigá-lo a prestar-se á pederastia. 
G devia, conforme uma carta de A a B , dirigir-se á quinta, 
portador d'uma carta de A, e B devia fazer com C o que 
lhe dissesse A. As instrucções enviadas por A a B são 
Jura tal cynismo que, se não se conhecesse o fim da his-
toria, poder-se-ia tomar A por um malfeitor da peor espe-
cie. Dou a seguir as instrucções em questão, nas quaes 
estão em latim as expressões particularmente obscenas e 
impossíveis de ser transcriptas taes como se encontravam 
no original. Estas instrucções são dirigidas por A, uranista, 
a B, egualmente uranista, que devia forçar C a prestar-se 
á pederastia. 

Na primeira noite em que tiveres a ventura de o surpre-
hender a roubar colheres de prata, fecharás as portas, e 
dir-lhe-has que o farás prender como um ladrão vulgar. 

Dir-lhe-has então que recebestes de mim as cartas que 
elle me tinha escripto ( e que tu terás previamente quei-
mado ) e dir-lhe-ás mais que o entregarás á policia. 
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Elle ficará louco de terror e lançar-se-ha a teus pés para 
implorar misericórdia. 

Então dir-lhe-has que não o denunciarás com a con-
dição d'elle se tornar teu escravo, sem ser pago, e tua 
meretrix, durante o tempo que tu quiseres. 

í 
Se elle consentir, conquistá-lo-has na própria noite d'esta 

conversa. Tirar-lhe-has o casaco e prender-lhe-has as mãos 
atras das costas como se faz aos forçados. Em seguida 
tirar-lhe-has as botas e as meias, e apenas lhe deixarás as 
calcas e a camisa. 

§3.» 
Chamarás todos os mais creados que habitarem a casa. 

Sentar-vos-heis commodamente á mesa, bebereis uma 
grande porção de cerveja que vos «nviarei para essa noite, 
e fumareis charutos que vos mandarei na mesma occasião. 

Logo que estejaes bem á vontade, fa-lo-has despir e 
fazer tudo o que desejares. Obrigal-o-has a lavar-vos os 
pés e podereis semen ejaculare in os suum, vel debel oscula 
dare in natibus veslris, se isto vos agradar. Podereis ser-
vir-vos d'este rapaz para as coisas mais extraordinarias ; 
elle prestar-se-ha a todas as vossas fantasias. 

A' noite, por-lhe-hão ferros no pescoço e nos pés, por-

que se elle podesse fugir, fugir-te-hia. 

§ 5.° 
Como cama, terá apenas um caixote com palha e um 

cobertor roto. 
§6.» 

T o d o s os dias á noite será obrigado a lavar os pés 
de vossês todos, o que vos será muito agradavel durante 
os calores do verão. 

§ 7-° 
Se chover, dar-lhe-has tamancos para que elle não tenha 

frio nos pés. 

Fá-lo-has barbear todos os dias. Para pagar esse traba-

lho dar-lhe-has 10 pfennings. 
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I 9-° 
Só deverá fallar quando o interrogarem. 

I ' 0 ° 

Logo que tiveres de sair, ou logo que não haja ninguém 

em casa, pôr-lhe-has os ferros para que não possa fugir 

nem fazer tolices. 

I M.° 

Quando lhe bateres, deves fazè-lo á maneira russa. 
Encostarás uma escada a uma parede, depois prenderás, 
os pés em baixo, e as mãos por cima da cabeça, aos 
degraos da escada. Em seguida despi-lo-has. 

O corpo será ligado com uma corda. Agarrarás depois 
num knout e dar-lhe-has algumas chicotadas sobre nates 
denudatas. 

Não lhe deverás bater com muita força porque se trata 
d u m individuo fraco. 

I 12." 
Todas as vezes que te desobedecer, deverás castigá-lo 

com varadas. 
I 'J-0 

Obriga-lo-has a fazer todos os trabalhos de casa. 

1 i4-° 
Passo agora a descrever-te alguns praseres que apenas 

são conhecidos na Rússia e na Turquia. 

§ '4-° a 

Os praseres de que se trata são pouco communs, mas 
quando, como tu, se possue um rapaz que podemos obrigar 
a fazer tudo, não devemos privar-nos d'esses prazeres. 

I '4 ° b 
Denudas te ipsum eumque. Deinde collocas te in ventrem 

alterque pedes tuos lingua lambere debete, praicipue inter 
digitos et plantam, longum tempus; si erectionem habes, 
decumbis eo modo ut alter una manu membrum tuum 
alteraque testículos tuos fringat; eodem tempore nates 
tuas lambere debet Iinguamque immittere in anuiu tam 
profunde quam potcst, quoad ejaculationem seminis habes. 
Id est pulcherrimum quoJ liaber possis. 
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i '4-° C 

Denudas eum ejusque inanus illigas post tergum ligasquc 
quoque pedes; collocas eum in dorsum, fatiem .superiorem, 
membrum in eius os immittis; si semert luum ejaculatur, 
ei nan licet expuere semen; potius membrum luum in 
alterius ore manet quoad devoravit ultimam guttam. Sim-
plici modo ad hunc finem pervenire potes, bene lenendo 
alterius caput, si semen ejaculatur; ita debet devorare 
ulrum velit annon. 

§ 15.» 
Quando elle tiver aprendido tudo, escrever-me-has ; eu 

irei pessoalmente, e se ficar satisfeito, dar-te-hei 5oo marcos. 
O que eu mais desejo, é que lingua lamberepossit atque 

in ejus os semen ejaculatur, dum semen 11011 exspuit. 
Será bom leres todos os dias as minhas indicações para 

evitar esquecimentos. 
Ahi encontrarás descripto tudo o que deverás fazer ao 

teu escravo e peço-te que executes rigorosamente as 
minhas ordens. 

P 16.° 
Para o alimentares dar-lhe-has muito leite, pão negro, 

agua, ovos, legumes, feijões e batatas. Só ao domingo lhe 
darás carne. 

i '7-° 

Dar-lhe-has liberdade todos os domingos, desde as dez 
horas da manhã até ao meio dia. Durante esse tempo 
poderá sair e calçar botas e meias. Nunca consentirás tal 
em dias de semana. Se elle não voltar logo que seja meio 
dia, castiga-lo-has com varadas. 

I iS.° 
Ensinar-lhe-has o seguinte : 
1." A cultivar o jardim e os campos ; 
2." A escovar os fatos e engraxar o calçado ; 
3.° A lavar a escada ; 
4.0 A dormir de noite com os ferros ; 
5." A lavar os pés ao seu senhór ; 
6." Ut in os semen injuratur atque semen devoret. 
7 ° Pedes natesque lambere. 
Sabes que tenho palavra ; sê pois honrado e faze tudo o 

que te digo. 
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§ '9-° 
Todos os dias me escreverás cartas longas em que me 

contes largamente, sem nada esquecer, tudo o que fizeres 
com o teu escravo e em que alturas vae a sua educação. 
Será o teu escravo o incumbido de levar a carta ao correio 
onde a fará registar, entregando-te depois o recibo. 

Desejo sobretudo que elle saiba que tu me escreves a 
fim de ver que tudo se fez segundo as minhas ordens. 

§ 20-° 

Quando vos servir á noite em casa, deve despir-se. Como 
verdadeiro escravo, deve andar nú ou quando muito com 
a camisa. 

Para nada esquecer, deverás ler todas as noites as minhas 
instrucções. 

Responde-me immediatamente para eu saber se sim ou 
não és capaz de cumprir conscienciosamente, e á letra, 
todas as minhas instrucções. 

Entrego-te pois o meu antigo creado, como castigo de 
todas as partidas que me fez. Tudo o que lhe pertence, 
com excepção das calças, da camisa e das chinellas, fica 
sendo teu. 

Permitto que faças com elle tudo o que quiseres, tudo 
o que te passar pela cabeça. 

Elle poderá escolher : ou faz tudo o que tu lhe ordenares, 
sem ser pago, ou denuncia-lo á policia. 

Presentemente és o seu único senhor. 
Eu irei no dia 21 de agosto. Espero as tuas cartas todas 

as quartas e sabbados. 
A. 

T a c s f o r a m as i n s t r u c ç õ e s d a d a s p o r A a B , 

a f im de o b r i g a r C á p e d e r a s t i a . S e g u n d o as 

i n s t r u c ç õ e s B a l u g o u u m a q u i n t a e m q u e e s p e -

rou a c h e g a d a de C . E s t e d e v i a s e r o p o r t a d o r 

d u m a c a r t a de A, e B d e v i a l o g o d e t e r o 

p o r t a d o r d a c a r t a . A s s i m s u c c e d e u c o m e f f e i t o 

e, em c e r t o d ia , B r e c e b e u a vis i ta de C c a 

e s p e r a d a c a r t a . C ncão p ô d e p o r e m ser s u j e i t o 
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ás prescripçÕes d a d a s , p o r q u e fugiu em seguida 

ao e n t r e g a r a c a r t a . 

A g o r a o facto mais interessante é q u e p o u c o 

t e m p o depois as a u c t o r i d a d e s co l locadas ao cor-

rente do caso c h e g a r a m á c o n c l u s ã o de q u e 

A e C eram u m único e m e s m o individuo. 

P o r t a n t o era A que d a v a instrucções a B p a r a 

este o forçar a todos os a c t o s indecorosos , c u j a 

minuciosa descr ipção o b s e r v a m o s nessa extraor-

dinaria car ta p a r a g r a p h a d a que t r a n s c r e v e m o s . 

A defendeu-se d i z e n d o que a p e n a s se t ra tava 

d ' u m a br incadeira . N ã o m e p a r e c e que p o s s a 

acceitar-se tal s u p p o s i ç ã o . A possuia tendencias 

masochis tas dentro das s u a s predi le cç ões ura-

nistas. Diz MOLL que a f u g a de A no m o m e n t o 

em que B pretendia c o m e ç a r a appl icar seria-

m e n t e as instrucções r e c e b i d a s , não constitue 

u m a p r o v a contra a p e r v e r s ã o m a s o c h i s t a , por-

que A podia deixar de g o s t a r de B, que não 

conhecia p r e v i a m e n t e . E acrescenta que b e m 

podia s u c c e d e r q u e , a p e s a r das suas tendencias 

m a s o c h i s t a s , A se a p a v o r a s s e dos m á u s tractos 

a que ia suje i tar-se , e que tão b e m conhec ia , 

e x a c t a m e n t e no m o m e n t o em que c o m e ç a v a m a 

a p p l i c a r - l h o s . 

C o n c o r d o c o m esta a p r e c i a ç ã o e af igura-se-me 

q u e , m e s m o c o m o brincadeira d e m á u gosto , 

n e n h u m h o m e m q u e não t ivesse tendencias maso-

c h o - h o m o s e x u a e s seria c a p a z de e s c r e v e r esse 

p r o g r a m m a de torturas e v e r g o n h a s para a si 

propr io o i m p o r . E q u e m sabe m e s m o se não se 

trataria d 'um d 'es tes m a s o c h i s t a s s y m b o l i c o s que 

ás vezes , m e s m o na rea l i sação da copula n o r m a l , 

so sentem o p r a z e r genesico q u a n d o a i m a g i n a ç ã o 
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os mostra e n t r e g u e s a sof fr imentos de suje ição 

psychica e phys ica em p r e s e n ç a da m u l h e r a m a d a . 

Q u e r masochista real, quer s y m b o l i c o — p a r a nos 

serv irmos do t e r m o c o n s a g r a d o — p a r e c e não 

d e v e r restar duvida de que era um perver t ido . 

Q u e m sabe se elle ao escrever essas revol tantes 

indicações não sentiu e s p a s m o s s e n s u a e s s imilares 

aos que e x p e r i m e n t a o h o m e m de c o s t u m e s disso-

lutos q u e , e m extensos m e m o r a n d o s , pinta, c o m 

cores v iv íss imas ás suas a m a n t e s distantes, os pra-

zeres sensuaes que projecta realisar em seguida 

a o primeiro encontro. U m individuo conheci eu , 

que e n t r e m e a v a as descr ipções p o r n o g r a p h i c a s 

das suas car tas para as suas a m a n t e s c o m pra-

ticas de m a s t u r b a ç ã o s e g u i d a s de g r a n d e p r a z e r 

sexual . A era pois um masocho-uranis ta repu-

gnant íss imo. 

F a l a m o s do m a s o c h i s m o e s a d i s m o h o m o s e x u a e s . 

V i m o s os caracteres e as s e m e l h a n ç a s que apro-

x i m a m estes V Í C Í Q S dos que se p r o d u z e m nas 

uniões h e t e r o s e x u a e s . E p a r a n a d a fa l tar nesta 

a p r o x i m a ç ã o de vícios e para se ev idenciar q u a n t o 

são caracter is t icas estas d u a s ent idades de rela-

ç õ e s : h e t e r o e h o m o s e x u a e s , f a r e m o s ainda notar 

outras a p r o x i m a ç õ e s . 

Já d issemos que ass im c o m o ha h o m e n s que 

se sentem at tra ídos não por m u l h e r e s m a s por 

rapariguitas i m p ú b e r e s , t a m b é m ha uranistas que 

orientam a sua p e r v e r s ã o no sentido de só gosta-

rem de r a p a z e s . E não é vicio d ' h o j e , d a t a 

da mais r e m o t a ant iguidade, t e n d o na G r é c i a 

e depois em R o m a o seu a p o g ê o . M e s m o actual-

mente está este vicio muito e s p a l h a d o : u m a s 
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v e z e s c o m característ ica de p e r v e r s ã o e outras 

ainda c o m o u m a consequência das d i f i c u l d a d e s 

d a s re lações com as m u l h e r e s e até c o m o pre-

v e n ç ã o — e m b o r a falsa — contra as doenças 

v e n e r e a s . 

X , rico t i tular, c o s t u m a s e m p r e rodear-se de 

rapaz i tos c o m q u e m se entrega a excessos de 

toda a especie . P o s s u e - o s , p o r v e z e s , de var ias 

nac ional idades , p r o c u r a n d o s e m p r e nestas peque-

nas v ict imas f o r m a s c o r r e c t a s e gentis , o que 

está de a c c o r d o c o m a sua or ientação artíst ica. 

C o m elles, quasi e x c l u s i v a m e n t e p a s s a a sua vida 

sexual . 

M a s este doente não p r o c u r a c r e a n ç a s infe-

r iores aos dez annos e este l imite tem sido extra-

o r d i n a r i a m e n t e u l t r a p a s s a d o e m alguns c a s o s . 

U m a das mais interessantes o b s e r v a ç õ e s é a de 

S . W . MIHZEJEWSKI e m que s e trata d u m p s y c h o -

p a t h a de vinte e seis annos, que c h e g o u a prat icar 

a pederast ia c o m u m a c r e a n ç a de dois annos . 

E p a r a nada fa l tar nestas e x t r a v a g a n c i a s mór-

bidas , tão nítidas no c a m p o da h o m o s e x u a l i d a d e , 

direi ainda q u e , em antithese c o m a anterior 

predi lecção , ha uranis tas que d e s e j a m e appe-

t e c e m a s re lações h o m o s e x u a e s ( q u a s i s e m p r e 

p e d e r a s t i a ) c o m ve lhos d e b a r b a b r a n c a . 

A própria necrophil ia tem c r e a d o a d e p t o s no 

c a m p o da h o m o s e x u a l i d a d e . O s a r g e n t o BER-

TRAND, tão conhecido c o m o necrophi lo , sac iava 

o seu repugnante vicio em c a d a v e r e s dos dois 

sexos e a té , c o m o já d i s s e m o s , em c a d a v e r e s 

de animaes . 

A i n d a a outras p e q u e n a s p e r v e r s õ e s p o d e r í a m o s 

referir-nos, taes c o m o de indivíduos c o m z o n a s 
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excitáveis e provocadoras de erecção e ejacu-

lação, distantes dos o r g ã o s sexuaes e sem com 

elles terem relações a lgumas e que só p o d e m pro-

vocar p r a z e r com os contactos do seu prefer ido, 

etc . , mas o que fica exposto é o que ha de mais 

importante sobre estas devass idões homosexuaes . 

P a r a concluirmos a descripção da homose-

xualidade masculina referir-nos-hemos a esse 

repellente commerc io uranista, que bem se p ô d e 

classificar de prostituição masculina. E com 

effeito é inteiramente c o m p a r a v e l , no mundo da 

homosexual idade, á prostituição feminina a que 

atrás nos referimos. V e m de remotos tempos e 

creou raizes tão v igorosas que, desde a época 

em que ESCHINO, que já censurou os homens que 

se prostituíam por dinheiro, até ás sociedades 

hodiernas, nunca deixou de existir, tendo tomado 

um grande desenvolv imento nos últimos séculos 

e nos centros que são classif icados de mais 

civilizados. B a s t a ler as obras de COFFIGNON, 

de MOLI. e KRAFFT-EUING para nos c o n v e n c e r m o s 

do que afl irmo. 

Ha homens que se entregam a toda a especie 

de devassidões homosexuaes c o m o meio de enri-

quecer ou de ganhar a vida. N ã o são uranistas 

propriamente ditos e alguns d'el les são casados. 

Ou são devassos ou hermaphroditas psychico-

sexuaes. A maior parte porem d esses venaes 

são uranistas característicos. A prostituição mas-

culina é mal vista pelos uranistas, da m e s m a forma 

que a prostituição feminina é mal apreciada pelos 

heterosexuaes de bons costumes. E tanto isto é 

verdade que os uranistas por vezes criam intrigas 
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entre si lançando a calumnia de que alguns dos 

companheiros mais felizes v e n d e m os seus favores 

a peso de dinheiro. Juntam-se por vezes estabe-

lecendo bordeis de que ha exemplos em Nápoles , 

R o m a , Par is , Ber l im, etc. 

S ã o exploradores ávidos da bolsa dos uranistas 

incautos. T a m b é m possuem c o m o as prosti-

tutas vulgares , as suas esti-ellas, a lgumas das 

quaes a lcançam, no meio uranista, reputação 

internacional. U n s vestem-se de mulher, outros 

adornam-se e criam ademanes provocantes para 

os seus clientes, etc. 

C h e g a m a ter amantes e a jogar com a arma 

do ciúme c o m o as experimentadas mulheres do 

lupanar. 

E' esta prostituição uma das maiores vergo-

nhas do nosso século e contra a qual os psy-

chiatras e em especial os governos deviam 

e m p r e g a r todas as armas a fim de a exterminar 

por uma vez. P a r a vergonha da nossa civilização 

basta a prostituição feminina que, com todos os 

seus vicios, policiada ou particular, immensos 

prejuízos tem causado ás actuaes gerações . 

Ilowoscxualidade feminina. — Designa-se 
ainda, embora menos propriamente , com os 

nomes de lesbismo e tr ibadismo que, c o m o 

dissemos, accei taremos indistinctamente com a 

mesma signif icação. 

Ha menos casos bem averiguados de triba-

dismo do que de uranismo. E é fácil compre-

hender a razão d'esta differença, porque a vida 

da mulher por mais que pretendamos investigá-la 
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foge á nossa observação quer pelas conveniências 

sociaes quer ainda pela falta de sinceridade nas 

suas confidencias sobre taes assumptos . 

O amor sexual feminino data dos mais remotos 

tempos. A Gréc ia e R o m a deram exemplos bem 

característicos de tribadismo e P L O R S aftírma 

que a masturbação mutua das mulheres de ha 

muito é conhecida no O r i e n t e , o que aliás é 

confirmado por M . D E T Y R O e por varias passa-

gens dos p o e m a s orientaes. Já uma velha canção 

arabe a que M O L L se refere diz a s s i m : —• « Deus 

me deu uma mulher, magra c o m o uma haste 

— L a d r a e atrevida c o m o a pega e o corvo 

— A m a as mulheres e despreza os homens — E 

só se diverte com a gente ordinaria. » 

N ã o pretendo voltar á repet ição das notas 

históricas a que já nos refer imos. O lesbismo 

desenvolveu-se nas civil izações subsequentes . A 

A l l e m a n h a foi theatro de grandes scenas lésbicas 

na E d a d e M e d i a , a Inglaterra t a m b é m teve a 

sua época e a F r a n ç a , a H e s p a n h a e o nosso 

proprio paiz a c o m p a n h a r a m o movimento, sobre-

tudo quando o myst ic ismo e o convento provo-

c a v a m por todas as formas as a p r o x i m a ç õ e s 

homosexuaes femininas. 

M a s se o mal v e m de ha muito o seu estudo 

data de ha poucos annos. Os romancis tas téem-

Ihe l igado especial attenção desde D I D E R O T que 

escreveu esse interessante livro tão divulgado — 

La Religieuse — até Z O L A no bello estudo sexual 

de Nana nas suas l igações c o m a sua amiga 

Satin < 

O tribadismo está bastante espalhado e grassa 

com grande intensidade, epidemicamente m e s m o , 
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n o s c e n t r o s m a i s p o p u l o s o s d a E u r o p a . E n c o n -

tra-se e m t o d a s a s s o c i e d a d e s , m a s o n d e m a i s s e 

e v i d e n c e i a é no m u n d o da p r o s t i t u i ç ã o , e n t r e as 

a c t r i z e s e no seio da a r i s t o c r a c i a ( i ) . Ha inver-

t i d a s s e x u a e s m e s m o e n t r e m u l h e r e s c a s a d a s . 

K R A F F T - E B I N G a p r e s e n t a v á r i o s c a s o s c o m p r o v a -

t i v o s d ' e s t a a f f i r m a ç ã o . 

A s m u l h e r e s j u n t a m - s e c o m o o s u r a n i s t a s . P o r 

v e z e s u m a d e s e m p e n h a o p a p e l a c t i v o e o u t r a o 

p a s s i v o . Em g e r a l , a p h y s i o n o m i a e as m a n e i r a s 

e x t e r i o r e s d a s t r i b a d e s n a d a a p r e s e n t a m d e p a r -

t i c u l a r . A s s i m as m u l h e r e s q u e t é e m o r o s t o 

c o b e r t o d e p e l l o s c o m o o d o s h o m e n s n ã o e s t ã o 

p o r isso p a r t i c u l a r m e n t e p r e d i s p o s t a s á i n v e r s ã o 

s e x u a l . C o n t u d o , m u i t a s v e z e s , a p r e s e n t a m t r a ç o s 

m a s c u l i n o s q u e r n a s u a c o n d u c t a , q u e r a inda nas 

l inhas g e r a e s d o r o s t o . 

A e v o l u ç ã o do d e s e j o h o m o s e x u a l n a s i n v e r -

t i d a s var ia m u i t o s e g u n d o o s i n d i v i d u o s . O r a 

s u r g e n a s p r i m e i r a s e d a d e s , o r a s e g u e inconsc ien-

t e m e n t e d u r a n t e m u i t o s a n n o s , o r a f i n a l m e n t e 

a p e n a s a p p a r e c e e m e d a d e s a d e a n t a d a s . 

N a infanc ia a s t r i b a d e s d e n u n c i a m - s e p o r al-

g u n s c a r a c t e r e s a q u e s e n ã o p ô d e d a r g r a n d e 

i m p o r t a n c i a . A s s i m diz-se q u e a s t r i b a d e s t é e m 

p r o p e n s õ e s p a r a os j o g o s e d i v e r t i m e n t o s d o s 

r a p a z e s , q u e e s t i m a m vest ir-se c o m f a t o s d e 

h o m e m , q u e d e s p r e z a m o s b r i n q u e d o s u s u a e s 

d a s m e n i n a s , t a e s c o m o b o n e c a s , e tc . N e n h u m 

p o r e m d ' e s t e s s i g n a e s é só p o r s i d e n u n c i a n t e . 

C o n h e c i d u a s t r i b a d e s q u e m e d e s c r e v e r a m e s t a s 

( I ) Para COFFIGNON e, depois das prostituídas, nas aris-
tocratas que se encontra o maior numero. 
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minuciosidadcs de evolução, mas ao lado d 'estas 

invertidas observei outras mulheres que t iveram as 

m e s m a s propensões nas primeiras edades apesar 

de serem sexualmente normaes . 

O que é mais curioso porem é que uma d'essas 

duas tribades que gostava de representar o papel 

passivo de mulher, tinha talvez mais tendencias 

mascul inas do que a que d e s e m p e n h a v a o papel 

de activo. C o n t u d o é isto uma e x c e p ç ã o á regra . 

Q u a n d o a tr ibade adquire hábitos mascul inos 

diz-se que adquire o estado de viraginidade. 

F u m a , evidenceia vocações para os trabalhos mas-

culinos e sente repugnancia pelos trabalhos de 

costura. U m a doente de W E S T P H A L tinha uma 

grande vocação para a construcção de machinas , 

outras ha com propensões para industrias que até 

hoje téem estado monopol isadas pelo h o m e m . 

G e r a l m e n t e só m a n i f e s t a m as suas tendencias 

no recato do seu niènage, m a s por vezes paten-

teiam nas ruas as suas qual idades masculinas. 

N ã o é raro preferirem usar, ou usar m e s m o , de 

fatos pertencentes ao outro sexo, casos que a 

imprensa diaria vai denunciando, por vezes com 

descripções menos convenientes. A tr ibade passa 

uma vida intima de torturas por não ter nascido 

homem : ella e o uranista completar-se-hiam ope-

rando uma troca dos orgãos sexuaes . Dentro 

d u m a forma feminina, existe uma alma de h o m e m . 

Sente-se vigorosa para a lucta. A t t r a h e m - n a mais 

as sciencias do que as artes : estima mais o seu 

caval lo e a espingarda com que se entrega aos 

mais violentos generos de sport, do que o piano 

e a machina de costura. E querendo encontrar 

dentro do seu s e x o p a r a d y g m a s para seguir ou 
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admira as masculas mulheres da historia ou as 

que, na sua época, se salientaram pela intelligencia 

ou act ividade. 

Repugna-Ihes a idéa da maternidade. Só com-

prehendem o amor ester i l : só esse as enthusiasma 

e prende. Nos bailes e reuniões particulares pre-

ferem sobretudo os pares femininos. A p e s a r de 

apreciarem a dança — o que parece s y m p t o m a 

geral de todos os homosexuaes — preferem não 

dançar a dançar com homens . 

E se o heterosexual e o uranista são l e v a d o s 

aos maiores excessos guiados pelo seu amor nor-

mal ou morbido a lésbica não lhes fica atrás. 

Já L O R A N U S dizia que as tr ibades perseguem as 

rapar igas com enthusiasmo tal, que os homens 

só com muita d i f i c u l d a d e seriam capazes de as 

imitar. S e n d o correspondidas adquirem aquella 

fel icidade que o bem estar lhes dá, sentindo 

apenas que o seu casal não tenha a ambicionada 

estabi l idade. Ha casos porem de l igações de 

muitos annos. T é e m as m e s m a s predi lecções 

que os homens : umas preferem as loiras, outras 

as m o r e n a s ; umas as mulheres altas, e legantes , 

outras as tnignones. 

P r o c u r a m todas as formas de crear re lações 

h o m o s e x u a e s . D e s d e o annuncio até aos pas-

seios públicos, todos os processos são seus 

conhecidos. P o r mais d uma vez ouvi dizer a 

u m a rapariga, ainda nova, que se contrariava 

i m m e n s o q u a n d o se encontrava com determi-

nada mulher, que não conhecia mas que a per-

seguia c o m o se fôra um h o m e m , olhando-a por 

forma que não podia fitá-la. A v e r i g u a d a a iden-

tidade e os hábitos da perseguidora chegou-se á 
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conclusão de que se tratava d 'uma tr ibade aliás 

muito conhecida no meio em que vivia. 

E ' por estes olhares que p r o v a v e l m e n t e as 

tr ibades se denunciam e se conhecem. 

C . , de vinte e tres annos, servente, tinha 

horror pelos homens . A p e s a r de não ser des-

graciosa e de ser muitas vezes p r o v o c a d a aos 

prazeres heterosexuaes , nunca deu denuncias de 

que lhe seriam agradaveis . P e l o contrario, sen-

tia-se immensamente attraída pelas mulheres a 

quem dispensava os mais concupiscentes olha-

res, juntando-se depois com a preferida, união 

que foi bastante duradoira e não menos escan-

dalosa. 

O ciúme desenvolve-se entre as tr ibades por 

forma extraordinaria. E c o m o estas scenas e 

contrariedades as ferem profundamente , não é 

raro observar tribades, a tacadas de inappetencia 

e insomnias rebeldes , cairem no maior dos 

desesperos quando se dá a circunstancia de 

desapparecer a sua l igação. 

Ha na sciencia registados alguns casos de lou-

cura, cuja causa occasional foram separações 

homosexuaes rapidas. 

Z O I . A no romance Nana, a que já nos referimos, 

dá-nos u m a soberba descripção do ciúme d'essa 

desequil ibrada, quando se julgou atraiçoada pela 

amante. O r a essa scena, que bem podia ter 

sido tirada do natural , repete-se muitas vezes . 

O ciúme entre as homosexuaes não é menos 

violento que no amor normal. P a r e c e m e s m o -

que se exaggera com a perversão. 

E' curioso notar que entre as tr ibades ha algu-

mas casadas , c o m o aliás succede, e m b o r a mais 
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raramente , entre os uranistas. A l g u m a s d'essas 

são hermaphroditas psychicas , outras são lésbicas 

que apenas consideram o casamento como uma 

necessidade social e de c iv i l ização: nunca a mani-

fes tação d ' u m a necessidade genesica. P a r a a tri-

bade o casamento é u m a verdadeira o p e r a ç ã o 

commercia l e uma c o m m o d i d a d e para a melhor 

consecução dos seus fins. A mulher depois de 

casada pôde passear mais, ter mais extensas 

relações e, em s u m m a , livrar-se das criticas dos 

soalheiros femininos. 

O que é porem digno de registo é que nas 

tribades quer hermaphroditas psychicas , quer 

absolutamente homosexuaes , a copula não basta 

para a sat isfação das suas necess idades gene-

sicas. E' devido a isso que essas mulheres 

p e d e m aos homens a que se juntaram a pratica 

do ciniiliiigus. 

Este contacto é-lhes muito mais agradavel que 

a copula e chega por vezes a provocar-lhes 

grande prazer , sobretudo quando imaginam sce-

nas lúbricas com outras mulheres, cujas imagens 

evocam no acto da anormal l igação com o 

homem a que se l igaram. 

M A R T I N E A U e M O L L citam casos de divorcios 

e separações devidas a hábitos lésbicos de 

esposas . 

As tr ibades praticam entre si varias juneções 

sexuaes , sendo u m a s mais vulgares do que 

outras. 

U m a s tentam praticar a copula imperfeita por 

meio da introducção do clitóris na v u l v a , o que 

me parece exequível em alguns casos, tanto mais 

que as praticas sallicas a longam muito os clitóris, 
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c o m o facilmente se pôde aver iguar vendo as figu-

ras que M A R T I N E A U ( I ) junta ao seu conhecido 

livro sobre as deformações vulvares e anaes pro-

duzidas por esta pratica. O u t r a s praticam a 

manual ização mutua, mas a maior parte dedica-se 

á pratica do cunilingus, isto é, ao saff ismo. N e s t e 

caso a mulier lambens gosa o papel activo, a outra 

o papel pass ivo. S e g u n d o C O F F I G X O N estes papeis 

alternam-se mais vezes do que entre os pederastas ; 

segundo MOLI. estes papeis ficam absolutamente 

separados . E s t a differença de opinião é em parte 

devida ao c a m p o de o b s e r v a ç ã o ser differente 

( P a r i s e Berl im ), e ainda por um pouco de exag-

gero no radical ismo de cada uma das opiniões. 

Na v e r d a d e , se ha casos, c o m o um ci tado por 

MOLI., em que a tr ibade X só sente prazer si 

ipsa lambit genitalia alterius, na maior parte dos 

casos as tribades t a m b é m se sentem exci tadas 

quando fazem lambere genitalia própria dando-se 

por vezes á prat ica mutua e s imultanea. 

Ha casos de amor platonico entre as tr ibades, 

idêntico ao dos uranistas, mas de curta duração 

c o m o é de suppor. E para nada faltar na com-

paração das duas especies de homosexual idade 

masculina e feminina, d e v e m o s acrescentar que 

as tr ibades téem por vezes tendencias sadistas e 

masochistas , e m b o r a com muito menor intensi-

dade. 

A proposito das tendencias sadistas citarei um 

caso muito interessante, que foi affecto aos tribu-

naes francêses onde foi julgado em 17 de d e z e m b r o 

(1) Le Dcfonnaponi vidrari ed anali. — Trad. da 3." 
edição francesa. — Roma, iSq8 
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d e 1 8 9 1 . R e f e r e - s e á c e l e b r e p r i n c e z a R A T A Z Z I , 

t ã o c o n h e c i d a e n t r e n ó s . E s t e c a s o foi p e l a pri-

m e i r a v e z a p r e s e n t a d o e m P o r t u g a l n o l ivro d o 

S r . A D E U N O S I L V A s o b r e a Inversão sexual ( 1 ) . 

Ei-Io : 

O coronel Mortier, morto em Nice em 1882, confiou no 
testamento sua filha Carlota aos cuidados de M.m* Ratazzi, 
rogando-lhe que a conservasse em sua companhia e a 
casasse depois honestamente. M."'6 Ratazzi empregou pri-
meiramente Carlota na redacção do seu jornal — Les Ma-
tinées Espagnoles, mas depois fez da donzella sua secretaria 
particular, sua confidente e amiga, obrigando-a a partilhar 
o seu leito. 

Carlota era uma rapariga de 23 annos, hysterica, des-
equilibrada, mas d u m espirito muito cultivado e d'uma 
intelligencia superior. Apezar da desproporcionalidade da 
idade, as duas amigas viviam como dois apaixonados, e se 
ás vezes Carlota mostrava algumas velleidades de revolta 
a princeza chamava-a á ordem pelos argumentos persua-
sivos da bofetada e do socco. Carlota era d'uma dedicação 
immensa, servil, pela princeza. Um dia salvou-lhe uma filha 
d'um cão hydrophobo, agarrando o animal pela garganta. 
D'outra vez, essa mesma creança soffrendo dum ataque 
de crup, Carlota salvou-lhe a vida sugando espontaneamente 
e sem temer o risco, as mucosidades que a suffocavam. 
A princeza Ratazzi amava Carlota d'um modo bestial, 
furioso, quasi allucinado, onde se confundiam ternuras de 
noivo, crueldades de marquês de Sade, requintes lúbricos 
de devassos gastos. 

Chamava Carlota pelo nome infame de Gabriella Bom-
pard, alcunhara os dois pés da donzella de Messalina e Nana 
e nas suas cartas lidas no tribunal, ao lado de expressões 
ardentes de luxuria, de declarações incendiarias de amor, 
havia ameaças positivas de martyrio e de morte. 

Em u m a d ' e l l a s d i z i a : « Je te tuerai, sans doute,je te 

martyriserai, c'est probable,je te cliourineraipeut-être dans 

1111 momenl d'irritation. Mais je faime, toul est lá. » 

(1) Porto, 1S96. 



H O M O S E X U A L I D A D E 

Em certa occasião obrigou Carlota a assignar um 
bilhete declarando que se a encontrassem morta, não 
accusassem ninguém, pois que voluntariamente tinha posto 
fim aos seus dias. 

Não tendo podido rehaver este bilhete, não obstante os 
seus reiterados pedidos, e temendo que se realisassem as 
ameaças repetidas da princeza, Carlota escreveu em abril 
de 1891 ao procurador da republica, prevenindo-o de que se 
lhe acontecesse alguma desgraça não ligasse importancia 
a esse bilhete, que lhe fora extorquido. Entretanto, 
em 1886, a princeza havia casado Carlota com mr. Bouly 
de Eesdain. Mas que união tão singular ! 

Marido e mulher viviam separados e, durante cinco 
annos, somente se encontraram rapidas e fortuitas vezes. 
O perigo que a princeza julgava ter affastado com esse 
casamento, mais apparente que real, appareceu d u m 
outro lado. 

Empregado no seu jornal havia um rapaz de nome 
Regis Delbeuf, de exterior muito pouco sympathico, pe-
dante e brutal, mas que conseguiu conquistar Carlota e 
torná-la sua amante lisongeando-lhe a vaidade litteraria 
e applicando-lhe também soccos e bofetadas, o que pare-
cia ser um argumento bem poderoso para esta mulher 
hvsterica. 

A princeza Ratazzi despediu logo de seu serviço este 
perigoso rival. 

Mas Carlota, muito apaixonada, conseguiu que seu marido 
acceitasse o divorcio e partiu para Paris em companhia de 
Delbeuf afim de propor a necessaria acção. 

A princeza, mordida de despeito, de ciúme e raiva por 
assim perder a amante idolatrada, soube pelas suas 
intrigas accender o amor proprio do marido, tão bem que 
Bouly de Lesdain veio ao encontro de sua mulher e no 
comboio metteu duas bailas em Delbeuf. 

Os ferimentos não foram mortaes, e o jurv absolveu o 
marido, convencido muito justamente de que, em todo este 
drama, o seu papel foi sempre de instrumento dócil nas 
mãos da princeza Ratazzi. 

O marido, não cohabitava com sua mulher, não tinha 
direitos sobre ella e, quando se apresentava no palacio 
da princeza, era maltratado, comia na cosinha entre os 
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creados,e era despedido como importuno, enquanto Carlota 
brilhava nos salões e de noite partilhava o leito da lésbica 
fidalga. Quando Carlota se cansou de aturar os transportes 
lúbricos d'essa velha insaciavel, á ainda este pobre homem 
quem serve ao odio da princeza. Armou-Ihe o braço para 
matar o rival como antes lh'o atara no casamento, que 
encubria aos olhos do mundo os segredos do seu vicio. 

O u t r a s i n v e r t i d a s h a q u e s ó d e s e j a m a s rela-

ç õ e s h o m o s e x u a e s c o m c r e a n ç a s . T A R D I E U c i ta o 

c a s o d ' u m a m u l h e r q u e t e v e r e l a ç õ e s s e x u a e s 

c o m u m a c r e a n ç a de seis a o n z e a n n o s , e é b e m 

c o n h e c i d o o d ' a q u e l l a m ã e q u e d e s f l o r o u c o m o s 

p r o p r i o s d e d o s u m a f i l h a d e d e z a n n o s conti-

n u a n d o a i n t r o d u z i r - l h e , d i a r i a m e n t e , os d e d o s 

na v a g i n a e no a n u s . 

A s lésb icas j u n t a m - s e m u i t a s v e z e s n a s c a s a s d a 

p r o s t i t u i ç ã o o n d e , c o m o d i s s e m o s , e s p e c i a l m e n t e 

a b u n d a m . E m a l g u n s c a s o s t e m s ido o fút i l 

m o t i v o d e p o d e r e m v i v e r juntas e s e m d i f i c u l -

d a d e s o q u e as d e t e r m i n a a a r r e g i m e n t a r - s e 

entre e s s a s d e s v e n t u r a d a s . E c o m o e s t a a s s e v e -

r a ç ã o p ô d e ser c o n s i d e r a d a e x a g g e r a d a , c i t a r e m o s 

u m c a s o c o m p r o v a t i v o d e M A R T I N E A U , q u e é m u i t o 

c u r i o s o : 

U m a t r i b a d e dir ige-se p o r car ta á s u a a m a n t e 

e m s e g u i d a a u m a s c e n a d e c i ú m e s q u e s o b r e v e i o 

a p r o p o s i t o d u m a terce i ra m u l h e r , p r o p o n d o - l h e 

p a r a s e i n s c r e v e r n u m a c a s a p u b l i c a d e prosti-

tu ição a f im de n u n c a m a i s se s e p a r a r e m . D ' e s t a 

m a n e i r a , a c r e s c e n t a v a , j u n t a r - n o s - h e m o s p a r a 

n u n c a m a i s t e r m o s s c e n a s d e c i ú m e e v i v e r e m o s 

fe l i zes . A r e s p o s t a foi a c e d e n c i a da p r o p o s t a 

feita em u m a c a r t a erót ica e c a r a c t e r i s t i c a da 
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grande d e d i c a ç ã o que as l igava. M a s o que é 

mais curioso é que as prat icas safficas não são 

exclusivo apenas das casos das t o l e r a d a s ' e , 

assim c o m o os homens p r o c u r a m essas casas , ha 

mulheres que, em algumas c idades, ali vão ou 

deixar-se saff izar ou saffizar as mulheres d 'essas 

casas publicas. C h e g a m a p a g a r a sua entrada 

c o m o os clientes masculinos. E casas ha de 

prostituição saffica, c o m o especial idade, só para 

mulheres . S e g u n d o assevera M A R T I N E A U c h e g a m 

a vir da Inglaterra , da Rússia e da A l l e m a n h a 

a lgumas mulheres ricas e pervert idas com o fim 

de as visitarem. As praticas saff icas têem-se 

d ivulgado extraordinariamente m e s m o em L i s b o a 

e P o r t o . 

E m P a r i s téem a lçancado extraordinário des-

envolvimento. 

Etiologia e palhogenia da homosexualidade. — 

C o n h e c e m o s os factos, t ratemos agora de inves-

tigar as causas d 'estas aberrações genesicas. 

T a l v e z dev ido á frequencia e importancia 

medico-legal da h o m o s e x u a l i d a d e , muitos auctores 

se téem o c c u p a d o da invest igação das causas 

d'esta perversão. E se é certo que o estudo das 

causas occasionaes se p ô d e considerar c o m p l e t o , 

e p o d e m o s dizer b e m assente , o m e s m o não 

succede com a apreciação do valor que a edu-

cação e a hereditariedade téem no a p p a r e c i m e n t o 

d'este mal. U n s , com M O L L Á f rente , querem 

que a or igem d'esta anomalia esteja unicamente 

numa disposição hereditaria ; outros a f f i rmam que 

as influencias do meio e da e d u c a ç ã o , só por si, 

p o d e m produzir o mal. 

13 
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I n c l i n o - m e m u i t o p a r a a o p i n i ã o d o s s e g u n d o s . 

S e é c e r t o q u e a s t a r a s h e r e d i t á r i a s m u i t o conse-

g u e m d o i n d i v i d u o s o b r e q u e p e s a m , n ã o é m e n o s 

c e r t o q u e o c o n t a g i o e d u c a t i v o n ã o é m e n o s 

i m p o r t a n t e . A h o m o s e x u a l i d a d e t e m t ido é p o c a s 

de m a i o r e m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o e , p o r m a i s 

q u e q u e i r a m o s r e c o r r e r á d i s t i n c ç ã o , p o r v e z e s 

art i f ic iosa de p e r v e r s ã o e p e r v e r s i d a d e , é fóra de 

d u v i d a q u e m u i t o s i n v e r t i d o s d e i x a r i a m de o ser , 

se n ã o t i v e s s e m s i d o c o n t a g i a d o s e i n f l u e n c i a d o s 

p e l o m e i o . A l e m d ' i s s o t o d o s o s q u e s e d e d i c a m 

c o m c u i d a d o a o e s t u d o d ' e s t e s a s s u m p t o s t é e m 

a v e r i g u a d o q u e , e m a l g u n s c a s o s n i t idos d e h o m o -

s e x u a l i d a d e a má o r i e n t a ç ã o da v i d a s e x u a l foi a 

p r i n c i p a l d e t e r m i n a n t e d a s u a i n v e r s ã o . B a s t a 

l e m b r a r q u e h a h o m o s e x u a e s c a s a d o s , e q u e d e v e -

m o s a d m i t t i r c o m K R A F F T - E B I N G q u e é i m p o s s í v e l 

r e m o v e r o u m o d i f i c a r u m a p e r v e r s ã o c o n g é n i t a . 

P o r i sso diz S C H R E N C K - N O T Z I N G ( I ) q u e n a d a 

ha m a i s c o m m o d o p a r a o n ih i l i smo t h e r a p e u t i c o 

do q u e a theor ia da h e r e d i t a r i e d a d e q u e , a l e m de 

t u d o , t e m a v a n t a g e m de d e i x a r t r a n q u i l l o s os 

h o m o s e x u a e s a f i m d e n ã o p r o c u r a r e m t r a t a m e n t o 

p a r a a s u a d o e n ç a . 

S e o s c a r a c t e r e s m o r a e s s e c o m p l e t a s s e m n o 

ú t e r o m a t e r n o , t o d o s o s m e t h o d o s d e e d u c a ç ã o 

s e r i a m inúteis . O i n d i v i d u o ser ia s e m p r e o q u e 

d e v e r a s e r : t e r í a m o s p o r t a n t o q u e a d m i t t i r u m fa-

t a l i s m o g r o s s e i r o , t a l v e z m a i s e n e r v a n t e do q u e o 

q u e d o m i n a a c r e n ç a d o s a r a b e s . A h e r e d i t a r i e d a d e 

( i ) La Terapia suggestiva delle psicopalie sensuali, t r a d . 

it., Torino, 1897. 
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não é mais do que u m a espec ie d 'act iv idade vital 

capi ta l i zada a t r a v e z dos a scen dente s ; m a s não é 

t u d o , a p e s a r de ser um factor i m p o r t a n t í s s i m o 

d a or ientação vital . C a d a individuo m e l h o r a o u 

a g g r a v a a s i tuação dos seus d e s c e n d e n t e s c o m a 

serie dos actos , que real iza na própria v ida e 

q u e , c o m o habito, se o r g a n i z a m em dispos ição 

hereditaria . A h e r e d i t a r i e d a d e m a n d a e i m p e r a 

por v e z e s , m a s a e d u c a ç ã o c o m q u e p ô d e tra-

v a r luc ta , t r a n s f o r m a e modif ica as tendenc ias 

naturaes . D e n t r o d o v a s t o c a m p o das leis immu-

taveis ainda f ica e s p a ç o b a s t a n t e para a inf luencia 

directa e m o d i f i c a d o r a do m e i o . Na hereditar ie-

d a d e ha antes a l g u m a coisa de poss íve l do q u e 

a l g u m a coisa de real. O r d i n a r i a m e n t e , na i n v e r s ã o 

sexual não se herda s e n ã o a disposição para a 

d o e n ç a ; o seu d e s e n v o l v i m e n t o d e p e n d e pois d a s 

poster iores influencias da v ida . E são estas 

influencias que, c r e a n d o por v e z e s e s t a d o s neuro-

pathicos , p o d e m , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a existencia 

de taras heredi tár ias , determinar a h o m o s e x u a l i -

d a d e em indivíduos não f e r r e t e a d o s c o m o signal 

d a s o b r e c a r g a m ó r b i d a heredi tar ia . 

A theoria do a t tav ismo expl ica , p o r é m , p a r a 

t o d o s os c a s o s , a influencia heredi tar ia e m b o r a 

ella não tenha exist ido. P a r e c e na v e r d a d e 

que na maior p a r t e dos casos a l g u m a influen-

cia ha do lado da h e r e d i t a r i e d a d e m ó r b i d a . 

A s s i m a f r a q u e z a e a irr itabi l idade e x a g g e r a d a 

d o s y s t e m a n e r v o s o herda-se f r e q u e n t e m e n t e 

c o m o d ispos ição neuropathica , que p ô d e desen-

volver-se em neurasthenia ou em outras d o e n ç a s 

n e r v o s a s , s e g u n d o a n a t u r e z a e a intensidade 

dos est ímulos que a c t u a m na v ida individual . 
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Dá-se aqui um fac to c o m p a r a v e l ao que suc-

cede , por e x e m p l o , c o m os t u b e r c u l o s o s . 

R a r í s s i m a s v e z e s se herda a d o e n ç a , o que se 

h e r d a é a p r e d i s p o s i ç ã o . S e n d o ass im, os filhos 

de t u b e r c u l o s o s não o são f a t a l m e n t e , a p e s a r d a s 

b o a s condições em que se e n c o n t r a m p a r a con-

trahir a terrível e n f e r m i d a d e . E na i n v e r s ã o 

sexual , c o m o no maior n u m e r o das p s y c h o s e s , a 

heredi tar iedade a p r e s e n t a u m g r a n d e p o l y m o r -

phismo. 

Na l i t teratura med i c a os c a s o s de i n v e r s ã o 

sexual , e e s p e c i a l m e n t e as a u t o b i o g r a p h i a s dos 

uranistas , d e m o n s t r a m que as t a r a s hereditár ias 

inf luem e d ã o força ás c a u s a s occas ionaes , e p o r 

v e z e s t e m de admitt ir-se a heredi tar idade directa 

d a inversão s e x u a l ; mas não d e v e m o s e s q u e c e r 

a inf luencia que a e d u c a ç ã o e as c a u s a s occa-

s ionaes e x e r c e m sobre a g e n e s e da inversão , 

des tr inçando o que é d e v i d o a influencias exte-

r iores e o que é da responsabi l idade da heredi-

t a r i e d a d e . 

A influencia que a e d u c a ç ã o exerce sobre u m a 

c r e a n ç a é extraordinar ia . A s u g g e s t ã o tem p a r a 

ellas tanta ou mais inf luencia do que a instrucção 

s y s t e m a t i c a . E tão i m p o r t a n t e é que eu ouso 

p e r g u n t a r se u m a creança p ô d e t ransformar-se 

num invert ido s i m p l e s m e n t e pela influencia que 

s o b r e ella se exerça durante o seu desenvolvi-

m e n t o , ainda que não possua as mais leves taras 

heredi tár ias . 

T o d o s s a b e m q u e é poss íve l u m a t r a n s f o r m a ç ã o 

artificiosa das tendencias mais ou m e n o s presu-

míveis dos indivíduos, m a s infe l izmente os c a s o s 

conhec idos n ã o nos e s c l a r e c e m p o r c o m p l e t o 
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sobre este i m p o r t a n t e p r o b l e m a da influencia da 

e d u c a ç ã o , p o r q u e g e r a l m e n t e o s doentes porta-

dores da anomal ia h o m o s e x u a l só v ã o p r o c u r a r o 

m e d i c o , q u a n d o são o b r i g a d o s a isso p e l a s pertur-

b a ç õ e s n e r v o s a s ou locaes , e é difficil na c o m p l e -

x i d a d e das s y m p t o m a t o l o g i a s dist inguir o que é 

pr imário ou hereditár io do que é s e c u n d á r i o . 

P a r a m i m a e f f e m i n a ç ã o é um p h e n o m e n o secun-

dár io , u m p r o d u c t o d e a d a p t a ç ã o c o m m e l h o r e s 

ou p e o r e s q u a l i d a d e s de terreno. 

O m e u o b s e r v a d o A . A . , a p e s a r das taras ner-

v o s a s que sobre elle i m p e n d e m , foi t a l v e z um 

h o m o s e x u a l d e v i d o á e d u c a ç ã o que lhe d e r a m e 

s o b r e t u d o ao contagio a que esteve sujeito. N ã o 

ha d u v i d a que existem invert idos que são u m a 

c o n s e q u ê n c i a d o meio e m q u e v i v e r a m . M u i t o s 

téem taras a p r e d i s p ô - l o s , m a s não ser iam h o m o -

s e x u a e s se o meio a m b i e n t e os não arras tasse p a r a 

o vicio d e g r a d a n t e , que m a i s t a r d e se t r a n s f o r m o u 

e m n e c e s s i d a d e . P o r q u e d e v o c o n f e s s a r que p o r 

mais d is t incções que q u e i r a m encontrar entre per-

v e r s i d a d e s ou vicios e p e r v e r s õ e s , a d i f ferenciação 

encontra-se e choca-se no limite, n u m a c o n f u s ã o 

indes l indavel . E o que se o b s e r v a na v i d a 

sexual encontra-se em todos os hábitos ou vicios, 

o que b e m justifica aquel la p h r a s e — tantas 

v e z e s repet ida — de que o habi to é u m a s e g u n d a 

n a t u r e z a . O que ac ima de tudo s e d u z os inver-

tidos e os arrasta ás pr imeiras fa l tas é a s u g g e s -

tão por v e z e s inconsciente e a i l lusão r e t r o s p e c t i v a 

s o b r e vár ios fac tos b a n a e s dos pr imeiros annos 

da sua v ida , o que de cer to é a u g m e n t a d o por 

um f u n d o mais ou m e n o s n e u r o p a t h a em que a 

phantas ia melhor se cul t iva e d e s e n v o l v e . 
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C o m o d e m o n s t r a ç ã o d o q u e a c a b o d e a f f i r m a r 

d e s t a c o d a a u t o b i o g r a p h i a , q u e u m d o e n t e m e 

f o r n e c e u , u m a p a s s a g e m i n t e r e s s a n t e e b e m c o m -

p r o v a t i v a d o p o d e r d a f o r ç a s u g g e s t i v a e m a s s u m -

p t o s d ' e s t a n a t u r e z a : 

Tenho 26 annos, sou de família pouco tarada, meu pae 
parece ter tido aberrações genesicas pelo que pude averi-
guar. Desde creança senti tendencias hermaphroditas. 
Ora me masturbava pensando em mulheres nuas, provo-
cantes de formas, ora pensava em alguns dos meus com-
panheiros de trabalho. Muitas vezes alcançava o espasmo 
genesico imaginando-me a representar o papel passivo em 
scenas lúbricas de fellatio. 

Aos 16 annos saí de casa de meus paes com destino a 
seguir um curso superior. Em completa liberdade, senhor 
dos meus actos, procurava indistinctamente pessoas d'um 
e outro sexo para satisfazer o meu ardor genesico, que era 
desmedido. 

Tinha 20 annos. Apaixonei-me intensamente por uma 
rapariga com quem consegui relações dentro de pouco 
tempo. Era uma morena de olhos escuros, magra, um 
pouco nervosa e que devia regular pela minha edade. 
Estimava-a muito porque, alem de lhe adorar as formas, 
havia certo perigo para mim em consegui-la e isso me 
dava prazer. Passaram-se tempos e o meu desejo sexual 
por ella começou a alquebrar-se. A satisfação pela copula 
era incompleta para mim. Precisava de novas sensações 
que foram do cunilingus até á sodomia e á mutua mastur-
bação. Por fim essas praticas cansaram-me. Imaginava 
então approximações masculas em combinações de sexos 
mais ou menos repugnantes para obter a satisfação gene-
sica com a minha amante. Um dia, porem, tomei novo 
rumo e perguntei-lhe se ella conhecia alguma rapariga, 
sua amiga, de quem gostasse. Confessou-me que sim, mas 
mostrou completa ignorancia do que fosse o amor homo-
sexual. Então durante a copula descrevi-lhe o quanto 
poderiam fazer duas mulheres e pedi-lhe, chegando a 
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ameaça-la de a abandonar se ella se não desse a essas 
praticas com uma das suas amigas mais intimas. 

Consegui o que desejava e d'ahi em deante era a des-
cripção d'essas scenas que me despertava o prazer. Ella 
porem começou desde então a escusar-se de me receber. 
Os mais fúteis motivos serviam de obstáculo. A principio 
de nada suspeitei, mas mais tarde vim a ter a convicção 
de que a minha amante me tinha abandonado pela sua 
companheira. Disse-me um dia que o melhor seria esque-
cê-la, pois suspeitava que não podesse tomá-la por esposa, 
e sendo assim aquellas relações eram inconvenientes. 

Passados meses consentiu uma approximação. Foi 
apenas para satisfazer uma curiosidade que a atormentava, 
segundo ella me declarou. Praticava com a sua amiga a 
mutua masturbação digital ( e o cunilingus ffJ ) seguindo 
os conselhos que eu lhe dera. Uma noite ficou surprehen-
dida com uma nemorrhagia que provocara com o dedo 
no hvmen da sua companheira, desejando saber se isso a 
prejudicaria no caso de mais tarde pretender casar. Con-
versámos então, mas desde essa época nunca mais pude 
pertencer-lhe. Até hoje ainda não houve receio da duvida 
que ella me manifestou, porque a minha substituta não 
casou e já os annos lhe vão creando rugas que os preten-
dentes de certo não desculparão. 

Mesmo na minha vida heterosexual era a homosexuali-
dade que a dominava. 

Passaram-se annos. O meu hermaphroditismo psychico 
continuava a sua obra. •> 

O r e s t o p o u c o i n t e r e s s a . D e t o d a s a s m a n i f e s -

t a ç õ e s r e v e l a d a s n o s s e u s a c t o s e d o s e u a s p e c t o 

p h y s i c o n ã o p o d i a c o n c l u i r - s e q u e f o s s e u m h o m o -

s e x u a l ; e c o n t u d o era u m i n v e r t i d o p e r i o d i c o q u e 

t a l v e z d e v e s s e a sua p e r v e r s ã o ao c o n t a g i o a q u e 

s e s u j e i t o u nos p r i m e i r o s a n n o s d a s u a m o c i d a d e . 

E ' ho je u m m e d i c o inte l l igente q u e o d e i a o c a s a -

m e n t o , a p e s a r d e a i n d a s e s e n t i r c o m v i r i l i d a d e , 

p o r q u e r e c e i a , m e s m o d e p o i s d e m a t r i m o n i a d o , 
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cont inuar c o m a s m e s m a s n e c e s s i d a d e s herma-

phrodi tar ias . De t o d o este c a s o , aliás p o u c o 

interessante pelo que respeita ao b i o g r a p h a d o , 

des taca-se a t r a n s f o r m a ç ã o das tendencias da 

a m a n t e que a principio desmora l i sou insinuan-

do-lhe u m m u n d o n o v o d e s e n s a ç õ e s v o l u p t u o -

sas, a que ella se affeiçoou por tal f o r m a que 

d e s p r e s o u o seu ant igo a m o r heterosexual . E' o 

poder da s u g g e s t ã o a manifestar-se . S ã o as 

c a u s a s educat ivas e d e s m o r a l i z a d o r a s a i m p o r e m 

a sua força c o r r u p t o r a . 

N e s t e caso e em muitos outros , e b a s t a ler a 

lista dos c a s o s c i tados p o r KRAFFT-EBING, por 

e x e m p l o , em que ha a u t o b i o g r a p h i a s interessan-

t íssimas, é ev idente que se não d e v e attr ibuir á 

heredi tar iedade p h e n o m e n o s , que a influencia da 

e d u c a ç ã o , s u g g e s t ã o e o u t r a s c o n d i ç õ e s p o d e m 

expl icar . E ' m a u p r o c e s s o a u g m e n t a r o n u m e r o 

dos princípios c a u s a e s s e m que haja n e c e s s i d a d e 

d ' isso. 

E se por v e z e s e s q u e c e m os acc identes em que 

d e v e f i l iar-se a or igem da inversão , não deve isso 

a d m i r a N n o s . N a s a u t o b i o g r a p h i a s dos uranistas , 

na maior parte dos casos de m é d i c o s q u e , mais 

d e s p i d o s de preconcei tos , se n ã o i m p o r t a m de 

ligar a um papel a n o n y m o a sua conf issão , ha 

s e m p r e a tendencia natural p a r a a d e s c u l p a e 

p o r isso muitas v e z e s se lêem as s a c r a m e n t a e s 

p a l a v r a s de que sobre o inicio da a b e r r a ç ã o 

sexual nada p o d e m dizer por só muito tarde 

terem consciência da anomal ia congénita de que 

são v ic t imas . 

O r a essa pr imeira e x c i t a ç ã o sexual , que em 

v e r d a d e p ô d e vir a e s q u e c e r por c o m p l e t o , 
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consiste ou na o b s e r v a ç ã o do acto p e r v e r t i d o , ou 

no p r o p o s i t a d o ou acc idental c o n t a c t o de um 

individuo do m e s m o sexo . O d e s e j o até ahi sub-

ject ivo acha f inalmente na r e p r e s e n t a ç ã o o b j e c t i v a 

e c o n c r e t a um principio de o r i e n t a ç ã o , p o d e n d o 

assim o individuo cair na i n v e r s ã o sexual antes 

m e s m o de ter e x p e r i m e n t a d o os est ímulos hetero-

s e x u a e s . M O L L dar ia a este c a s o outra e x p l i c a ç ã o , 

consoante as suas ideias que vol t i jam constante-

mente cm redor do fu lcro da h e r e d i t a r i e d a d e , c o m 

que tudo p r e t e n d e e x p l i c a r no c a m p o da inversão 

sexual . A s s i m diria o i l lustre p r o f e s s o r de V i e n n a : 

que a ideia que o individuo e x p e r i m e n t o u foi já 

u m a consequência d ' u m a c o m p l e t a e f f e m i n a ç ã o 

congéni ta . O r a não d e v e m o s ser tão exclusi-

v istas . A di f fusão que a inversão sexual t e m 

t o m a d o , d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e d a e d u c a ç ã o 

m o d e r n a e da nociva s e p a r a ç ã o dos s e x o s nas 

nossas escolas ( SCHRENCK-NOTZING). Os p r i m e i r o s 

es t ímulos geni taes são c o m effeito dir igidos no 

sent ido do m e s m o s e x o . Na G r é c i a e em R o m a a 

h o m o s e x u a l i d a d e d e s e n v o l v e u - s e por c a u s a s simi-

lares e pe la própria d i v u l g a ç ã o d 'esses vic ios. 

Na época actual q u e r - m e p a r e c e r que é nos 

países em que o r igor da s e p a r a ç ã o dos sexos é 

maior , taes c o m o a A l l e m a n h a , a Á u s t r i a , etc . , 

que as p e r v e r s õ e s h o m o s e x u a e s téem a d q u i r i d o 

m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o . 

M a s d e s ç a m o s ao e x a m e de outros fac tos de 

pathologia sexual , que p o s s a m semelhar-se no seu 

inicio aos da h o m o s e x u a l i d a d e que a c a b a m o s de 

d e s c r e v e r . E m breve nos re fer i remos a o feiti-

c i smo. O individuo fer ido d 'este mal p a r a sentir 

p r a z e r precisa de adquir ir um d e t e r m i n a d o o b j e c t o 
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i n a n i m a d o . E esta p r e d i l e c ç ã o n ã o se c o m -

p r e h e n d e s e m a d m i t t i r u m a a s s o c i a ç ã o p a t h o l o -

g i c a . O r a n a i n v e r s ã o s e x u a l h a d e f o r ç o s a m e n t e 

i n t e r v i r um p h e n o m e n o s e m e l h a n t e e , se o c l iente 

m u i t a s v e z e s o e s q u e c e , é p o r q u e a c o m p l e x i d a d e 

d o s s y m p t o m a s q u e o p a c i e n t e a p r e s e n t a n o 

m o m e n t o d o e x a m e m e d i c o c o m p a r a d a c o m a s 

s u a s c a u s a s o r i g i n a r i a s é de tal f o r m a a b s o r -

v e n t e , q u e difficil é e v o c a r a p r i m e i r a a s s o c i a ç ã o 

de ide ias q u e t r a ç o u o inicio d a s r e l a ç õ e s h o m o -

s e x u a e s e q u e t ã o i n t e r e s s a n t e ser ia a v e r i g u a r 

n u m g r a n d e n u m e r o d e c a s o s p a r a f a z e r u m a 

c o m p l e t a a n a l y s e p s y c h o l o g i c a d a et io logia d a 

i n v e r s ã o s e x u a l . 

E n t r e os n e c r o p h i l o s e o u t r o s p e r v e r t i d o s ha 

e x e m p l o s d e a s s o c i a ç õ e s p a t h o l o g i c a s . 

T A R D I E U p u b l i c a n u m d o s s e u s l ivros ( I ) o 

e x t r a c t o d ' u m m a n u s c r i p t o a u t o g r a p h o d o c e l e b r e 

n e c r o p h i l o B E R T R A N D , a q u e m já t ive o c c a s i ã o d e 

me r e f e r i r . N e l l e inf luiu, p a r a a g g r a v a r e o r i e n t a r 

a s p e s a d a s t a r a s n e u r o p a t h i c a s q u e o o p p r i m i a m , 

a a b s t i n ê n c i a e a d i s t a n c i a ç ã o d a s r a p a r i g a s q u e , 

c o m o s e m p r e , t o r n a m m a i s i n t e n s o s o s d e s e j o s . 

E s t e f a c t o o b s e r v a - s e m u i t a s v e z e s nos i n v e r t i d o s . 

A s s i m o h e r m a p h r o d i t a p s y c h o - s e x u a l , d e q u e m 

h a p o u c o a p r e s e n t á m o s u m a p a r t e d a a u t o b i o -

g r a p h i a , c o n f e s s a q u e , q u a n d o s e via o b r i g a d o 

a d i s t a n c i a r - s e d a s m u l h e r e s t e n d o de r e c o r r e r á 

m a s t u r b a ç ã o á fa l ta de o u t r o m e i o de s a t i s f a ç ã o 

g e n e s i c a , p e n s a v a s e m p r e n a s m a i o r e s a b e r r a ç õ e s 

g e n e s i c a s s e n d o n e s s a s o c c a s i õ e s q u e m a i s pre-

tendia as r e l a ç õ e s h o m o s e x u a e s c o m fellatio, e t c . 

(1) Attenlats aux moeurs. Paris, 1878. 
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E m B E R T R A N D e s t a s c a u s a s t a m b é m influí-

r a m p a r a a u g m e n t a r e o r i e n t a r as s u a s a l t e r a ç õ e s 

p s y c h i c a s n o c a m p o d a s e x u a l i d a d e ; p o i s , c o m o 

já a f f i r m a m o s , B E R T R A N D n ã o p ô d e d e i x a r de c o n -

s i d e r a r - s e u m p s y c h o p a t h a c o n f i r m a d o . E i s c o m o 

elle se e x p r i m e na sua c o n f i s s ã o : « C o m e c e i a 

m a s t u r b a r - m e d e s d e a m a i s t e n r a e d a d e , s e m 

s a b e r o q u e faz ia e s e m me o c c u l t a r de p e s s o a 

a l g u m a ( i ) . Na e d a d e de 8 a 9 a n n o s c o m e c e i a 

p e n s a r e m m u l h e r e s , p a i x ã o q u e s ó s e t o r n o u 

i n t e n s a n a e d a d e d e i 3 o u 1 4 a n n o s . E n t ã o n ã o 

c o n h e c i l i m i t e s , m a s t u r b a v a - m e até s e t e e o i t o 

v e z e s p o r d i a . B a s t a v a v e r u m v e s t i d o d e m u l h e r 

p a r a m e e x c i t a r . M a s t u r b a n d o - m e i m a g i n a v a - m e 

n u m q u a r t o , e m q u e v a r i a s m u l h e r e s e s t a v a m á 

m i n h a d i s p o s i ç ã o ; d e p o i s d e m e ter s e r v i d o 

d ' e l l a s p e n s a v a e m t o r t u r á - l a s p o r d i v e r s o s p r o -

c e s s o s ; f i n a l m e n t e , d e p o i s d e m o r t a s i m a g i n a v a - m e 

a p r o f a n a r - l h e s os c a d a v e r e s d e s p e d a ç a n d o - o s . 

P o r m o m e n t o s t inha o d e s e j o d e m u t i l a r c a d a v e -

r e s d e h o m e n s . Is to p o r e m e r a r a r o , e s e n t i a - l h e s 

h o r r o r ». 

P o r v e n t u r a n ã o h o u v e neste c a s o a p r e p a r a ç ã o 

p e l o o n a n i s m o p a r a o s m a i o r e s e m a i s r e v o l t a n t e s 

h o r r o r e s , q u e p o d e m i m a g i n a r - s e n o m u n d o d a 

s e x u a l i d a d e ? 

O fe i t ic is ta , q u e p r e f e r e os s a p a t o s p e q u e n i n o s 

o u a s t o u c a s c ô r d e r o s a p a r a s a t i s f a ç ã o d a s u a 

n e c e s s i d a d e s e x u a l , n ã o a b s t r a h i u , p o r m e i o d a 

m a s t u r b a ç ã o e m r e p r e s e n t a ç õ e s s u c c e s s i v a s , d a 

ide ia d o s p e q u e n i n o s p é s q u e p r i m e i r o o e n t h u -

(1) Este facto demonstra, já por si, uma hyperesthesia 

anormalissima. 
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siasmaram ou da cabeça coifada que primeiro o 

emocionou ? De certo. A orientação sexual em 

muitos indivíduos, se não em todos , é conse-

quência natural das e m o ç õ e s exper imentadas . 

E' fácil apparecer num ou noutro sentido, é mais 

precoce nuns que noutros indivíduos segundo a 

excitabil idade nervosa de cada um ; mas só por 

si a hereditariedade não basta, nem é essencial 

para explicar a homosexualidade. P o r isso é 

que eu desejaria que a educação das creanças 

fosse especialmente vigiada neste sentido. Q u a n -

tas creanças ha com tendencias sadistas, que 

lhe foram despertadas ao ver cast igado um 

companheiro de trabalho ? E quantos uranistas 

não teriam deixado de o ser se a educação e 

ainda a seducção e a s u g g e s t ã o os não envere-

dassem por um caminho que, se lhes não repugna, 

muito bem podiam ter deixado de seguir ? 

Depois de cahirem nessa miséria sexual p o d e m 

deixar de levantar-se. T o r n a d o s doentes p o d e m 

ficar incuráveis ; mas fel izmente nem sempre assim 

succede e ainda bem que estas ideias sobre a 

etiologia da homosexual idade de ixam antever 

uma esperança no que respeita ao t ra tamento! 

Se acaso o meu livro for lido por alguns d'esses 

infelizes homosexuaes que se abandonam ao fata-

lismo do seu mal , que ao menos levem a sua 

reacção até á consulta medica onde devem ser 

sinceros, exprimindo toda a verdade do seu pas-

sado, que se aos seus olhos se afigura vergonhoso, 

aos olhos do clinico será inteiramente comparave l 

a qualquer outra enfermidade. 

As causas da homosexual idade, c o m o dissemos, 

téem o maior valor, por serem episodios da edu-
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c a ç ã o d o i n d i v i d u o q u e s e h o m o s e x u a l i z a . E ' 

i n t e r e s s a n t e v e r a e s g r i m a de rac ioc ín io , a l iás 

t a l e n t o s í s s i m a , c o m q u e M O I . L p r e t e n d e d a r - l h e s 

v a l o r , a p e s a r d e a s s e v e r a r d u m a m a n e i r a q u a s i 

a b s o l u t a q u e é c o n g é n i t a a p r e d i s p o s i ç ã o p a r a a 

i n v e r s ã o s e x u a l , isto é , q u e s e n a s c e u r a n i s t a 

c o m o s e n a s c e c o m o l h o s a z u e s . N ã o s e g u i -

r e m o s p o r e m o s s e u s a r g u m e n t o s ( i ) e f a r e m o s 

a p e n a s u m a r e s u m i d a e n u m e r a ç ã o d ' e s s e s f a c t o -

res m o r b i d o s , q u e t i r a m o s d e v a r i a s o b s e r v a ç õ e s 

c o l h i d a s n o s t r a t a d o s d a e s p e c i a l i d a d e . 

A s s i m n u m c a s o d e C Á S P E R c e r t o i n d i v i d u o q u e 

j á h a v i a r e v e l a d o t e n d e n c i a s u r a n i s t a s p a r a o s 

c o m p a n h e i r o s d e t r a b a l h o t a l v e z d e v i d o a o s e u 

a f a s t a m e n t o d o o u t r o s e x o c o m q u e m s ó che-

g o u a ter r e l a ç õ e s s e x u a e s a o s d e z o i t o a n n o s , 

t o r n o u - s e u r a n i s t a d e p o i s q u e u m d e s c o n h e c i d o 

a o s d e z e n o v e a n n o s o c o n q u i s t o u e m a s t u r b o u 

n u m local r e t i r a d o e e s c u r o d ' u m j a r d i m p u b l i c o . 

N u m c a s o de S C H M I N K E u m i n d i v i d u o a o s v inte 

e q u a t r o a n n o s t e v e o c c a s i ã o d e a b r a ç a r u m s e u 

a m i g o . S e m s a b e r p o r q u ê , sent iu-se v i o l e n t a -

m e n t e e x c i t a d o e t e v e u m a p o l l u ç ã o . D e s d e e s s e 

m o m e n t o t o r n o u - s e h o m o s e x u a l . 

N u m c a s o de HAMMOND, um i n d i v i d u o tor-

n o u - s e p e d e r a s t a p o r q u e o i m p r e s s i o n o u , e m 

c r e a n ç a , a c ó p u l a d o s c ã e s e m q u e j u l g o u ter 

v is to rea l i sar a c ó p u l a a n a l . C o m e ç o u p e l a 

p r a t i c a d a a u t o - m a s t u r b a ç ã o anal p o r m e i o d ' u m 

lápis e t e r m i n o u p e l a p e d e r a s t i a p a s s i v a . 

Dir -se-ha q u e e s t e p r a z e r r e p r e s e n t a u m a ano-

m a l i a n e r v o s a c o n g é n i t a . T o d o s s a b e m p o r e m 

(i) Vid. obr. cit., pg. 204 e seguintes. 
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quaes as l igações nervosas dos orgãos geni-

taes com o anus e recto, e b e m podia ter-se 

desenvolvido a excitabil idade das radiculas ner-

vosas da região anal. Refere-se a esta hvpothese 

M A N T E G A Z Z A , e m b o r a em termos menos explicitos, 

e não nos repugna acceitá-la. 

A anomalia nervosa que M A N T E G A Z Z A conjectura 

foi atacada por KRAFFT-EBING. Pe la minha parte 

não julgo que se trate d 'uma anomalia, mas sim 

d 'uma maior excitabil idade dos nervos da região 

anal. 

T o d o s conhecem as re lações nervosas que ha 

entre essa região e os orgãos sexuaes. As fella-

íores conhecem isso muito b e m e tanto que por 

vezes praticam nos homens com quem se dão a 

essas praticas leves contactos digitaes no anus 

para lhes augmentar o o r g a s m o venereo. O r a é 

o exaggero d 'esta excitabil idade e o seu predo-

mínio que por vezes podem explicar a pederast ia . 

M a s , diz K R A F F T - E B I N G , O que excita o pederasta 

pass ivo é o membrum virile. A sumissio digilorum 

vel aliarum rerum não dá o m e s m o resultado 

senão quando o pederasta tenha deante de si a 

representação mental d 'um h o m e m . 

A s s i m é na v e r d a d e , mas a pederast ia é geral-

mente um producto da homosexual idade e nesta 

entra o factor p s y c h i c o ; nada porem exclue que 

a lgumas vezes esta appareça c o m o pratica da 

pederast ia , que em muitos casos principia pela 

m a s t u r b a ç ã o anal com a representação mental 

das relações com h o m e n s , idéas que se v ã o 

avigorando, visto que as não p o d e m imaginar 

c o m as mulheres. N ã o é raro ouvir nas con-

fissões das prostitutas a descripção de copulas 
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em q u e o h o m e m e x i g e a m a s t u r b a ç ã o ana l p o r 

m e i o de lápis ou o b j e c t o s s i m i l h a n t e s . D um c a s o 

d estes t e n h o eu c o n h e c i m e n t o e n ã o se t r a t a v a 

d e u m h o m o s e x u a l . P e l o m e n o s n u n c a lhe p u d e 

d e s c o b r i r t a e s t e n d e n c i a s , a p e s a r d o s e s f o r ç o s q u e 

e m p r e g u e i n e s s e s e n t i d o ( i ) . 

T A R N O W S K Y a t t r i b u e u m a g r a n d e inf luencia a o 

c o n t a g i o m o r a l c o m o c a u s a d a h o m o s e x u a l i d a d e . 

A d m i t t e m e s m o q u e u m r a p a z a t t i n g i d o d e 

i n v e r s ã o s e x u a l e e n c l a u s u r a d o n u m c o l l e g i o , p o r 

e x e m p l o , p ô d e p r o p a g a r esta a f f e c ç ã o e m r e d o r 

de si. E x p l i c a a s s i m a e v o l u ç ã o da a f f e c ç ã o : a 

pr inc ip io o h o m e m p r a t i c a r á a p e d e r a s t i a (a q u e 

e x c l u s i v a m e n t e s e r e f e r e ) i m a g i n a n d o ter d e a n t e 

de s i u m a m u l h e r , m a s a s u a v ida s e x u a l t o m a r á 

p o u c o a p o u c o u m a f a l s a d i r e c ç ã o , p o r f i m habi -

tuar-se-ha a s e r u r a n i s t a e n c o n t r a n d o a s u a satis-

f a ç ã o e x c l u s i v a m e n t e n a s r e l a ç õ e s h o m o s e x u a e s . 

O s m á u s e x e m p l o s t é e m n a v e r d a d e u m a g r a n d e 

c u l p a b i l i d a d e n o p r o g r e s s o d o u r a n i s m o m a s a 

l i t teratura e a d e s m o r a l i z a ç ã o q u e por ahi c a m -

p e i a m nas e s c o l a s , n o s c o l l e g i o s e nas p r i s õ e s 

o c c a s i o n a m e g u a l m e n t e m u i t o s m a l e s . 

A s p r i v a ç õ e s d e r e l a ç õ e s s e x u a e s c o m a s m u -

l h e r e s c o n t r i b u e m e g u a l m e n t e p a r a a i n v e r s ã o . 

(i) As theorias com que se tem pretendido explicar a 
homosexualidade são muito curiosas e sentimos não ter 
espaço para dedicarmos umas paginas á sua historia. 

Já A R I S T O P H A N E S no Banquete de Platão pretendeu expli-
car este vicio por meio da mythologia. P A R M E N I D E S pre-
tendeu explicar a inversão por meio de falsas idéas sobre 
a concepção. S C H O P E N H A U E R , G Y U R - K O V E C H K Y , etc., apre-
sentam também theorias que soffrem do mesmo mal dos 
outros : a falta de documentação. 
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E s t e facto p a r a m i m é tão i m p o r t a n t e que até 

acho c o n d e m n a v e l o a f a s t a m e n t o dos sexos nas 

escolas pela f o r m a s e v e r a , que g e r a l m e n t e se faz 

e de que resulta s e r e m as pr imeiras s e n s a ç õ e s 

sexuaes e x p e r i m e n t a d a s c o m indivíduos d o m e s m o 

sexo . 

Na A m e r i c a não se dá essa s e p a r a ç ã o e não é 

raro as rapar igas t e r e m o seu prefer ido de qua-

torze annos ou pouco mais , sem que d'ahi resulte 

inconveniente a l g u m . O s nossos u l tramoral is tas 

é que n ã o g o s t a m d 'es te c a m i n h o de promiscui-

d a d e de sexos , e m b o r a a A m e r i c a , em q u e s t ã o de 

mora l idade , deixe a p e r d e r de vista as c a n s a d a s 

nações da velha E u r o p a . 

E s t a s e p a r a ç ã o dos s e x o s foi, s e g u n d o M E I E R , 

a causa principal do u r a n i s m o na G r é c i a , e a inda 

hoje é a r a z ã o p o r q u e esta p s y c h o p a t h i a tão 

intensamente se tem d e s e n v o l v i d o entre os musul-

manos . 

S o b r e este a s s u m p t o até o propr io M O L L e s c r e v e 

o seguinte , que é digno de m e d i t a r - s e : — « Os 

moral is tas que p r e g a m a s e p a r a ç ã o r igorosa e 

tão p r o l o n g a d a q u a n t o possível dos s e x o s , du-

rante a infancia e a j u v e n t u d e , d e v e r i a m per-

g u n t a r a si proprios se el les não f a v o r e c e m o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a inversão sexual . U m c a v a -

lheiro que eu conheci h e r m a p h r o d i t a p s y c h o s e x u a l , 

attr ibue a sua p e r v e r s ã o exc lus ivamente ao ter-se 

d es en v olv ido p r e c o c e m e n t e o seu instincto genital , 

e c o m o e s t a v a inteiramente p r i v a d o da soc iedade 

feminina os s e u s d e s e j o s d e s v i a r a m - s e p a r a o 

h o m e m \ m a i s tarde a mulher p ô d e excitá-lo de 

t e m p o s a t e m p o s , m a s nunca p e r d e u o seu g o s t o 

pe los h o m e n s . » 
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O temor da g r a v i d e z , o receio da i m p o t ê n c i a 

em presença da mulher , o m e d o de d o e n ç a s 

v e n e r e a s , são c o n s i d e r a d o s p o r H O F F M A M , C H E -

V A L L I E R e outros a u c t o r e s c o m o c a u s a da h o m o -

s e x u a l i d a d e . A m a s t u r b a ç ã o , a pratica m e r c e n a r i a 

da pederast ia ( T A R X O W S K Y ), s o b r e t u d o p r a t i c a d a s 

em e x c e s s o , p o d e m admittir-se c o m o c a u s a s de 

inversão , m a s não lhes attr ibuo o m e s m o va lor 

que ás outras já e n u m e r a d a s . 

As prat icas dissolutas p o d e m p r o v o c a r o d e s e j o 

de s e n s a ç õ e s n o v a s e por fim o habito das prati-

cas h o m o s e x u a e s . Já não digo o m e s m o do 

e x c e s s o da copula normal , em que alguns pre-

t e n d e m encontrar u m a c a u s a , e da r a z ã o apre-

sentada por S T O R K de que a pederas t ia seria em 

alguns casos u m a necess idade para o h o m e m , que 

só poderia encontrar p r a z e r na constr icção do 

e s p h y n c t e r anal pe lo contacto mais intenso que 

elle poderia p r o v o c a r . 

H a a l g u m a s doenças e m que a p p a r e c e episodi-

c a m e n t e a inversão sexual . 

A i n d a t e r e m o s o c c a s i ã o de nos re fer i rmos a 

este a s s u m p t o d ' u m a maneira g e r a l . 

M u i t o s a u c t o r e s se teem refer ido ás relações do 

h e r m a p h r o d i t i s m o phys ico c o m a homosexual i -

d a d e . S o b este p o n t o estão d ' a c c o r d o o s psy-

chiatras de m a i o r v u l t o : entre a inversão e o 

h e r m a p h r o d i t i s m o p h y s i c o não ha re lação a l g u m a . 

A f f i r m a - o K R A F F T - E B I N G e já antes d'elle T A R D I E U 

f i zera o b s e r v a r , que no h e r m a p h r o d i t i s m o p h v s i c o 

as f a c u l d a d e s p s y c h i c a s e moraes e a esphera das 

sensações não sof frem a influencia da d e f o r m a ç ã o 

sexual organica . A u c t o r e s h a , p o r e m , e entre 

14 
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elles C T L E Y e C H E V A L L I E R , que admittem relações 

entre o hermaphrodit ismo e a homosexual idade 

chegando a crear um grupo, de invertidos sexuaes 

em que se attribue a causa da doença ao herma-

phrodit ismo physico. 

A p p o i a G L E Y a sua opinião num caso publ icado 

por M A G I T O T em 1 8 8 1 , que se refere a um indi-

viduo q u e , depois de examinado, foi reconhecido 

c o m o sendo h o m e m , mas cujos orgãos genitaes 

por tal forma recordavam os de uma mulher 

que nos assentos de bapt ismo foi considerado 

c o m o pertencente ao sexo feminino. E s t e indi-

viduo casou-se em seguida com um h o m e m c o m 

quem teve relações sexuaes, entretendo contudo, 

ao m e s m o tempo, relações com mulheres. 

E s t e caso por si nada prova , pois bem podia 

ser que tal individuo tivesse relações indifferentes 

com o h o m e m . O que seria importante averiguar 

era se na sua vida psychica se descobr iam ten-

dencias masculinas ou s implesmente femininas. 

Ha na litteratura medica um caso idêntico de 

T O U R T U A L que já data de 1856 e que deu em 

resultado a annullação do casamento. Neste caso 

o bermaphrodita c o m predominância mascul ina 

dizia que se sentia unicamente attrahido pelos 

homens. 

Em resumo : os hermaphroditas p o d e m mani-

festar tendencias contrarias ás da sua preponde-

rância sexual, mas d'ahi não deve concluir-se que 

haja l igações entre esta d e f o r m a ç ã o physica e a 

homosexual idade. 

Anatomia pathologica. — A p r e c i a r e m o s em pri-

meiro logar os vestígios que deixa o uranismo e, 
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e m s e g u i d a , a p r e c i a r e m o s a s d e f o r m a ç õ e s d e v i d a s 

a o t r i b a d i s m o o u l e s b i s m o . D e s d e j á p o r e m o s d e 

p a r t e as a l t e r a ç õ e s a n a t o m o - p a t h o l o g i c a s , q u e a 

m a s t u r b a ç ã o p ô d e p r o v o c a r , pois t r a t a r e m o s d ' e s s e 

a s s u m p t o n o c a p i t u l o i m m e d i a t o . 

E n t r e o s u r a n i s t a s a s ú n i c a s a l t e r a ç õ e s a n a t o m o -

p a t h o l o g i c a s d i g n a s d e i m p o r t a n c i a s ã o a s resu l -

tantes d o coi to anal . E ' p o r v e z e s u m a s s u m p t o 

i m p o r t a n t e em m e d i c i n a - l e g a l , o n d e a q u e s t ã o é 

m a i s gera l pois c o m a p e d e r a s t i a u r a n i s t a se 

e s t u d a a p e d e r a s t i a m e r c e n a r i a e a s o d o m i a ( i ) . 

A n t e s d e f a z e r q u a l q u e r e x a m e m e d i c o - l e g a l é 

c o n v e n i e n t e r e c o r d a r a s d e f o r m a ç õ e s p r o d u z i d a s 

p o r u m e s t a d o p a t h o l o g i c o d o a n u s taes c o m o : 

a b c e s s o s d o r e b o r d o a n a l , f i s t u l a s , t u m o r e s h e m o r -

r h o i d a r i o s , p r o l a p s o d a m u c o s a r e c t a l , a p e r t o s 

r e c t a e s ou a n a e s (2), e tc . e a i n d a as d e f o r m a ç õ e s 

a n a e s p r o d u z i d a s p o r u m t r a u m a t i s m o c o m o o s 

q u e r e s u l t a m d a i n t r o d u c ç ã o d e c o r p o s e x t r a n h o s . 

D e v e m o s t a m b é m r e c o r d a r q u e a s d e f o r m a ç õ e s 

a n a e s , q u e r e s u l t a m d a p e d e r a s t i a o u s o d o m i a , s ã o 

as m a i s v a r i a d a s , d i f f e r i n d o s e g u n d o a r e a l i z a ç ã o 

da c o p u l a c o n t r a - n a t u r a é r e c e n t e ou a n t i g a , foi 

r e a l i z a d a c o m m a i o r o u m e n o r v i o l ê n c i a e c o m 

penis m a i s o u m e n o s v o l u m o s o s . E ' i m p o r t a n t í s -

s i m o t e r em c o n t a t o d a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s a 

f i m d e a p r e c i a r d e v i d a m e n t e a s a l t e r a ç õ e s e n c o n -

(1) A sodomia ou copula anal da mulher têm-se des-
envolvido muito em França ao lado do cunilingus e 

fellatio, talvez com o fim de obter o prazer sexual livre dos 
receios da fecundação. Geralmente não provoca prazer á 
mulher. Vid. pag. 104 do presente volume. 

(2) Estes casos de aperto são muito raros. Pozzi operou 
um d'estes doentes atacado d'um aperto anal. 
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t r a d a s . T A R D I E U e M A R T I N E A U , O S dois auctores 

que mais p a r t i c u l a r m e n t e e sobre o a s p e c t o 

medico-legal téem es tudado estas a l terações, f a z e m 

n o t a r as dif f iculdades do exame. A melhor posi-

ção para o b s e r v a r o anus é i n e g a v e l m e n t e a 

genu-peitoral . E m seguida d e v e m alargar-se a s 

n a d e g a s m a s por f o r m a tal q u e se evite quer a 

c o n t r a c ç ã o do musculo e l e v a d o r do anus, quer a 

c o n t r a c ç ã o dos m u s c u l o s nadegueiros . D e v e exa-

minar-se lentamente c o m o f im de o b t e r , em 

ultimo recurso , por meio do c a n s a ç o as taes 

c o n t r a c ç õ e s m u s c u l a r e s . 

C o m o é s a b i d o , os p e d e r a s t a s e m e s m o as 

mulheres s o d o m i z a d a s , e m p r e g a m todos os esfor-

ços p a r a i m p e d i r a e x p l o r a ç ã o da região anal. 

P o r isso c o n t r a e m os musculo s da região, e em 

especial os que acima c i tamos. 

A p e s a r d ' isso, c o m paciência e tenacidade o 

m e d i c o chega fac i lmente a v e n c e r estas difficul-

d a d e s e a c o n s e g u i r u m a o b s e r v a ç ã o c o m p l e t a . 

As d e f o r m a ç õ e s resultantes do coito anal são 

var iadíss imas e d i f ferem s e g u n d o o acto é antigo 

ou recente, e s e g u n d o a sua violência e constancia . 

Q u a n d o a pederast ia é recente observa-se um 

rubor m a i s ou m e n o s v ivo do a n u s , um a u g m e n t o 

maior ou m e n o r da m u c o s a anal. E n c o n t r a m - s e 

p o r v e z e s escor iações sanguinolentas , e até verda-

deiras u l c e r a ç õ e s . 

N ã o é raro encontrar em volta das lacerações 

u m a côr v io lacea , e c h y m a t i c a , devida á inf lamação 

do tecido cel lular . N ã o são raras as c o m p l i c a ç õ e s 

de a b c e s s o s e fistulas, e ainda a presença d ' u m a 

soros idade sanguinolenta e purulenta , que banha 

a região anal . A dor contínua ou p a s s a g e i r a é 
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p h e n o m e n o constante espec ia lmente n o m o m e n t o 

da d e f e c a ç ã o . Se é cont ínua, pers is tente , torna-se 

difficil o c a m i n h a r , é penoso estar sentado e só 

o d e c ú b i t o dorsal allivia o doente . 

O e x a m e da região f a z notar os seguintes 

s ignaes : o orifício anal está l ige iramente di latado 

e r e c a l c a d o p a r a c ima. O e s p h y n c t e r , que n ã o 

p e r d e u ainda a sua tonic idade, está e n c o s t a d o 

p a r a c ima d a n d o a i m p r e s s ã o d ' u m principio de 

infundibulo . 

E s t e s s ignaes de p e d e r a s t i a recente são mais 

ou m e n o s n o t a d o s s e g u n d o o grau de violência 

c o m que o acto foi real isado, a d e s p r o p o r ç ã o dos 

o r g ã o s , a e d a d e do que se e n t r e g a a essa prat ica 

e a sua repet ição. 

Os hábitos antigos e pass ivos da pederast ia são 

os que mais in teressam sob o aspecto medico-

legal . 

S o b r e estes s ignaes tem r e c a í d o a mais var iada 

critica. 

H O F M A N N e M O L L mais r e c e n t e m e n t e não con-

c o r d a m c o m o va lor d iagnost ico d 'estes s ignaes , 

at tr ibuindo-os antes ao e s t a d o de nutr ição do 

individuo e á sua e d a d e . 

A s s i m será. S u c c e d e r á m e s m o que muitos 

p e d e r a s t a s pass ivos t e n h a m anus n o r m a e s e que 

muitos indivíduos n o r m a e s t e n h a m os c a r a c t e r e s 

que p a s s o a e n u m e r a r . E u , p o r mim, inclino-me 

para a opinião de T A R D I E U . O seu c a m p o de 

o b s e r v a ç ã o foi tão extenso, que mal se p o d e 

admitt ir que errasse as suas conc lusões . A p r o v a s 

é necessár io o p p ô r p r o v a s . 

Q u a n t o aos s i g n a e s caracter íst icos da pederast ia 

act iva, d a m o s r a z ã o ás o b s e r v a ç õ e s de C Á S P E R , 



A VIDA SEXUAI. 

L I S M A N e E . V . H O F M A N N . A S c h a m a d a s defor-

m a ç õ e s da g l a n d e dos p e d e r a s t a s téem sido 

e n c o n t r a d a s quasi em egual n u m e r o entre os 

p e d e r a s t a s e indivíduos n o r m a e s . 

Em medic ina- legal é i m p o r t a n t e o e x a m e da 

c a m i s a a fim de invest igar a existencia de m a n c h a s 

de e s p e r m a . C o m o se s a b e , o p e d e r a s t a p a s s i v o 

g e r a l m e n t e t e m e j a c u l a ç ã o . 

E n u m e r e m o s a s d e f o r m a ç õ e s mais i m p o r t a n t e s . 

O a u g m e n t o das n a d e g a s que os uranistas 

tanto d e s e j a m para se tornar a p p e t e c i d o s pelos 

seus c o m p a n h e i r o s não é constante , e m b o r a em 

a l g u n s a d q u i r a m pelo v o l u m e e f o r m a os cara-

cteres das n a d e g a s femininas. 

A d e f o r m a ç ã o infundibul i forme do anus é o 

único signal que v e r d a d e i r a m e n t e m a r c a a pede-

rastia. E s t e c a r a c t e r d e v e a sua notabi l idade a 

C U L L E S I E R e sobre elle incidiram as mais p e s a d a s 

e a c e r b a s crit icas, c h e g a n d o J A C Q U E M I N , C O L L I N E A U , 

KRAFFT-EBING, etc. a negar por c o m p l e t o o seu 

va lor . 

M A R T I N E A U perf i lha s o b r e • este a s s u m p t o as 

idéas de T A R D I E U q u e , d a n d o a este signal o valor 

que elle m e r e c e , acrescenta que é , em geral , mal 

c o n h e c i d o e muitas v e z e s de difficil a p r e c i a ç ã o , 

quer p o r q u e se p r o c e d e mal ao e x a m e , q u e r a inda 

p o r q u e se forma uma idéa pouco exacta do m e c a -

nismo por que este infundibulo se creou. 

R e s u l t a tanto do a u g m e n t o gradual das par tes 

que estão s i tuadas deante do anus , c o m o da resis-

tência que a e x t r e m i d a d e superior do e s p h y n c t e r 

o p p õ e á intromissão c o m p l e t a no recto . C o m o 

se s a b e , o e s p h y n c t e r forma ac ima do anus u m a 

espec ie de canal m u s c u l o s o contract i l , cuja altura 
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at t inge em a l g u n s i n d i v i d u o s 3 a 4 c e n t í m e t r o s - , 

s e n d o a s s i m o r e l a x a m e n t o c o m e ç a a o p e r a r - s e 

d e b a i x o p a r a c i m a , p o d e n d o c e d e r a p a r t e i n f e r i o r 

do annel e resist ir á p r e s s ã o a p a r t e s u p e r i o r q u e 

o f f e r e c e m a i s r e s i s t e n c i a , de m o d o a f o r m a r - s e 

u m a e s p e c i e de funi l , c u j a p a r t e m a i s l a r g a é 

c i r c u n s c r i p t a p e l o r e b o r d o d a s n a d e g a s p r o l o n -

g a n d o - s e a p o r ç ã o m a i s a p e r t a d a a t r a v e z do orif í-

cio anal a t é á e x t r e m i d a d e s u p e r i o r do e s p h y n c t e r . 

O i n f u n d i b u l o v a r i a de p e d e r a s t a p a r a p e d e r a s t a 

d e v i d o á g o r d u r a d a s n a d e g a s e cl SUcl s a l i ê n c i a 

m a i s o u m e n o s a c c e n t u a d a . A s s i m n o s i n d i v i d u o s 

e x c e s s i v a m e n t e g o r d o s , e m q u e a s n a d e g a s s ã o 

m u i t o p r o n u n c i a d a s , o i n f u n d i b u l o é reduz id ís -

s i m o , p a r e c e n d o p o r v e z e s q u e n ã o ex is te , v i s t o 

s e r f o r m a d o ao n ive l e á c u s t a do e s p h y n c t e r 

anal , e a p e n a s se t o r n a p e r c e p t i v e l p r a t i c a n d o 

u m f o r t e a f a s t a m e n t o d a s n a d e g a s . N o s indivi-

d u o s e x c e s s i v a m e n t e m a g r o s dá-se p o r v e z e s o 

m e s m o f a c t o , p o r q u e , s e n d o q u a s i nul lo o r e b o r d o 

inter ior d a s n a d e g a s , n ã o h a d e s e n v o l v i m e n t o d a s 

p a r t e s m o l l e s q u e o t o r n a m m a i s c a r a c t e r í s t i c o . 

I s t o é , o i n f u n d i b u l o q u e , de u m a m a n e i r a g e r a l , 

s e p ô d e c o n s i d e r a r u m a c a r a c t e r í s t i c a a n a t ó m i c a 

d o s p e d e r a s t a s só é b e m p r o n u n c i a d o nos indivi-

d u o s de g o r d u r a m o d e r a d a e de n a d e g a s m o l l e s e 

f a c i l m e n t e d e p r i m i v e i s . E s t e s ignal é m a i s c o n s -

t a n t e n o s p e d e r a s t a s d o q u e nas s o d o m i z a d a s . 

P e l o m e n o s , é o q u e se d e d u z d a s o p i n i õ e s emit-

t idas p e l o s d i f f e r e n t e s a u c t o r e s q u e t r a t a m d ' e s t e 

a s s u m p t o . E a e x p l i c a ç ã o a f i g u r a - s e - m e s i m p l e s . 

E ' q u e a s n a d e g a s d a s m u l h e r e s , p o r p e q u e n a s 

q u e s e j a m , s ã o s e m e l h a n t e s á s e x c e s s i v a m e n t e 

g o r d a s d o s p e d e r a s t a s p a s s i v o s , em q u e o infun-



1 9 2 A VIbA SEXUAI . 

dibulo quasi se não descobre, podendo m e s m o 

deixar de existir. 

O re laxamento do esphyncter é t a m b é m um 

signal importante e de fácil averiguação não 

tendo menos valor pela constancia do que o ante-

rior. C o m o consequência d'esse relaxamento ha 

uma m u d a n ç a muito notável na conformação 

exterior do a n u s : as pregas , que se o b s e r v a m 

vulgarmente formando raios d ' u m circulo des-

apparecem e o aspecto é liso e polido. As vezes 

a membrana mucosa da ultima porção rectal sae, 

f o r m a n d o excrecencias , que téem o nome de cris-

tas ou carunculas. 

T a e s são os signaes anatomicos mais com-

rnuns e importantes da pederastia passiva ; alem 

d estes ha outros que podemos designar dos casos 

extremos. A s s i m a dilatação anal pôde ir até á 

incontinência fecal. Nos que constantemente se 

dedicam á pratica da pederastia passiva appare-

cem por vezes ulcerações profundas e até fistulas 

anaes que apesar de tudo são incaracterísticas 

como valor denunciativo da pederast ia . 

As doenças venereas t a m b é m p o d e m ser um 

signal importante de pederast ia . E ' contudo 

prudente não pronunciar opinião sem examinar 

convenientemente o invertido, especialmente em 

casos de syphilis que, quando a lcançada pelo 

anus, tem uma evolução rapida sobretudo no 

que respeita á manifestação primaria. 

T A R D I E U observou um caso em que o cancro 

se desenvolveu ao fim de dois dias. P a r a 

concluir esta resenha de anatomia pathologica da 

pederast ia , passo a referir-me a alguns casos 

da introducção de corpos extranhos no anus, o 
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que alguns pederastas téem prat icado com o fim 

de alcançar a sat is fação genesica por m a s t u r b a ç ã o 

anal , no caso de não terem uranistas que queiram 

satisfazer-lhes os pervert idos desejos . S ã o praticas 

que denunciam hábitos de pederast ia . E então 

que de objectos os cirurgiões não téem e x t r a í d o ! 

D e s d e a agulha de fazer meia até aos c o p o s e 

garrafas de varias formas e vo lume, tudo t e m 

servido de instrumento temporário de prazer . 

A l g u n s cirurgiões, C U M A N O , V E I . P E A U , N É L A T O N , 

D É S O R M E A U X , L E F O R T , S I R E D E Y por exemplo, 

c h e g a r a m a e m p r e g a r fórceps para parte jarem 

estes objectos v e r d a d e i r a m e n t e extraordinár ios! 

P O U L E T e B O U S Q U E T no seu Tratado de Pathologia 

Externa ( i ) c i tam quatro casos de extracção por 

via abdominal de vários o b j e c t o s introduzidos no 

recto . G E N T I L H O M E extraiu por este processo , 

com feliz êxito, um p e d a ç o de madeira de 20 

centímetros de comprido . T é e m - s e dado alguns 

casos de per furação intestinal. 

V o l t e m o s agora a nossa attenção para as saffi-

cas e v e j a m o s se estas invertidas apresentam 

signaes dos seus hábitos homosexuaes . C o m o já 

dissemos, o saff ismo consiste na masturbação boc-

cal com sucção do clitóris. E' pois fácil deduzir 

quaes as a l terações que a p p a r e c e m . A defor-

m a ç ã o vulvar é especia lmente caracter isada pelo 

a longamento do clitóris, pelo aspecto rugoso e 

pela f lacidez do perpucio que, em parte, a p p a r e c e 

destacado da g lande. E s t a , parcialmente desco-

berta , é volumosa e turgescente. O clitóris é 

( 1 ) 2." edição, revista por R I C A U D e B O U S Q U E T , Paris, 1893. 



1 9 4 A VIbA S E X U A I . 

mais proeminente e sal ientando-se bastante entre 

os g r a n d e s lábios. O p e r p u c i o é em e x t r e m o 

v o l u m o s o e desde que se force põe a d e s c o b e r t o 

toda a g l a n d e . L e v e m e n t e r e p u x a d o para c ima 

f o r m a p o r sobre a g l a n d e u m a prega saliente 

semelhante a um c a p a c e t e . Os seus b o r d o s livres 

são mais e s p e s s o s e de maior consistência . Os 

freios do clitóris, p r e g a s f o r m a d a s pelo desenvol-

v i m e n t o da e x t r e m i d a d e inferior dos p e q u e n o s 

lábios, são mais e s p e s s o s e mais consis tentes . 

A g l a n d e apresenta-se muito d e s e n v o l v i d a , sa-

liente e a l o n g a d a . O seu d iâmetro transversa l 

a u g m e n t a de v o l u m e , e a sua p o r ç ã o m e d i a apre-

senta-se a r q u e a d a , signal a que M A R T I N E A U liga 

excepcional importancia por distinguir, s e g u n d o 

a f f i rma, esta lesão da que é p r o v o c a d a pela 

m a s t u r b a ç ã o c o m attritos das c o x a s e em que 

falta esta c u r v a t u r a . 

A c o l o r a ç ã o é de roseo intenso e a l g u m a s 

v e z e s v iolacea. A turgescência é mais ou m e n o s 

a c c e n t u a d a s e g u n d o a r e p e t i ç ã o das prat icas saf-

ficas. 

T o d o s estes s ignaes , que M A R T I N E A U justif ica 

em face de a lguns c a s o s , não téem o valor que 

este auctor lhes q u e r dar . C o n t u d o , a p e s a r das 

suas var iações , p o d e m guiar-nos de m o d o a 

es tabe lecer a nossa opinião sobre as prat icas 

h o m o s e x u a e s das mulheres o b s e r v a d a s . O que 

s o b r e t u d o intlue p a r a o a p p a r e c i m e n t o dos cara-

c t e r e s e n u n c i a d o s é a prat ica repet ida da mas-

t u r b a ç ã o satHca. 

Os g r a n d e s e os p e q u e n o s lábios, tanto no seu 

v o l u m e c o m o na sua c o n f o r m a ç ã o , não apre-

sentam d e f o r m a ç ã o a l g u m a especia l . Q u a n d o 
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existem alterações são devidas , ou a praticas 

da m a s t u r b a ç ã o manual , ou a attritos de diversas 

partes do corpo, que p r o d u z e m alterações tão 

próximas que d i f i c i lmente se podem destrinçar. 

No proximo capitulo nos o c c u p a r e m o s d'esse 

assumpto. 

As inf lamações que a p p a r e c e m não são cara-

cterísticas e próprias d 'estas prat icas . As mor-

deduras do clitóris é que são bem denunciantes 

e casos ha em que téem tido c o m o consequência 

a sua divisão quasi completa . N e s t e s casos a 

hemorrhagia é bastante intensa e a c icatr ização 

não se opera com faci l idade. 

N a s safficas que appl icam a bocca ( a c t i v a s ) 

quiseram vários auctores e especia lmente MAR-

Z I A L E encontrar a lgumas característ icas e, entre 

outras , a inf lamação aguda ou chronica da abo-

bada palatina, das a m y g d a l a s e da uvula , o mau 

cheiro da bocca , a dor da lingua, a pall idez dos 

lábios e da face, o emagrec imento geral e as 

perturbações nutritivas. 

N e n h u m d'estes s ignaes tem sido unanime-

mente o b s e r v a d o , tendo por isso mínimo valor. 

A syphilis pôde ser adquirida pela bocca e muitas 

vezes t e m sido t o m a d a , embora sem r a z ã o , c o m o 

prova das praticas safficas da sua portadora . 

Diagnostico e prognostico. — C o m o dissemos, 

K R A F F T - E B I N G faz a dist incção, por vezes artifi-

ciosa, entre p e r v e r s ã o e pervers idade. E s t a seria 

apenas um vicio, aquella uma doença. A distin-

c ç ã o tem de admittir-se em alguns casos c o m o 

verdadeira , mas em outros não tem razão a lguma 

de ser. De certo que o individuo que é violen-
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tado quer aos actos invert idos, quer ás prat icas 

uranistas, quer ás lésbicas , não d e v e ser conside-

r a d o c o m o um doente sexual . P ô d e vir a sê-lo, 

p o d e m essas prat icas dar u m a or ientação errada 

á sua vida genesica , p o d e m m e s m o t ransformar 

e modi f icar p o r c o m p l e t o as suas tendencias , 

m a s a principio por forma a l g u m a se p o d e r á 

cons iderar c o m o u m d o e n t e . 

S e depois das pr imeiras a p p r o x i m a ç õ e s s e 

d e d i c o u á h o m o s e x u a l i d a d e m e r c e n a r i a , a inda 

p o d e r á admittir-se em alguns casos , na m a i o r 

parte m e s m o , c o m o u m miserável incapaz d e 

luctar de rosto l e v a n t a d o , pre fer indo g a n h a r a 

vida pelo pr imeiro e x p e d i e n t e que se lhe d e p a r o u . 

S e r ã o casos idênticos aos d aquel las prost i tutas 

a que atrás nos re fer imos ( p g . 5 6 ) e que classi-

f icamos de o b t u s a s (PAULO TARNOWSKY). A l g u n s 

d 'esses individuos, ou do seu inicio ou depois 

d ' a l g u m t e m p o d e p e r v e r t i d a s prat icas , c o m e ç a m 

a e x p e r i m e n t a r p r a z e r mais ou m e n o s accen-

t u a d o c o m a sua v ida , p r e f e r e m uns a outros 

e lançam-se a t r a v e z d u m h e r m a p h r o d i t i s m o psy-

cho-sexual grosseiro no c a m p o a b e r t o da h o m o -

s e x u a l i d a d e . E i s em r e s u m o o que p e n s a m o s 

sobre esta dist ineção de vicio e doença nos 

h o m o s e x u a e s . 

O s h e r m a p h r o d i t a s p s y c h o - s e x u a e s são egual-

m e n t e doentes , e m b o r a não tão a d e a n t a d o s c o m o 

os uranistas e as lésbicas . De t e m p o s a t e m p o s 

e g u a l a m - s e c o m p l e t a m e n t e pelas tendencias e 

p e l o s d e s e j o s . 

P e l o que a c a b o de dizer se v ê e m i m m e d i a t a -

m e n t e as d i f i c u l d a d e s que p o d e r ã o surgir n u m a 
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d e t e r m i n a ç ã o de diagnost ico, tanto mais q u e , 

c o m o se sabe , n e m s e m p r e se p ô d e obter a con-

f issão dos vicios ou doenças s o b r e t u d o q u a n d o se 

a p r e s e n t a m sob u m a f o r m a tão hedionda e repu-

gnante c o m o estes. E ' mais fácil o b t e r a decla-

ração do cr ime d u m assassino ou ladrão do q u e 

a d u m invert ido, o que não d e v e a d m i r a r , pois 

só c o m muita d i f i c u l d a d e os doentes c o n f e s s a m a 

syphil is ou a b lenorrhagia de que p o r v e n t u r a 

sof fram. E c o m esta falsa v e r g o n h a , m e s m o 

depois de c o n f e s s a r e m ao m e d i c o os seus defe i tos , 

e m b a r a ç a m - n o s em mil per ipec ias de m a n e i r a a 

tornar difficil a a v e r i g u a ç ã o de s a b e r se se t rata 

d u m vicioso o u d u m doente : d e t e r m i n a ç ã o q u e 

a o m e d i c o e s p e c i a l m e n t e interessa . A s s i m f o g e m 

s e m p r e de confessar a impotência p a r a as mulhe-

res e q u a n d o o f a z e m a l teram s e m p r e a r a z ã o 

que, na maior parte dos casos é o u r a n i s m o . 

T e m e m o ridículo das conf issões , r e c e i a n d o que 

tudo se venha a d ivulgar . E depois não s a b e m 

para que isso sirva : os a m a n c e b a d o s dão-se por 

fel izes c o m os seus vicios e esses e os outros 

p o u c o a c r e d i t a m nos recursos therapeut icos de 

que a medic ina dispõe p a r a lhes t r a t a r o ' m a l . 

O medico tem, pois, de d is farçar as p e r g u n t a s 

de m o d o que o doente lhes não p e r c e b a o a l c a n c e , 

tem de ser caute loso nos c o m m e n t a r i o s , dar- lhe 

r a z ã o e m b o r a a s suas c o n s i d e r a ç õ e s s e j a m m e n o s 

rasoave is , ser a o m e s m o t e m p o b o m o b s e r v a d o r 

e inst igador dos del ic tos a l h e i o s : um m e d i c o -

policia em que a qual idade da boa o b s e r v a ç ã o 

não p ô d e d i s p e n s a r a arteirice do i n t e r r o g a t o r i o 

c a l c u l a d o . E m e s m o os especia l is tas se téem 

il ludido nestes e x a m e s , q u e r na cl inica quer no 
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c a m p o medico- legal , o n d e p o d e m ser c h a m a d o s 

e onde os ens inamentos da a n a t o m i a patholog ica , 

a que já nos refer imos p o d e m ministrar um valio-

síssimo auxilio em casos de p e d e r a s t i a . M a s , 

c o m o se sabe , esta p ô d e ter sido real izada c o m o 

meio de sa t i s fação sexual á falta de m e i o n o r m a l , 

c o m o s u c c e d e a b o r d o dos navios , p ô d e ter s ido 

f o r ç a d a , ou p ô d e ser o s y m p t o m a d ' u m a doença ; 

l o g o , e m b o r a ha ja a conf issão do individuo no 

q u e respeita a esta prat ica , é preciso aver iguar 

as condições em que foi rea l isada, qual a satisfa-

ç ã o genesica e x p e r i m e n t a d a ; invest igar as ten-

dencias que o o b s e r v a d o sente para os h o m e n s e 

p a r a as mulheres , se aprecia mais as suas re lações 

c o m estes ou c o m aquel las e se p r e f e r e só u m a s 

d'el las, qual a natureza dos seus sonhos erot icos , 

pois está a v e r i g u a d o que os uranistas s o n h a m 

s e m p r e c o m a p p r o x i m a ç õ e s m a s c u l a s s e g u i d a s d e 

p o l l u ç õ e s nocturnas , etc. 

E s t a s d e c l a r a ç õ e s obtéem-se mais fac i lmente 

depois de p r e p a r a r o espirito do doente . A s s i m 

deve c o m e ç a r - s e por se lhe insinuar que o ura-

nismo é um mal que t o d a a g e n t e p ô d e ter , e 

facilitar-lhe as d e c l a r a ç õ e s pela n a r r a ç ã o d ' a l g u n s 

c a s o s que v i e r e m a propos i to . 

P a r a se fazer o diagnost ico não d e v e m o s p o r e m 

limitar-nos ás r e s p o s t a s que os invert idos nos 

d e r e m . A a p r e c i a ç ã o dos seus m o v i m e n t o s é 

i m p o r t a n t e , m a s é necessár io escolher um mo-

m e n t o em que elles se não j u l g u e m o b s e r v a d o s . 

E n t ã o ver-se-ha que elles o l h a m a t t e n t a m e n t e na 

d irecção do penis dos assistentes . M O L L l iga a 

este signal bastante importancia . E ao lado 

d 'este d e v e m o s a g r u p a r t o d o s os outros subsídios 
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d e d i a g n o s t i c o q u e d e i x a m o s e s p a l h a d o s n a d e s -

c r i p ç ã o d o s h o m o s e x u a e s , c o m q u e a b r i m o s este 

c a p i t u l o e q u e ser ia f a s t i d i o s o e s t a r a q u i a 

r e p e t i r (1) . 

KRAFIT-EBING, q u e d i v i d e o s h o m o s e x u a e s e m 

q u a t r o c l a s s e s , insiste n o d i a g n o s t i c o d i f f e r e n c i a l 

d ' e s s a s c l a s s e s . P o r m i m j u l g o a p e n a s i m p o r -

t a n t e o s a b e r s e s e t r a t a d u m p h e n o m e n o acci-

d e n t a l d a v ida s e x u a l d o i n d i v i d u o ( p o r v i o l ê n c i a 

o u v ic io t r a n s i t o r i o ) , o u s e s e es tá e m p r e s e n ç a 

d ' u m v e r d a d e i r o i n v e r t i d o . N e s t e c a s o é i m p o r -

t a n t e o e s t u d o da his tor ia da sua p e r v e r s ã o e a 

i n v e s t i g a ç ã o d a s t a r a s n e r v o s a s q u e s o b r e el le 

p e s a m . 

P e l o e s t u d o c i r c u n s t a n c i a d o d e c a d a c a s o é 

q u e se p o d e r á c o n v e n i e n t e m e n t e a p r e c i a r o p r o -

g n o s t i c o q u e h a j a a f a z e r . 

S e e s t a m o s e m p r e s e n ç a d ' u m n e u r o p a t h a o 

p r o g n o s t i c o n ã o p ô d e ser f a v o r a v e l , j á o m e s m o 

n ã o s u c c e d e s e o p o r t a d o r d o s h á b i t o s h o m o -

s e x u a e s é um i n d i v i d u o s e m t a r a s n e r v o s a s a 

a g g r a v a r o s e u e s t a d o . 

(1) Por vezes ha causas curiosas de erro no diagnostico 
da inversão sexual. Num caso de blenorrhagia de um 
homosexual, W E S T P H A L entendeu que devia pôr de parte 
e por completo toda a suspeita de pederastia passiva. 
Enganou-se. A blenorrhagia só pôde observar-se em indi-
víduos que tenham apenas relações com homens. A este 
proposito cita M O L L O caso d u m uranista que apenas man-
tinha relações com outro homem e que estava infectado 
d'esta doença. Contaminou-se por se entregar á pratica 
de collocar o seu penis junto do do seu preferido que era 
um blenorrhagico. 
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Um uranista ou u m a lésbica são b e m mais 

difficeis de tratar do que um hermaphrodita psycho-

sexual , e estes mais do que os individuos que 

apenas c o m e ç a m a manifestar as suas tendencias 

homosexuaes quasi sem prazer e sem por elias 

ter ainda exper imentado verdadeira at tracção. 

Tratamento. — A inversão sexual é uma doen-

ça tão digna de ser tratada c o m o qualquer 

outra. E é uma doença porque a noção de 

saúde, seja ella qual fôr, deve forçosamente 

envolver a existencia de factores psychicos e 

physicos necessários para a conservação do indi-

viduo e da especie. A l imentando-se conserva-se 

o individuo, reproduzindo-se sustenta-se a especie. 

L o g o o individuo que se não alimenta por inap-

petencia é um doente, mas não o é menos o 

que tendo o instincto sexual pervert ido não cum-

pre o fim para que lhe foi dest inado. O herma-

phrodita psycho-sexual está no inicio da doença , 

tende para a infecundidade. E, apesar do ura-

nismo ser u m a doença, não p o d e m o s deixar de 

admittir que, em geral , para a saúde do homo-

sexual são mais favoraveis as praticas da inversão 

do que as relações heterosexuaes que por vezes 

pode realisar, experimentando u m a extraordinaria 

fadiga com incompleta sat is fação genesica. 

V e j a m o s se é doença tratavel e quaes os meios 

que ha a e m p r e g a r para se a lcançar a cura. 

E' este o papel do medico , e c o n t u d o , sobre 

este a s s u m p t o , nem todos assim pensam, affas-

tando-se obst inadamente de estudar e esc larecer 

este assumpto, em que ha muito a descobrir e 

muitas d i f i c u l d a d e s a discutir e resolver. 
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E' repugnante a doença ? Decerto, mas o 

medico que entra na pratica clinica não deve ter 

repugnancias. T e m uma missão a c u m p r i r : tratar 

doentes. N ã o importa o que haja a f a z e r ; não 

se é medico para ostentar um titulo ou simples-

mente alcançar um meio honesto de sustentação : 

são vantagens que não se devem d e s p r e z a r , m a s 

ao seu lado deve estar a dominá-las o deside-

ratum que, acima de tudo, o medico deve ambi-

c i o n a r : transformar os doentes em homens sadios 

e prestantes á sociedade. 

O r a o uranista é um doente e, geralmente , 

um inútil porque é esteril, e nós devemos luctar 

pelo nosso bem-estar e pelo da sociedade. 

E é preciso que os médicos c o m e c e m a atten-

tar cuidadosamente nestas questões da vida sexual 

que alguns, guiados por uma falsa moral, não 

desejam trazer a publico. E' necessário que se 

saiba que a solução da maior crise que vem 

atravessando a raça latina e que tanto se tem 

accentuado em F r a n ç a , o decresc imento da popu-

lação, ha de partir do estudo circunstanciado da 

vida sexual. E nós que somos um povo colonial 

devemos estudar o problema com muito cuidado, 

pois ás nossas colonias e ao Brazil quasi que 

sacrif icamos o nosso augmento da população. 

MOLL, antes de propriamente se o c c u p a r dos 

meios prophylat icos e therapeuticos da homose-

xualidade, enuncia u m a questão tão interessante 

que apesar de a termos já e s b o ç a d o , não deixa-

remos de a expor aqui, tanto mais que é impor-

tante a sua solução neste momento em q u e nos 

p r o p o m o s fallar do tratamento da inversão. 

13 
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P o d e - s e e n u n c i a r a d i f i c u l d a d e da s e g u i n t e 

f o r m a : — D e v e - s e t r a t a r t h e r a p e u t i c a m e n t e a 

i n v e r s ã o s e x u a l o u s e r á isso p r e j u d i c i a l a o ura-

nista e á e s p e c i e ? 

E p o r m a i s e x t r a o r d i n a r i a q u e p a r e ç a a per-

g u n t a , se n ó s a t t e n d e r m o s a q u e nos h o m o s e x u a e s 

a v ida p s y c h i c a é c o m p l e t a m e n t e f e m i n i n a , e q u e 

d e s d e m u i t o t e m p o t o d o s o s p e n s a m e n t o s d o s 

u r a n i s t a s ( i ) se d i r i g e m , n ã o p a r a a m u l h e r , c o m o 

era n a t u r a l , m a s p a r a o h o m e m ; se nos lem-

b r a r m o s de q u e a c o n s t i t u i ç ã o d o s p r o p r i o s indi-

v i d u o s se a d a p t o u ás idéas da i n v e r s ã o s e x u a l 

p o r tal f o r m a , q u e as suas s e n s a ç õ e s e os s e u s 

s e n t i m e n t o s f e m i n i n o s , a sua p r e f e r e n c i a p e l o s 

t r a b a l h o s de m u l h e r , e t c . , os l e v a r a m a consi-

d e r a r c o m o n o r m a l o a m o r q u e d e d i c a m a o s 

h o m e n s , a i n d a m a i s d o q u e o a m o r q u e p o d e r i a m 

ter pe la m u l h e r ; s o m o s l e v a d o s á c o n c l u s ã o n ã o 

s ó d e q u e a p e r g u n t a t e m r a z ã o d e ser , m a s , 

o q u e é m a i s , nos d e i x a e m b a r a ç a d o s p a r a lhe 

d a r m o s u m a r e s p o s t a i m m e d i a t a . 

M a s d e s e n v o l v a m o s o a s s u m p t o . 

A t h e r a p e u t i c a a q u e s u j e i t a m o s os u r a n i s t a s , 

s e n d o e f i c a z , t raz c o m o c o n s e q u ê n c i a f a z e r nas-

c e r n u m a n a t u r e z a e s s e n c i a l m e n t e f e m i n i n a , n o 

p o n t o de vista d o s s e n t i m e n t o s e d a s i d é a s , um 

d e s e j o q u e n ã o estar ia e m h a r m o n i a c o m a s 

o u t r a s d i s p o s i ç õ e s do espir i to . I s to é , p r o c u -

r a n d o d e s v i a r p a r a a m u l h e r o inst incto s e x u a l 

(i) Por vezes só nos referimos a uns dos homosexuaes, 
aos uranistas. O que porem dizemos d'estes invertidos é 
egualmente applicavel as tribades ou lésbicas, de que já 
fallámos. 
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d u m uranista d e c l a r a d o c o m ef feminação , pro-

duzir- lhe-hemos um desequi l íbr io da vida p s y c h i c a . 

E t e r e m o s direito a prat icar esse v e r d a d e i r o 

a b u s o ? 

N ã o ha duvida de que t e m o s esse direito, mais 

a inda, de que t e m o s o b r i g a ç ã o de o f a z e r d e s d e 

que nos o c c u p e m o s não só de l ibertar o d o e n t e 

dos seus hábitos uranistas , m a s t a m b é m dos seus 

s y m p t o m a s de e f f e m i n a ç ã o . E é fácil conseguir a 

m a s c u l i n i z a ç ã o do individuo. E ' uma c o n s e q u ê n c i a 

fatal da m o d i f i c a ç ã o das suas tendencias , da sua 

p a s s a g e m do g r u p o dos h o m o s e x u a e s para o dos 

h e t e r o s e x u a e s . 

E a sua s a ú d e não p e r i g a r á c o m essa transfor-

m a ç ã o tão importante ? 

N ã o p e r i g a , e tanto que se tem a l c a n ç a d o em 

alguns c a s o s m u i t o f r isantes , e a que logo nos 

r e f e r i r e m o s , sem que tenha p r o d u z i d o a l teração 

a l g u m a na saúde d 'estes d o e n t e s . 

M a s , perguntar-se-ha , se o uranista é geral-

mente esteril não será p e r i g o s o curar-se , p o d e n d o 

assim transmitt ir p o r h e r e d i t a r i e d a d e os seus 

defe i tos ? 

N o c a m p o d a o b s e r v a ç ã o não h a por e n q u a n t o 

n u m e r o b a s t a n t e de c a s o s que nos g a r a n t a a a f i r -

m a ç ã o que a c a b a de ser fe i ta , mas não me p a r e c e 

que v u l g a r m e n t e as tendencias uranistas dos paes 

se t r a n s m i t i a m d i r e c t a m e n t e aos f i lhos , e m b o r a 

ex is tam alguns casos b e m a v e r i g u a d o s d essa trans-

missão ( K R A F F T - E B I N G ). A s taras n e u r o p a t h i c a s 

p o d e m influir p r e p a r a n d o o terreno, m a s vulgar-

m e n t e não c o m m u n i c a m a f o r m a da m a n i f e s t a ç ã o 

por um p r o c e s s o tão nitido c o m o p o d e r á ima-

ginar-se. O que é poss íve l , o que é quasi certo 
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é q u e o uranista , m e s m o depois de t r a t a d o , com-

munique aos seus d e s c e n d e n t e s um certo grau de 

d e g e n e r e s c e n c i a . E s e n d o ass im, será justo que 

se trate o invert ido p a r a que elle, p a s s a n d o do 

a m o r esteril ao a m o r f e c u n d o , t ransmit ia o seu 

mal ás s e r a c õ e s f u t u r a s ? O ; 

M a s j u n t a m e n t e c o m o t r a t a m e n t o deve o 

m e d i c o incutir-lhe o d e v e r moral de não crear 

descendencia . E i s um c a s o em que se d e v e r ã o 

i m p o r as prat icas neo-malthusianistas a fim de 

ev i tar a f e c u n d a ç ã o , prat icas que d e s a s s o m b r a d a -

m e n t e v i e m o s trazer a publ ico no pr imeiro v o l u m e 

d 'este t raba lho , e que apesar das censuras que 

a lguns p s e u d o - m o r a l i s t a s lhes dir ig iram, tem appli-

c a ç õ e s tão prove i tosas c o m o esta em que ha a 

n e c e s s i d a d e de aconse lhar a copula in fecunda. 

A l g u n s a u c t o r e s , entre os q u a e s está H C E S S U , 

não só p õ e m de parte o t r a t a m e n t o do u r a n i s m o , 

m a s e logiam-no, e por tal forma o f a z e m que 

c h e g a m a considerar a h o m o s e x u a l i d a d e c o m o 

u m a fel icidade p a r a o E s t a d o , attr ibuindo-lhe a 

s u p r e m a c i a que a ant iga G r é c i a adquir iu nas 

artes e nas sciencias. 

A estas e x t r a v a g a n t e s o b j e c ç õ e s não se res-

p o n d e , m a s para o f a z e r d ' u m a maneira c o m p l e t a 

e caba l bastar ia trazer até junto d 'esses opti-

mistas a lguns d 'esses raros infelizes que, conscios 

das t o r p e z a s que prat icam, vêem até casa do 

medico pedir-lhe que os l iberte das a b o m i n a ç õ e s 

para que são irres ist ive lmente arrastados . 

Infe l izmente ao lado d 'estes h o m o s e x u a e s , que 

v ê e m p r o c u r a r remedio p a r a os seus males , estão 

muitos outros e em muito maior n u m e r o que ou 

não c r e e m no t r a t a m e n t o da sua doença ou, por 
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se n ã o d a r e m mal , v ã o cont inuando pelo c a m i n h o 

que a sua d e s g r a ç a lhes faz t r i lhar : ora resigna-

dos ora torturados , na mais ignóbil vida que 

p o d e ter-se. 

E se a p e r g u n t a que e n u n c i a m o s ac ima se 

dirigisse só a esses, eu ficaria mais e m b a r a ç a d o 

ainda para dar u m a resposta caba l e decis iva. 

E ' b e m mais i m p o r t a n t e a p r o p h y l a x i a do 

uranismo do que o seu t r a t a m e n t o , e a p e s a r 

d i s s o é a s s u m p t o hoje c o m p l e t a m e n t e descu-

rado. Q u a n t o s indivíduos ha que adquirem os 

hábitos h o m o s e x u a e s , p o r q u e os paes e perce-

ptores não r e c e i a r a m os per igos que a mas-

t u r b a ç ã o poderia t razer sobre indivíduos sobre-

c a r r e g a d o s de taras , e por tanto com um terreno 

magni f ico para o d e s e n v o l v i m e n t o do mal ? E é 

este um defeito geral da e d u c a ç ã o . Q u e m ha 

ahi que não saiba que a maior p a r t e dos nossos 

col legios e pensionatos são, por assim dizer , esco-

las de a p r e n d i z a g e m de m a s t u r b a ç ã o e de impu-

dicicia ? E que importa isso aos p a e s ? A 

questão é adquirir habi l i tações l i tterarias c o m 

b r e v i d a d e e os respect ivos d i p l o m a s b e m infor-

m a d o s : a e d u c a ç ã o moral e phys ica p o u c o im-

p o r t a m . E depois , todos se e s f o r ç a m por afastar 

os r a p a z e s das m u l h e r e s c o m o um mal terrível , 

e todos t é e m a p r e o c c u p a ç ã o ridícula de lhes 

occul tar os s e g r e d o s da v ida sexual . Q u a n t o s 

paes de r a p a z e s curiosos de s a b e r não c e n s u r a r ã o 

a p u b l i c a ç ã o d 'este m e u vo lume e outros simi-

lares , sem se l e m b r a r e m de q u e , por mais que 

queiram occultar- lhes os s e g r e d o s da s e x u a l i d a d e , 

n a d a conseguirão , p o r q u e não p o d e m extinguir a 
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natural evolução do instincto genesico. E este 

desenvolve-se por vezes , sob uma má orientação 

adquirida em romances baratos ou monographias 

pornographicas , dando em resultado os desejos 

e as praticas homosexuaes . 

E' curiosa a autobiographia d 'um doente de 

KRAFFT-EISING [ o d a o b s . 88. A ( I ) ] e q u e d i z a p r o -

posito da e v o l u ç ã o : da sua doença — « Si jamais 

on arrivait, non pas à délruire, comme che~ Ies 

Spartiates, Ies jeunes gens malingres por avoir 

une bonne sélection dans Ies seus des idées darwi-

niennes, mais á reconnaitre nolre inversion se-

xuelle à l'àge de nolre première jeunesse, on 

pourrait peut-ètre, pendant cette période, guerir 

par la suggestion, la pire de loules Ies maladies! 

Il esl probable que la guérisson pourrait étre 

plus facilement obtenue dans la jeunesse que plus 

tard. » 

Esta autobiographia devia ser lida por todos 

os paes e educadores que dese jassem o b e m 

estar dos seus filhos e educandos. P e n a tenho 

eu de a não poder para aqui transportar, ao 

menos no que se refere aos primeiros annos da 

sua vida infelicíssima. 

SCHENCK-NOTZING diz que a consciência do 

dever moral é a melhor resistencia que p o d e 

oppor-se contra os desejos pervert idos da homo-

sexual idade. E sendo um grande meio prophy-

latico é egualmente um processo therapeutico de 

valor , quando convenientemente suggest ionado. 

S e g u n d o KRAFFT-EBING a therapeutica da vida 

sexual pode condensar-se nestas tres indicações: 

(i) Vid. 6.» edição. Obr. cit. 
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1.a — C o m b a t e r o o n a n i s m o assim c o m o os 

outros e lementos nocivos á vida sexual . 

2.A — S u p p r i m i r o e s t a d o neurasthenico ( s e -

xual ou g e r a l ) p r o d u z i d o pe las condições anti-

h y g i e n i c a s da vida sexual . 

3.a — C o m b a t e r , por t r a t a m e n t o p s y c h i c o 

a p r o p r i a d o , os s e n t i m e n t o s e as i m p u l s õ e s homo-

s e x u a e s e d e s e n v o l v e r o desejo h e t e r o s e x u a l . 

P o r v e z e s desde que se sat i s faça a pr imeira e 

s e g u n d a indicação o b t e m - s e o a m b i c i o n a d o resul-

tado. S ã o os casos mais s i m p l e s e em que as 

taras m e n o s i m p e n d e r a m sobre os indiv íduos . 

EM c a s o s mais c o m p l e x o s é preciso o t r a t a m e n t o 

p s y c h i c o da s u g g e s t ã o e c o m ella se a lcança 

m u i t a s v e z e s a c u r a . 

O u t r a s vezes a s u g g e s t ã o s imples não b a s t a e 

então v e m em seu auxilio a hypnose que custa 

muito a p r o v o c a r por incidir s o b r e neurasthe-

nicos muito e x c i t a d o s e em m á s condições de 

p o d e r e m concentrar as idéas . A l c a n ç a d a a hy-

pnose deve-se sugger i r ao d o e n t e a n e c e s s i d a d e 

de a b a n d o n a r por u m a v e z a m a s t u r b a ç ã o , ass im 

c o m o os sent imentos h o m o s e x u a e s , e inculcar- lhe 

a conf iança na sua potencia , insinuando-lhe dese-

jos h e t e r o s e x u a e s . 

H a vários c a s o s d e cura c o m p r o v a t i v o s d a 

excel lencia dos p r o c e s s o s que d e v e m ser empre-

g a d o s e que enunciei , m a s n e n h u m tem a l c a n ç a d o 

tanto successo c o m o a h y p n o s e . KRAFFT-EBING 

diz que ella pode pres tar taes benef íc ios a estes 

infel izes, que se dever iam e m p r e g a r s e m p r e todos 

os es forços p a r a a lcançar a h y p n o s e , único meio 

real de lhes p o d e r dar a s a ú d e . P o r este meio 

se o b t i v e r a m c u r a s em c a s o s que este auctor 
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classif ica, em c o n f o r m i d a d e c o m as idéas que 

defende sobre a etiologia da h o m o s e x u a l i d a d e , 

d e casos congénitos. T a e s f o r a m a s o b t i d a s p o r 

SCHRENK, BERNHEIM, MULLER, e t c . D e s e j a r í a m o s 

concluir pe la r e p r o d u c ç ã o da historia d ' u m d 'estes 

c a s o s , m a s a sua e x t e n s ã o inhibe-nos de o f a z e r , 

enviando os curiosos p a r a os c i tados l ivros de 

SCHRENK-NOTZING e K R A F F T - E B I N G . E c o n c l u i r e -

m o s este capi tulo c o m estas c o n s o l a d o r a s pala-

vras : a h o m o s e x u a l i d a d e trata-se e cura-se . P o r 

isso d e v e m os mediços e m p e n h a r - s e em proseguir 

na lucta, e m p r e g a n d o os t r a t a m e n t o s a d e q u a d o s 

e e s q u e c e n d o q u a e s q u e r velhos preconce i tos de 

que p r e c i s a m desempoeirar-se por u m a v e z , p a r a 

a lcançar o g r a n d e fim que a medic ina se p r o p õ e 

a l c a n ç a r : curar os doentes . 



A S E X U A L I D A D E 

D e b a i x o cTesta d e s i g n a ç ã o geral a g g l o m e r a m o s 

todas as p e r v e r s õ e s em que a sat is fação g e n e s i c a 

se a lcança fóra de q u a l q u e r re lação h o m o ou 

heterosexual . T a l v e z a d e s i g n a ç ã o dada m e r e ç a 

reparos dos mais puristas , p o r q u e n e s s a s prati-

cas existem por v e z e s r e p r e s e n t a ç õ e s ideaes de 

outros indivíduos. Na real idade p o r e m , o t e r m o 

e m p r e g a d o é bastante s u g g e s t i v o , p a r a se pode-

r e m d e s p r e z a r taes o b s e r v a ç õ e s d e m e n o r m o n t a . 

S e r i a na v e r d a d e difficilimo encontrar u m a outra 

d e s i g n a ç ã o c o m que se p o d e s s e m a b r a n g e r t o d a s 

as p e r t u r b a ç õ e s genes icas em que a idéa da 

sexual idade só episódica e a c c i d e n t a l m e n t e se 

m a n i f e s t a . 

A s p e r v e r s õ e s a s e x u a e s são muito v a r i a d a s , 

mas p o d e m o s agrupá- las nas se guintes : 

a) E r o t o m a n i a . 

b) E x h i b i c i o n i s m o . 
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c) O n a n i s m o . 

d) F e i t i c i s m o . 

é) B e s t i a l i d a d e ( i ) . 

E s t u d a r e m o s c a d a u m d ' e s t e s g r u p o s d e p e r si, 

s o b o s v á r i o s a s p e c t o s q u e p o d e m a p r e s e n t a r - s e 

e a p ó s o seu e s t u d o v e r - s e - h a q u e é b e m c a b i d o 

o t i tu lo d o c a p i t u l o c o m q u e o s a b r a n g e m o s . 

d) Erotomania. — S e g u n d o def ine o p r o f e s s o r 

sr . dr . LOPES VIEIRA (2) é a p e r v e r s ã o g e n i t a l 

q u e só se s a t i s f a z em i m a g i n a ç ã o , s o b r e a qual 

i m p e r a a f i g u r a v i v a , o u i n a n i m a d a c o m o u m a 

e s t a t u a . 

J á n o p r i m e i r o v o l u m e d o p r e s e n t e t r a b a l h o 

n o s r e f e r i m o s a esta e s p e c i e de a m o r a s e x u a l , 

c l a s s i f i c a n d o - o c o m r a z ã o d e a m o r m o r b i d o . 

T o d o o a m o r q u e n ã o d e s e j e a u n i ã o s e x u a l é doen-

tio e i m p r o p r i o p a r a d a r os r e s u l t a d o s a q u e a 

n a t u r e z a a s p i r a p a r a a c o n s e r v a ç ã o da e s p e c i e . 

C o n s t i t u e a e r o t o m a n i a a a n t i t h e s e da s a t y r i a s i s 

e n y m p h o m a n i a e é c a r a c t e r i s a d a , c o m o disse-

m o s , p o r u m a p a i x ã o a m o r o s a e x a l t a d a , d e s p r o -

v ida d e t o d a a idéa s e n s u a l . E ' po is u m a a f f e c ç ã o 

m e n t a l , p a s s a g e i r a o u p e r m a n e n t e , s o b r e q u e n ã o 

p o d e m s e q u e r l e v a n t a r - s e d u v i d a s . O s e r o t ó m a -

n o s s ã o p o r e m i n o f f e n s i v o s e a m a i o r p a r t e d a s 

(1) A proposito da bestialidade poder-se-ha dizer que ha 
a predilecção do sexo entre os animaes. Estes porem, como 
cúmplices das aberrações genesicas dos psychopathas 
sexuaes, não téem sexo, e em alguns casos machos e 
femeas prestam indifferentemente os mesmos repugnantes 
serviços. 

( 2 ) Obr. cit. 
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v e z e s s ã o i m p e r i o s a m e n t e a r r a s t a d o s p a r a o suicí-

dio. N ã o n o s d e m o r a m o s p o r t a n t o n o e s t u d o cir-

c u m s t a n c i a d o d ' e s t e s p e r v e r t i d o s . E p a r a f e c h a r 

e s t a s r e f e r e n c i a s q u e j á s e a c h a m e x p l a n a d a s ( i ) 

e m p a g i n a s a n t e r i o r e s , c i tarei u m e x e m p l o t y p i c o 

d ' e s t a d o e n ç a . 

F e r r a n d , r a p a z d e 1 8 a n n o s , q u e foi j u l g a d o 

e m i 8 3 8 p e l o t r ibunal d e V e r s a i l l e s a p a i x o n o u - s e , 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , p o r u m a r a p a r i g a q u e p e d i u 

e m c a s a m e n t o . A s r e c u s a s d a famí l ia l e v a r a m 

os dois a m a n t e s á s o l u ç ã o de se s u i c i d a r e m . 

F e r r a n d at irou dois t iros á c a b e ç a da sua p r e -

f e r i d a , a c a b a n d o - l h e a v i d a a g o l p e s de p u n h a l , 

t e n t a n d o e m s e g u i d a suic idar-se c o m tres t iros 

de q u e a p e n a s r e s u l t a r a m g r a v e s f e r i m e n t o s a 

q u e s o b r e v i v e u . F o i a b s o l v i d o c o m o s e n d o ero-

t ó m a n o e na v e r d a d e a a u t o p s i a c o n f i r m o u q u e a 

r a p a r i g a e s t a v a v i r g e m (2). 

b) Exhibicionismo. — E s t a p e r v e r s ã o c o n s i s t e 

n a s i m p l e s e x p o s i ç ã o d o s o r g ã o s s e x u a e s d e a n t e 

d e q u a l q u e r , o u e m p u b l i c o , s e m g e s t o s o u p a l a -

v r a s o b s c e n a s o u t a m b é m c o m c o n c o m i t â n c i a 

d ' e s t a s (3). 

O p u d o r é na v ida c i v i l i z a d a do h o m e m m o -

d e r n o u m d o s p r i n c í p i o s t ã o a r r e i g a d o s p e l a 

e d u c a ç ã o q u e , c o m o diz KRAFFT-EBING, É n e c e s s á -

rio s u p p ô r a e x i s t e n c i a d ' u m e s t a d o p s y c h o - p a t o -

l o g i c o nos q u e u l t r a j a m g r o s s e i r a m e n t e a d e c e n c i a 

(1) Vid. vol. 1. 
(2) Adeante falaremos da paranóia erótica. 
(3) Vid. Mamial de Med. Legal do prof. sr. dr. L O P E S 

V I E I R A . 
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e a m o r a l i d a d e publ ica . Os que se d ã o ás prat icas 

exhibic ionistas são em geral indivíduos de men-

tal idade a v a r i a d a . C o m effeito o dese jo que 

m a n i f e s t a m de d e s c o b r i r e m , c o m o s t e n t a ç ã o , as 

par tes geni taes a p e s s o a s do outro sexo , s e m 

nunca se t o r n a r e m a g g r e s s i v o s , é tão pueril que 

d i f i c i l m e n t e se c o m p r e h e n d e a sua existencia em 

indivíduos c o m as f a c u l d a d e s m e n t a e s integras . 

P o d e m agrupar-se os exhibicionistas em var ias 

categor ias . N u n s existe f r a q u e z a mental adqui-

rida, a consciência foi p e r t u r b a d a por u m a d o e n ç a 

do c e r e b r o ou da espinhal-medul la e a v ir i l idade 

perdeu-se quasi c o m p l e t a m e n t e . 

S ã o o s casos mais vulgares . D 'entre esses 

doentes p o d e m o s especial isar , para evi tar a cita-

ç ã o de c a s o s inúteis, os para lyt icos geraes , os 

d e m e n t e s senis e alcoolicos e os del irantes de 

d i v e r s a s categor ias . 

N o u t r o s as p e r t u r b a ç õ e s são congéni tas e é 

preciso ir procurar as causas na imbeci l idade ou 

idiotia, na epi lepsia e nas d iversas f o r m a s de 

d e g e n e r e s c e n c i a . D ' e n t r e todos p o r e m desta-

cam-se os epilepticos c o m o p r o d u z i n d o maior 

n u m e r o d 'estes p e r v e r t i d o s . 

T e m - s e discutido (THOINOT, e t c . ) se ha exhibi-

cionistas responsáve is e fóra do g r u p o de doentes 

que a c a b a m o s de a p r e s e n t a r ; m a s é esteril e 

banal tal discussão. N e n h u m h o m e m normal se 

entrega a essas prat icas e a responsabi l idade 

cr iminal , tal c o m o a define a escola c lassica, é 

um velho preconcei to que urge e l iminar dos l ivros 

scientif icos. 

O exhibicionista é irresist ivelmente impulsio-

n a d o para a prat ica d um acto que r e p u g n a por 
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tal f o r m a e tanto se afasta do que é normal , que 

impossível seria encontrá- lo no meio dos indivi-

duos que const i tuem a n o r m a l i d a d e da nossa 

soc iedade. 

Ha varias formas de exhibic ionismo. 

KRAFFT-EBING refere-se ao habito que a l g u n s 

individuos t é e m , de se divert irem em sujar os 

m u r o s dos logares públ icos com desenhos das 

partes genitaes mascul ina e feminina. E ' u m a 

especie de exhibicionismo ideal , m a s que está 

longe do exhibicionismo real. 

Ao lado d 'este habito collocarei outro que 

bem se lhe a p p r o x i m a . Ref i ro-me aos indiv iduos 

q u e , d u r a n t e a cópula e antes da rea l i saçao d 'este 

acto , g o s t a m de pronunciar p a l a v r a s o b s c e n a s . 

E , d a m e s m a f ó r m a , u m a especie d e exhibicio-

nismo ideal q u e , se a s s e m e l h a ao v e r d a d e i r o . 

O s epilepticos f o r m a m u m a categoria especial 

de exhibic ionistas . Dist inguem-se pela ausência 

de c o n h e c i m e n t o nas prat icas exhibitorias . T é e m 

s e m p r e o b n u b i l a ç õ e s durante a prat ica do del icto . 

Isto expl ica a r a z ã o p o r q u e estes infel izes, s e m 

ter consciência da prat ica dos seus a c t o s , c o m -

mettem del ictos que el les propr ios c o n d e m n a m 

q u a n d o r e t o m a m os seus sent idos , a não ser que 

t e n h a m já c h e g a d o a um estado p e r m a n e n t e de 

f r a q u e z a mental . A o lado dos epi lept icos collo-

cam-se os n e u r a s t h e n i c o s e s e g u i d a m e n t e os 

d i v e r s o s estados m e n t a e s a que já nos r e f e r i m o s 

e entre os q u a e s se d e s t a c a a imbec i l idade . 

O exhibic ionismo a p p a r e c e só ou a c o m p a n h a d o 

tk m a s t u r b a ç ã o , c h e g a n d o esta a ser o seu c o m -

p l e m e n t o . A l g u n s exhibicionistas h a que c h e g a m 

a adornar o penis. Fo i -me r e l a t a d o por um m e u 
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distincto collega da capital o caso d 'um d'estes 

degenerados que passeava pelas ruas de Lisboa, 

coberto por u m a longa capa , procurando o mo-

mento asado de patentear o penis ornamentado 

de flores! 

A l g u n s auctores consideram como u m a fórma 

de exhibicionismo a perversão dos friccionadores, 

isto é, dos indivíduos que procuram os logares 

mais c o n c o r r i d o s : theatros, templos, etc. , para 

se friccionarem pelas mulheres, o que mais parece 

u m a forma de masturbação. E KRAFFT-EBING 

pretende extender tanto o capitulo do exhibicio-

nismo que lhe inclue o ultrage ás estatuas de que 

MOREAU recolheu uma longa serie de casos dos 

t e m p o s antigos e modernos. 

Infelizmente as descripções da maior parte 

d'elles são feitas por fórma que pouco credito se 

lhes pode dar. A l g u n s porem ha bem averi-

guados e apesar de serem de origem inques-

t ionavelmente pathologica, e apesar das estatuas 

poderem dar a suggestão das pessoas do sexo 

que representam, parece que esta perversão se 

deve antes ligar ao feiticismo que ao exhibicio-

nismo. Seja porem como fôr, estes casos, desde 

CLISYPHUS que conspurcou uma estatua do templo 

de SAMOS, até ao caso d 'aquel le jardineiro ( 1877 ) 

que se apaixonou pela estatua da Y e n u s de Millo 

c o m quem praticou actos indecorosos, são bem 

característ icos d u m a anormalidade psychica ave-

riguada. 

A inda a mixoscopia a que já acc identalmente 

nos referimos foi tomada por alguns auctores 

como uma forma de exhibicionismo. L i g o pouca 

importancia a esta anomalia como perversão , mas 
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m e s m o q u e a c l a s s i f i q u e m o s c o m o t a l , t a l v e z 

d e v a c o l l o c a r - s e , c o m MOLL, n o g r u p o d o m a s o -

c h i s m o . 

Em r e s u m o : o e x h i b i c i o n i s m o é u m a p e r v e r s ã o 

t y p i c a q u e a n d a g e r a l m e n t e l i g a d a a p s y c o p a t h a s 

c o n f i r m a d o s . E ' d e difficil t r a t a m e n t o q u e a t é 

h o j e n ã o foi t e n t a d o , t a l v e z d e v i d o á r a r i d a d e 

d ' e s t a p e r t u r b a ç ã o g e n e s i c a . 

c) Cnanismo. — De t o d a s as p e r v e r s õ e s s e x u a e s , 

c u j o e s t u d o v i m o s f a z e n d o , é e s t a i n e g a v e l m e n t e 

a m a i s e s p a l h a d a e a m a i s c o n h e c i d a . E c o n t u d o 

r a r a s s ã o a s m e m o r i a s p u b l i c a d a s s o b r e este v i c i o 

g e n e s i c o . P o r o u t r o l a d o s e n d o por t o d o s consi-

d e r a d o c o m o c a u s a d e v a r i a s e n f e r m i d a d e s , o seu 

e s t u d o c i r c u n s t a n c i a d o r a r a s v e z e s t e m m e r e c i d o 

a a t t e n ç ã o d o s m é d i c o s e d o s e d u c a d o r e s . E a 

u n s e a o u t r o s i n t e r e s s a d i r e c t a m e n t e . E' neces-

sár io n o t a r q u e a t o d a s as h o r a s h o m e n s , m u l h e r e s 

e c r e a n ç a s , t r a b a l h a m á p o r f i a p a r a p r e j u d i c a r a 

sua s a ú d e , a sua v ida inte l lec tua l e m o r a l , o seu 

p a i z e a r a ç a h u m a n a . 

E , c o m o diz P O U I L L E T ( I ) , d e t o d o s o s v ic ios e 

d e t o d a s a s t o r p e z a s q u e c o m v e r d a d e s e p o d e m 

c h a m a r c r i m e s d e l e s a - n a t u r e z a u m d o s m a i o r e s 

e d o s m a i s e s p a l h a d o s é i n q u e s t i o n a v e l m e n t e a 

m a s t u r b a ç ã o . E n c o n t r a - s e n o s dois s e x o s , e m 

t o d a s a s e d a d e s , e m t o d o s o s l o g a r e s e e m t o d a s 

a s c l a s s e s s o c i a e s . Q u e r s o b r e u n s q u e r s o b r e 

o u t r o s o ef fe i to é s e m p r e d e l e t e r i o . O r a d e t e m o 

d e s e n v o l v i m e n t o p h y s i c o , o r a a t r o p h i a e p r e j u d i c a 

(i) L'onanisme che, Ia femme, Paris, 1897. 
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o desenvolv imento psychico. E num e noutro 

caso as consequências são beni palpaveis . E' o 

def inhamento da raça, é o aniquilamento das 

prosperas g e r a ç õ e s de outr 'ora. 

D'aqui a importancia d'este estudo que a m e u 

ver se impõe tanto ao medico, como ao educador , 

c o m o ao sociologo. 

A palavra onanismo deriva do titulo d u m a 

obra attribuida a BEKKERS, de L o n d r e s , Onania 

q u e p o r s u a v e z f o i d e r i v a d a d e O N A N e d e q u e 

MOYSÉS fala no capitulo xxxvin do Genesis . 

A Biblia diz-nos, em resumo, que HER O filho 

mais velho de JUDAS e marido de THAMAR morrera 

sem filhos. S e u irmão ONAN devia pois, segundo 

a Lei , casar com ella e o filho que d'ella houvesse 

teria o nome de HER. Mas ONAN odiava o irmão 

e não querendo expòr-se a ter um filho c o m o 

nome d'elle que fosse chefe de familia, realizava 

com THAMAR O principio do acto coitai e ejaculavat 

extra vas, como dizem os casuistas. 

D'aqui se conclue que e t i m o l o g i c a m e n t e ha 

ditíerença entre onanismo e masturbação . 

As praticas onanistas, propriamente ditas, são 

apenas realizadas actualmente por alguns matrimo-

niados que pretendem fugir ás consequências da 

procreação. E s s a s praticas porem pouco differem 

das manuaes e, ou por serem menos vulgares ou 

por abuso de l inguagem, é certo que onanismo e 

m a s t u r b a ç ã o são hoje synonymos. Ao lado d 'estes 

dois termos muitos outros ha para designar o 

m e s m o vicio, devendo notar-se os de manustu-

pração, manuelisação, vicio manual, chiromania, 

habito solitário, etc. 
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POUILLET (1) chama onanismo ao acto contra a 

natureza feito com o auxilio d u m orgão vivo 

( m ã o , l ingua, e t c . ) ou instrumento qualquer , a 

fim de p r o v o c a r o o r g a s m o venereo, quer este 

acto seja solitário, quer seja executado em com-

m u m . 

CHRISTIAN (2) resume e general iza ainda mais a 

definição. P a r a elle o onanismo é o conjuncto de 

meios e m p r e g a d o s por um ou outro sexo para 

produzir a satisfação genesica, artificialmente, 

fóra das condições do coito normal . 

C o m o se vê, estes auctores, incluem no onanis-

mo muitas das praticas já descriptas nos dois 

capítulos anteriores, quer entre indivíduos de 

diversos sexos, quer entre indivíduos do m e s m o 

sexo. 

O r a com a divisão que f izemos das perversões 

sexuaes e at tendendo ás considerações etiologicas 

que apresentamos , de forma a lguma p o d e m o s 

concordar com essas definições. P a r a nós o 

onanismo ou a m a s t u r b a ç ã o não é mais do que 

o conjuncto de praticas que levam o individuo 

isoladamente á e jaculação . A mutua masturba-

ção, a m a s t u r b a ç ã o boccal , etc . , já foram estu-

dadas e classif icadas como a natureza das respe-

ctivas perversões o exigiam. 

L i m i t a m o s a significação do termo, mas apesar 

d'isso temos deante de nós uma das mais difficeis 

questões que dizem respeito á vida sexual e ao 

mesmo tempo um dos peores males que affecta a 

sociedade hodierna e cujas funestas consequências 

(1) Obr.cit. 

yi) Dicc. Dechambre, a r t . Onanisme. V o l . i 5 . " , 2." s e r i e . 
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se v ã o s e n t i n d o dia a dia e se v ã o n o t a n d o , m o -

m e n t o a m o m e n t o , no d e f i n h a m e n t o p r o g r e s s i v o 

d o s i n d i v i d u o s e d a s r a ç a s . 

Historia. — Os a n t i g o s n ã o t i n h a m s o b r e e s t a s 

p e r v e r s õ e s a s m e s m a s i d é a s q u e n ó s h o j e t e m o s . 

P a r a el les o o n a n i s m o era a c o u s a m a i s n a t u r a l 

d ' e s t e m u n d o . R a r o s f o r a m o s m é d i c o s d a anti-

g u i d a d e q u e a el la se r e f e r i r a m . 

A s r e f e r e n c i a s q u e lhe f o r a m fe i tas e n c o n t r a m - s e 

nos p o e t a s s a t y r i c o s e e r o t i c o s da é p o c a . 

A B i b l i a t a m b é m nos f o r n e c e e l e m e n t o s p a r a a 

a p r e c i a ç ã o d ' e s t a s p e r t u r b a ç õ e s g e n e s i c a s . 

O f a c t o p o r e m é q u e o o n a n i s m o n a s c e u c o m 

a h u m a n i d a d e . M a i s a i n d a : e s p e c i e s a n i m a e s h a 

q u e s e e n t r e g a m a esta p r a t i c a . H a e x e m p l o s 

b e m a v e r i g u a d o s d e c ã e s e m a c a c o s s e t e r e m 

e n t r e g a d o a e s t e v ic io g e n e s i c o . A l g u n s a u c t o r e s 

t é e m m e s m o p r e t e n d i d o d iscut i r se a m a s t u r b a ç ã o 

é n a t u r a l . 

E n t r e o s r a p a z e s , n a s p r i m e i r a s e d a d e s , e n a 

n o s s a e d u c a ç ã o s o c i a l , p a r e c e sê- lo . 

O s j u d e u s , e a s j u d i a s e m e s p e c i a l , e n t r e g a -

v a m - s e c o m e n t h u s i a s m o á p r a t i c a d a s m a n u e l i -

s a ç ó e s . A t t e s t a - o a B i b l i a e m v á r i o s v e r s í c u l o s 

q u e é inúti l c i tar ( i ) . 

N a C h i n a o o n a n i s m o d e s e n v o l v e u - s e a o l a d o 

d a s p e r v e r s õ e s h o m o s e x u a e s . A m a s t u r b a ç ã o 

m u i t o f e m i n i n a t o m o u m e s m o u m a s p e c t o m e r -

c e n á r i o p a r t i c u l a r . A f f i r m a JEANNEL (2) q u e ali se 

(1) V . sobre este assumpto a obr. cit. de P O U I L L E T , pg. 22. 
(2) De la Prostitution dans Ies grands villes ao XIXe 

siècle, etc. Paris, 1868. 
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v e n d e m o b j e c t o s de gomma-res inosa com a forma 

de penis. E s t e s cúmplices da m a s t u r b a ç ã o femi-

nina são conhecidos da ha muito c o m o nome de 

Priapos ou Phallos (cpxni;, p e n i s ) . D a s ruinas de 

H e r c u l a n u m e P o m p e i a f o r a m retirados muitos 

d'estes objectos . U n s eram de bronze , outros 

d 'oiro, etc . 

N ã o existem vestígios do onanismo mascul ino , 

este nunca teve c ú m p l i c e s ; mas as tradições e os 

documentos são unanimes em affirmar a sua exis-

tencia durante os longos séculos que nos prece-

d e r a m , desde o a p p a r e c i m e n t o da c ivi l ização. 

P o d e m o s m e s m o asseverar que o onanismo foi a 

perversão sexual primeiro conhecida e d ivulgada. 

H o j e m e s m o é a p e r t u r b a ç ã o genesica mais 

espa lhada. O seu estudo scientifico c o m e ç o u 

porem a fazer-se muito tarde , no século xvui 

com o livro de BLKKERS — Onania, —• a que já 

me referi e a que se seguiu a ce lebre e tão 

divulgada obra de TISSOT — Tractado de ona-

nismo —. D'ahi para cá os trabalhos téem-se 

succedido, mas v a g a r o s a m e n t e , quasi que medro-

samente , apesar da importancia do a s s u m p t o . 

E apesar d'isso, c o m o já a c c e n t u a m o s , é u m a 

das per turbações sexuaes para que se devia 

olhar c o m mais cuidado e attenção. Pela leitura 

das paginas que dedico ao estudo d 'esta psycho-

pathia sexual se concluirá o que a c a b o de af f i rmar. 

Formas — Diversas são as prat icas manuaes 

da m a s t u r b a ç ã o no h o m e m e na mulher . A 

f o r m a mais vulgar por que o h o m e m se onanisa 

consiste em praticar attrictos com a m ã o que 

d e s e m p e n h a , neste caso, o papel de v a g i n a . 
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O u t r a s v e z e s s ã o o s c o n t a c t o s c o m o u t r o s o b j e c t o s 

q u e d e t e r m i n a m o o r g a s m o v e n e r e o . E m c a s o s 

m a i s e x c e p c i o n a e s o i n d i v i d u o p r o v o c a a exci-

t a ç ã o u r e t h r a l i n t r o d u z i n d o - l h e p e q u e n a s h a s t e s 

d e m a d e i r a q u e , p o r m a i s d u m a v e z , l á t é e m 

f i c a d o , s e n d o n e c e s s á r i o f a z e r - l h e a e x t r a c ç ã o p o r 

p r o c e s s o s c i r ú r g i c o s . 

H a t a m b é m a f o r m a d a m a s t u r b a ç ã o anal n o s 

i n d i v i d u o s q u e t é e m t e n d e n c i a s p e d e r a s t a s e 

h o m o s e x u a e s , nos c a s t r a d o s ( i ) , e tc . 

N a m u l h e r a s f o r m a s s ã o m a i s v a r i a d a s e m a i s 

d i g n a s d e ser e s t u d a d a s . P o d e m o s a g r u p á - l a s 

e m q u a t r o v a r i e d a d e s : m a s t u r b a ç ã o c l i t o r i d c a , 

m a s t u r b a ç ã o v a g i n a l , m a s t u r b a ç ã o u r e t h r a l , m a s -

t u r b a ç ã o u t e r i n a . 

A m a s t u r b a ç ã o c l i tor idea é, de t o d a s , a m a i s 

v u l g a r . C o n s i s t e nos c o n t a c t o s m a n u a e s , o u d e 

o b j e c t o s e x t r a n h o s , o u a inda d o f r i c c i o n a m e n t o 

d a s p r ó p r i a s c o x a s . G e r a l m e n t e , p o r e m , é c o m 

o auxi l io d o s d e d o s q u e a l c a n ç a m a s a t i s f a ç ã o 

s e x u a l . A ' s v e z e s s ã o m o v i m e n t o s d i v e r s o s q u e , 

p r o v o c a n d o c o n t a c t o s , s u b s t i t u e m o t r a b a l h o m a -

nual . 

T a l é o c a s o d u m a m a s t u r b a d o r a d e d o z e 

m e z e s , c i t a d a p o r P O U I L L E T q u e p r a t i c a v a o ona-

n i s m o d e i t a n d o - s e e d a n d o - s e em s e g u i d a a 

m o v i m e n t o s v a r i a d o s d a b a c i a e d a s p e r n a s . 

E ' n o t á v e l o c a s o p o r dois m o t i v o s . P o r u m 

l a d o a m o n s t r u o s i d a d e e o p a r a d o x o da d i m i n u t a 

e d a d e da v ic iosa e p e l o o u t r o a m a n e i r a p a r t i c u -

l a r í s s i m a p o r q u e c o n s e g u i a m a s t u r b a r - s e . 

(i) Veja o que digo no i vol. a proposito dos escópezes. 
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T o d a s as prat icas enunciadas , v isam p o r e m a 

fr iccionar e exci tar o cl itóris. 

A m a s t u r b a ç ã o vaginal , m e n o s f r e q u e n t e q u e 

a c l i tor idea, consiste em p r o v o c a r e x c i t a ç õ e s 

v a g i n a e s por meio de objectos que a própr ia 

p e s s o a introduz na v a g i n a , taes c o m o p h a l l o s , 

vel las de estear ina , agulhe iros , etc. M a i s d ' u m 

cirurgião tem sido c h a m a d o p a r a extrair e s t e s 

ob jec tos q u e , por má sorte , lá f icaram em condi-

ções de não p o d e r e m ser fac i lmente ret i rados . 

E s t a s m a n o b r a s v a g i n a e s são raras nas rapari-

gas e v u l g a r e s n a s mulheres c o m p l e t a m e n t e des-

e n v o l v i d a s e espec ia lmente nas c a s a d a s , v iuvas e 

ce l ibatar ias . E é fácil c o m p r e h e n d e r - s e a r a z ã o 

d 'es ta p r e f e r e n c i a . 

C o m o estas p r a t i c a s são a s i m u l a ç ã o grosseira 

da cópula é por v e z e s a única especie de manue-

l ização que s a t i s f a z aquel las m u l h e r e s que se gas-

t a r a m em o u t r o s contactos g e n e s i c o s ou m e s m o se 

e n t r e g a r a m á copula normal que depois , por qual-

quer mot ivo , não p o d e r a m cont inuar a rea l i zar . 

E s t a f o r m a de o n a n i s m o é um vicio c u j a c a u s a 

assenta antes no espirito do que no c o r p o 

( P O U I L L E T ) e a p p a r e c e nas m u l h e r e s que téem 

m a n c h a d o a i m a g i n a ç ã o c o m ideal isações disso-

lutas ou que téem e n t r e g a d o o c o r p o a orgias 

que não p o d e m fac i lmente repetir . 

E s t á bastante d i v u l g a d a entre nós, c o n t u d o no 

caso de duvida e a gu iarmo-nos a p e n a s p e l a s in-

dicações p o u c o prec isas das c l ientes , d e v e m o s 

s e m p r e d iagnost icar a forma c l i tor idea. 

U m a v e z a p p a r e c e u - m e u m a m u l h e r , muito 

e n v e r g o n h a d a , a consul tar-me sobre u m a vulv i te 
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e urethrite que não c h e g u e i a o b s e r v a r directa-

mente . A m u l h e r tinha de trinta e c inco a qua-

renta annos e o c c u p a v a - s e em arranjar um dos 

t e m p l o s da v iz inhança onde aliás p a s s a v a a maior 

p a r t e d o dia . C o m o , l e v a d a por u m a falsa ver-

g o n h a , não se mostrasse disposta a ser o b s e r v a d a 

d i r e c t a m e n t e , indiquei-lhe a therapeut ica que jul-

guei c o n v e n i e n t e receitando-lhe l a v a g e n s v a g i n a e s . 

N ã o p ô d e realizá-las por ter o h y m e n intacto , 

a t r a v e z do qual não podia p a ssa r a canula 

mais estreita que se p ô d e o b t e r . Julguei , p o r 

varias r a z õ e s , e que seria ocioso e x p o r aqui , 

que se tratasse d ' u m caso de m a s t u r b a ç ã o 

v a g i n a l . 

P e l a narrat iva mais c i rcunstanc iada da doente 

vim depois a saber que, d e s d e muitos annos, se 

e n t r e g a v a a manuel i sações . N u n c a p o r e m pen-

sara em p r o v o c a r o e s p a s m o genes ico s e n ã o pelo 

f r i c c i o n a m e n t o do clitóris. 

D u m o u t r o caso tenho c o n h e c i m e n t o , muito 

c o m p a r a v e l a este e s u c c e d i d o e g u a l m e n t e c o m 

u m a mulher que p a s s a v a as horas pelas e g r e j a s 

a rojar-se aos pés dos p a d r e s c o n f e s s o r e s . 

A m a s t u r b a ç ã o clitoridea é pois muito mais 

v u l g a r que a vaginal . As mulheres v i u v a s p o r e m 

p r e f e r e m esta ult ima f o r m a . 

M . . . era viuva d e trinta annos. C o m p l e i ç ã o 

hyster ica de f o r m a sexual . M u l h e r intel l igente e 

m ã e de f i lhos, não p r o c u r a v a a copula que appe-

tecia c o m receio das c e n s u r a s da s o c i e d a d e e 

espec ia lmente da g r a v i d e z . M a s t u r b a v a - s e quasi 

todas as noites c o m o b j e c t o s vários . C o n f e s s o u 

que, s o b r e t u d o , e x p e r i m e n t a v a u m g r a n d e p r a z e r 
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q u a n d o esse o b j e c t o ou os p r o p r i o s d e d o s con-

t o r n a v a m o col lo do útero que descia na vag ina 

em p r o l a p s o a c c e n t u a d o . S o f f r e u de var ias infla-

m a ç õ e s d e v i d a s a taes p r a t i c a s , m a s que não 

p u d e o b s e r v a r d e v i d a m e n t e por não ter s ido seu 

m e d i c o a s s i s t e n t e . 

A m a s t u r b a ç ã o urethra l é mais r a r a , do que 

as d u a s p r e c e d e n t e s . A sensibi l idade da v u l v a 

tem z o n a s e s p e c i a e s e é t a l v e z d e v i d o a isto que 

não exista u n i f o r m i d a d e das prat icas m a s t u r b a -

d o r a s . G e r a l m e n t e é o clitóris o o r g ã o que g o s a 

a h e g e m o n i a da sensibi l idade vu lvar , m a s por 

v e z e s é a região das g l a n d u l a s de Barthol in 

( e n t r a d a da v a g i n a ) ou a urethra que, por t o q u e s 

repet idos , f a z e m d e s p e r t a r maior p r a z e r . S e r ã o 

a b e r r a ç õ e s sensoriaes ? T a l v e z ; m a s d e v e m o s 

notar que a m u l h e r tem z o n a s e r o g e n e s cu jo 

d e s e n v o l v i m e n t o é v a r i a v e l de u m a s p a r a outras 

e cuja d e s e g u a l d a d e é b e m vis ivel . O m e a t o 

urinário, c o m o seu b o r d e l e t e erecti l e a própr ia 

urethra c o n s t i t u e m , por v e z e s , o o r g ã o por excel-

lencia e quasi e x c l u s i v o do p r a z e r erot ico. 

C o m o s e sabe e m vol ta d o m e a t o ex is tem 

orifícios de g l a n d u l a s muito r u d i m e n t a r e s . A 

ellas q u i z e r a m a lguns a u c t o r e s attr ibuir o p r a z e r 

genes ico . O u t r o s f a z e m - n o d e r i v a r da erect i l idade 

do p r o p r i o tec ido da urethra e e s p e c i a l m e n t e da 

sua e x t r e m i d a d e v u l v a r . 

S e r ã o p r o v a v e l m e n t e a s d u a s c a u s a s , m a s , 

c o m o se s a b e , em a l g u m a s h y s t e r i c a s as z o n a s 

e r o g e n e s a p p a r e c e m , nas mais i n e s p e r a d a s re-

g iões . S ã o p h e n o m e n o s q u e ainda hoje nos são 

int imamente d e s c o n h e c i d o s . H a l igações n e r v o s a s 
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que não p o d e m o s p r e v e r n e m imaginar . O futuro 

se i n c u m b i r á de des l indar a q u e s t ã o . 

A s m u l h e r e s que e x p e r i m e n t a m s e n s a ç õ e s 

a g r a d a v e i s c o m as t i t i lações u r e t h r a e s são mais 

n u m e r o s a s do que g e r a l m e n t e se ju lga . De dois 

casos t e m o s nós c o n h e c i m e n t o e de m ui tos terão 

aque l les q u e e s p e c i a l m e n t e se d e d i c a r e m á clinica 

g y n e c o l o g i c a . 

As onanistas que t o c a m c o m p r a z e r o m e a t o 

urinário dão-se a esta prat ica r e p e t i d a s v e z e s . 

P o r f im á b u s c a d ' u m p r a z e r n o v o e mais intenso 

i n t r o d u z e m objec tos na urethra c o m o fim de 

l e v a r mais longe os c o n t a c t o s e e x p e r i m e n t a r 

sa t i s faç õ es m a i s intensas. 

E então succede- lhes muitas v e z e s o introdu-

z irem corp os e x t r a n h o s na b e x i g a , de difhcil e 

dolorosa e x t r a c ç ã o . Os e x e m p l o s são muitos e 

por isso é inútil estar a t r a n s c r e v e r os c a s o s que 

p a r a ahi c i rculam nos l ivros da especia l idade. 

A m a s t u r b a ç ã o uterina, rar íss ima entre nós , é 

muito v u l g a r no J a p ã o , C h i n a e í n d i a . C o n s i s t e 

em titilar c o m o auxilio de cor pos e x t r a n h o s a 

m u c o s a d a c a v i d a d e uterina. P o r v e z e s m e s m o 

lá téem ficado, sendo prec iso depois extraí- los 

por meio de p r o c e s s o s c irúrgicos . N o s p a i z e s 

or ientaes , o n d e as m u l h e r e s p a r e c e m ser mais 

lasc ivas , d e v i d o t a l v e z á a c ç ã o da t e m p e r a t u r a , 

reg imen a l imentar e v i d a excitante dos h a r é n s , 

onde não t é e m o u t r o f im em vista senão o p r a z e r 

sexual , existe um p e q u e n o a p p a r e l h o c o m p o s t o de 

duas e s p h e r a s : u m a ( a f e m e a ) é c o m p l e t a m e n t e 

ô c c a e outra (o m a c h o ) é u m a esphera massiça 

que se juxtapõe á pr imeira no canal vaginal , de 



A S E X U A L I D A D E 2 2 5 

f o r m a a f icar a e s p h e r a ô c c a j u n t o do c o l l o ute-

rino. A m a s s i ç a s e g u e - s e - l h e na v a g i n a . O m e n o r 

m o v i m e n t o d a s c o x a s p r o v o c a , p o r m e i o d e ro la-

m e n t o , u m a v i b r a ç ã o n a e s p h e r a c h e i a q u e i m m e -

d i a t a m e n t e s e c o m m u n i c a á o u t r a q u e , p o r s u a 

v e z , a t r a n s m i t t e ao ú t e r o . As e s p h e r a s t é e m a 

g r a n d e z a d e o v o s d e p o m b a . C o n t a - s e q u e a 

e x c i t a ç ã o g e n e s i c a e x p e r i m e n t a d a ú g r a n d e , s e n d o 

inútil o s m o v i m e n t o s d a b a c i a p a r a o b t e r a s 

v i b r a ç õ e s d a s e s p h e r a s . D e p o i s d a s p r i m e i r a s 

v i b r a ç õ e s a s p r ó p r i a s c o n t r a c ç õ e s f i b r i l l a r e s d o 

c a n a l v a g i n a l b a s t a m p a r a e n t r e t e r o f r é m i t o 

lento e c o n t i n u o q u e b e m d e p r e s s a a r r a s t a a 

m u l h e r a o e s p a s m o g e n e s i c o . O u t r a s v i c i o s a s , 

n o r e c a t o s o m b r i o d o s h a r é n s d e v e l h o s q u a s i 

a s e x u a e s , p r a t i c a m a i n t r o d u c ç ã o de h a s t e s b a s -

t a n t e s g r o s s a s n o ú t e r o q u e s e d e f o r m a , n u m a 

a l l u c i n a ç ã o d e s v a i r a d a e na anc ia de o b t e r a 

s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a q u e o s e u s e n h o r lhe n ã o 

p o d e o u n ã o q u e r d a r . 

M a s , c o m o d i s s e m o s , n ã o é s ó n o O r i e n t e 

q u e s e d ã o e s s e s d e s v a r i o s . M e s m o n a s s o c i e d a -

des e u r o p é a s s e t e m e n c o n t r a d o esta p e r v e r s i d a d e , 

s e m o r e q u i n t e d o s a p p a r e l h o s d o u r a d o s q u e a s 

o r i e n t a e s g u a r d a m n o c o f r e d a s s u a s p r e c i o s i d a -

des m a i s c a r a s , m a s c o m o b j e c t o s r ú s t i c o s q u e s e 

t é e m d e s c o b e r t o q u a n d o o m e d i c o é c h a m a d o p a r a 

c o n f i d e n t e , em c a s o s em q u e o d e s e s p e r o e ít d o r 

s a e m v i c t o r i o s o s d a v e r g o n h a q u e a s v i c t i m a s sen-

t e m c o m a c o n f i s s ã o d a s s u a s m i s é r i a s g e n e s i c a s . 

E s c u s a m o s d e f a z e r c o m m e n t a r i o s . B a s t a c i t a r 

aqui u m c a s o c e l e b r e d e L I S F R A N C 1 : 

1 Clinique chirurgicale, tom. n. Cit. de P O U I L L E T . Obr.cit. 
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U m a mulher e n t r e g a v a - s e á prat ica da introdu-

c ç ã o de o b j e c t o s extranhos na c a v i d a d e uter ina . 

N u m a das é p o c a s inter-menstruaes f i c o u - l h e den-

tro do útero u m a parte da haste de roseira de 

que se servia p a r a obter a s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a . 

A principio não s o b r e v e i o acc idente a l g u m . O 

útero es tava por certo , de ha m u i t o , c o s t u m a d o 

a c orpos extranhos . N a s p r o x i m i d a d e s da é p o c a 

m e n s t r u a l a p p a r e c e r a m - l h e dores violentas seme-

lhantes ás do par to , com e d e m a c i a m e n t o do o r g ã o 

fac i lmente veri f icável pelo toque vaginal combi-

nado com a p a l p a ç ã o do h v p o g a s t r i c o . 

O orif ício do collo parec ia f e c h a d o e este es tava 

h y p e r t r o p h i a d o c o m o nas g r a v i d e z e s d o s e g u n d o 

e do terce iro m e z . A sua e x p l o r a ç ã o at tenta , 

m e t h o d i c a e repet ida, fez d e s c o b r i r , no centro da 

sua e x t r e m i d a d e inferior , uma ligeira sal iência 

o f f e r e c e n d o u m a g r a n d e res is tencia . A observa-

ç ã o directa pelo especulo nada m o s t r a v a que justi-

f icasse as pr imeiras p r e s u m p ç õ e s . Introduzida 

u m a sonda canula no orifício e l e v a n t a d o o lábio 

anterior do collo viu-se um c o r p o e x t r a n h o que 

foi retirado c a u t e l o s a m e n t e por m e i o de u m a 

pinça. Foi seguido de h e m o r r h a g i a de gran-

de q u a n t i d a d e de s a n g u e negro em d e c o m -

p o s i ç ã o . 

I m m e d i a t a m e n t e r e c u p e r o u o seu b e m estar. 

P o r este c a s o se vê que esta espec ie de ona-

nismo, a p e s a r de rara e sob outra f o r m a não é 

d e s c o n h e c i d a nos p o v o s da ve lha E u r o p a . M u i t o s 

c a s o s p o r e m f icarão no olv ido por n ã o h a v e r e m 

acc identes que os d e n u n c i e m . 
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E s t a s var iedades de m a s t u r b a ç ã o feminina são 

a c o m p a n h a d a s de prat icas accessorias do lado 

dos p e q u e n o s lábios e até dos grandes lábios . 

S ã o , p o r e m , contactos de m e n o r importancia . 

H a , ainda, duas outras f o r m a s de m a s t u r b a ç ã o 

a que não d e v o deixar de referir-me. S ã o aquel-

Ies em que a sat isfação genesica é obt ida pelos 

contactos m a m m a r i o s e anaes. 

Já no primeiro volume do presente trabalho 

nos referimos á connexão intima que liga os seios 

aos orgãos genitaes, connexão tal que em seguida 

á erecção d 'um d 'estes o r g ã o s se lhe segue a do 

outro. E' por isso que muitas mulheres entre-

g a m os seios a titilações extranhas ( l i n g u a e s ou 

dig i taes) fazendo-o outras v e z e s por si próprias . 

Já referimos, em resumo, o caso de u m a rapariga 

que depois de ter deixado excitar a região marri-

maria por meio de beijos do seu a m a n t e , que 

lhe despertou um m u n d o novo de sensações inex-

p e r i m e n t a d a s , procurou approx imar o mami l lo 

da própria b o c c a , o que conseguiu, a lcançando 

assim a sat isfação genesica . E' o b s e r v a ç ã o de 

V . H I L D E B R A N D T ( I ) que a cognominou de sucíus-

tupvatio. 

E' que, c o m o diz CH. MAURIAC, os mamil los 

apezar de serem o terceiro fóco da inervação 

sexual , p o d e m adquirir em casos muito exce-

pcionaes, uma tal faculdade de erethismo volu-

ptuoso que a sua titilação p o d e provocar , só por 

(1) Vid. vai. 1 da Vida Sexual, pg. i65. 
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si e c o m t o d a a i n t e n s i d a d e , as s e n s a ç õ e s do 

e s p a s m o g e n i t a l . 

T é e m - s e , c o m o d i s s e m o s , o b s e r v a d o m u l h e r e s 

q u e s e m a s t u r b a m d ' e s t a m a n e i r a , c o m enthu-

s i a s m o , a s s o c i a n d o , p o r v e z e s e s t a s p r a t i c a s a o 

o n a n i s m o c l i t o r i d e o o u v a g i n a l . 

Ao l a d o do suctusíupratio, p a r a i r c o m a p h r a s e 

d e H I L D E B R A N D T , e s t á a m a s t u r b a ç ã o a n a l . E s t a 

t a n t o s e d á n o h o m e m ( t e n d e n e i a h o m o s e x u a l ) 

c o m o n a m u l h e r ( t e n d e n e i a s o d o m i s t a ) . P a r a 

p r a t i c a r o t o q u e ana l ut i l i sam-se d o s d e d o s e de 

c o r p o s e x t r a n h o s q u e m u i t a s v e z e s lá f i cam a 

a t t e s t a r p e r a n t e o c i r u r g i ã o a v e r d a d e d ' e s t a 

d e g r a d a n t e p e r v e r s ã o . O s c a s o s n ã o s ã o extre-

m a m e n t e r a r o s . P O U I L L E T c i ta o c a s o d ' u m a 

r a p a r i g a a q u e m foi n e c e s s á r i o e x t r a h i r - l h e do 

r e c t o u m a p e q u e n a g a r r a f a c o m q u e s e c o s t u -

m a v a m a s t u r b a r ( i ) . 

Etiologia. — S ã o v a r i a d a s as c a u s a s do o n a -

n i s m o . E s t e , c o m o d i s s e m o s , p o d e s e r u m a 

m a n i f e s t a ç ã o n o r m a l d a s e x u a l i d a d e n o s e x o 

m a s c u l i n o . A m a i o r p a r t e d a s v e z e s p o r e m é 

u m a m a n i f e s t a ç ã o p a t h o l o g i c a . A s d i s t i n e ç õ e s 

q u e o s p s y c h i a t r a s q u e s e d e d i c a m a o e s t u d o 

d ' e s t e s a s s u m p t o s t é e m feito e n t r e p e r v e r s õ e s e 

p e r v e r s i d a d e s , t e r i a m aqui c a b i m e n t o s e t a e s dis-

t i n e ç õ e s n ã o f o s s e m , s e g u n d o o m e u m o d o d e v e r , 

d e m a s i a d a m e n t e ar t i f i c iaes . O o n a n i s m o , c o m o 

p r a t i c a u s u a l , é s e m p r e u m a m a n i f e s t a ç ã o m o r -

(i) Estas tendencias sodomistas são muito extraordina-
rias. Fazem suppôr uma distribuição anormal dos nervos 
sensitivos das regiões vulvar e anal. 
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bida, e só o não será q u a n d o essas prat icas 

r e p r e s e n t e m u m a subst i tu ição d a c o p u l a n o r m a l . 

E m e s m o assim ainda é licito p e r g u n t a r a r a z ã o 

p o r q u e n e m t o d o s recorrem a este e x p e d i e n t e 

e m e g u a l d a d e d e c i rcunstancias . N ã o será u m a 

anomal ia genes ica o preferir-se o o n a n i s m o á 

copula p o r m o t i v o s de o r d e m social ? 

O o n a n i s m o é universal . T o d o s os p o v o s , os 

que só pela historia c o n h e c e m o s e os que s ã o 

nossos c o n t e m p o r â n e o s , p a g a r a m o seu tr ibuto a 

esta a b e w a ç ã o g e n e s i c a . 

E n t r e t o d a s as c a u s a s o c c u p a o pr imeiro logar 

a falta da s a c i e d a d e g e n e s i c a . 

E ' ass im que no seio d a s g r a n d e s a g g r e m i a ç õ e s 

de h o m e n s e m u l h e r e s elle se d e s e n v o l v e quasi 

e p i d e m i c a m e n t e . N o exerc i to , n a a r m a d a , nos 

haréns , nos c o n v e n t o s , e tc . , o o n a n i s m o transfor-

ma-se p o u c o a p o u c o numa n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a . 

E p o r isso b e m aff irma C H R I S T I A N que se o ona-

nismo alastra pelas prisões e penitenciar ias isso 

é d e v i d o mais á necess idade da s a t i s f a ç ã o sexual 

do que á d e p r a v a ç ã o dos seus habitantes E es ta 

lei é tão geral que se o b s e r v a e g u a l m e n t e no 

m u n d o animal . O s m a c a c o s , o s v e a d o s , o s 

c a m e l l o s , os e l e p h a n t e s , etc . , téem sido o b s e r v a -

dos a entregar-se a prat icas onanis tas ( B U R D A C H , 

M O N T É G R E , e t c . ) . 

M a s s e n d o a c a u s a occas ional mais i m p o r t a n t e 

do o n a n i s m o a imposs ib i l idade da rea l i sação do 

acto sexual , d e s a p p a r e c e n d o esta voltar ia o mas-

t u r b a d o r á vida sexual n o r m a l . O o n a n i s m o 

não seria senão um f a c t o p a s s a g e i r o , a c c i d e n t a l . 
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N u n c a degeneraria- em h a b i t o . P e l o m e n o s a 

c a u s a a p o n t a d a não o poderia expl icar . A l e m 

d' isso tem-se o b s e r v a d o nas c r e a n ç a s em que 

nunca essa n e c e s s i d a d e existiu. N e s t e s casos o 

ac to onanico a c o m p a n h a - s e d u m a viva sat is fação 

phys ica que a c r e a n ç a procura r e p r o d u z i r machi-

n a l m e n t e , inconsc ientemente . E ' que existem ou-

tros incent ivos da m a s t u r b a ç ã o que p a s s a m o s a 

e x a m i n a r . 

Ha c a s o s de c r e a n ç a s de dois, t res , cinco annos 

se e n t r e g a r e m á m a s t u r b a ç ã o . U m a s v e z e s é-lhe 

c o n t a g i a d a pelas a m a s d e v a s s a s , o que const i tue 

mais um a r g u m e n t o em f a v o r do a le i tamento 

materno , outras v e z e s natura lmente , instinctiva-

m e n t e . 

A d e a n t e referirei um d 'esses casos ao l a d o do 

qual d e v e m o s col locar os d 'aque l las c r e a n ç a s que 

fr icc ionando as p a r t e s genitaes d e s c o b r i r a m sen-

s a ç õ e s a g r a d a v e i s e c o n v i d a t i v a s á repet ição do 

acto. E s t e s seres são e x e m p l o s de v e r d a d e i r a s 

m o n s t r u o s i d a d e s genes icas . 

Mais t a r d e , na e d a d e dos dez aos quinze annos, 

o o n a n i s m o é mais f r e q u e n t e . N o s col legios, 

pelo a f a s t a m e n t o do outro sexo e pe lo contag io 

d o e x e m p l o , d e s e n v o l v e - s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

N e s t e s c a s o s p o d e r á considerar-se c o m o acto 

n o r m a l , m a s as p r a t i c a s da m a n u e l i s a ç ã o n e m 

s e m p r e a c a b a m c o m a e d a d e . T r a n s f o r m a - s e 

em habito p a r a um g r a n d e n u m e r o de adultos 

aos q u a e s nada seria mais fácil que a sat is fação 

genes ica pela copula normal . S ã o então perver-

tidos s e x u a e s . 

E s t e vicio é mais v u l g a r no h o m e m do que na 

mulher , o que é fac i lmente expl icáve l pela supe-

j 
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rioridade das suas tendencias sexuaes . C o m p a -

r a n d o p o r e m o grau da p e r v e r s i d a d e , segundo o 

sexo , affigura-se que a mulher viciosa será, em 

e g u a l d a d e de c ircunstancias, mais pervert ida , do 

que o h o m e m . E em cada sexo ha di f ferenças 

g r a n d e s de individuo para individuo. A s s i m os 

t e m p e r a m e n t o s sanguíneos e nervosos , são mais 

susceptíveis de se entregar ao vicio do que os 

anemicos e l y m p h a t i c o s , embora a lguém tenha 

querido defender o contrario. 

L y m p h a t i c o s ha que se e n t r e g a m a essas prati-

cas, mas geralmente o seu l y m p h a t i s m o é já u m a 

consequência do seu vicio. 

P a r e c e que o cl ima tem u m a certa influencia 

sobre a general isação do onanismo o que é facil-

mente comprehensive l pela acção que elle tem 

sobre a vida sexual . T ê m - s e e x a g g e r a d o a influen-

cia d 'esta causa que t a m b é m não deve ser posta 

completamente de parte , c o m o alguns auctores 

preconisam. Os cl imas seccos e quentes predis-

p õ e m mais para o onanismo do que os cl imas 

fr ios e húmidos . 

A falta de l impeza dos orgãos sexuaes quer 

mascul inos, quer especia lmente femininos, podem 

determinar um prurido d e s a g r a d a v e l que pode ser 

o germen da voluptuosidade c o m p r o m e t t e d o r a . 

Do fr iccionamento ao prazer e á repetição do acto, 

isto é á masturbação , vão distancias tão pequenas 

que depressa se g a l g a m . O u t r o tanto se p o d e 

dizer das v e g e t a ç õ e s tanto da entrada da vagina 

c o m o do meato urinário e da vulva, da vaginite, 

blenorrhagia, belanite, etc. D a s vulvites é espe-

cialmente excitante a que se localisa ao clitóris e a 

que alguns auctores deram o nome de cestrale. 
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A ingestão de medicamentos congest ionantes 

do apparelho genital são egualmente causas pro-

vocadoras do onanismo. 

Doenças ha que são poderosos excitantes p a r a 

a vida sexual. E s t ã o nestes casos a paralys ia 

geral , a tuberculose, etc . 

Certos exercícios pro longados , taes como a 

dança e a equitação são consideradas causas do 

onanismo e ao seu lado devemos col locar a posi-

ção sentada e o abuso do leito, o uso da machina 

de costura, da bicyclette , etc. 

A proposito da machina de costura cujo uso, 

com razão está tão espalhado, vou citar um caso 

de P O U I L L E T , que acho muito interessante. Des-

creve-o da seguinte f o r m a : 

Um dia que visitava um atelier de costureiras 

descobriu, no meio do ruido uniforme d 'umas 

trinta machinas de costura, que u m a funccionava 

com mais velocidade do que as outras. 

Notou que a pessoa que a movia era uma 

morena de 18 a 20 annos e enquanto ella impellia 

automat icamente as calças que confeccionava sobre 

a meza da sua machina, a face congest ionava-se , a 

bocca entreabria-se e as narinas di latavam-se ao 

m e s m o t e m p o que os pés arrastavam os pedaes 

num movimento sempre crescente. D'ahi a pouco 

os olhos convuls ionavam-se, as pa lpebras baixa-

v a m , empall idecia e cahia para traz procurando a 

extensão dos m e m b r o s numa paragem repentina. 

Seguiu-se-lhe um mal repremido grito que se per-

deu por entre o ruido que a c e r c a v a . 

Ficou desfal lecida alguns segundos. Depois 

enxugou com o lenço as fontes que o suor 
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h u m e d e c e r a e l a n ç a n d o em r e d o r de s i um o l h a r 

t i m i d o e v e r g o n h o s o r e c o m e ç o u o seu i n t e r r o m -

p i d o t r a b a l h o . 

E s t e s f a c t o s s ã o v u l g a r i s s i m o s nos ateliers e 

e s p e c i a l m e n t e q u a n d o a s m u l h e r e s q u e p e d a l a m 

a s s u a s m a c h i n a s s e s e n t a m n a s b o r d a s d a s 

c a d e i r a s , o q u e p r o d u z m a i o r f r i c c i o n a m e n t o 

nos g r a n d e s l á b i o s . 

P o r i sso a l g u n s h y g i e n i s t a s a c o n s e l h a m m o t o -

res p o r t á t e i s p a r a c o n s e g u i r o m o v i m e n t o d a s 

m a c h i n a s . 

A b i c y c l e t t e t r a z , p o r v e z e s , a s m e s m a s c o n -

s e q u ê n c i a s , s o b r e t u d o na m u l h e r , e p o r isso a 

r e p u t a m o s c o m o i n c o n v e n i e n t e p a r a u s o d o s e x o 

f e m i n i n o , e s p e c i a l m e n t e c o m a s se l las o r d i n a r i a s . 

O sr . dr . S E R R A S E S I L V A q u e se r e f e r i u a e s t e 

a s s u m p t o n u m r e c e n t e e b e m e l a b o r a d o a r t i g o ( i ) , 

(i) Escreve o professor sr. Jr. S E H H A S E S I L V A (Movi-
mento Medico, Coimbra, n.° 3 ) : Os movimentos das 
Coxas1s o attricto da vulva, do clitóris sobre o bico 
da sella tem dado logar a praticas viciosas que, não 
sendo bastante frequentes para condemnar a bicycletta, 
bastam contudo para condemnar o uso da sella que 
não satisfizer aos princípios estabelecidos pela hygiene. -
Desde muito que a masturbação feminina pela machina de 
costura é conhecida; a mulher mal sentada, friccionando 
durante horas successivas as coxas uma contra a outra, 
num movimento curto das pernas, que cria um estado de 
crispação muscular enervante, com a attenção limitada, 
sem attractivos num atelier, está assim a pobre operaria 
em óptimas condições de adquirir maus hábitos a que a 
hygiene deficiente do meio de resto a convida. A bicycletta 
não é um instrumento comparavel á machina de coser, 
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e x i g e p a r a u m a b o a sel la a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

i . ° ter u m a s s e n t o s u f i c i e n t e m e n t e l a r g o p a r a o s 

i s c h i o n s ; 2.0 n ã o c o m p r i m i r o p e r i n e o ; 3.° per-

mit t i r u m a b o a p o s i ç ã o ; 4 . 0 d a r u m s e n t i m e n t o d e 

s e g u r a n ç a s u f i c i e n t e \ 5.° ter o v e r t i c e da p a r t e 

a n t e r i o r d o b ico o i to c e n t í m e t r o s p a r a d e a n t e d o 

e i x o t r a n s v e r s a l d o s p e d a e s . 

A f f i g u r a - s e - n o s q u e a s s e l l a s a l o n g a d a s s ã o , 

s o b e s t e p o n t o de v is ta , as m a i s a n t i - h y g i e n i c a s 

e p o r i sso ás c o n d i ç õ e s a p o n t a d a s j u n t a r í a m o s a 

do b i c o c u r t o e a r r e d o n d a d o . O p r o f e s s o r sr. 

d r . S E R R A S E S I L V A c o n d e m n a as s e l l a s s e m b i c o , 

p o r t r a z e r e m i n c o n v e n i e n t e s p a r a a b o a p o s i ç ã o 

d o c y c l i s t a . A s s i m p a r e c e , m a s , p a r a a m u l h e r , 

nem o seu exercício tem o desgosto da fixação num mesmo 
logar por muito tempo; os movimentos dos pedaes são 
mais amplos, o attricto das coxas muito menor, o estado 
psychico é bem diverso. 

Entretanto muitas mulheres procuram na bicycletta a 
satisfação d'um prazer genital; para algumas até este prazer 
offerece requintes que os amores naturaes não podem dar. 
D I C K I N S O N conheceu uma mulher nova que, tendo aliaz uma 
larga pratica dos prazeres sexuaes, encontrava na bicycletta 
as sensações mais intensas. Uma cyclista referiu a VER-
C H L R E que sobre a bicycletta effectuava ás vezes num pas-
seio duas ou tres sessões de masturbação completa. 

MARTIN, procedendo a um inquérito, encontrou muitas 
mulheres que responderam affirmativamente: masturba-
vam-se sobre a bicycletta. Uma d'ellas excitou-se tanto 
nos exercícios de aprendizagem que se precipitou pasmada 
nos braços dum homem que a guiava. 

São effectivamente os exercícios de aprendizagem os que 
mais risco fazem correr, porque além da novidade que sobre-
excita, ha os inconvenientes das posições viciosas resul-
tantes da pouca destreza. No inquérito de 0 ' F O I . L O V V E L L , 

mais de oitenta mulheres responderam negativamente: 
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p r e f e r i - l a s - h i a á s s e l l a s o r d i n a r i a s p o r c o n s i d e r a r 

m a i o r e s d e s v a n t a g e n s a s q u e p r o v ê e m d a m a s t u r -

b a ç ã o d o q u e a s q u e r e s u l t a m d ' e s s a m á p o s i ç ã o . 

H a , p o r e m , u m m e i o t e r m o r e c o m m e n d a v e l : a 

se l la do b i c o c u r t o e a r r e d o n d a d o . 

A o l a d o d ' e s t a s c a u s a s , e x c l u s i v a m e n t e p h y -

s i c a s , d e v e m o s c o l l o c a r a s c a u s a s d e n o m i n a d a s 

s o c i a e s ( i ) . 

E s t ã o n e s s e c a s o a r i q u e z a q u e p e r m i t t i n d o 

u m r e p o u s o p r o l o n g a d o e m leitos q u e n t e s , c o m 

e x c e s s o d e b o a a l i m e n t a ç ã o , a r r a s t a f r e q u e n t e -

nenhuma confessou experimentar sobre a bicycletta praze-
res d'ordem intima. Entretanto os factos não são raros, 
sobretudo na classe das mulheres ociosas, de imaginação 
exaltada pelos romances, e cujo objectivo da vida parece 
exclusivamente consistir em procurar enraivecidamente o 
prazer. Por isso, nesta classe a bicycletta é um apparelho 
suspeito. D O N N A Y escreve: « embriagada pelo ar livre, 
pela velocidade, a mulher abandona-se pouco a pouco á 
excitação experimentada, á sensação de goso que é talvez 
a causa do prazer obtido sobre um baloiço, sobre a mon-
tanha russa, prazer que muitas vezes a conduz até á volú-
pia. E' necessário aconselhar com prudência o uso do 
cyclismo na época da puberdade. Pode haver inconve-
niente no sentido de despertar o instincto genesico. » 

A este libello accusatorio, é necessário fazer o desconto 
da influencia que tem a degeneração da sensibilidade 
nalgumas mulheres. Não é a bicycletta, é a mulher que 
tem a culpa Ha mulheres que experimentam sensações 
voluptuosas nas condições mais ordinarias da vida : uma 
tem um vivo prazer em passear de carrugem com rodas 
pneumaticas ; outra, aliaz muito honesta, experimenta 
orgasmo venereo ao atravessar em omnibus uma praça 
mal calçada. 

( I ) P O U I L L E T , obr. cit. 
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mente os a d o l e s c e n t e s a esses deleter ios exercí-

cios. E' por isso que o o n a n i s m o se encontra 

mais d i v u l g a d o nas c i d a d e s do que nas a ldeias . 

Ao lado d 'esta causa e em v e r d a d e i r a antithese 

c o m ella, está a p r o m i s c u i d a d e dos sexos na vida 

intima das famíl ias p o b r e s . S ã o os g a r o t o s das 

ruas que se d e s m o r a l i z a m pelo e x e m p l o familiar 

e pelos contactos dos a m i g o s , e são as rapari-

gui tas q u e f icam nos leitos c o m m u n s , suje i tas 

aos contactos dos propr ios i rmãos e á o b s e r v a ç ã o 

de scenas lúbricas e inconvenientes da parte dos 

progenitores , e que cr iam assim u m a tal necessi-

d a d e de p r a z e r que em b r e v e se t ransforma no 

o n a n i s m o que ora é o pre ludio da vida do l u p a n a r , 

ora consti tue a p r e d i l e c ç ã o genesica a t o d a s pre-

fer ida, f o r m a n d o u m a v e r d a d e i r a p e r v e r s ã o sexual . 

A cultura das bel las-artes é e s p e c i a l m e n t e p a r a 

o s e x o feminino um attract ivo part icular p a r a 

a m a s t u r b a ç ã o . N ã o é raro , m e s m o entre os 

r a p a z e s , notar-se tendencias artísticas nos mais 

incl inados a este vicio. D ' e s s a s tendencias de-

v e m o s concret isar a l g u m a s f o r m a s , taes c o m o , 

a o b s e r v a ç ã o de i m a g e n s lasc ivas e de es ta tuas 

i m p u d i c a s e v o l u p t u o s a s , e m b o r a s e j a m c r e a ç õ e s 

art íst icas de m é r i t o , a leitura de l ivros inconve-

nientes que const i tuem a maior parte dos r o m a n c e s 

que c i rculam pela s o c i e d a d e culta e u r o p ê a , etc. 

A proposi to dos r o m a n c e s e s c r e v e S C H W A R T Z : 

« Q u a n t o s jovens dos dois sexos , se não t o r n a r a m 

e s c r a v o s do o n a n i s m o pela leitura de r o m a n c e s ! » 

E a c r e s c e n t a : « C o n h e c i em Lil le ( F l a n d r e s ) u m a 

rapariga de t e m p e r a m e n t o bi l ioso-sanguineo e de 

i m a g i n a ç ã o exa l tada em que os r o m a n c e s f i zeram 

nascer este tèrrivel mal c o m tanta i m p e t u o s i d a d e 
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que em p o u c o t e m p o foi at t ingida de t r e m o r nos 

m e m b r o s superiores e f r a q u e z a da vista ». 

A o lado d 'estas c a u s a s não d e v e m o s e s q u e c e r 

a a c ç ã o delecteria do theatro d e s m o r a l i z a d o r . 

A o sahirem d o espectáculo , n o q u a r t o p a r a o n d e 

o f o r ç a d o i so lamento os arras tou , uns e outros 

p e n s a m no e n r e d o do d r a m a e ju lgando-se o heroe 

ou heroina da peça v ã o r e c o n s t r u i n d o as scenas 

mais a m o r o s a s , a b a n d o n a n d o - s e por f im á prat ica 

da m a n u a l i z a ç ã o , único epi logo que e n c o n t r a m 

para saciar a i m a g i n a ç ã o que a scena exal tara e 

c o r r o m p e r a . 

E não d e v e m o s esquecer t a m b é m as c o n v e r s a -

ções e os gestos o b s c e n o s , que d e s p e r t a m u m a 

cur ios idade natura l , e a vista da copula entre 

a n i m a e s d o m é s t i c o s que por v e z e s c h e g a m a ser 

auxi l iados pelas r a p a r i g a s do c a m p o . A este 

proposi to l e m b r a - m e a historia d ' u m a a ldeã, que 

sendo i n c o n t e s t a v e l m e n t e h o n e s t a , c o n f e s s o u a 

u m a sua a m i g a , em hora de conf idencias int imas , 

que se sentira tão exc i tada assist indo á rea l ização 

da copula entre dois a n i m a e s , que dev ia a con-

s e r v a ç ã o da sua honra a não ter a p p a r e c i d o nesse 

m o m e n t o um h o m e m que a p r o v o c a s s e . 

O contagio das casas de e d u c a ç ã o e r e c l u s ã o 

não é p o r e m m e n o s pernicioso. N o s col leg ios 

d 'um e d 'outro sexo é que se v ã o , na maior 

parte dos casos , co lher os pr imeiros ens inamen-

tos na carreira do vicio. Em P o r t u g a l a educa-

ção col legial dos r a p a z e s e das r a p a r i g a s é mal 

fe i ta . N ã o p o s s u í m o s col legios que m e s m o de 

longe se p o s s a m s e m e l h a r aos que ex is tem em 

Inglaterra , por e x e m p l o , e o n d e se at tende tanto 

á e d u c a ç ã o phys ica c o m o á e d u c a ç ã o scientifica e 



2 3 8 A VIDA S E X U A L 

a o d e s e n v o l v i m e n t o moral d o e d u c a n d o . E m 

P o r t u g a l os internatos são péss imos. P a r a rapa-

z e s hesita-se entre as escolas jesuitas o n d e , por 

meio d ' u m fanat i smo rel igioso d e p r i m e n t e e 

inconvenient íss imo, se c o n s e g u e a r e p r e s s ã o ona-

nista á custa de conf issões , m e d i t a ç õ e s e rezas 

quot id ianas , e as escolas leigas onde nem s e q u e r 

se pensa no m a l que os primeiros a t a l h a m por 

forma tão humilhante , e onde se p e r m i t t e m 

a m i z a d e s b e m d e n u n c i a d o r a s do contag io da 

m a s t u r b a ç ã o . 

N o s col leg ios de r a p a r i g a s e s t a m o s nos mes-

m o s casos . E ' certo p o r e m que o o n a n i s m o ahi 

se não d e s e n v o l v e c o m tanta intensidade dev ido á 

natureza m e n o s sensual do sexo feminino. C o n -

tudo b o m será que as dirigentes v ig iem c o m 

cuidado as r a p a r i g a s menos e x p a n s i v a s , organi-

c a m e n t e enfraquec idas , inact ivas e indolentes , e 

p r o c u r e m evitar por todos os meios essas amiza-

des intimas que por v e z e s são l e v a d a s até ao 

e s c a n d a l o mais e x a g g e r a d o . 

A e d u c a ç ã o dos p e r c e p t o r e s e p e r c e p t o r a s não 

é t a m b é m isenta de per igos . Citarei um c a s o de 

S C H W A R T Z ( I ) b e m caracter ís t ico . U m idêntico 

c o n h e ç o eu c o m a di f ferença p o r e m de que o 

protogonista era do sexo feminino e o delirio per-

ver t ido não foi levado a taes e x t r e m o s . 

O de S C H W A R T Z é conhec ido e m S t r a s b o u r g . 

Um p e r c e p t o r d a v a lições a duas p e q u e n i t a s que 

lhe f o r a m conf iadas . A mais velhita das d u a s 

c o m e ç o u por m o s t r a r u m a certa repugnancia e m 

assistir á l ição. C o n v i d a d a a c o n f e s s a r a r a z ã o 

(i) Obr. cit. 
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d a s u a m á v o n t a d e c o m o p e r c e p t o r c o n f e s s o u , 

d e p o i s de v a r i a s h e s i t a ç õ e s , t u d o a q u e elle a 

o b r i g a v a . A m ã e c o n v i d o u a c r e a n ç a a ass ist ir 

m a i s u m a ú n i c a v e z á l i ç ã o . E s p i o u o d e v a s s o e 

s u r p r e h e n d e u - o e m f l a g r a n t e d e l i c t o . E r a h o m e m 

j á d e b a s t a n t e e d a d e . 

A s a m a s e a l g u m a s d e s n a t u r a d a s m ã e s s ã o 

p o r v e z e s a s q u e f a z e m d e s p e r t a r o s d e s e j o s 

s e x u a e s a n o r m a e s n a s c r e a n ç a s q u e e s t ã o c o n f i a -

d a s á s u a v ig i lanc ia . 

E c o m o n ã o d e s e j a m o s f a z e r a s s e v e r a ç õ e s q u e 

p a r e ç a m i n v e r o s í m e i s s e m a s f u n d a m e n t a r e m 

f a c t o s t r a n s c r e v e r e i c o m o p r o v a u m c a s o b e m 

c o n h e c i d o d a l i t t e r a t u r a m e d i c a (1). 

U m a c r e a n ç a d o s e x o m a s c u l i n o , d e d o z e a 

q u i n z e m e z e s , e r a a l e i t a d a p o r u m a a m a d e 

p o u c o leite . C o m o a c r e a n ç a c h o r a s s e m u i t o 

p e n s o u e m c a l a r o s c h o r o s d a c r e a n ç a p r a t i c a n d o 

a s u c ç ã o d a s p a r t e s g e n i t a e s d o infe l iz r a p a z i t o . 

Q u e e x t r a o r d i n a r i a a m a ! A o l a d o d 'e l la t é e m 

a l g u m a s m ã e s o seu l o g a r . 

S ã o r a r í s s i m a s p o r e m e d e v e m s e r c o n s i d e r a -

d a s , a c i m a d e t u d o , c o m o p e r v e r t i d a s m o r a e s (2). 

A a m a , p o r e m , é a m a i s v u l g a r m e n s a g e i r a 

d ' e s t a s i g n o m i n i a s . 

E ' e s s e , p o r ser m a i s r a r o , o seu m e n o r incon-

v e n i e n t e . O u t r o s a a c o m p a n h a m q u e d e v i a m 

f a z e r c o m q u e se e l i m i n a s s e tal i n s t i t u i ç ã o a n ã o 

s e r e m c a s o s e x t r e m o s . A i n d a b e m q u e d a p a r t e 

inte l lec tua l d o s p o v o s m a i s a v a n ç a d o s c o m e ç a a 

( 1 ) Caso de P O U I I . I . E T , pae. Vid. P O U I L L E T , obr. cif., 
pag. 70. 

(2) Vid. adeante o capitulo com este titulo. 
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s u r g i r p r o p a g a n d a n e s s e s e n t i d o . N ã o é s ó n o s 

l ivros de sc ienc ia p a r a p r o f i s s i o n a e s e nos r o m a n -

c e s de v u l g a r i z a ç ã o , é no jornal e no t h e a t r o , em 

t o d a a p a r t e . 

A i n d a h a p o u c o m e i m p r e s s i o n o u a g r a d a b i l i s -

s i m a m e n t e a le i tura d u m a p r i m o r o s a c o m e d i a 

d e B R I E U X ( I ) q u e m u i t o d e s e j a r i a v e r t r a d u z i d a 

e r e p r e s e n t a d a e m P o r t u g a l o n d e t a n t o s é a b u s a 

da a m a . 

N ã o é aqui p r o p r i o o l o g a r p a r a me re fer i r a 

es te a s s u m p t o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o q u e ser ia 

p a r a d e s e j a r . A p o n t e i a p e n a s m a i s u m i n c o n v e -

niente d a s a m a s a o s m u i t o s q u e se c o n h e c e m e 

q u e v ã o d e s d e o a b a n d o n o d o s p r o p r i o s f i l h o s , 

quasi s e m p r e c o n d e m n a d o s a u m a m o r t e i r r e m e -

d i á v e l , a té á t r a n s m i s s ã o de d o e n ç a s g r a v e s q u e 

n u n c a t e r i a m v i n d o c o m p r o m e t t e r a s a ú d e d o s 

r e c e m n a s c i d o s s e s u a s m ã e s o u s a s s e m ter c o r a -

g e m de f a z e r o sacr i f í c io do a l e i t a m e n t o em f a v o r 

d a s c r e a n ç a s a q u e d e r a m o r i g e m . 

R e a t a n d o o e s t u d o d a s c a u s a s d a m a s t u r b a -

ç ã o , a s s i g n a l a r e m o s u m a b a s t a n t e v u l g a r , e s p e -

c i a l m e n t e nos c e n t r o s d e s m o r a l i s a d o s e p o p u l o s o s . 

N a s m u l h e r e s c a s a d a s u m d e s e j o c o n t r a r i a d o , o 

o d i o q u e p o r v e z e s c h e g a m a v o t a r a o s s e u s 

m a r i d o s , s ã o c a u s a s d e t e r m i n a n t e s d o o n a n i s m o . 

O b r i g a d a a s o f f r e r os t r a n s p o r t e s a m o r o s o s d um 

h o m e m q u e d e t e s t a a m u l h e r s u b m e t t e - s e s e m 

p r o t e s t o s , m a s c o m u m a r e p u g n a n c i a i n t i m a , 

(1) Les Remplaçantes, cotnédie cn Irois acles. Repre-
sentée pour la primière fois au Tlieatre Antoine, Ie 15 
février igoi. 
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p e n s a n d o n a q u e l l a q u e d e s e j a r i a sent ir a o s e u 

l a d o e q u e f u n d a m e n t a l m e n t e a m a e m s e g r e d o . 

E n t ã o , p o u c o a p o u c o , s o b a in f luenc ia d ' e s t a s 

i d é a s , s u b s t i t u e m e n t a l m e n t e o a m a n t e i m a g i n á -

rio, p e l o v e r d a d e i r o e s p o s o , c o m m e t t e n d o a s s i m 

u m a v e r d a d e i r a i n f i d e l i d a d e m o r a l . E m s e g u i d a 

r e f a z , a s ó s , o m e s m o s o n h o s u b s t i t u i n d o a 

c o p u l a n o r m a l p e l a s p r a t i c a s l i b e r t i n a s . 

E já q u e n o s r e f e r i m o s ao o n a n i s m o n a s m u -

l h e r e s c a s a d a s ( e q u e é r a r í s s i m o n o s h o m e n s 

m a t r i m o n i a d o s , pois e s t e s , q u a n d o d e t e s t a m a s 

s u a s e s p o s a s , p r o c u r a m g e r a l m e n t e f ó r a d o c a s a l 

a s a c i e d a d e g e n e s i c a , o q u e lhes é f á c i l ) , c i ta-

r e m o s a l g u n s o u t r o s i n c e n t i v o s q u e l e v a m a s 

m u l h e r e s c a s a d a s á p r a t i c a d ' e s t e v i c i o . A i m p o -

tência ou a i n d i f f e r e n ç a do m a r i d o é um d o s m a i s 

v u l g a r e s . 

E ' s o b r e t u d o f r e q u e n t e e n t r e o s p o v o s p o l y g a -

m i c o s . 

O s h a r é n s , c o m o d i s s e m o s , e s t ã o c h e i o s d e 

p h a l l o s m a i s ou m e n o s e x t r a v a g a n t e s e na l i t te-

r a t u r a c h i n e z a e no t h e a t r o c h i n e z t e m - s e p r e t e n -

d i d o just i f icar o s e u u s o (1). 

N a s s o c i e d a d e s m o n ó g a m a s e s t a c a u s a é e g u a l -

m e n t e c o n h e c i d a . 

X . , art ista l y r i c a , l a s t i m a v a - s e p o r v e r d e s a p -

p a r e c e r a s u a v o z . I n t e r r o g a d a s o b r e os s e u s 

c o s t u m e s ve io a d e c l a r a r q u e c a s a r a c o m u m 

h e m i p l e g i c o , i m p o t e n t e , q u e a p e s a r d o seu e n f r a -

q u e c i m e n t o p h y s i c o t e n t a v a a p p r o x i m a ç õ e s se-

x u a e s i n c o m p l e t a s , c o n s e g u i n d o a p e n a s irritar o s 

( 1 ) Referencias de W A T R E M E Y . Vid. P O U I L L E T . 
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d e s e j o s s e x u a e s da sua joven e v igorosa com-

panheira . Mui tas vezes m e s m o , depois de inúteis 

e s f o r ç o s de a p p r o x i m a ç ã o , entregava-se a caric ias 

l inguaes c o m o fim de lhe sat i s fazer os dese jos 

genesicos que ella m o s t r a v a serem muito vio-

lentos. 

E s t a s prat icas l e v a r a m a infeliz artista a u m a 

e x a l t a ç ã o erótica tal que dentro em pouco se mas-

t u r b a v a repet idas v e z e s . C o m este fac to , ta lvez 

mais por coincidência do que c o m o c o n s e q u ê n c i a , 

a p p a r e c e r a m as m o d i f i c a ç õ e s v o c a e s a que nos 

re fer imos. 

A d e s h a r m o n i a entre os o r g ã o s c o p u l a d o r e s 

t a m b é m pode ser c a u s a de m a s t u r b a ç ã o quer 

m u t u a quer isolada dos dois cônjuges sendo, pelas 

c ircunstancias espec iaes que c e r c a m a vida da 

m u l h e r , mais vu lgar nesta do que no h o m e m . 

C o m effeito, se o penis é d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e 

m e n o r que a vagina •, se o clitóris é excess iva-

m e n t e p e q u e n o ou, por um vicio de c o n f o r m a ç ã o 

muito f requente , está c o l l o c a d o muito alto de 

f o r m a q u e , a p e s a r da turgescência que no ere-

thismo o arrasta para o penis, não p o d e experi-

m e n t a r attritos b a s t a n t e d e m o r a d o s p a r a a l c a n ç a r 

o e s p a s m o v o l u p t u o s o ; a copula normal dá um 

p r a z e r incompleto e imperfei to . D'ahi o appare-

c i m e n t o da m a s t u r b a ç ã o c o m o sat i s fação gene-

sica que a copula não pode dar . 

As prat icas ignóbeis da sodomia e do coito 

boccal que a lguns m a r i d o s e a m a n t e s d e p r a v a d o s 

p r a t i c a m , são exci tantes genesicos que d e p r e s s a 

l e v a m as pac ientes ao uso i m m o d e r a d o da ma-

n u a l i z a ç ã o . 
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E' t a m b é m causa da m a s t u r b a ç ã o na mulher a 

demora da terminação do acto venereo q u e , por 

v e z e s , nella se o b s e r v a . Na v e r d a d e se o h o m e m 

alcança muito cedo a sat isfação genesica, d a n d o 

á mulher a p e n a s um c o m e ç o imperfeito de p r a z e r , 

esta começará por desgostar-se d a pratica d u m 

acto que lhe é p o u c o agradave l e, c o m o conse-

quência , irá procurar no onanismo o que as rela-

ções sexuaes normaes lhe não p o d e m dar . 

Ha porem esposos e a m a n t e s que téem o dese jo 

de ver parti lhada pela sua companheira a sensa-

ção v o l u p t u o s a que exper imentam. Se a mulher 

é fria e intelligente satisfaz a ambição do seu 

prefer ido s imulando impressões que não sente. 

E' este, porem, o caso menos vulgar em mulhe-

res honestas. O u t r a s , de t e m p e r a m e n t o quente 

e imaginação viva, excitadas pela copula , indi-

c a m por palavras acariciadoras ou gestos ex-

pressivos o meio de c h e g a r e m ao fim dese jado. 

E muitos amantes e maridos ha que d e s c e m a 

essa baixeza, sem s a b e r e m b e m o perigo em q u e 

correm, desmoral izando aquella que mais dever ia 

desconhecer essas misérias sexuaes que as p o d e m 

levar ao d e p a u p e r a m e n t o orgânico e que lhes abre 

o caminho do vicio e do adultério. 

E quantos l ibertinos se não entregam a essa 

pratica c o m o arma de conquista ? 

A este proposito não deixarei de transcrever 

um caso de P O U I L L E T ( I ) que é extravagant íss imo. 

Refere-se a um costume popular das aldeias do 

'Pas-de-Calais. Q u a n d o se dá uma união matri-

monial entre os c a m p o n e z e s d 'uma classe p o u c o 

(1) Obr. cit. 
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e l e v a d a , os c o n v i d a d o s , r a p a z e s e rapar igas , dois 

a dois, depois da refe ição nupcial e antes do baile, 

re t i ram-se p a r a um q u a r t o aos c inco ou seis gru-

p o s , e depois de ditos p icantes e e q u í v o c o s , pro-

c u r a m a s t u c i o s a m e n t e f icar n a o b s c u r i d a d e . O s 

r a p a z e s então t o m a m as r a p a r i g a s sobre os joe-

lhos e m a s t u r b a m - n a s em seguida . E ' b e m invero-

símil o c o s t u m e , m a s c o m o P O U I L L E T O a f f i rma, 

ahi fica c o n s i g n a d o . 

M a s se ha m u l h e r e s para q u e m as r e l a ç õ e s 

m a t r i m o n i a e s não b a s t a m , outras ha para q u e m 

o c a s a m e n t o é o único c a l m a n t e de todos os dese-

jos sen s uaes . E ' e n t ã o que a v i u v e z , em e d a d e 

em que os p e n s a m e n t o s eroticos se não desvane-

c e r a m , e q u a n d o os filhos e as conveniências 

soc iaes o b r i g a m a um ce l ibato f o r ç a d o , p o d e 

levá-la ao o n a n i s m o . P o r um lado a febre impe-

riosa do p r a z e r e pelo outro o receio da g r a v i d e z 

e do des lustre do seu n o m e e n t r e c h o c a m - s e n u m a 

lucta em que sai v ictorioso o c h a m a d o p e c c a d o 

solitário. O m e s m o s u c c e d e c o m a ausência dos 

e s p o s o s e dos a m a n t e s . 

Da p a r t e do h o m e m g e r a l m e n t e não ha esse 

per igo. A soc iedade tão rigorista c o m a m u l h e r , 

é indulgente c o m o sexo forte . O h o m e m p o d e , 

sem deslustre , p r o c u r a r mulher que o sa t i s faça . 

Só em c a s o s muito extraordinários e em indiví-

duos de consti tuição m ó r b i d a a c c e n t u a d a é que 

a p p a r e c e r á a m a s t u r b a ç ã o c o m o remedio p a r a 

esse mal . O m e s m o d i r e m o s dos h o m e n s doen-

tes e repel lentes . Na baixa c lasse mercenar ia do 

a m o r ha m e r c a d o r i a s p a r a todos os preços . R a r a s 

v e z e s t e r ã o de recorrer ao expediente da mastur-

b a ç ã o c o m o ult imo recurso. Já a ZN^ana da 
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magnif ica c r e a ç ã o de ZOLA. essa extraordinar ia 

e i n c o m p r e h e n s i v e l mulher , se deixou p e r d e r por 

um h o m e m que a m a l t r a t a v a , de p r e f e r e n c i a ás 

caric ias d o s opulentos que a r e q u e s t a v a m . T e n -

dencias m a s o c h i s t a s que c a i a m e m p r o v e i t o d u m 

h o m e m que b e m podia sentir-se em d i f i c u l d a d e s 

p a r a a l c a n ç a r mulher que o saciasse. E c o m o 

esse t y p o m u i t a s o u t r a s m u l h e r e s ha. C e d e m - s e 

a indivíduos quasi r e p u g n a n t e s , n u m a incom-

prehensivel sede de dese jos pe lo cúmpl ice que 

p r o c u r a m . M a s da parte da mulher feia e des-

graciosa já não s u c c e d e o m e s m o . O h o m e m 

g e r a l m e n t e alcança c ú m p l i c e na c o n s e c u ç ã o do seu 

a m b i c i o n a d o p r a z e r , m a s a mulher repe l lente e 

d e f o r m a d a é u m a viuva de car ic ias , de af fectos e 

de o l h a r e s . A l e m d' isso não se p o d e rojar aos 

pés dos h o m e n s que p a s s a m , p o r q u e lh 'o i m p e d e 

o seu b o m senso e as condições part icu lares do 

meio e da soc i e da d e em que v i v e . R a r a s v e z e s 

a lgum p e r v e r s o libertino ou a l g u m alcool isado de 

m a u s sent imentos p r e t e n d e r á alcançá-la e apesar 

de ser sós inha, e v iver s e m p r o c u r a , é mulher 

c o m o as d e m a i s , t e m s e n t i m e n t o s a sat is fazer , 

n e c e s s i d a d e s s e x u a e s a real izar . T o d o s a repel-

lem, quasi que a ode iam. N ã o se m o s t r a p o r q u e 

vê b e m , q u a n d o é s e n s a t a , que só i n c o m m o d a 

os que p a s s a m . E então só, no q u a r t o em que 

s e m p r e desejar ia v i v e r , entrega-se á sat is fação 

dos c o n t a c t o s a m b i c i o n a d o s , tornando-se l ibertina 

por não p o d e r ser feliz no r e m a n s o do lar que 

ideal isou. 

A p r e s e n t a m o s já um g r a n d e n u m e r o de c a u s a s 

da m a s t u r b a ç ã o a que p o d e r i a m o s a c r e s c e n t a r 
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o u t r a s de ins igni f icante v a l o r , t a e s c o m o o c l i m a , 

o v e s t u á r i o , a re l ig ião (1) , c e r t a s d o e n ç a s l o c a e s , 

e t c . F a l t a p o r e m r e f e r i r m o - n o s á m a i s i m p o r -

t a n t e s d a s c a u s a s : á in f luencia de c e r t o s e s t a d o s 

p a t h o l o g i c o s do c e r e b r o . O o n a n i s m o é v u l g a r 

nos id iotas , nos c r e t i n o s e nos e p i l e p t i c o s . 

M a i s a d e a n t e nos r e f e r i r e m o s , e m c a p i t u l o 

e s p e c i a l , a es te a s s u m p t o . H a d e l i r a n t e s q u e 

d u r a n t e a é p o c a em q u e m a i s s ã o a t t i n g i d o s p e l o 

m a l q u e o s a p o q u e n t a s e m a s t u r b a m fur iosa-

m e n t e . C H R I S T I A N (2) cita o c a s o d u m i n d i v i d u o 

de d e z a s e i s a n n o s , p o u c o i n t e l l i g e n t e , s u j e i t o a 

a c c e s s o s d e l i r a n t e s d u r a n t e o s q u a e s s e e n t r e g a v a 

á s p r a t i c a s d o o n a n i s m o q u e a b a n d o n a v a n o 

r e g r e s s o á s u a v i d a n o r m a l . 

R I T T I p r e s e n c i o u o c a s o d ' u m a r a p a r i g a q u e 

a p e s a r d e ter o s b r a ç o s p r e s o s por u m a c a m i s a 

d e f o r ç a s s e m a s t u r b a v a n o b a n h o c o m o s p é s 

q u e lhe f icavam l i v r e s ! Na p a r a l y s i a g e r a l é por 

v e z e s o o n a n i s m o o p r i m e i r o s y m p t o m a p o r q u e 

a d o e n ç a se r e v e l i a . O p a r a l y t i c o g e r a l é na 

p r i m e i r a p h a s e d a sua d o e n ç a u m h y p e r e x c i t a d o 

s e x u a l . 

A o l a d o d ' e s t e s e s t a d o s m o r b i d o s q u e t e r e m o s 

o c c a s i ã o d e a p r e c i a r m a i s d e m o r a d a m e n t e , c o m o 

j á a n n u n c i a m o s , o u t r o s h a q u e n ã o p o d e n d o defi-

nir-se n o c a m p o d a p a t h o l o g i a m e n t a l a r r a s t a m 

o s i n d i v i d u o s s o b r e q u e c á e m a o vic io d o ona-

(1) Obr. cit. 
(2) A confissão e os interrogatorios inconvenientes sobre 

o sexto mandamento arrastam muitos penitentes a praticas 
do terrível vicio. ( V . padre trappista D E B R E Y N E na sua 
Machiolngia ). 
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nismo d u m a f o r m a irresistível , f a z e n d o assim 

d'esta prat ica um v e r d a d e i r o es tado m o r b i d o . 

E s t ã o neste c a s o a s d ispos ições heredi tár ias . O s 

f i lhos de p a e s l ibert inos s u c c u m b e m c o m effeito 

mais f a c i l m e n t e ás t e n t a ç õ e s da v o l u p t u o s i d a d e 

do que os o u t r o s . O u t r a s v e z e s são as condições 

do meio famil iar , c o m o m a u e x e m p l o d e s d e a 

i n f a n d a , q u e os arrasta ao vicio, quasi incons-

c i e n t e m e n t e . 

E se é quasi lei geral que u m a m ã e lasciva 

a b o n a sempre os vicios da própria f i lha, não é 

m e n o s exacto que o meio arrasta p a r a o vicio 

muitos indivíduos q u e se lhe ter iam s u b t r a h i d o , se 

p a r a elles não f o s s e m impel l idos v i g o r o s a m e n t e . 

A l g u n s a u c t o r e s c h e g a m a af f i rmar que as pró-

prias a m a s d e v a s s a s , m e s m o q u e não c o r r o m p a m 

as c r e a n ç a s , inf luem sobre a sua c o n d u c t a f u t u r a . 

E T u m e x a g g e r o d e c e r t o , m a s S C H W A R T Z e P O U I L L E T 

O a s s e v e r a m f u n d a m e n t a n d o - s e em factos de 

o b s e r v a ç ã o . 

Em r e s u m o : o o n a n i s m o p o d e ser auxi l iado 

por muitas c a u s a s , m a s de t o d a s a mais deter-

minante é i n e g a v e l m e n t e a q u e , a l terando a orien-

tação moral e m o d i f i c a n d o a n o r m a l i d a d e genes ica , 

arrasta as v ict imas para o c a m i n h o da sat i s fação 

sexual sol i taria. 

H a indivíduos que s e s e n t e m tão a t t rahidos 

para o o n a n i s m o c o m o os h o m o s e x u a e s para as 

p e s s o a s d o m e s m o sexo . 

E s s e s são os v e r d a d e i r o s doentes , a q u e l l e s 

p a r a que mais a t t e n t a m e n t e d e v e m o s olhar. N ã o 

p o d e m o s p o r e m s e p a r a r o s m a s t u r b a d o r e s e m 

var ias c l a s s e s . U n s e outros t é e m aqui logar 

p a r a ser e s t u d a d o s . 



2 4 8 A VIDA S E X U A L 

Anatomia pathologica. — A m a s t u r b a ç ã o de ixa 

v e s t í g i o s c l ín icos b e m o b s e r v á v e i s n a m u l h e r . 

N o h o m e m a l e m d o s v e s t í g i o s d e m o m e n t o , d o 

d e s e n v o l v i m e n t o e x a g g e r a d o do penis (?) e do 

p r e p ú c i o , n u n c a c a r a c t e r í s t i c o s , n a d a h a q u e 

d e n u n c i e a s p r a t i c a s m a s t u r b a d o r a s . N a m u l h e r , 

s e g u n d o T A R D I E U , N O E L G U É N E A U , de M u s s y , e 

M A R T I N E A U O s ignal a n a t o m i c o p r i n c i p a l é o alon-

g a m e n t o d o c l i tór is . E s t e a l o n g a m e n t o c h e g a a 

ser tal q u e d u p l i c a o seu c o m p r i m e n t o n o r m a l . 

N u m a d o e n t e d e M A R T I N E A U c h e g o u a a l c a n ç a r a 

g r a n d e z a d ' u m d e d o m i n i m o , s e m q u e h o u v e s s e 

o u t r o v ic io d e c o n f o r m a ç ã o . C o n f e s s o u q u e , d e s d e 

a m a i s t e n r a e d a d e , se e n t r e g a v a d u a s ou tres 

v e z e s p o r dia a esta p r a t i c a . N u m a o u t r a d o e n t e 

de d e z o i t o a n n o s o cl i tóris m e d i a o c o m p r i m e n t o 

de c i n c o c e n t í m e t r o s e m e i o . A g l a n d e c l i t o r i d e a 

d e c ô r v i o l a c e a , e s t a v a c o b e r t a p e l o p r e p ú c i o . 

O s p e q u e n o s l á b i o s e s t a v a m h y p e r t r o p h i a d o s e 

a l o n g a d o s . D a e d a d e d e oito a n n o s q u e e s t a 

infel iz se e n t r e g a v a a seis e oito m a n u a l i z a ç õ e s 

n a s v inte e q u a t r o h o r a s . D e p o i s d o s q u a t o r z e 

a n n o s foi d e s f l o r a d a e em s e g u i d a s a f f i z a d a p e l o 

a m a n t e . 

M O R E A U ( I ) cita o c a s o d ' u m a r a p a r i g a de v i n t e 

a n n o s q u e se m a s t u r b a v a e q u e c h e g o u a ter um 

cl i tór is d a g r o s s u r a d u m p e n i s . D e s d e a e d a d e 

d e tres a n n o s q u e s e e n t r e g a v a a o o n a n i s m o . 

D e v e r e m o s p o r e m f a z e r n o t a r q u e o d e s e n v o l -

v i m e n t o e x a g g e r a d o d o c l i tóris p o d e ser p h y -

(i) Le Aberraponi Jel senso genesico ( i.» trad. it. ). 
Roma, 1897. 
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siologico. E' o que succede nos c a s o s c i tados 

por B O U S Q U E T . H a p o r e m a l g u m a s d i f ferenças , 

s e g u n d o as o b s e r v a ç õ e s de M A R T I N E A U . A O m e s m o 

t e m p o que o cl itóris é mais a l o n g a d o , mais volu-

m o s o , a g l a n d e cl i toridea das m a s t u r b a d o r a s é 

mais a l o n g a d a , mais t u r g e s c e n t e . N ã o está toda 

coberta pelo p r e p ú c i o que é mol le , a l o n g a d o e 

se d e s t a c a fac i lmente da g l a n d e . N o s casos de 

h y p e r t r o p h i a congénita do clitóris é m a i s consis-

tente, mais e s p e s s o e não a l o n g a d o . 

Q u a n d o a m a s t u r b a ç ã o é antiga, os p e q u e n o s 

lábios a p r e s e n t a m t a m b é m signaes p a r t i c u l a r e s . 

A l o n g a m - s e de forma a u l t r a p a s s a r os g r a n d e s 

lábios, tornam-se flácidos e p e n d e n t e s . A sua 

forma tr iangular e x a g g e r a - s e e s p e c i a l m e n t e p a r a 

a e x t r e m i d a d e superior . A ' m e d i d a q u e se t o r n a m 

p e n d e n t e s vão p e r d e n d o a côr rósea pr imit iva , e 

a l c a n ç a m u m a côr ac inzentada d e a r d o z i a . S ã o 

m a n c h a d o s de pontos escuros d e v i d o s a u m a 

p i g m e n t a ç ã o mais a c c e n t u a d a que se o b s e r v a 

espec ia lmente no b o r d o livre e s o b r e t u d o na f a c e 

e x t e r n a . Nota-se t a m b é m a presença de pontos 

brancos ou amare l los , semelhantes a o v o s de 

insectos, na p h r a s e de Noiii. GUÉNEAU. S ã o glan-

dulas h y p e r t r o p h i a d a s . 

A a v e r i g u a ç ã o d 'es tes fol l iculos é das mais im-

p o r t a n t e s . A sua existencia indica u m a i n f l a m a ç ã o 

vulvar que data da i n f a n d a ou u m a a f fecção pru-

riginosa que deu or igem ao habito vic ioso, d e s d e 

c r e a n ç a , e que se tornou i n v e t e r a d o na mulher . 

E s t a d e f o r m a ç ã o , que residindo s o b r e os dois 

lábios, se nota s o b r e t u d o no lábio e s q u e r d o são 

o resul tado das t racções que a viciosa exerce 

sobre os p e q u e n o s lábios. 
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D o l a d o d o s g r a n d e s l á b i o s h a t a m b é m alte-

r a ç õ e s , e m b o r a m e n o s i m p o r t a n t e s . T o r n a m - s e 

f lácidos e d e l g a d o s . O m e a t o u r i n á r i o a p r e -

s e n t a - s e c o b e r t o ,e a l a r g a d o . O e s p h y n c t e r v e s i c a l 

p o d e di latar-se e c a u s a r a i n c o n t i n ê n c i a ur inar ia 

q u e t a m b é m p o d e ser o b s e r v a d a nos m a s t u r b a d o -

res m a s c u l i n o s . 

D a p a r t e d o h y m e n é q u e a s a l t e r a ç õ e s s ã o 

m a i s d i g n a s d e ser n o t a d a s . S o f f r e u m rela-

x a m e n t o c o n s i d e r á v e l . O s c o n s t r i c t o r e s v u l v a r e s 

p e r d e m a sua t o n i c i d a d e , c o m o )á f izemos n o t a r 

n o p r i m e i r o v o l u m e d ' e s t e t r a b a l h o ( i ) , p o d e n d o 

n ã o só p r a t i c a r - s e f a c i l m e n t e o t o q u e v a g i n a l , 

m a s a i n d a o co i to s e m q u e se p r o d u z a a r u p t u r a 

d a m e m b r a n a h y m e n e a l . 

E m o u t r o s c a s o s , s o b r e t u d o q u a n d o a r a p a r i g a 

é e s c r o p h u l o s a , d e s e n v o l v e - s e u m a v u l v i t e i m p e r -

t inente s e g u i d a de l e u c o r r h ê a v u l v a r i n t e r n a e 

p e r s i s t e n t e , o h y m e n i n f l a m a - s e a d q u i r i n d o u m a 

e s p e s s u r a b a s t a n t e c o n s i d e r á v e l e t o r n a n d o - s e , p o r 

v e z e s , u m o b s t á c u l o i n v e n c í v e l a o c o i t o . E ' ne-

c e s s á r i o e n t ã o o auxi l io do c i r u r g i ã o p a r a o incidir 

l a t e r a l m e n t e a fim de fac i l i tar a i n t r o d u c ç ã o do 

p e n i s . 

(i) Vid. vol. i, pg. 43. Ahi dizemos : « Muitas mulheres 
virgens, que se dedicam á pratica da masturbação, pro-
vocam um tal relaxamento do hymen e uma perda tão 
grande da tonicidade dos constrictores que podem ser 
desfloradas sem dôr nem sangue. Como se o hvmen, essa 
mysteriosa membrana, fosse posta á entrada dos orgãos 
sexuaes da mulher não só para lhe guardar a virgindade, 
mas também para a punir quando, menos avisada, caísse 
nesse deleterio vicio a que me referirei largamente no 
segundo volume d'este trabalho ». 
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A s p r a t i c a s m a s t u r b a d o r a s p o d e m d a r l o g a r a 

l esões l o c a e s , t a e s c o m o i n f l a m a ç õ e s v a r i a s e 

c i c a t r i z e s d a s u l c e r a ç õ e s p r a t i c a d a s c o m a u n h a ou 

c o m o s o b j e c t o s d e q u e s e s e r v i r a m . 

Q u a n d o a m a s t u r b a ç ã o s e p r a t i c a p e l o e s c o r r e -

g a m e n t o d a s c o x a s , u m a s o b r e a o u t r a , o q u e só 

s e o b s e r v a e n t r e m u l h e r e s a d u l t a s , o s c a r a c t e r e s 

a n a t o m i c o s v a r i a m c o m o f a c i l m e n t e s e c o m p r e -

h e n d e . D e s e n v o l v e - s e m a i s a g l a n d e c l i tor idea e 

m e n o s o p r e p ú c i o q u e d e i x a de ser a l o n g a d o e 

d i f i c i l m e n t e s e d e s t a c a d a g l a n d e q u e n u n c a 

c o b r e c o m p l e t a m e n t e . A g l a n d e t o m a m a i o r 

d e s e n v o l v i m e n t o no s e n t i d o t r a n s v e r s a l ( MAR-

T I N E A U ) e c o l o r a - s e d ' u m r o x o e s c u r o c a r r e g a d o . 

E s t a d e s c r i p ç ã o r e f e r e - s e aos c a s o s t y p i c o s e m 

q u e a m u l h e r n u n c a se e n t r e g o u á m a s t u r b a ç ã o 

m a n u a l , o q u e al iás é m u i t o r a r o . C a s o s h a , 

p o r e m , b e m c a r a c t e r í s t i c o s d ' e s t a e s p e c i e d e 

m a s t u r b a ç ã o . M A R T I N E A U ( I ) c i ta o d u m a mu-

lher q u e s e m p r e se d e d i c o u a essa f o r m a de ona-

n i s m o n ã o t o l e r a n d o n e n h u m a outra r e l a ç ã o s e x u a l 

ou a s e x u a l . A p r ó p r i a m a s t u r b a ç ã o dig i ta l lhe 

era p e n o s a . C a n ç a v a - a e n ã o lhe p r o d u z i a p r a z e r 

a l g u m . O s p e q u e n o s l á b i o s n e s t e s c a s o s d e m a s -

t u r b a ç ã o s ã o m e n o s d e s e n v o l v i d o s , m e n o s volu-

m o s o s e m e n o s a l o n g a d o s o q u e f a c i l m e n t e se 

c o m p r e h e n d e e m v i r t u d e d e n ã o h a v e r m e c a n i s m o 

a l g u m p a r t i c u l a r q u e j u s t i f i q u e o seu m a i o r des-

e n v o l v i m e n t o . 

Q u a n d o a m a s t u r b a ç ã o m a n u a l p r e c e d e u d e 

m u i t o t e m p o a m a s t u r b a ç ã o p e l o e s c o r r e g a m e n t o 

(1) Obr. cit., pag. 84. Cita um outro caso a pag. 85. 
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das coxas, encontram-se as lesões anatómicas que 

caracterisam as duas formas de onanismo. 

Diagnostico. — A p e s a r de não haver signal 

algum seguro, patnognomonico d'este vicio, existe 

contudo um numero tal de caracteres que, toma-

dos isoladamente nada indicariam, mas que no seu 

conjuncto farão suspeitar a um observador attento 

a presença d u m d'esses viciosos. P o d e m e s m o 

chegar a reconhecer-se com precisão a existencia 

do habito manual , apesar das negat ivas dos inte-

ressados. 

M A R T I N E A U classifica os signaes em tres catego-

rias : os physicos geraes, os moraes e os locaes. 

Os primeiros são communs aos dois sexos, os 

últimos dilTerem segundo se trata do h o m e m ou 

da mulher. 

Entre os signaes physicos geraes está a côr 

pallida, p lúmbea ; o olhar triste e fixo, dirigido 

para o s o l o ; as pupillas dilatadas ; as palpebras 

engorgi tadas , pesadas , e cercadas inferiormente 

por um semi-circulo azul-ac inzentado; os lábios 

d e s c o r a d o s ; o aspecto languido do rosto por vezes 

com u m a ligeira intumescência da face ; o ema-

grecimento rápido a contrastar com a voracidade 

do appetite e sem doença alguma que o justifi-

que ; a marcha vacillante, por vezes com incoor-

d u a ç ã o dos m o v i m e n t o s ; a f raqueza muscular 

sobretudo accentuada na região l o m b a r ; o tremor 

dos m e m b r o s ; o suor n o c t u r n o ; a urina turva e 

s e d i m e n t o s a ; o desenvolvimento incompleto em 

desproporção com a e d a d e ; uma susceptibi l idade 

nervosa extrema ; as intermittencias do pulso e 

pulsações c a r d í a c a s ; a cephalêa , a gastralgia , as 
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l ipothymias e s y n c o p e s f á c e i s o s o m n o cor tado 

de c o n s t a n t e s sonhos v o l u p t u o s o s ou de terr íveis 

p e s a d e l l o s , etc. (r). 

Os s ignaes intel lectuaes e m o r a e s c o n s i s t e m na 

tristeza inexplicável que c o n s t a n t e m e n t e affl ige os 

m a s t u r b a d o s ; no caracter m e d r o s o e d e s e g u a l ; 

na t imidez e x a g g e r a d a em p r e s e n ç a dos paes ; na 

g r a n d e inapetencia para o t r a b a l h o ; no enfraqu e-

c imento da m e m o r i a ; na o b t u s ã o da intell igencia 

c o m indif ferença p a r a as invest igações m e n t a e s ; 

na p r o c u r a d e m a s i a d a da s o l i d ã o ; no habi to da 

ment ira ; etc. 

H a a lguns e x a g g e r o s nesta e n u m e r a ç ã o , m a s 

é certo que a o b s e r v a ç ã o d ' u m individuo que se 

entrega ao onanismo faz denunciar muitos d e s -

tes p e q u e n o s s y m p t o m a s . A um dos m e u s m a i s 

dist inctos professores da . f a c u l d a d e de m e d i c i n a 

l e m b r a - m e ter visto fazer dois d iagnóst icos de 

m a s t u r b a d o r a s só pe los s ignaes p h y s i c o s , c o m 

muito êxito. L i g o u especial i m p o r t a n c i a ao f a c t o 

d 'estas doentes nunca o u s a r e m f i tá - lo , p r o c u r a n d o 

s e m p r e desviar a v is ta , e eu m e s m o tenho já 

o b s e r v a d o a importancia d 'este s y m p t o m a . 

E n t r e r a p a z e s o diagnost ico é t a l v e z mais diffi-

cil, m a s ha a l g u m a coisa no conjuncto do onanista 

que g e r a l m e n t e não e n g a n a o clinico. E' pre-

ciso p o r e m c o n h e c e r d e m o r a d a m e n t e o d o e n t e 

p a r a se p o d e r fazer c o m certa s e g u r a n ç a o dia-

gnost ico. 

A estes s ignaes t e m o s ainda de j u n t a r os que 

enunc i amos atraz a proposi to da anatomia patho-

( 1 ) V i d . P O U I L L E T . 
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lógica da m a s t u r b a ç ã o e que mais par t icu larmente 

se re ferem á mulher do que ao h o m e m . 

C o m o dissemos , e a p e s a r de a lguns a u c t o r e s 

re fer i rem o contrar io , são de p o u c o ou n e n h u m 

valor as a l terações a n a t ó m i c a s do penis do ona-

nista , a não ser que se encontre erosões da pel le , 

c o m o já tive occasião de o b s e r v a r num individuo 

que se e n t r e g a v a seis e sete v e z e s p o r dia a 

essa prat ica e que e r a m a c o m p a n h a d a s de u m a 

e d e m a c i a ç ã o notáve l , d a n d o ao penis a fórma de 

u m a m a s s a r o c a de linho, com o p r e p ú c i o pen-

dente e c o m a g lande inf lamada c o b e r t a de um 

liquido sanioso. E ' , p o r e m , de notar que a 

maior q u a n t i d a d e de onanistas se encontra entre 

os indiv íduos de g lande c o b e r t a e que téem a l g u m 

valor s y m p t o m a t i c o a v e r m e l h i d ã o e x a g g e r a d a da 

g lande e a p r o j e c ç ã o do prepúcio c o m os rebor-

dos in f lamados . S ã o p o r e m signaes que só p o r 

si nada indicam. 

Já outro tanto não succede na mulher o n d e a 

anatomia pathologica dos o r g ã o s s e x u a e s ministra 

muitas e prec isas indicações para c o r r o b o r a r o 

d iagnost ico p r e s u m i d o ou para nos lançar no ver-

dadeiro caminho de invest igações . 

N ã o e s t a m o s a repetir sobre u m a outra f o r m a 

o que d issemos s o b r e o valor d 'esses s ignaes ana-

t ó m i c o s , a p e n a s a c r e s c e n t a r e m o s que B A R A D U C 

descobriu um signal que considera certo. Infeliz-

mente só se p o d e appl icar em casos rar íss imos, 

isto é, nos indivíduos que se m a s t u r b a m e que 

f o r a m feridos ou q u e i m a d o s nos o r g ã o s s e x u a e s . 

N e s s e s indivíduos não t a r d a a a p p a r e c e r , sobre a 

cicatriz recentemente f o r m a d a ou em via de for-

m a ç ã o , u m p e q u e n o ponto b r a n c o - a m a r e l l a d o 
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pouco proeminente, da grossura, da fórma e da 

côr d u m grão de milho. E ' uma pequena vesí-

cula contendo u m a matéria um pouco viscosa que 

produz o levantamento d u m epithelio transparente 

e de nova formação. E s t a m e m b r a n a rasga-se ao 

fim de vinte e quatro ou trinta e seis horas e deixa 

vêr uma ulceração irregular de fundo cinzento ou 

amarel lado, de bordos talhados a pique e ficando 

muitas vezes coberta da matéria que occupa o 

fundo da ulceração. E' fácil expl icar a causa 

d'estas per turbações locaes, mas só em casos 

muito extraordinários nos poderá auxiliar c o m o 

meio de diagnostico. 

S ã o interessantes os oito casos que o auctor 

apresenta e não os cito por serem muito longos e 

de l imitado interesse. M A R T I N E A U ( I ) transcreve 

dois dos mais interessantes. 

Prognostico. — As af fecções c a u s a d a s pela pra-

tica do onanismo são accidentaes ou organicas e 

neste caso podem ser locaes ou geraes. 

E n t r e as accidentaes estão todos os accidentes 

produzidos do lado dos orgãos genitaes pelas 

prat icas da m a s t u r b a ç ã o . S ã o do dominio da 

cirurgia e a alguns d 'esses accidentes já nós nos 

refer imos. U n s mettem o penis em anneis de 

cobre d 'onde depois não. p o d e m retirá-lo, outros 

introduzem objectos dentro da urethra que téem 

cahido na bexiga d 'onde são retirados por proces-

sos cirúrgicos e ainda outros introduzem objectos 

no anus. 

(1) Obr. cit. 
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No sexo feminino as m a n o b r a s do o n a n i s m o 

d e t e r m i n a m acc identes a na log os ou ta lvez mais 

f requentes . V á r i o s o b j e c t o s téem sido introduzi-

dos na v a g i n a , na bexiga e no anus. A confor-

m a ç ã o da urethra que é mais curta e rectil ínea 

que no h o m e m auxilia a p e n e t r a ç ã o dos o b j e c t o s 

na bex iga . 

Já nos re fer imos na mulher ás lesões anatómi-

cas que p r o v o c a m , indo de a c c o r d o com as 

a f i r m a ç õ e s de M A R T I N E A U que a p e s a r de parece-

rem d e m a s i a d o abso lutas p a r a a lguns auctores , 

se me a f i g u r a m v e r d a d e i r a s . H a v e r á u m a ou 

outra e x c e p ç ã o , m a s as a l terações c l i tor ideas e 

labiaes que d e s c r e v e m o s encontram-se g e r a l m e n t e . 

Juntas ás lesões enunciadas d e v e m col locar-se 

os a b c e s s o s dos g r a n d e s lábios, os e s c o a m e n t o s 

leucorrheicos , a ruptura h v m e n e a l , as vulv i tes 

chronicas , etc. 

No h o m e m p o d e m sobrev ir as ba lani tes , as 

p a r a p h i m o s i s e as u lcerações . O a u g m e n t o do 

v o l u m e do penis é c o m o se sabe a s s u m p t o ainda 

c o n t r o v e r s o , m a s parece que o o n a n i s m o pouca 

influencia exerce sobre o seu vo lume e a longa-

mento a não ser pela e d e m a c i a ç ã o de m o m e n t o . 

S o b r e a s p e r t u r b a ç õ e s g e r a e s c a u s a d a s pela 

m a s t u r b a ç ã o muito se tem escripto e muito se 

tem discutido. U n s c o n s i d e r a m o onanismo c o m o 

a c a u s a dos maiores males , outros consideram-no 

per igoso s im, m a s incapaz de produz ir as desor-

dens que os primeiros lhes at tr ibuem. T I S S O T e 

B U R D A C H estão c o m os primeiros , C H R I S T I A N c o m 

os segundos . O facto das d ivergências está na 

maneira de considerar o o n a n i s m o . A prat ica 

casual da m a s t u r b a ç ã o é quasi isenta de perigo, 
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m a s a sua prat ica constante traz cons igo g r a v e s 

d e s o r d e n s para o individuo. E a t t e n d e n d o só a 

estes c a s o s a inda se levanta u m a outra q u e s t ã o no 

que respeita ás r e l a ç õ e s do o n a n i s m o c o m as doen-

ças m e n t a e s . P a r a uns é causa rara ( G U I R L A I N ) 

das p e r t u r b a ç õ e s m e n t a e s , p a r a outros é c a u s a 

f reque nte ( E I . L I S , F L E M I N G , M O R E L ) , c h e g a n d o 

E I . L I N G E R a a l f i rmar que em 383 a l ienados , 83, 

isto é, mais de '/5, ter iam c o m o única c a u s a de 

d o e n ç a o seu o n a n i s m o . 

E' licito p o r e m d u v i d a r , se o o n a n i s m o é a 

causa das p e r t u r b a ç õ e s m e n t a e s ou se são as 

p e r t u r b a ç õ e s m e n t a e s as que p r o d u z e m o ona-

nismo, s e n d o este o pre ludio d u m a s y m p t o m a t o -

logia mais característ ica d 'essas a l t e r a ç õ e s . E r a 

esta a opinião de E S Q U I R O L . P o r mim julgo que 

c a s o s ha em que o o n a n i s m o é u m a m a n i f e s t a ç ã o 

m ó r b i d a , e o u t r o s em que a p e n a s é um vicio que 

p o d e trazer c o m o c o n s e q u ê n c i a p e r t u r b a ç õ e s das 

f a c u l d a d e s m e n t a e s a l tamente c o m p r o m e t t e d o r a s . 

A primeira especie de o n a n i s m o é de p r o g n o s -

tico mais e n s o m b r a d o , a s e g u n d a v a r i e d a d e é 

suscept íve l de cura . A primeira é u m a mani-

f e s t a ç ã o de loucura , a s e g u n d a é a p e n a s um 

p a s s o na estrada que p o d e conduzir até lá. 

D 'ahi concluir que o o n a n i s m o é inoffensivo 

vai um a b y s m o . D e v e m o s s e p a r a r as q u e s t õ e s e 

mais adeante , no capitulo em que t r a t a m o s das 

d iversas p e r t u r b a ç õ e s genes icas nas d o e n ç a s m e n -

taes , ver-se-ha que se em certos casos s ã o já 

s y m p t o m a s de a l terações c e r e b r a e s , noutros são 

hábi tos , que n ã o se corr ig indo por meio d ' u m a 

t h e r a p e u t i c a sa lutar , p o d e m arrastar a g r a v e s 

consequênc ias . 
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C o m e c e m o s por averiguar essa questão simples 

e tantas vezes formulada de saber se a copula é 

mais perigosa que o onanismo. Q u e r no coito 

quer no acto onanico ha os mesmos elementos : 

a agitação nervosa e, no h o m e m , a e jaculação. 

O r a esta é a m e s m a nos dois casos ; examine-

mos a agitação nervosa. Para mim não offerece 

duvida a lguma que é muito maior no acto ona-

nico, embora C H R I S T I A N não queira encontrar 

differença. O onanista em geral tem de esforçar 

a sua imaginação para alcançar o espasmo gene-

sico com creações mais ou menos extravagantes 

que em certos casos, se se t r a n s f o r m a s s e m cm 

realidade, seriam postas de parte para serem pre-

feridas pela continuação da pratica manual . Co-

nheci um doente nessas condições. Masturbava-se 

pensando numa mulher que veio a conseguir e 

com quem foi impotente. 

Já L O N D E defendia estas idéas e a pratica cor-

robora o que o raciocínio nos ensina. O m e s m o 

individuo realisanda, por étapes, series de copulas 

e de actos onanicos em épocas diversas e afasta-

das reconhece as vantagens do seu bem estar 

durante as primeiras sobre as segundas, embora o 

onanismo lhe seja mais agradavel . E' uma confis-

são fácil de adquirir, inquirindo da vida sexual dos 

rapazes que se sujeitam a estes accidentes ou 

por predilecção ou por falta de mulheres. O ona-

nismo altera profundamente o systema nervoso. 

Os signaes physicos, intellectuaes e moraes 

que apresentamos quando nos o c c u p á m o s do 

diagnostico e que extractamos de M A R T I N E A U con-

têem muitos factos que bem mostram a verdade 

do que aif irmamos. 
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S o b r e o que o p r o p r i o C H R I S T I A N não apresenta 

d u v i d a é no que respeita ao o n a n i s m o feminino. 

E n t r e elle e a copula ex is tem dif ferenças essen-

ciaes e p o r isso perf i lha as c o n s i d e r a ç õ e s de 

P O U I L L E T que as põe e m ev idencia . A mulher , 

diz este auctor , é um ser p a s s i v o durante o acto 

sexual . P o d e isolar-se, q u a n d o lhe a p r o u v e r , de 

toda a p a r t i c i p a ç ã o c o r p o r e a e moral na união 

genes ica . P o d e h a v e r e s c o a m e n t o d o l iquido das 

g l a n d u l a s v u l v o - v a g i n a e s sem desperdíc io a l g u m 

de e x c i t a ç ã o n e r v o s a e sem sobresa l to epi lepti for-

m e , v isto fa l tar o e s p a s m o sexual . E' esta a 

r a z ã o porque a s prost i tutas p o d e m i m p u n e m e n t e 

exercer o seu mister e servir de meio a e x c e s s o s 

c a p a z e s de m a t a r e m o h o m e m que a elles se 

entregar sem ser att ingido o seu o r g a n i s m o . Já 

n ã o s u c c e d e o m e s m o q u a n d o a mulher se en-

trega á prat ica do o n a n i s m o . E s t e só tem por 

fim conseguir a v o l u p t u o s i d a d e . 

A s s i m é , m a s i n d e p e n d e n t e m e n t e d 'cssa argu-

m e n t a ç ã o , o o r g a s m o venereo att ingido na m u l h e r 

pe la copula e pela m a s t u r b a ç ã o é b e m mais pre-

judicial no s e g u n d o caso do que no pr imeiro , 

a t t e n d e n d o ao e s g o t a m e n t o n e r v o s o mais intenso 

q u e a m a s t u r b a ç ã o p r o v o c a . 

O e s g o t a m e n t o n e r v o s o é s o b r e t u d o impor-

tante nas c r e a n ç a s . N ã o téem e s p e r m a e é 

a el las que o o n a n i s m o mais p r e j u d i c a . E tanto 

mais prejudicial é q u a n t o a c r e a n ç a é mais nova. 

N a s pr imeiras e d a d e s o o n a n i s m o é tão ev iden-

t e m e n t e prejudicia l que o propr io C H R I S T I A N lhe 

dirige os mais cruéis a n a t h e m a s e c o m justifi-

cadíss ima r a z ã o ; p o r q u e é então que lhes com-

p r o m e t t e a s a ú d e , a intell igencia e a própr ia 
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v ida . 0 perigo p r o v e m s o b r e t u d o de que o orga-

nismo não attingiu ainda o d e s e n v o l v i m e n t o neces-

sário p a r a o exercíc io da f u n c ç ã o genital . B a s t a 

observá- las p a r a nos ident i f icarmos c o m esta 

opinião. E m p a l l i d e c e m , e n f r a q u e c e m de dia para 

dia, tornam-se estúpidas , p e r d e m a v i v a c i d a d e 

natural que as anima e a legra e p a s s a m a vida 

taci turna de t o r t u r a d a s pe lo p e s o da v ida . 

Q u a n d o a c r e a n ç a se a p p r o x i m a da p u b e r d a d e 

o p e r i g o d iminue, porque chega o m o m e n t o 

em que a f u n c ç ã o genital d e v e entrar em sc ena . 

M a s é ainda cons ideráve l , p o r q u e o per íodo de 

c r e s c i m e n t o não terminou. T u d o o que excita o 

s y s t e m a nervoso enfraquece o c o r p o , per turba as 

pr inc ipaes f u n c ç õ e s e i m p e d e o d e s e n v o l v i m e n t o 

h a r m o n i c o dos o r g ã o s . O o n a n i s m o é nestes c a s o s 

u m a c a u s a frequente de a n e m i a , de e s g o t a m e n t o 

n e r v o s o , de e n f r a q u e c i m e n t o intel lectual e p o d e 

e x a g g e r a r as predispos ições naturaes que ha ja 

p a r a a epi lepsia, h y s t e r i a , neurasthenia , tubercu-

lose p u l m o n a r , etc. Mais v u l g a r m e n t e o ona-

nismo é a mani fes tação de a l g u m a s d ' e s t a s 

e n f e r m i d a d e s . 

Em plena p u b e r d a d e e nos pr imeiros t e m p o s 

em que a vida sexual se mostra n e b u l o s a m e n t e 

aos olhos do a d o l e s c e n t e , o o n a n i s m o p o d e c h e g a r 

a ser na nossa soc ied ade mal o r g a n i s a d a um acto 

inteiramente n o r m a l . Já nos refer imos a esse 

aspecto da q u e s t ã o a que d e v e m o s dar a impor-

tancia que m e r e c e s e m e x a g g e r o s , nem general i-

z a ç õ e s . 

No adulto, em plena act iv idade da vida s e x u a l , 

a f u n c ç ã o sexual d e v e praticar-se. E ' necessár io 

que se exerça para que o individuo se ja equili-
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b r a d o . O onanismo é então a d e m o n s t r a ç ã o de 

que a l g u m a coisa existe de a n o r m a l . E a lem do 

c a n ç a ç o natural que ha de vir, c o m o c o n s e q u ê n c i a 

do acto onanico, d \ i m trabalho de i m a g i n a ç ã o 

excess ivo, juntar-se-ha fa ta lmente o e x c e s s o , pela 

repet ição f requente do acto que se p o d e real izar 

em toda a parte , sem concurso de auxil iar de 

especie a l g u m a . P o r isso é que C H R I S T I A N asse-

vera que o onanismo faz tanto mal c o m o o coito , 

attr ibuindo todos os seus inconvenientes a o s 

excessos de repet ição. M a s é certo que se a 

copula e x a g g e r a d a m e n t e repet ida é inconveniente 

é-o b e m m a i s a repet ição do acto onanico. E 

q u a n d o se r e p e t e d i a r i a m e n t e , c o n s t a n t e m e n t e e 

de preferencia á copula o seu p o r t a d o r é fata l -

mente um doente do s y s t e m a nervoso . 

O o n a n i s m o é um s y m p t o m a na maior parte 

dos casos . Os factos clínicos o d e m o n s t r a m . 

Q u a e s são as c r e a n ç a s q u e , tendo sido iniciadas 

nas m a n o b r a s do o n a n i s m o , f a z e m d elias um h a b i t o 

d e s a s t r o s o ? R e s p o n d i a já B U R D A C H que e r a m as 

c r e a n ç a s p r e d i s p o s t a s para a encephal i te . Os 

e x e m p l o s e s p a l h a d o s pelos l ivros re ferem-se todos 

a seres doentes , mal c o n f o r m a d o s , caracter ist ica-

mente a n o r m a e s . 

A l g u n s a que já, por mais d u m a v e z nos refe-

rimos, são v e r d a d e i r o s m o n s t r o s s e x u a e s pela sua 

antec ipada vir i l idade. M a s todos esses infel izes 

são c o n d e m n a d o s á morte p r e c o c e e a autopsia 

nunca deixou de reve lar do lado do e n c e p h a l o 

a l g u m a a n o m a l i a de es tructura ou q u a e s q u e r 

s ignaes de outra d o e n ç a c o n c o r r e n t e . 

Ao d e s p e r t a r da adolescência a prat ica do 

o n a n i s m o é geral ou quasi gera l , m a s s e m c o n s e -
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quencias. R a r a s vezes se transforma num habito 

inveterado, mas, quando tal succede, o termo da 

doença vem demonstrar que os portadores d'esses 

hábitos, seres pallidos, magros , timidos, pussilla-

nimes e mal conformados , passam da hypocon-

dria e do mysticismo a que se a p e g a r a m , ás 

varias formas de al ienação mental, indo acabar 

os últimos dias nos manicomios. 

E n t r e os adultos, quando o onanismo é prati-

cado com excesso, e quando não ha impossibili-

dade da realização da copula, devemos sempre 

fazer máu prognostico do futuro d'esses infelizes. 

Demonstrá- lo-hemos num proximo capitulo. 

Em r e s u m o : o onanismo pode ser um vicio 

que é indispensável corrigir e a que se deve 

obstar por todas as formas, especialmente nas 

creanças e ainda nos adolescentes, mas as praticas 

do onanismo persistentes e demoradas são indicio 

de que no individuo já alguma causa ha que o 

determina. Por isso C H R I S T I A N dá com razão a 

esta especie de onanismo a designação de patho-

logico. 

M a s até aqui apenas nos temos o c c u p a d o das 

consequências do onanismo no h o m e m . Na 

mulher alem de lhe ser applicavel tudo ou quasi 

tudo o que acabamos de escrever , outras affecções 

a p p a r e c e m que não téem similares no homem. 

A metrite está nesses casos e é uma conse-

quência pouco rara da masturbação habitualmente 

praticada e. sobretudo, repetida pouco antes, 

durante ou immediatamente á menstruação. 

E' talvez devido ás alterações que ella produz , 

causando uma constante irritação do útero. A p -

parece t a m b é m , e mais vulgarmente , nos casos 
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d a m a s t u r b a ç ã o uter ina. P o d e m m e s m o appare-

cer varias f o r m a s de metr i te . 

C i tare i a p e n a s u m caso de F A B R E d e m o n s t r a t i v o 

do que a c a b o de af f i rmar. 

U m a rapar iga , c a s a d a ha cinco annos, n ã o tinha 

f i l h o s . P o s s u i a u m c o r r i m e n t o m u i t o a b u n d a n t e 

e e s v e r d e a d o . A p r e s e n t a v a - s e muito e m a g r e c i d a 

e queixava-se constantemente d u m a i n s u p p o r t a v e l 

dôr de c a b e ç a , a c o m p a n h a d a de g a s t r a l g i a e 

dores thoracicas . F e i t o o t r a t a m e n t o conveniente 

o mal p r o s e g u i a . A doente v e n d o a inef f icac idade 

dos m e d i c a m e n t o s , e a persistência dos s e u s ter-

ríveis so f f r imentos entendeu q u e devia c o n f e s s a r 

a o r i g e m do m a l q u e a t o r t u r a v a . T e r i a q u a t o r z e 

a quinze annos q u a n d o u m a m u l h e r lhe ensinou 

a m a n e i r a de se sa t i s fazer g e n e s i c a m e n t e por 

meio da m a s t u r b a ç ã o . D e s d e então entregou-se 

a essa prat ica e c o m tal e x c e s s o que depois do 

seu c a s a m e n t o a a p p r o x i m a ç ã o do m a r i d o lhe 

tinha sido s e m p r e indi f ferente , sendo por v e z e s 

o b r i g a d a a de ixar a sua c o m p a n h i a p a r a ir satis-

f a z e r a sua n e c e s s i d a d e genesica por meio de 

prat icas uranis tas . 

N ã o a c r e d i t a m o s , c o m D E S C U R E T , que a mas-

t u r b a ç ã o possa ser a c a u s a de c a r c i n o m a s uteri-

nos , nem at t r ibuimos á a c ç ã o lubri f icadora do 

e s p e r m a as v i r tudes que a lguns lhe q u e r e m attri-

b u i r . 

A incontinência urinaria tem sido muitas v e z e s 

o b s e r v a d a ( G I R A N D E A U ) entre as m a s t u r b a d a s . 

A peritonite t raumat ica c i rcunscr ipta ou gene-

ral isada a p p a r e c e em s e g u i d a a u m a p e r f u r a ç ã o 
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vaginal prat icada por um instrumento masturba-

dor. De minha o b s e r v a ç ã o sei do caso d u m a 

peritonite que attribui com sérios fundamentos a 

essa causa. A familia da victima porem não 

consentiu que ella fosse autopsiada. A m i g a s da 

desditosa rapariga tinham dec larado que ella se 

entregava com excesso a essas praticas. 

P o r vezes a per furação não é completa dando 

apenas or igem a abcessos da vagina. 

Tratamento. — O medico deve preoccupar-se 

em alcançar dois fins com o tratamento da mas-

turbação : impedir que o onanismo se t ransforme 

em habito ( tratamento prophyl lat ico) e destruir 

esse habito quando elle exista e reparar as desor-

dens que elle causou ( tratamento c u r a t i v o ) . 

O r a sendo o onanismo, em muitos casos o 

resultado d 'uma superexci tação mórbida dos cen-

tros nervosos, d e v e m o s especialmente preoccupar-

nos em fazer funccionar normalmente o systema 

nervoso. P o r isso bem mais importante é o 

tratamento preventivo. K' uma simples questão 

de hygiene que bom seria fosse conhecida de 

toda a gente, ao menos nas suas linhas mais 

geraes . 

A educação das creanças deve merecer , sobre 

este ponto de vista, especial cuidado aos paes. 

D e v e m ser constantemente vigiadas e as mães 

cuidadosas terão o maior cuidado em as dirigir e 

vigiar. O vestuário deve ser amplo e c o m m o d o , 

deve evitar-se o isolamento e o aborrecimento, 

deve attender-se á maneira como brincam e em-

pregar todos os meios para que se não produza 

irritação nos orgãos genitaes. 
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N a e d a d e d e oi to a d e z a n n o s , q u a n d o c o m e ç a m 

os e s t u d o s , a i m p o r t a n c i a d u m a b o a h y g i e n e é 

a inda m a i o r e p e n a é q u e os n o s s o s s y s t e m a s de 

e d u c a ç ã o e s t e j a m p a r a e s t a e d a d e n o a t r a z o d e 

h a u m s é c u l o . C o m ef fe i to o q u e s ã o o s n o s s o s 

i n t e r n a t o s s e n ã o uns s u p p l i c i o s , p r e n d e n d o a s 

c r e a n ç a s , c e r c e a n d o - l h e a a c t i v i d a d e , e s t i o l a n d o -

Ihe o d e s e n v o l v i m e n t o , e n t r e g a n d o - a s h o r a s e 

h o r a s s e g u i d a s a um esteri l e inútil t r a b a l h o de 

d e c o r a r d e f i n i ç õ e s e f o r m u l a s , s o b u m r e g i m e n d e 

t e r r o r ! E m g e r a l , n o s c o l l e g i o s p o r t u g u e z e s , 

d ã o - s e em q u i n z e h o r a s de t r a b a l h o e a l i m e n t a -

ç ã o , d u a s a d u a s e meia h o r a s de r e c r e i o m a l 

d i r i g i d o ! E se a l g u m a c r e a n ç a m a i s i n s u b m i s s a 

se i n s u r g e c o n t r a e s t e r o u b o de s a ú d e e e n e r g i a 

q u e lhe v ã o f a z e n d o , p a g a c a r a a i n s u b m i s s ã o 

c o m q u e , s e g u n d o o s g r a v e s c e n s o r e s , v e i o a l t e r a r 

a o r d e m . E e n t ã o p e s a m - l h e em c i m a os m a i s 

i g n ó b e i s c a s t i g o s . 

C o n h e ç o d e p e r t o u m c o l l e g i o (1) j e s u í t a , b a s -

tante c o n c e i t u a d o , e é c o m p e s a r q u e me lem-

b r o d o s c a s t i g o s q u e ali d ã o á s c r e a n ç a s : p e r d e r 

as h o r a s (2) de r e c r e i o ou n u m si lencio r i g o r o s o 

ou c o p i a n d o t r inta e q u a r e n t a v e z e s o m e s m o 

a r t i g o d o r e g u l a m e n t o q u e t i n h a m i n f r i n g i d o ! 

N ã o a d m i r a po is q u e a s c r e a n ç a s t o m e m a 

e d u c a ç ã o q u e lhe p r e t e n d e m d a r p o r t ã o e s t ú -

p i d o s p r o c e s s o s , c o m o o m a i o r d o s s u p p l i c i o s (3). 

E e s s a s c r e a n ç a s r e q u e s t r a d a s , p r i v a d a s d ' a r 

(1) O de S. Fiel, no districto de Castello Branco. 
(2) Téem duas ou duas e meia horas de recreio. 
(3) Por melindre facilmente justificável não desejo entrar 

na apreciação do ensino Iyceal'. 

>9 
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e de m o v i m e n t o , o b r i g a d a s a e s t u d a r p o r me-

thodos que não as i n t e r e s s a m , de ixam-se levar 

n a t u r a l m e n t e atraz d ' u m a i m a g i n a ç ã o que seria 

fácil o c c u p a r e interessar , até á prat ica do ona-

nismo que a posição constante de estar senta-

dos em bancos d u r o s , mais e x a c e r b a pela irrita-

ção que c a u s a nos o r g ã o s genitaes. E se o m a l 

não é m a i o r , c o m o diz C H R I S T I A N , é p o r q u e o 

o n a n i s m o só se t r a n s f o r m a em habito i n v e t e r a d o 

nos indivíduos p r e d i s p o s t o s . E c o n t u d o o reme-

dio seria s i m p l e s : diminuir as horas de trabalho 

intel lectual , modif icar os ronceiros m e t h o d o s de 

ensino por outros que mais interessassem ás 

c r e a n ç a s e a u g m e n t a r as horas de recreio pre-

enchendo-as com bons e proporc ionados exercí-

cios a essa edade . 

Já de ha muito que se tomou por este racional 

c a m i n h o em outros paizes , n o m e a d a m e n t e na 

Ing laterra , o que m e r e c e u que um francez il lustre 

attr ibuisse a essa e d u c a ç ã o a super ior idade da 

raça anglo-saxonica . 

C o n t a C H R I S T I A N que um rapaz de dezasete 

annos consultara um medico p e d i n d o r e m e d i o 

p a r a os dese jos s e x u a e s que o a t o r m e n t a v a m . 

O m e d i c o r e s p o n d e u - l h e : — Se fosse teu pae 

far-te-hia rachar lenha durante duas horas por 

dia. 

E dizia u m a g r a n d e v e r d a d e . E' no exercício 

do c o r p o e no trabalho que reside a h y g i e n e pre-

s e r v a d o r a da i n f a n d a . 

Juntai-Ihe u m a a l i m e n t a ç ã o substancial sem ser 

exci tante , escolhei-lhe um leito um pouco duro, 

marcae- lhe as horas do s o m n o c o m r e g u l a r i d a d e 

e t u d o tereis c o n s e g u i d o . 
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Os mesmos preceitos geraes d e v e m presidir á 

educkção das rapar igas sem e x a g g e r o s de exercí-

cios em que deve haver as rasoaveis restr icções, 

mas s e m o d e s p r e z o a que hoje se vota a hygiene 

plastica. As rapar igas são naturalmente mais 

fáceis de preservar do onanismo do que os rapa-

zes, mas é necessário que a e d u c a ç ã o venha em 

seu auxilio. Se a vigilancia fosse exercida com 

cuidado ver iamos certamente diminuir o numero 

hoje tão considerável das mulheres attingidas de 

neuroses em todos os graus e sob todas as formas. 

Tratamento curativo. — A p e s a r de todos os 

cuidados, apesar de toda a vigilancia, ha creanças 

para as quaes o onanismo se torna um habito, 

uma irresistível necess idade, e é tanto mais desas-

troso quanto é certo que elle se manifesta em 

creanças portadoras d 'uma tara cerebral que o 

justif ica. 

N e s t e s casos deve empregar-se a therapeutica 

suggest iva , a medicamentosa e a cirúrgica. E casos 

ha em que todos estes meios serão impotentes ! 

N u m caso de B A R A D U C aos pedidos que o clinico 

fazia de que abandonasse taes praticas, respon-

deu-lhe a doente, u m a rapariguita de doze a n n o s : 

— N ã o sei se terei forças para cumprir a minha 

p r o m e s s a ; fazei-me atar as m ã o s , será o meio 

mais seguro . 

A suggestão pode, porem, a lguma coisa q u a n d o 

b e m dirigida e a s u g g e s t ã o hypnotica tem alcan-

çado alguns successos. 

O s meios m e d i c a m e n t o s o s c o m p r e h e n d e m toda 

essa série de medicamentos c h a m a d o s anaphrodi-

siacos e que decerto pouca virtude téem. 

/ 
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Os mais preconisados são os b r o m e t o s de 

c a m p h o r a e de potássio. D e v e m ser emprega-

dos com cuidado e com poucas esperanças de 

successo. 

Os meios cirúrgicos são hoje l imitadíssimos a 

não ser entre os povos p o l y g a m o s onde ainda se 

e m p r e g a m . 

Está nesses casos a injibulação que consiste 

em passar no prepúcio dos rapazes e nos grandes 

lábios das mulheres um annel de metal . Actual-

mente ainda é praticada por alguns povos do 

Oriente . Ao lado do uso de cintos de cast idade, 

tão divulgados noutros t e m p o s , pratica-se a sutura 

dos p e q u e n o s lábios ( t r i b u s do S u d a n ) , etc. 

N e n h u m dos processos é hoje applicado e os 

cintos modernos por mais ingenhosos que sejam 

p o u c o ou nada conseguem. 

T e m - s e t a m b é m preconisado a clitoridectomia, 

isto é, a a m p u t a ç ã o do clitóris. E' operação hoje 

abandonada por não ter conseguido na maior 

parte dos casos o fim que havia em vista. O 

clitóris não só não gosa um papel exclusivo no 

prazer genesico, c o m o dissemos, mas por vezes 

deixa de exercer um papel preponderante . 

S u p p o n h o que a ovariotomia ou a extracção 

dos testículos não seria aconselhada por medico 

algum. Seria provocar uma anomalia tal que 

o estado morbido nunca poderia aconselhar 

c o m o meio de tratamento. E m e s m o que a 

o p e r a ç ã o se fizesse nem por isso seria completo 

o resultado. Ser ia até provável que pouco se 

conseguisse. 

Em r e s u m o : os meios locaes pouco valor téem 

e só á hygiene se pode recorrer c o m confiança. 
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d) Feiticismo. — N o s limites do estado physio-

logico p o d e tomar uma grande importancia psycho-

sexual a attenção demasiada que se liga a certas 

partes do corpo de pessoas d 'outro sexo e ainda 

a certos objectos que lhe dizem respeito. 

A esta predi lecção, q u a n d o se torna e x a g g e r a d a , 

deu-se o nome de feiticismo. C o m effeito o 

enthusiasmo e a adoração de certas partes do 

corpo ou de uma parte da toilette, com ardor 

sexual , recorda sob muitos pontos de vista a 

adoração das relíquias, dos objectos sagrados , 

etc. , dos cultos religiosos. O professor sr. dr. 

L O P E S V I E I R A define-o com G A R N I E R ( I ) , a anomalia 

do instincto genital que confere apenas a u m a 

parte do corpo do sexo opposto ou idêntico, a um 

objecto do vestuário ou traje feminino ou mascu-

lino, o poder exclusivo de determinar sensações 

amorosas e de p r o v o c a r o o r g a s m o venereo. E s t a 

definição é c o m p l e t a porque abrange os casos 

raríssimos do feiticismo homosexual (permitta-se-

me a d e s i g n a ç ã o ) . 

O objecto ou objectos que téem a faculdade de 

despertar o o r g a s m o venereo d\ztm-st feitiços, e o 

que accusa esta anomalia do instincto sexual 

denomina-se feiticista. 

E s c r e v e m o s feiticismo e não fetichismo, c o m o 

impropriamente se tem escripto em p o r t u g u e z , 

p o r q u e a designação d'esta perversão tem or igem 

portugueza e vem de feitiço. D 'ahi a der ivação 

material da palavra que e m p r e g a m o s . O proprio 

( 1 ) Citado por T H O I N O T . 
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K R A F F T - E B I N G ( I ) f a z n o t a r e s s a o r i g e m d a p a l a -

v r a , n ã o s e n d o af inal Jetiche s e n ã o a a p r o p r i a ç ã o 

á l i n g u a f r a n c e z a da n o s s a p a l a v r a fe i t iço (fetisso, 

c o m o e r r a d a m e n t e o i l lustre p s y c h i a t r a e s c r e v e ) . 

J á nos r e f e r i m o s , n o p r i m e i r o v o l u m e d ' e s t e 

t r a b a l h o , á in f luencia do fe i t iço na e s c o l h a do 

p a r , m a s e s t e s ó s e t o r n a o b j e c t o d u m a p e r v e r s ã o 

q u a n d o o i n d i v i d u o a t a c a d o d ' e s t a a n o m a l i a g e n e -

s ica n ã o a p r e c i a a p o s s e s e x u a l da p e s s o a , p r e f e -

r indo a t u d o o o b j e c t o da s u a c o n s t a n t e p r e o c c u -

p a ç ã o s e x u a l . 

O f e i t i c i s m o diz r e s p e i t o n ã o só a c e r t a s p a r t e s 

d o c o r p o v i v o , m a s a inda a o b j e c t o s i n a n i m a d o s 

q u e s ã o g e r a l m e n t e p a r t e s da loilette f e m i n i n a , 

> 
(i) Vid. obr. cit., pag. 21. « Par fétiche, diz o auctor, 

on entend ordinairement des objets, des parties ou des 
qualités d'objets qui, par leurs rapports et Ieur association, 
forment un ensemble ou une personalité capable de pro-
duire sur nous un vif intérêt ou un sentiment, d'exercer 
une sort de charme, — (fetisso en portugais), — ou des 
moins une impression tres profonde et particulièrement 
personelle que n'explique nullement la valeur ni la qualité 
intrinsòque de 1'objet symbolique ». Como se vê dá-lhe 
origem portugueza escrevendo contudo fetisso por feitiço. 
E a significação que damos a este termo tem-lhe sido dada 
pelos nossos clássicos. « Esta carta de v. m. com os seus 
feitiços me encantou de maneira, que não poude deixar de 
obedecer », escreveu V I E I R A . « Os feitiços e esconjuros 
d'aquella noiva », escreveu G A R R E T T . E ' inútil usar de 
palavras extranhas quando as temos tão próprias e mais 
significativas do que pretendemos exprimir. Que os fran-
cezes fizessem de feitiço fetiche em vez de fétice, vá. E' a 
apropriação mais ou menos fiel d'um termo extrangeiro. 
Nós é que, dando a origem da palavra, não devemos ir 
depois aportuguezar um termo francez derivado d'um 
vocábulo nosso. 
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e n c o n t r a n d o : s e p o r isso em r e l a ç ã o estreita c o m 

o seu c o r p o . 

O feit ic ismo patholog ico nunca é u m a p e r v e r s ã o 

p r i m i t i v a , é s e m p r e adquir ida . S o b r e este ponto 

e s t ã o de a c c o r d o t o d o s os p s y c h i a t r a s que se 

d e d i c a m a o e s t u d o das p e r v e r s õ e s s e x u a e s . P a r a 

o feiticista o o b j e c t o pre fer ido é t u d o no m u n d o 

d a s e x u a l i d a d e . T o d o s o s encantos femininos são 

coisas indif ferentes p a r a elle, b e m c o m o os attri-

butos e q u a l i d a d e s mascul inas para os h o m o -

s e x u a e s feit icistas. N ã o nos re fer imos ao feiti-

c i s m o na mulher p o r q u e , até hoje , não a p p a -

receu c a s o a l g u m d 'esta v a r i e d a d e c o n s i g n a d o 

na l i tteratura m e d i c a . P a r e c e portanto que o 

fe i t ic ismo é maior a n o m a l i a pela restr icção do 

dominio do interesse sexual do p r e v e r t i d o do 

que pela excess iva a d o r a ç ã o do feit iço. O inte-

resse sexual a p e r t a d o em limites tão estre i tos 

d e v e mani festar-se em maior intensidade. E não 

se q u e i r a m d e t e r m i n a r as f ronte iras do feiti-

c i s m o patholog ico p e l o e x a m e dos feit ic istas sob 

o ponto especial de estes p o d e r e m ou n ã o rea-

l izar -a c o p u l a fóra da e s p h e r a d ' a c ç ã o do seu 

feit iço, p o r q u e ha casos n u m e r o s o s em q u e , a p e s a r 

da ausência do feit iço, a c o p u l a é p o s s í v e l . E' 

de n o t a r que este coito é i m p e r f e i t o e auxi l iado 

c o m a i m a g i n a ç ã o que lhe r e p r e s e n t a o b j e c t o s 

em r e l a ç ã o c o m o fe i t iço. P a r a s a t i s f a z e r o seu 

ardor genes ico prec isa de c o n c e n t r a r - s e , exta-

s iando-se na c o n t e m p l a ç ã o do o b j e c t o p r e f e r i d o . 

S e g u n d o B I N E T é necessár io s u p p ô r u m inci-

d e n t e na vida de cada feit icista que d e t e r m i n a s s e , 

p o r s e n s a ç õ e s v o l u p t u o s a s , a a c c e n t u a ç ã o d 'es ta 
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impressão isolada. E acrescenta K R A F F T - E B I N G 

que este incidente deve ter apparec ido na mais 

tenra edade e coincidir c o m o primeiro despertar 

da vida sexual . 

C o m u m a impressão sexual agradavel coincide 

u m a apparição parcial de a lgum objecto feminino, 

e d'ahi a associação de duas ideias inseparáveis 

que nunca mais se d e s a g r e g a m . Na sua con-

sciência permanece apenas o resultado d'esta 

associação. Já se sabe que nem todos os indi-

víduos, em cuja vida se deu esse accidente, se 

tornaram feiticistas. E que existe, da parte dos 

pervert idos, a predisposição para as psychopa-

thias sexuaes . 

O feiticismo pode manifestar-se pelos actos 

mais extraordinários e m e s m o por actos crimi-

nosos, taes c o m o a satisfação genesica em loco 

indébito, o roubo de objectos , etc. 

D'ahi a importancia do seu es tudo no c a m p o 

da medicina legal. 

S e g u n d o a natureza dos objectos preferidos 

dividi-los-hemos, c o m K R A F F T E B I N G , em tres 

categor ias : os que t o m a m por feitiço uma parte 

do corpo da m u l h e r ; os que preferem u m a p e ç a 

do vestuário feminino; e os que se servem de 

qualquer tecido indeterminado. 

P a r a o verdadeiro feiticista é o feitiço o único 

excitante sexual. Só a vista, o contacto ou a 

representação do feitiço lhe p r o v o c a m erecção. 

Os actos perversos a cuja pratica se entregam 

p o d e m , só por si, preencher todas as necessida-

des da vida sexual externa, m a s p o d e m t a m b é m 

manifestar-se ao lado do acto sexual normal , 
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q u a n d o a potencia p h y s i c a e p s y c h i c a e a excita-

bi l idade pelos encantos n o r m a e s n ã o f o r a m de 

t o d o e s q u e c i d a s . G e r a l m e n t e p o r e m a vista ou 

o toque do feitiço serve de acto p r e p a r a t ó r i o . 

A c o n t e c e muitas v e z e s que o feit icista c e s s a , 

d e v i d o á sua p e r v e r s ã o , de ser sensivel aos 

encantos naturaes e que a copula só p o d e reali-

sar-se , c o m o d i s s e m o s , c o n c e n t r a n d o a sua imagi-

n a ç ã o sobre o feit iço. P o d e m e s m o c e s s a r por 

c o m p l e t o . N e s t a p e r v e r s ã o ha , c o m o é fácil de 

p r e v e r , u m a tendeneia natural p a r a o o n a n i s m o 

psychico e p h y s i c o , s o b r e t u d o em individuos a inda 

novos e q u a n d o os c o n t r a m o t i v o s estheticos f a z e m 

recuar os p e r v e r t i d o s deante da rea l isação dos 

seus p e r v e r s o s d e s e j o s . E' inútil dizer que o ona-

nismo, q u e r p s y c h i c o , quer p h y s i c o , ao qual f o r a m 

l e v a d o s reage d ' u m a maneira funesta sobre a sua 

const i tu ição p h y s i c a e sobre a sua vir i l idade. 

De t u d o o que a c a b o de e x p o r se c o n c l u e o 

per igo do c a s a m e n t o para o feiticista. A m u l h e r 

nunca conseguirá excital-o a não ser que o o b j e c t o 

da sua p r e d i l e c ç ã o esteja p r e s e n t e ou o feiticista 

o figure na sua i m a g i n a ç ã o doent ia . 

P e l a d e s c r i p ç ã o dos casos que vou a p r e s e n t a r 

ver-se-ha que o feiticista é um doente di^no 

de c o m p a i x ã o e a f a v o r do qual não se t e m 

e x p e r i m e n t a d o therapeut ica a l g u m a . P e r a n t e os 

t r ibunaes , quer elle seja a c c u s a d o de r o u b o 

quer de a t tentados ao p u d o r , e d ' a c c o r d o m e s m o 

c o m a ve lha escola cr iminalogista que serviu de 

or ientação para os codigos p e n a e s de t o d o o 

m u n d o , esses infel izes são i rresponsáveis d ignos 

de d ó , nunca m e r e c e d o r e s de cast igos . Só p o d e 

vir a ser feiticista aquelle sobre que muito p e s a r e m 



24'2 A VIDA S E X U A L 

as t a r a s h e r e d i t á r i a s ou a i n d a a l g u m q u e p e r d e u a 

s u a n o r m a l i d a d e n e r v o s a , e m b o r a n ã o h a j a c a s o s 

b e m a v e r i g u a d o s q u e c o m p r o v e m esta p r e s u m p ç ã o . 

N o f e i t i c i s m o p h y s i o l o g i c o s ã o g e r a l m e n t e a lgu-

m a s p a r t e s d o c o r p o d a m u l h e r q u e m a i s i m p r e s -

s i o n a m o h o m e m . S ã o o s o l h o s , a s m ã o s , o s 

p é s , o s c a b e l l o s q u e m a i s s e d u z e m , d e p r e f e r e n -

cia a q u a l q u e r o u t r a q u a l i d a d e f e m i n i n a . H a 

p r e d i l e c ç õ e s n o r m a e s a q u e já nos r e f e r i m o s . 

E ' o e x a g g e r o d ' e s t e e x c l u s i v i s m o q u e d á o r i g e m 

a o f e i t i c i s m o d a s p a r t e s d o c o r p o f e m i n i n o . U n s 

a p p e t e c e m os o l h o s , e só e l les os e x c i t a m , o u t r o s 

o s n a r i z e s c o r r e c t o s , o u t r o s a s m ã o s o u p é s m i n ú s -

c u l o s , o q u e c o n s t i t u e o c a s o m a i s v u l g a r , e até 

a l g u n s d e f e i t o s p h y s i c o s ! E ' c u r i o s o o s e g u i n t e 

c a s o q u e é a o m e s m o t e m p o e x e m p l o d a p r i m e i r a 

c a t e g o r i a d e fe i t i c i s tas . 

X. . ., vinte e oito annos, pertence a uma família muito 
tarada. E' neurasthenico e queixa-se de ter falta de con-
fiança em si proprio. Tem frequentes accessos de mau 
humor com tendencias suicidas, contra as quaes tem por 
vezes sustentado uma lucta vigorosa. Exalta-se á menor 
contrariedade. E' engenheiro numa fabrica da Polonia 
russa, tem uma forte constituição physica e não apresenta 
estygmas de degenerescencia. Queixa-se de ter uma mania 
extravagante que muitas vezes o faz duvidar se ellè será um 
homem de espirito são. Desde a edade dos dezasete annos 
só se excita sexualmente pelo aspecto das deformidades 
femininas, particularmente das mulheres que coxeam e que 
téem pés disformes. O doente não pode dar conta das 
primeiras associações que originaram esta predilecção 
sexual pelos defeitos da belleza feminina. 

Desde a puberdade está sob a influencia d'este feiticismo 
que lhe é penosíssimo. A mulher normal não tem para elle 
attrativo algum, só o interessa a mulher coxa, de pés defei-
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tuosos. Quando uma mulher possue este defeito exerce 
sobre elle um poderoso encanto sensual quer seja bonita 
ou feia. 

Nos seus sonhos de polluções, só imagina ver mulheres 
coxas. De tempos a tempos não pode resistir á impulsão 
de imitar uma mulher que coxeie. Neste estado é tomado 
d'um verdadeiro orgasmo, seguido de ejaculação e acom-
panhado das mais intensas sensações voluptuosas. 

O doente queixa-se de ser muito libidinoso e de soffrer 
muito com a não-satisfação dos seus desejos. Todavia só 
praticou a primeira copula na edade de vinte e dois annos 
e desde então só repetiu o acto sexual apenas cinco vezes. 
Apesar de ser potente não sentiu prazer algum. Se elle 
tivesse a sorte de realisar a copula com uma mulher coxa 
sentiria prazer e se não casa é por não encontrar noiva 
com a deformidade que o excita. 

Desde a edade dos vinte annos, o doente apresenta 
também symptomas de feiticismo das peças de vestuário. 
Para se satisfazer sexualmente basta vestir calças, ou 
calçar meias ou sapatos de mulher. De tempos a tempos 
compra estes objectos de toiletle feminina para alcançar, 
vestindo-os, a excitação voluptuosa e chegar a obter a 
ejaculação. Coisa curiosa : as peças de vestuário já usa-
das pelas mulheres não o excitam. Tem tido desejo de se 
vestir de mulher nos momentos das suas exacerbações sen-
suaes, mas não o tem feito com receio de ser descoberto. 

A sua vita sexualis resume-se nestas praticas. Nunca 
se entregou á masturbação. Ultimamente tem-se fatigado 
com as polluções, ao mesmo tempo que os seus males 
neurasthenicos téem augmentado (1). 

A o l a d o d ' e s t e c a s o o u t r o s s e p o d e r i a m c i t a r . 

O p r o p r i o D E S C A R T E S era feit icista d e u m a d e f o r -

m i d a d e f e m i n i n a . S ó s e e x c i t a v a c o m a s m u l h e -

r e s v e s g a s e e x p l i c a v a isso p e l a r a z ã o de ter esse 

defe i to a p r i m e i r a m u l h e r c o m q u e m t ivera re la-

ç õ e s s e x u a e s . 

( 1 ) O b s . 7 7 d e K R A F F T - E B I N G , obr. cit. 
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L Y D S T O N E ( I ) cita u m c a s o d e f e i t i c i s m o n e g a -

t ivo , c o m o o d e n o m i n a K R A F F T - E B I N G . T r a t a - s e 

d ' u m h o m e m q u e s ó s e e x c i t a v a c o m m u l h e r e s 

a m p u t a d a s de c o x a ! 

Q u a n d o a p a r t e d o c o r p o f e m i n i n o q u e const i -

tue o fe i t i ço p o d e s e r d e s t a c a d a dá o r i g e m a o s 

a c t o s m a i s e x t r a v a g a n t e s . E ' a s s i m q u e h a e n t r e 

o s fe i t ic istas u m g r u p o m u i t o c u r i o s o d e c o r t a d o -

res de t r a n c a s q u e c h e g a m a c o m m e t t e r v e r d a -

d e i r o s c r i m e s . 

E ' o u t r o a s p e c t o i n t e r e s s a n t e d o f e i t i c i s m o e m 

m e d i c i n a lega l . E ' p o r e m m e n o s i m p o r t a n t e q u e 

o do r o u b o de o u t r o s o b j e c t o s , a q u e já n o s re fe-

r i r e m o s , p o r ser m e n o s v u l g a r . E ' c o n v e n i e n t e 

n o t a r q u e n e m t o d o s o s c o r t a d o r e s d e t r a n ç a s 

s ã o fe i t ic is tas . A l g u n s h a q u e a s r o u b a m p a r a 

v e n d e r . N e s t e s c a s o s d e i x a m d e ser fe i t iços , p a r a 

ser m e r c a d o r i a s . 

N ã o t r a n s c r e v e m o s c a s o a l g u m d ' e s t e s , p o r n ã o 

nos d e s e j a r m o s t o r n a r e x c e s s i v a m e n t e e x t e n s o s 

c o m t r a n s c r i p ç o e s ; h a c o n t u d o u m a o b s e r v a ç ã o 

d e M A G N A N (2) q u e m u i t o s e n t i m o s n ã o a p r o v e i t a r 

e q u e r e c o m m e n d a m o s aos le i tores c u r i o s o s . 

E ' feita c o m t o d o o c u i d a d o . T r a t a - s e d ' u m 

h o m e m q u e ia p a r a a rua c o r t a r as t r a n ç a s d a s 

c r e a n ç a s q u e p a s s a v a m e m v i r t u d e d o q u e foi 

p r e s o e c o n d u z i d o a um m a n i c o m i o . 

H a d ' e s t e s l a d r õ e s c e l e b r e s q u e p o r v e z e s atter-

r o r i s a m a s p o p u l a ç õ e s d a s c i d a d e s . E m 1890, 

(1) A Lcclure on sexual perversion, Chicago 1890. Cit. 
d e K R A F F T - E B I N G . 

(2) Areh. del'anthropologie criminelle, t. v, n.° 28. 
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no dizer dos jornaes americanos, appareceu um 

d'estes criminosos a percorrer a l g u m a s c idades 

dos E s t a d o s - U n i d o s da A m e r i c a do Norte . 

A ser um pervert ido seria a t ransf iguração 

de JACK, mais b e n e v o l o e menos exigente . 

O feitiço pode ser uma parte do vestuár io 

feminino. N o r m a l m e n t e os pequenos objectos do 

vestuário feminino téem influencia, m e s m o na 

vida sexual do h o m e m . A m o d a e a civil isação 

crearam para a mulher qual idades p u r a m e n t e 

artificiaes do seu caracter sexual . A sua ausência 

pode ser considerada c o m o uma lacuna. A s s i m 

chega a produzir uma impressão extranha a vista 

d u m a mulher nua, apesar do effeito sensual que 

normalmente produz ( K R A F F T - E B I N G ) . 

C o m effeito a toilette tem tendencias a fazer 

salientar e a a u g m e n t a r certas formas femininas, 

taes c o m o os seios, as ancas, etc. P o r outro 

lado c o m o o instincto sexual a p p a r e c e na nossa 

sociedade sem poder immediatamente ser satis-

feito, os primeiros appetites v ê e m s e m p r e l igados 

a representações m e n t a e s de mulheres vest idas . 

No primeiro desejo sexual vai inegavelmente u m a 

associação indissolúvel da mulher e do vestuário. 

Ha individuos que c o n s e r v a m esta reminiscência 

até ao e x a g g e r o de não p o d e r e m ter re lações 

c o m mulheres c o m p l e t a m e n t e nuas. T a l é um 

caso citado por M O L L ( I ) . A causa d'esta predi-

lecção deve estar ta lvez nas prat icas onanistas c o m 

representações m e n t a e s de mulheres ves t idas . 

(1) Obr. cit. 
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D ' a h i a o f e i t i c i s m o d a s p e ç a s d o v e s t u á r i o vai 

u m p e q u e n o p a s s o , p o r q u e j á o d e s e j o d a m u l h e r 

v e s t i d a de p r e f e r e n c i a á m u l h e r nua é u m a f o r m a 

de fe i t i c i smo. O feit ic ista m a i s a d e a n t a d o p r e f e r e 

á m u l h e r o p r o p r i o v e s t u á r i o ou u m a ou o u t r a 

d a s s u a s p e ç a s . 

A l g u n s t é e m a p r e f e r e n c i a de d e t e r m i n a d a s 

toilettes. 

C o n h e c i u m i n d i v i d u o q u e m a n d a v a vest ir a s 

p r o s t i t u t a s d e q u e s e serv ia d e u m c o s t u m e 

b i z a r r o de c a m p o n e z a e ha m u i t o s c a s o s d ' e s s e s , 

m e s m o e n t r e r e l a ç õ e s m a r i t a e s . 

O s v e r d a d e i r o s fe i t ic is tas s e p a r a m - s e p o r c o m -

p l e t o da idéa da m u l h e r , e l i g a m t o d a a sua 

a t t e n ç ã o s e x u a l a o o b j e c t o q u e lhes s e r v e d e fei-

t iço . E ' e s t e o c a s o t y p i c o , c a r e c t e r i s t i c o d o 

f e i t i c i s m o m a i s d i v u l g a d o . U m o b j e c t o inani-

m a d o , u m a p a r t e i so lada d o v e s t u á r i o b a s t a , p o r 

si s ó , p a r a p r o v o c a r a e x c i t a ç ã o e a s a t i s f a ç ã o 

s e x u a l . 

E ' e s t a f o r m a a m a i s i m p o r t a n t e , c o m o disse-

m o s , n o c a m p o d a m e d i c i n a lega l . E e n t ã o s o b 

q u e v a r i a d í s s i m o s a s p e c t o s p o d e m o s t r a r - s e es ta 

p e r v e r s ã o ! D e s d e o s l a d r õ e s d o s lenços até aos 

r a s g a d o r e s d e sa ias ! U m a v a r i e d a d e m u i t o c u r i o s a 

é r e p r e s e n t a d a p e l o s e g u i n t e c a s o : 

M. Z. . ., de trinta e cinco annos, funccionario, foi filho 
único de uma mãe nervosa e d'um pae bem constituído. 
Tinha uma constituição nervosa. O seu olhar era de neu-
ropatha, o seu corpo delicado, os seus traços physiono-
micos finos, a sua voz delgada e a sua barba mal semeada. 
Aparte alguns svmptomas duma neurasthenia ligeira, nada 
se encontrava de morbido. Orgãos genitaes e funcções 
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sexuaes normaes. Affirma que nunca se masturbara senão 
umas quatro ou cinco vezes, ainda em rapaz. 

Desde a edade de treze annos que começou a ser exci-
tado sexualmente com a vista de vestuários femininos 
molhados, ao passo que os mesmos vestuários seccos lhe 
passavam completamente desapercebidos. O seu maior 
prazer era observar, num dia de chuva as mulheres mo-
lhadas. Quando as encontrava nestas condições e as 
mulheres lhe eram sympathicas experimentava uma volu-
ptuosidade, uma erecção violenta e sentia-se arrastado 
para a copula. 

Confessa nunca ter tido desejos de molhar as mulheres. 
O resto é menos interessante. 

O m a i o r n u m e r o d o s fe i t ic is tas c o n h e c i d o s s ã o 

o s a p a i x o n a d o s d o s a p a t o . S ã o i n n u m e r o s e 

m e s m o n o n o s s o p a i z h a j á a l g u n s c a s o s b e m 

a v e r i g u a d o s e b e m e s t u d a d o s . 

K R A F F T - E B I N G p r e t e n d e d a r - l h e u m a o r i g e m m a -

s o c h i s t a r e p r e s e n t a n d o p a r a elle a p r e d i l e c ç ã o do 

s a p a t o u m a s u j e i ç ã o d o h o m e m á m u l h e r . 

N e m s e m p r e a s s i m s e r á . I n c l i n o - m e m a i s p a r a 

d a r a es ta f o r m a do f e i t i c i s m o u m a e t i o l o g i a 

s e m e l h a n t e á q u e d e m o s p a r a a s f o r m a s anter io-

r e s , isto é , pe la a s s o c i a ç ã o , a d m i t t i d a e n t r e o pé 

p e q u e n o da p r i m e i r a m u l h e r a p p e t e c i d a e a satis-

f a ç ã o g e n e s i c a . 

C a s o s h a e m q u e p a r e c e h a v e r a s s o c i a ç ã o d e 

p r e d i l e c ç õ e s m a s o c h i s t a s , m a s a f i g u r a m - s e - m e 

u n i õ e s de d u a s e n t i d a d e s m ó r b i d a s d i f f e r e n t e s , e 

n ã o m e p a r e c e q u e u m a p o s s a e x p l i c a r a o u t r a 

o u v i c e - v e r s a . A s c a u s a s q u e i n f l u e m s ã o d iver-

s a s , a i n d a q u e a n a t u r e z a p s y c h o p a t h a , c o n g é n i t a 

o u a d q u i r i d a , d e v a exist ir s e m p r e , c o m o m a t é r i a 

p r i m a i n d i s p e n s á v e l . 
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S ã o m u i t o c u r i o s o s e s t e s c o l l e c c i o n a d o r e s d e 

s a p a t o s p e q u e n i n o s c o m q u e c o n s t a n t e m e n t e s e 

m a s t u r b a m e q u e p r e f e r e m a t o d o e q u a l q u e r 

inc i tante s e x u a l . C o m t e n d e n c i a s m a s o c h i s t a s o u 

s e m e l l a s , r e s u m e m t o d a a sua v i d a g e n e s i c a e m 

p e n s a r n e s s e s o b j e c t o s d e q u e p o r f i m a b s t r a h e m 

p o r c o m p l e t o a ideia d o s p é s q u e os c a l ç o u . 

F i n a l m e n t e , h a u m a t e r c e i r a c a t e g o r i a d e fei-

t ic istas q u e o c c u p a m o g r a u m a i s in tenso da 

p a r a d o x i a g e n e s i c a . N ã o é u m a p a r t e d o c o r p o 

f e m i n i n o , n e m u m o b j e c t o d o s e u v e s t u á r i o q u e 

d e t e r m i n a m o d e s e j o g e n e s i c o . E ' u m tec ido de-

t e r m i n a d o q u e s e r v e p a r a a c o n f e c ç ã o da íoiletlc 

f e m i n i n a ( i ) e q u e no e n t a n t o p o d e , só p o r si, f a z e r 

a p p a r e c e r a e x c i t a ç ã o g e n e s i c a . S ã o p e ç a s ano-

n y m a s , e d i f i c i l m e n t e p o d e m a d m i t t i r - s e assoc ia-

ç õ e s q u e e x p l i q u e m a sua e t i o l o g i a . E c o n t u d o 

p r o d u z e m o m e s m o ef fe i to q u e a l u v a da m ã o 

p e q u e n a e f u s e l a d a , o s a p a t o do pé r e q u i n t a d a -

m e n t e mignone, a coi fa de d o r m i r da m u l h e r q u e 

p r i m e i r o exc i tou o p e r v e r t i d o . 

H a v e r á u m a a s s o c i a ç ã o l o n g í n q u a c u j o s t e r m o s 

i n t e r m e d i o s s e j a m d e s c o n h e c i d o s ? 

T a l v e z . 

K R A F F T - E B I N G p o r e m p r e t e n d e dar- lhe o u t r a 

et io logia c o m q u e n ã o c o n c o r d a m o s p o r a consi -

d e r a r m o s i n v e r o s í m i l e nos p a r e c e r m a i s r a s o a v e l 

a a s s o c i a ç ã o da idéa da m u l h e r p e l a p r i m e i r a v e z 

a p p e t e c i d a c o m u m a d e t e r m i n a d a p e ç a d o ves-

t u á r i o e c o m o t e c i d o d ' e s s a p e ç a , o q u e c o n s t i t u e 

u m a s e g u n d a a b s t r a c ç ã o . 

( 1 ) K R A F F T - E B I N G nega esta qualidade em alguns casos. 
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E ' n a v e r d a d e d i g n o d e n o t a r - s e q u e s ã o 

s e m p r e o v e l l u d o , a s e d a ou as p e l i e s o o b j e c t o 

e x c i t a n t e . 

K E A F F T - E B I N G p o r e m diz q u e s ã o c e r t a s s e n s a -

ç õ e s t á c t e i s q u e n o s i n d i v í d u o s h y p e r e s t h e s i c o s 

d ã o o r i g e m a e s t a e s p e c i e de f e i t i c i s m o . 

M a s e n t ã o p o r q u e é q u e e s t e s fe i t i c i s tas s ó p r e -

f e r e m t e c i d o s q u e e n t r a m n a c o n f e c ç ã o d e a d o r -

nos f e m i n i n o s ( i ) ? A t h e o r i a só p o d e r á f a z e r - s e 

q u a n d o n a l i t teratura m e d i c a h a j a u m n u m e r o t ã o 

g r a n d e d e f a c t o s q u e s e p o s s a c o m s e g u r a n ç a 

t irar l a r g a s i l l a ç õ e s . P o r a g o r a p o d e m a p r e s e n -

tar-se h y p o t h e s e s s e m r i g o r o s a m e n t e a s p o d e r m o s 

f u n d a m e n t a r . C o n t u d o , e m a p p o i o d a m i n h a 

m a n e i r a d e v ê r s o b r e a p r o d u c ç ã o d ' e s t a p e r v e r -

s ã o g e n e s i c a , c i tarei u m c a s o c u r i o s o (2). 

H a v i a u m h o m e m q u e era c o n h e c i d o n o m u n d o 

d a s p r o s t i t u í d a s p e l o n o m e d e « V e l l u d o » . 

T i n h a o h a b i t o d e v e s t i r d e v e l l u d o u m a p r o s -

t i tuta q u e lhe e r a s y m p a t h i c a e de s a t i s f a z e r os 

s e u s d e s e j o s s e x u a e s a c a r i c i a n d o u n i c a m e n t e o seu 

r o s t o c o m u m p e d a ç o d o v e s t i d o s e m q u e h o u -

v e s s e e n t r e o s do is c o n t a c t o a l g u m . 

A l g u n s fe i t ic is tas t é e m d e s e j o d e d e s t r u i r o s 

o b j e c t o s d a sua p r e d i l e c ç ã o . H a u m c a s o d ' e s t e s 

m u i t o c u r i o s o a p r e s e n t a d o p o r K R A F F T - E B I N G q u e , 

d e t o d o s o s a u c t o r e s q u e t é e m e s c r i p t o s o b r e e s t e 

a s s u m p t o é , i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , o m a i s c o m -

p l e t o . 

( 1 ) K K A F F T - E B I N G , como dissemos, nega esta asserção, 
bem evidente em presença dos casos conhecidos. 

( 2 ) V i d . K U A F F T - E B I N G , obr. cit., p a g . 2 4 . 
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No mez de julho de 1891 appareceu deante da segunda 
camara do tribunal correccional de Berlim o serralheiro 
Alfred Bachmann de vinte e cinco annos de edade. 

No mez de abril tinha a policia recebido varias queixas. 
Alguém havia que com um instrumento bem afiado cor-
tava os vestidos de varias damas. Na tarde de de abril 
poderam descobrir o aggressor na pessoa do accusado. 
Um agente da policia notara que elle procurava d'uma 
maneira extravagante encostar-se a uma dama que atra-
vessava um passeio acompanhada por um cavalheiro. 
O funccionario pediu á senhora que examinasse o vestido 
enquanto detinha o homem suspeito. Averiguou-se que o 
vestido estava cortado. Recolhido o homem viu-se que 
trazia uma faca bem aguçada e confessou que d'ella se 
servia para rasgar os vestidos. Encontraram-Ihe duas fitas 
de seda de guarnição de vestido e um pedaço de seda. 
O homem que foi já varias vezes condemnado, é pallido e 
não tem expressão alguma physionomica. Deu em juizo 
uma explicação bem enigmatica da sua conducta. A cosi-
nheira d'um commandante, disse elle, lançara-o por uma 
escada abaixo quando pedia esmola. Desde então nutria 
um odio implacavel contra o sexo feminino. Como se 
duvidasse da sua responsabilidade foi observado pelo me-
dico adjuncto ao serviço da Administração. 

Nos debates judiciários o perito declarou que não havia 
razão alguma para considerar o accusado como alienado, 
apesar da sua intelligencia estar pouco desenvolvida. 
Defendeu-se então d'uma maneira extraordinaria. Era uma 
impulsão irresistível que o obrigava a approximar-se de 
mulheres que tivessem vestidos de seda. O contacto com 
um tecido de seda era, para elle, de tal maneira delicioso 
que mesmo durante a sua detenção, se sentia excitado, 
quando cardando lã, um fio de seda lhe caía por acaso nas 
mãos. 

O resto pouco interessa. 

A q u i e s t á u m c a s o e m q u e ter ia d e f i l i a r - s e 

o f e i t i c i s m o no s a d i s m o . E ' q u e as p e r v e r s õ e s 

s e x u a e s t o c a m - s e p o r v e z e s , e n t r e c r u z a n d o - s e até 
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nas espheras das suas caracter ís t icas . Individual-

m e n t e p o r e m p a r e c e m ter u m a ent idade defi-

nida e uma et iologia p r ó p r i a . E s t e individuo 

era um feiticista p o r q u e g u a r d a v a o b j e c t o s de 

v e l l u d o e s e d a e p r o c u r a v a r o u b a r o u t r o s , e 

era sadista p o r q u e parec ia sentir p r a z e r em 

deter iorar os v e s t u á r i o s de s e d a d a s m u l h e r e s 

que p a s s a v a m . 

c) Bestialidade. — E s t a p e r v e r s ã o sexual con-

siste na pre ferenc ia que os indivíduos dos dois 

sexos d ã o aos a n i m a e s p a r a a s a c i a ç ã o dos dese-

jos genes icos . N e s t a p r e f e r e n c i a , c o m o a c c e n t u a 

o p r o f e s s o r sr. dr . L O P E S V I E I R A , é que está a 

caracter íst ica que dist ingue a best ia l idade-per-

v e r s ã o , da best ia l idade-vic io . C o n t u d o muitas 

v e z e s se passa d 'es te para a p e r v e r s ã o . N ã o ha 

linha divisória e seria m o t i v o de larga d i s c u s s ã o 

o a v e r i g u a r se na c h a m a d a best ia l idade-vic io 

não existe já a l g u m a coisa de doentio, a l g u m a 

m a n i f e s t a ç ã o m ó r b i d a . C o l l o c a d o s vár ios indiví-

d u o s nas m e s m a s c o n d i ç õ e s de meio uns pro-

c u r a m nos actos best iaes a sua sat i s fação s e x u a l , 

outros p r e f e r e m a não s a t i s f a ç ã o genesica ou o 

o n a n i s m o á prat ica de taes actos . De cer to que 

existe já, da p a r t e do que se entrega a tão 

r e p u g n a n t e s a p p r o x i m a ç õ e s , a l g u m a d ispos ição 

m ó r b i d a , a l g u m a tendencia p s y c h o p a t h i c a . M a s 

a d m i t t a m o s a d i f ferença dando-lhe antes a signi-

f icação d e r e p r e s e n t a r e m g r a u s d i v e r s o s d o m e s m o 

m a l do que duas e n t i d a d e s tão dist inctas que f ique 

u m a no m u n d o da patholog ia e a outra entre os 

vicios v u l g a r e s dos dissolutos . 
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A b e s t i a l i d a d e t e m q u a s i s e m p r e u m a o r i g e m 

p s y c h o - p a t h o l o g i c a , a u x i l i a d a d ' u m a n o t á v e l h y p e r -

es thes ia s e x u a l . I n d i v i d u o s h a q u e f i z e r a m d e s c e r 

o s e u c a r a c t e r m o r a l a t é a o u l t i m o g r a u p e l o s 

e x c e s s o s da l i b e r t i n a g e m e q u e se d ã o á p r a t i c a 

d ' e s t e v ic io c o m o u m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a d a 

s u a s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a . E n c o n t r a - s e nos dois 

s e x o s e p o r v e z e s é o ú n i c o p r o c e s s o q u e p o d e 

s e x u a l m e n t e s a t i s f a z e r o s m i s e r á v e i s q u e s e entre-

g a m a t ã o r e p u g n a n t e s p r a t i c a s . 

A b e s t i a l i d a d e é v u l g a r entre os t r a t a d o r e s de 

c a v a l l o s , d e v a c c a s , c ã e s , c a b r a s e a t é g a l l i n h a s 

e o u t r a s a v e s . C o n h e ç o c a s o s d e b e s t i a l i d a d e 

c o m p e r u a s . D i z - s e q u e o s c h i n e z e s d e v a s s o s s e 

d ã o a e s s a p r a t i c a c o m g a l l i n h a s c o r t a n d o - l h e a 

c a b e ç a n o m o m e n t o d a e j a c u l a ç ã o . A ' b e s t i a l i d a d e 

j u n t a m o s a d i s m o e até a n e c r o p h i l i a a n i m a l ( i ) ! 

A s r e l a ç õ e s d a s m u l h e r e s c o m o s a n i m a e s s ã o 

p r a t i c a d a s c o m c ã e s . E s t ã o hoje m u i t o divul-

g a d a s . G e r a l m e n t e e d u c a m - n o s no cunilingus. 

H a p o r e m o u t r a s p r a t i c a s . E ' m o n s t r u o s o o c a s o 

q u e M A S C H K A d e s c r e v e e q u e m o s t r a b e m até 

o n d e c h e g a a d e p r a v a ç ã o nas g r a n d e s c i d a d e s . 

E m P a r i s hav ia u m a m u l h e r q u e s e a p r e s e n t a v a 

n u m a p e q u e n a r o d a , o n d e a c u d i a m o s l i b e r t i n o s 

a p a g a r o s e u l o g a r , a fim de a v e r e m d e i x a r - s e 

c o b r i r — vá o t e r m o q u e m e r e c e — p o r um a s q u e -

r o s o bull-dog q u e i n d u s t r i á r a n e s s e s e r v i ç o ! 

S i m p l e s m e n t e a v i l t a n t e ! 

(i) A necrophilia bestial tem casos registados na scien-
cia. Bertrand (vid. pag: 92) chegou a desenterrar cadaveres 
de animaes para satisfação dos seus pervertidissimos 
desejos. 
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G e r a l m e n t e os q u e se e n t r e g a m a e s t a s p r a t i c a s 

c o m a s s i d u i d a d e s ã o p o s s u i d o r e s d e c e r e b r o s 

i m p e r f e i t o s e m a l d e s e n v o l v i d o s . 

A b e s t i a l i d a d e t e m - s e d a d o e n t r e a l g u n s ani-

m a e s . H a u m c a s o o b s e r v a d o por C A D I A T ( I ) , 

q u e c i to , e m r e s u m o , m a i s p o r c u r i o s i d a d e d o q u e 

p e l a sua i m p o r t a n c i a . T r a t a - s e d ' u m c ã o d e 

d e s o i t o m e z e s q u e v iv ia n u m p a t e o c o m g a l l i n h a s 

c o m a s q u a e s n u n c a t ivera d e s i n t e l l i g e n c i a s . U m 

dia c r e o u o h a b i t o d e t o m a r u m a d a s g a l l i n h a s 

p a r a s o b r e ella e f f e c t u a r m o v i m e n t o s d e co i to . 

A p r i n c i p i o a g a l l i n h a e s c o l h i d a f u g i a ao c ã o , 

d e p o i s foi- lhe a t u r a n d o a s m a n o b r a s e p o r f i m 

p r o c u r a v a - o a b a i x a n d o - s e d e a n t e d ' e l l e e m a n i f e s -

t a n d o - l h e o s e u d e s e j o p o r u m c a c a r e j a r m u i t o 

c a r a c t e r í s t i c o . P a r a a c a b a r c o m o e s c a n d a l o t e v e 

de m a t a r - s e a g a l l i n h a . 

Is to d e m o n s t r a q u e até entre o s a n i m a e s a lgu-

m a s d a s m a i s r e p u g n a n t e s p e r v e r s õ e s e n c o n t r a m 

e c h o , e m b o r a a s c a u s a s q u e a s d e t e r m i n a m difli-

r a m a l g u m a co isa d a s q u e a c t u a m n a n o s s a 

e s p e c i e . 

K O R V A L E W S K Y (2) cita u m c a s o t y p i c o e m u i t o 

i n t e r e s s a n t e d ' e s t a p e r v e r s ã o . 

T r a t a - s e d e u m g r e g o o r t h o d o x o , d e q u a r e n t a 

a n n o s , f i l h o d e p a e s q u e s e e n t r e g a v a m c o m 

e x c e s s o ao u s o de b e b i d a s a l c o o l i c a s . A p a r t i r 

d o s c i n c o a n n o s t e v e a c c e s s o s e p i l e p t i c o s d e f o r m a 

p a r t i c u l a r . O s e u inst incto s e x u a l d e s p e r t o u a o s 

(1) Recucil de med. velépnaire, tom. 111, 3o avril, 1899. 
( 2 ) C i t . p o r K R A F F T - E B I N G . 
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d e z a s e t e annos. O d o e n t e não sentia d e s e j o s 

sexuaes nem para as m u l h e r e s , nem p a r a os 

h o m e n s . Só os a n i m a e s o e x c i t a v a m . 

N u n c a se m a s t u r b o u . A principio p r o c u r a v a 

r e l a ç õ e s s e x u a e s c o m gal l inhas e p a t o s , e segui-

d a m e n t e c o m cava l los e v a c c a s . 

D e d i c a v a - s e á pintura de i m a g e n s rel igiosas. 

De espirito muito l imitado está a t a c a d o ultima-

m e n t e de paranóia religiosa c o m es tados d 'ex-

tase. S e n t e um a m o r « inexplicável » pela S a n t a 

V i r g e m pela qual seria c a p a z de dar a v ida . 

E a p e s a r d ' isso teve s e m p r e a v e r s ã o ás mu-

lheres. T e n t a n d o copula c o m m u l h e r e s f i c o u 

i m p o t e n t e , e c o n t u d o era s e m p r e viril em pre-

sença de animaes . 

N ã o a p r e s e n t a v a es t igmas phys icos de degene-

rescencia . 

E s t e caso a que p o d í a m o s juntar outros de 

F R I T S C H , B O E T E A U , T A R D I E U , e tc . , e as considera-

ções que atraz fizemos, l e v a m - n o s á seguinte 

c o n c l u s ã o : a best ial idade exclusiv ista , isto é, a 

best ia l idade c o n s i d e r a d a p e r v e r s ã o , é indicio de 

g r a v e s a l terações m e n t a e s e é attr ibuto de psy-

c h o p a t h i a s g r a v e s ; a best ia l idade d e n o m i n a d a 

vicio é denunciante para mim de taras n e r v o s a s 

p e s a d a s e indicam que a vida sexual d ' e s s e s 

viciosos precisa de ser v ig iada e b e m dirigida. 

As c r e a n ç a s que inst inct ivãmente se d ã o a essa 

prat ica são s e x u a l m e n t e a n o r m a e s e p r e c i s a m de 

u m a h y g i e n e sexual r igorosa para não se sujeita-

r e m a peores c o n s e q u ê n c i a s . A etiologia c i fra-se 

pois nos dois factores : um essencial — a dispo-

sição p s y c h o - p a t h o l o g i c a , o u t r o occas ional — as 

d i f i c u l d a d e s que na primeira i n f a n d a i m p e d e m as 



A S E X U A L I D A D E 287 

relações sexuaes normaes e o receio de gravidez 
das mulheres. Neste caso téem cúmplices mudos 
e inoffensivos nos pequenos cães que constante-
mente afagam e com os quaes descem ás degra-
dações mais aviltantes. 
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E' este um novo capitulo que fa l tava no e s t u d o 

das p s y c h o p a t h i a s s e x u a e s . E ' tão n o v o c o m o 

nec es s ár io . Q u e m e conste n i n g u é m t r o u x e ainda 

para o m u n d o da pathologia todos esses h o r r o r e s 

s e x u a e s que p e r t u r b a m a p a z da famil ia e man-

c h a m o s a n c t u a r i o do lar. E c o n t u d o q u a n t a s 

v e z e s essas tropel ias s e x u a e s não são a terrível 

consequência d ' u m a m á e d u c a ç ã o e , m a i s a inda , 

das taras heredi tár ias que p e s a m c o n s t a n t e m e n t e 

sobre esses infel izes c o m o pr isão i n q u e b r a n t á v e l 

que os liga ao p a s s a d o e ás misérias d ' a q u e l l e s 

que lhes d e r a m o r i g e m . 

O meio tem g r a n d e s r e s p o n s a b i l i d a d e s , t ê m - n a s 

essa artificial c iv i l ização m o d e r n a , m a s não p o d e 

expl icar tudo. H a misérias que p r o v ê e m d e 

outras or igens , horrores que téem outras c a u s a s . 

Q u a n t a s v e z e s n ã o se o u v e p a r a ahi d izer , aos 

a r r e b a t a d o s moral is tas de t o d a s as c l a s s e s , que a 
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a d u l t e r a m e r e c e a morte depois de ter delin-

q u i d o ? E n i n g u é m se l e m b r a de fazer u m a 

o b s e r v a ç ã o rapida dos antecedentes d 'essa m u l h e r 

q u e , ta lvez mais por t e m p e r a m e n t o do q u e pe las 

c i rcunstancias de o c c a s i ã o , foi i m p u l s i o n a d a para 

o cr ime n u m d e s v a i r a m e n t o de epi lept ica ou n u m a 

i n s u b m i s s ã o de hyster ica . E q u a n d o a l g u m me-

dico mais o u s a d o quer s e r e n a m e n t e e luc idar a 

q u e s t ã o insultam-no, desprest ig iam-no. E já que 

f a l a m o s no adultér io c o m o p e r v e r s ã o moral enun-

c iemos r a p i d a m e n t e q u a e s as c a u s a s pr incipaes 

d 'esta inf idel idade. E ' ev idente que nos referi-

m o s á a d u l t e r i n a : o h o m e m n ã o é um c r i m i n o s o 

perante a s o c i e d a d e q u a n d o e s q u e c e o seu jura-

m e n t o de constante fidelidade. E a n a t u r e z a da 

sua n e c e s s i d a d e sexual v e m u m p o u c o e m sua 

d e f e s a . 

As leis ac tuaes p o r e m e s t a b e l e c e r a m a egual -

d a d e que é necessár io a c a t a r . 

A l g u é m p r e t e n d e expl icar a lguns c a s o s de adul-

tério pela n e c e s s i d a d e de maior n u m e r o de re lações 

s e x u a e s . E ' exp l i cação b a s t a n t e p a r a justif icar o 

adulter ino, m a s nunca a m u l h e r a d u l t e r a que t e m 

n e c e s s i d a d e s s e x u a e s — q u a n d o é normal — muito 

l imitadas . A s condições c o s m o l o g i c a s p o d e m 

influir. N ã o ha n i n g u é m que lhes seja e x t r a n h o 

e , a t r a v e z de milhões de g e r a ç õ e s , a inda p o d e m o s 

div isar , por entre a nebulosa da vida n ó m a d a 

dos nossos a n c e s t r a e s , a inf luencia das e s t a ç õ e s . 

M a s isso não basta . 

U m a m u l h e r equi l ibrada não cede a tão fáceis 

p r o v o c a ç õ e s . As questões de m e i o e a e d u c a ç ã o 

são f a c t o r e s b e m mais i m p o r t a n t e s . Q u a n t a s 
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v e z e s os m a r i d o s c o m a sua vida d e s r e g r a d a e 

v e r g o n h o s a , c o m a a p p r o x i m a ç ã o de p e s s o a s de 

c o s t u m e s p o u c o e x e m p l a r e s , não a r r a s t a m a s 

m u l h e r e s p a r a o cr ime, de b r a ç o d a d o , cami-

n h a n d o n a m e s m a c o r r e n t e , l e v a n d o o s m e s m o s 

g u i a s ! E é licito, p o r acaso , armar-se o b r a ç o 

d 'esse h o m e m p a r a se v ingar da vict ima que elle 

lançou á l a m a ? P a r e c e que ninguém d e i x a r á de 

se inclinar p a r a a n e g a t i v a . E c o n t u d o p o u c o s 

d e i x a r ã o de fazê- lo , e m b o r a em tão d e g r a d a n t e s 

condições . E' que a v a i d a d e do n o m e , a necessi-

d a d e que s e n t e m de se não v e r e m r id icular isados 

e ainda a fa l ta , entre nós, d u m a lei de divorc io 

o impuls ionarão nesse sentido. M a s a e d u c a ç ã o 

da m u l h e r v e m de t raz , da é p o c a ante-matr imo-

nial. P a r a essa é que é prec iso a t t e n d e r . N ã o 

i m p o r t a que a mulher tenha u m a i n s t r u c ç ã o 

v a r i a d a , não importa que capt ive pe las m a n e i r a s , 

que p r e n d a pe la s a g a c i d a d e de espirito, é prec iso 

que lhe d e s s e m bons e x e m p l o s no lar d o m e s t i c o 

onde se e d u c o u e que lhe e n s i n a s s e m q u a e s os 

d e v e r e s que a actual soc iedade i m p õ e e a vida 

matr imonial ex ige . 

M a s não é t u d o . O s e l e m e n t o s p o d e m concor-

rer para se fazer o mais l isongeiro prognost ico do 

futuro da m u l h e r , c o m o e s p o s a d e d i c a d a , e a p e s a r 

de não h a v e r m o t i v o s no lar que d e t e r m i n e m ou 

p r o v o q u e m inf idel idades estas p o d e m surgir ines-

p e r a d a m e n t e . 

Muitas c a u s a s são então a p r e s e n t a d a s para a 

just i f icar, u m a s a p p a r e n t e s e outras reaes , m a s 

t o d a s d e p e n d e n t e s d a s t a r a s heredi tár ias . 

P o r isso é que o adultério é por v e z e s u m a 

p s y c h o p a t h i a sexual b e m definida e r a z ã o t e m o s 
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n ó s p a r a d e d i c a r a l g u m a s p a g i n a s á s d e n o m i n a -

d a s p e r v e r s õ e s m o r a e s . 

C o n h e c i u m a infel iz r a p a r i g a , f i l h a d u m a a c t r i z 

d e p é s s i m o s c o s t u m e s . C o m o a m ã e era intell i-

g e n t e e a m i g a da f i lha s e p a r o u - s e d 'e l la d e s d e 

c r e a n ç a , i n t e r n a n d o - a n u m c o l l e g i o o n d e s ó r a r a s 

v e z e s a ia v is i tar e o c c u l t a n d o - l h e os p r o c e s s o s 

v e r g o n h o s o s p o r q u e a l c a n ç a v a o d inheiro c o m 

q u e lhe p a g a v a as m e n s a l i d a d e s e o m o d o de 

v i d a q u e s e g u i a . 

E ia v i v e n d o t r a n q u i l l a , a c a l e n t a n d o a espe-

r a n ç a d e v e r u m dia a s u a f i l h a s e g u i r r u m o 

d i v e r s o d a q u e l l e p a r a o n d e a sua má s o r t e a 

a r r a s t a r a . D e p o i s d e e d u c a d a foi c o l l o c a d a c o m o 

p r o f e s s o r a d e c r e a n ç a s n u m a c a s a ser ia . D e n t r o 

de m e z e s f u g i a c o m o p a e d a s s u a s e d u c a n d a s a 

q u e m j u r o u e t e r n a f ide l idade, e em p o u c o s d ias 

c o n h e c i a o u t r o s h o m e n s a q u e m s e e n t r e g a v a 

c o m o p r o s t i t u í d a p r o f e s s a , e l la q u e d ias a n t e s 

p a r e c i a ser u m a r a p a r i g a h o n e s t a ! V e i o d e p o i s a 

s a b e r - s e q u e j á d e n t r o d o c o l l e g i o t inha c o r r o m -

p i d o a l g u m a s d a s c o m p a n h e i r a s o b r i g a n d o - a s a 

p r a t i c a s i n d e c o r o s a s . A h e r e d i t a r i e d a d e t inha-a 

c o a g i d o a s e g u i r esse c a m i n h o de d e s v e n t u r a s -

p o r o n d e s e e n v e r e d o u . 

S e r i a u m a c a s u a l i d a d e ? 

M a s ha t a n t o s c a s o s s e m e l h a n t e s (1) a c o r r o b o -

r a r a m i n h a o p i n i ã o q u e difficil s e r á a c c e i t a r ta l 

e x p l i c a ç ã o . A s e x c e p ç õ e s é q u e s ã o r a r a s , s o b r e -

t u d o q u a n d o d a p a r t e d a s m ã e s o u d o s p a e s 

d e v a s s o s , ha t a r a s n e r v o s a s d e f i n i d a s e d e p e n -

(1) Vid. pag. 46 — « Prostituição ». 
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dentes de neuroses t y p i c a s , - c o m o a h y s t e r i a , a 

epi lepsia, etc. 

E essas adul teras , essas p r e d i s p o s t a s , n ã o são 

verdadeiras p e r v e r t i d a s m o r a e s q u e d e v e m collo-

car-se c o m o d o e n t e s ao lado dos outros delin-

q u e n t e s sexuaes ? 

D e c e r t o . 

E são em geral m a i s p e r i g o s a s p a r a a socie-

d a d e do que a m a i o r parte dos o u t r o s per-

vert idos genesicos . In fec tam-na p o r si e pela 

d e s c e n d e n c i a v e r g o n h o s a que lhe l e g a m , de pater-

nidade a n o n y m a . A l g u é m julgaria o assass inato 

v a n t a j o s o neste caso c o m o p r o c e s s o de elimi-

n a ç ã o ; m a s não p o d e h a v e r o direito de morte 

de um c ô n j u g e sobre o outro , e os p r e j u í z o s 

soc iaes hão de ir ruindo p o u c o a p o u c o e n o v a s 

leis v irão r e g u l a r o m a l . E n t r e ellas o c c u p a r á 

o pr imeiro l o g a r u m a b e m e l a b o r a d a lei de di-

vorc io q u e , ao lado de a lguns i n c o n v e n i e n t e s , 

trará i n n u m e r a s v a n t a g e n s . 

J u n t a v a m - s e indiv íduos de t e m p e r a m e n t o s hete-

r o g é n e o s e inte iramente i n c o m p a t í v e i s . Lá es tava 

o d ivorc io c o m o r e m e d i o para o mal . 

O h o m e m ou a m u l h e r p e r d i a m - s e em org ias 

d e g r a d a n t e s , que era m a u e x e m p l o para o s f i l h o s 

e u m a tortura para o o u t r o c ô n j u g e . O d ivorc io 

sanaria a d i f f iculdade. 

Alas eu não estou a justif icar o d i v o r c i o n e m 

p r e t e n d o f a z e r um es tudo s o b r e o a d u l t é r i o q u e 

t r o u x e afinal p a r a justi f icar o titulo do presente 

capi tu lo e para enunciar um dos c a s o s em q u e a 

p s y c h o p a t h i a moral p o d e existir. Mui to se pode-

ria d i v a g a r sobre este t h e m a , e m b o r a restr ic to ao 

a s s u m p t o que v i m o s t r a t a n d o . 
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P a r a ver quão curiosa é essa questão aconse-

lhamos a leitura d 'um livro de G U G L I E L M O G A M -

B A R O T T A , L'adultério e la teoria dei diritti neces-

sari, que se é importante para os juristas não é 

menos interessante para os médicos que g o s t a m 

de fazer appl icação da sua sciencia aos es tudos 

sociaes. 

C o n t i n u e m o s porem na enumeração das perver-

sões moraes . Em seguida ao adultério ou m e s m o 

antes d'el le, pela repugnancia que provoca , collo-

caremos o incesto, que é, d 'uma maneira geral , 

a união entre parentes muito proximos. A con-

s e r v a ç ã o da pureza moral da vida da família é 

devida ao desenvolvimento da civil ização. O 

homem civil isado sente sempre horror quando 

lhe vem ao pensamento uma idéa libidinosa refe-

rente a uma pessoa próxima da familia. Só u m a 

sensualidade poderosa , junta a uma moral idade 

baixíssima, e m b r y o n a r i a , poderá justificar o inces-

to. E s t a s condições só p o d e m encontrar-se em 

famílias excess ivamente taradas. A e m b r i a g u e z 

nos individuos do sexo masculino, a idiotia que 

fez parar o desenvolvimento do pudor e que, 

segundo as circunstancias, se acha alliada ao 

erotismo em individuos do sexo feminino, são 

e lementos que facilitam os actos incestuosos. 

A condição exterior que mais provoca o desen-

volvimento d 'esta aberração é inegavelmente a 

promiscuidade dos sexos nas famílias proletarias. 

O incesto é muitas vezes a manifestação da 

debil idade mental congénita ou adquirida e ainda 

da epilepsia e das paranóias. 

E se em alguns casos — a maioria ta lvez — 

se não podem pôr bem em evidencia as causas 
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p a t h o l o g i c a s d ' e s t e r e p u g n a n t e acto q u e otTende 

os s e n t i m e n t o s de t o d a a p o p u l a ç ã o c i v i l i z a d a , é 

p o r q u e s e n ã o t e m e s t u d a d o c o n v e n i e n t e m e n t e o 

p r o b l e m a s o b r e e s s e a s p e c t o . C o m o b e m diz 

K R A F F T - E B I N G t e m d e a d m i t t i r - s e no i n c e s t o u m 

f u n d a m e n t o p s y c h o p a t h i c o p a r a h o n r a d a h u m a -

n i d a d e c u l t a . 

C i t a r e i a l g u n s c a s o s a v e r i g u a d a m e n t e p a t h o l o -

g i c o s . 

F I I . D T M A N N c o n t a q u e u m p a e p r a t i c á r a r e p e t i -

d o s a t t e n t a d o s a o s c o s t u m e s n a p e s s o a d u m a sua 

f i l h a q u e a c a b o u p o r m a t a r . E r a u m h o m e m 

a t t i n g i d o de i m b e c i l i d a d e e p r o v a v e l m e n t e de 

p e r t u r b a ç õ e s c e r e b r a e s p e r i ó d i c a s . 

N u m o u t r o c a s o de i n c e s t o e n t r e p a e e f i lha , 

c i t a d o p e l o m e s m o a u c t o r , a fi lha é q u e era a 

id iota . 

L O M B R O S O ( I ) r e f e r e o c a s o d u m h o m e m d e 

q u a r e n t a e do is a n n o s q u e p r a t i c o u o i n c e s t o c o m 

t r e s f i lhas s u a s , u m a de v i n t e e do is a n n o s de 

e d a d e , o u t r a d e d e z a n o v e e f i n a l m e n t e u m a d e 

o n z e a n n o s q u e o b r i g o u a p r o s t i t u i r - s e , i n d o d e p o i s 

p r o c u r á - l a ao l u p a n a r . O e x a m e m e d i c o - l e g a l 

d ' e s t e d o e n t e d e m o n s t r o u q u e s e t r a t a v a d e u m 

t a r a d o , c o m m a n i f e s t a ç õ e s d e i m b e c i l i d a d e intel-

l e c t u a l e m o r a l . 

S C H U E R M A Y E R cita o c a s o d ' u m a m ã e q u e p r o c u -

r o u ter r e l a ç õ e s c o m u m seu f i l h o d e c i n c o a n n o s 

d e e d a d e e L A F A R Q U E O d u m a r a p a r i g a de d e z a -

s e t e a n n o s q u e f o r ç o u u m s e u i r m ã o d e t r e z e a 

um conjunctio membrorum, s e g u i d o de m a s t u r b a -

ç ã o . E r a m a n o r m a e s . 

(1) cArchiv. di PsicIuiIlria, VIII, pag. 519. 
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M A G N A N c i ta , nos çAnnaes me d ico -psj 'chologicos, 

u m c a s o c u r i o s í s s i m o m o s t r a n d o b e m q u e o i n c e s t o 

p o d e a p p a r e c e r c o m o u m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a 

e c o n s t i t u i r a única f o r m a de s a c i e d a d e g e n e s i c a . 

R e f e r e - s e a u m a r a p a r i g a de v inte e n o v e a n n o s 

q u e s e n d o indi f ferente p e l o s h o m e n s e c r e a n ç a s se 

e x c i t a v a p o r tal f o r m a c o m a v is ta de s e u s sobri-

n h o s q u e n ã o p o d i a resist ir á i m p u l s ã o de ter 

r e l a ç õ e s s e x u a e s c o m el les . E s t a a n o m a l i a des-

a p p a r e c e u c o m o c r e s c i m e n t o d o s s o b r i n h o s . 

H a r e g i s t a d o por L E G R A N D ( I ) o c a s o d e 

u m a m u l h e r c a s a d a q u e p r o c u r a v a r e l a ç õ e s c o m 

u m i r m ã o , e h a v a r i a s m ã e s q u e t é e m p r o -

c u r a d o r e l a ç õ e s c o m o s p r o p r i o s f i l h o s . A l g u m a s 

t é e m - s e até t o r n a d o g r a v i d a s ( L E G R A N D ) e o u t r a s 

d e r a m b r a d o n a histor ia pe la s u a d e v a s s i d ã o , 

c o m o s u c c e d e u c o m a m ã e de N e r o q u e foi sua 

a m a n t e . 

A o l a d o d o incesto d e v e m o s c o l l o c a r , c o m o 

c u m u l o d e p e r v e r s i d a d e , a s r e l a ç õ e s h o m o s e x u a e s 

e n t r e p a r e n t e s p r o x i m o s e q u e i n f e l i z m e n t e n ã o 

s ã o e x c e s s i v a m e n t e r a r a s . C o n h e ç o u m d ' e s s e s 

c a s o s e n t r e d o i s i r m ã o s . 

T a m b é m p e r t e n c e m a e s t e g r u p o o s c o s t u m e s 

• a b o m i n a v c i s d e s s a s e x e c r a n d a s m ã e s d o s m e i o s 

d e s m o r a l i z a d o s q u e e d u c a m a s s u a s f i l h a s pre-

p a r a n d o - a s p a r a os u s o s s e x u a e s d o s d e v a s s o s e 

l i b e r t i n o s (2). H a u m c a s o d ' e s t e s t ã o b e m estu-

(1) Ann. méd.-psych , 1876, maio. 
(2) Tenho conhecimento duma mãe que se deitava 

com a própria filha, cuja prostituição explorava, no mesmo 
leito e com o mesmo homem ! 
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d a d o q u e n ã o d e i x o d e o t r a n s c r e v e r d a o b r a d e 

T A R D I E U ( I ) . 

Uma mulher, nova ainda, tinha, sob a influencia d'um 
desregramento de imaginação impossível de comprehender, 
desflorado a sua filha que, á data da observação, tinha 
doze annos de edade, introduzindo-lhe os dedos muito 
profundamente e varias vezes por dia, durante muitos 
annos, nas partes sexuaes e no anus. Chamada aos tribu-
naes pretendeu justificar-se dizendo que apenas tinha em 
vista, com estas monstruosas praticas o interesse e a saúde 
de sua filha e os cuidados d'uma limpeza verdadeiramente 
extraordinaria. Mas trahia-se pela natureza dos toques e 
as circunstancias que os rodeavam. A creança contava, 
com uma tal accentuação de verdade que não pôde duvi-
dar-se, que era vulgar sua mãe acordá-la durante a noite 
entregando-se com ella a essas praticas que duravam por 
vezes uma hora. E durante esta scena a mãe estava 
offegante, as faces coravam, o olhar animáva-se, os seios 
agitavam-se e parava, por fim, prostrada, banhada em 
suor. O exame da creança foi concludentíssimo. As 
partes genitaes foram a sede de uma deformação inteira-
mente característica, a vulva apresentava-se larga e aberta, 
o hymen, completamente rasgado, estava reduzido a um 
annel indurado e a vagina, excessivamente alargada, per-
mittia o accesso de vários dedos. O mesmo se observava 
do lado do anus, cujo orifício revelava as violências repe-
tidas de que fôra victima. De resto era exteriormente 
interessante e a sua saúde geral pouco ou nada tinha 
soffrido. 

T o d a s e s t a s m i s é r i a s s e x u a e s , s e m d u v i d a m a i s 

r e p u g n a n t e s d o q u e t o d a s a s o u t r a s q u e e x p o -

z e m o s , n ã o p o d e m , a m e u v e r , a d m i t t i r - s e n e m 

c o m p r e h e n d e r - s e s e m l h e s d a r u m a o r i g e m p s y -

c h o - p a t h o l o g i c a n i t ida . 

(i) Altcntats aux mceurs. Paris, 1878. 
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A sua etiologia é difficil de d e t e r m i n a r . N ã o 

b a s t a enunciar a d i f i c u l d a d e de o b t e r a satisfa-

ç ã o genes ica , nem tão p o u c o e v o c a r c o m o c a u s a 

o c a n ç a ç o genesico . D e v e m o s l igar maior impor-

tancia aos excessos da l iber t inagem que f a z e m 

descer o nivel moral até ao ult imo e x t r e m o , e, 

s o b r e t u d o , á influencia das taras n e r v o s a s e que 

const i tue a causa f u n d a m e n t a l da existencia de 

taes d e s o r d e n s . 

A t é hoje não f o r a m ainda p r e c o n i s a d o s n e m 

a c o n s e l h a d o s p r o c e s s o s a lguns de t r a t a m e n t o . 

A s u g g e s t ã o dever ia produz ir a l g u m b e m e p o r 

mais a s q u e r o s o s que estes doentes se nos apre-

s e n t e m p r e c i s a m o s , c o m o m é d i c o s , ser c o r a j o s o s , 

aconselhando- lhe t r a t a m e n t o conveniente . O s 

leprosos não m o r r e m pelas ruas , e estes leprosos 

m o r a e s , b e m mais r e p u g n a n t e s do que os pri-

meiros , não d e v e m t a m b é m f i c a r a o a b a n d o n o . 

E ' só depois de judicialmente serem punidos 

que a doença se revela . A t é ahi o doente occul ta , 

por t o d o s os meios , o seu vicio repel lente . 

E x p o s t o enfim á o b s e r v a ç ã o do m e d i c o , f o r ç a d o 

á c o n f i s s ã o da p e r v e r s ã o q u e o tor turou, muitos 

e n s i n a m e n t o s se p o d e r i a m tirar se se c o m e ç a s s e m 

a ensaiar meios de t r a t a m e n t o de que h o u v e s s e a 

e s p e r a r resu l tado . 

E ' u m a q u e s t ã o medico-socia l que tanto deve 

interessar ao soc io logo c o m o ao m e d i c o . 

C h a m a m o s a at tenção dos que nos lerem para 

este a s s u m p t o , porque a sua importancia é g r a n d e 

na vida das s o c i e d a d e s e , até hoje , não tem sido 

e s t u d a d o c o n v e n i e n t e m e n t e no c a m p o da p a t h o -

logia mental . 
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P o r v e z e s , n o d e c u r s o d a e x p o s i ç ã o d a s p s y -

c l i o p a t h i a s s e x u a e s , n o s r e f e r i m o s á p r e s e n ç a 

d ' e s s a s a l t e r a ç õ e s m ó r b i d a s d o i n s t i n c t o s e x u a l 

e m d i v e r s a s f o r m a s d a a l i e n a ç ã o m e n t a l . E x a m i -

n e m o s p o i s a l g u m a s d ' e s s a s f o r m a s s o b o a s p e c t o 

d a s u a v i d a s e x u a l . 

Idiotia ( i ) . — A v ida s e x u a l é m u i t o p o u c o 

d e s e n v o l v i d a n o s i d i o t a s , f a l t a n d o p o r v e z e s c o m -

p l e t a m e n t e n o s m a i s a t a c a d o s d ' e s t a e n f e r m i d a d e . 

A s p a r t e s g e n i t a e s s ã o , n e s t e s c a s o s , p e q u e n a s , 

a t r o p h i a d a s e a m e n s t r u a ç ã o , se e x i s t e , é m u i t o 

r e d u z i d a . O s i d i o t a s o u s ã o i m p o t e n t e s o u e s t e r e i s . 

M e s m o n o s id iotas m a i s e l e v a d o s a v i d a s e x u a l é 

(i) A idiotia é a obliteração congénita, mais ou menos 
completa, das faculdades mentaes ( F O V I L L . E ) . 
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u m a coisa s e c u n d a r i a . Q u a n d o m u i t o a p p a r e c e 

p e r i o d i c a m e n t e c o m i n t e n s i d a d e . E n t ã o é u m a 

e s p e c i e d e c io q u e e x i g e i m p e t u o s a m e n t e u m a 

s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a . G e r a l m e n t e , c o m e s t a b a i x a 

i n t e l l e c t u a l i d a d e , n ã o h a p e r v e r s õ e s s e x u a e s . P o d e 

p o r e m a c o n t e c e r q u e s o b a i m p u l s ã o d a s a t i s f a ç ã o 

s e x u a l e e m f r e n t e d u m a r e s i s t e n c i a q u a l q u e r 

el le a t a q u e os s e u s p a r e n t e s m a i s p r o x i m o s e os 

p r e t e n d a v i o l e n t a r p e l a f o r ç a . E ' o q u e , p a r a a 

s u a i n t e l l i g e n c i a r u d i m e n t a r , s e a f i g u r a r a s o a v e l . 

P o r v e z e s t e m o s e n t i m e n t o i n s t i n c t i v o d e q u e 

e s s e s a c t o s o b s c e n o s n ã o s ã o p e r m i t t i d o s e m p u b l i c o 

p r o c u r a n d o rea l iza- los em l o g a r sol i tár io e l o n g e 

d a s v i s t a s d e t e s t e m u n h a s , m a s n a m a i o r i a d o s 

c a s o s n e m p r o c u r a m esse n a t u r a l r e c a t o . 

Imbecilidade ( i ) . — Os i m b e c i s s ã o gera l -

m e n t e t ã o s e x u a l m e n t e d e s e n v o l v i d o s c o m o o s 

i n d i v í d u o s n o r m a e s . E ' r a r o e n c o n t r a r e n t r e e l les 

a s p e r v e r s õ e s g e n e s i c a s , c o m e x c e p ç ã o d o o n a n i s -

mo e da b e s t i a l i d a d e q u e el les p r e f e r e m ás l i g a ç õ e s 

n o r m a e s . 

D i f f i c i l m e n t e s e e s f o r ç a m p o r s e l i g a r á s p e s -

s o a s a d u l t a s d o o u t r o s e x o . 

P o r v e z e s p r o c u r a m as c r e a n ç a s ( E M M I N G H A U S S ) , 

e d ã o - s e c o m e l l a s a m a n i f e s t a ç õ e s i m p u d i c a s do 

ins t incto s e x u a l . O s e x h i b i c i o n i s t a s s ã o m u i t a s 

v e z e s i m b e c i s . 

(1) A imbecilidade é um estado em que, por fraqueza 
dos orgãos do pensamento, os indivíduos são d'uma medio-
cridade tal que não podem elevar-se aos conhecimentos 
communs ás pessoas da mesma edade, da mesma categoria 
e da mesma educação ( E S Q U I R O I . ) . 
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Deinencia ( i ) — E s t a a f f e c ç ã o m e n t a l é q u a s i 

s e m p r e c o n s e c u t i v a . E ' o t e r m o , a t r a n s f o r m a ç ã o 

f inal d a s d i f f e r e n t e s e s p e c i e s d e l o u c u r a . H a c o n -

t u d o c a s o s r a r o s de d e m e n c i a p r i m i t i v a ( T U C K E , 

B A I I X A R G E R ) . A v i d a s e x u a l d o s d e m e n t e s é s e m e -

l h a n t e á d o s i m b e c i s . S ã o v u l g a r e s e n t r e e l les 

os u l t r a j e s ao p u d o r , o e x h i b i c i o n i s m o , as v io lên-

cias s o b r e m e n o r e s , a b e s t i a l i d a d e , e tc . 

Demencia senil. — E s t e s e s g o t a d o s t é e m q u a s i 

s e m p r e u m a v i d a s e x u a l a v a r i a d a q u e , e m m u i t o s 

c a s o s , é a d o m i n a n t e q u e os d i r i g e . C h e g a m a 

p r a t i c a r a s m a i o r e s i n f a m i a s e c o m u m i m p u d o r 

r e p u g n a n t e . A s s u a s p r e d i l e c ç õ e s t e n d e m gera l -

m e n t e p a r a a s a p p r o x i m a ç Õ e s s e x u a e s c o m c r e a n -

ç a s de s e x o d i f f e r e n t e . Já a t r a z n o s r e f e r i m o s a 

c a s o s d ' e s t e s , q u e e s c u s a m o s d e r e e d i t a r n e s t e 

l o g a r . 

Paralysia geral (2). — Já , p o r m a i s d ' u m a v e z , 

n o s r e f e r i m o s a esta d o e n ç a n o d e c u r s o d o n o s s o 

t r a b a l h o , a p r e s e n t a n d o - a c o m o c a u s a d e g r a v e s 

(1) E' uma affecção mental, ordinariamente apyretica, 
caracterisada pelo enfraquecimento de todas as faculdades 
psychicas ( E S Q U I R O L ) . 

(2) Esta doença é caracterisada clinicamente pela co-
existência de lesões somaticas — consistindo principalmente 
em hesitação da palavra, tremulo dos membros, perturba-
ções da sensibilidade e enfraquecimento muscular; e 
lesões psychicas — consistindo num estado constante de 



3 0 2 A VIDA S E X U A L 

p e r t u r b a ç õ e s g e n e s i c a s . E , c o m effe i to , a s s i m é . 

L o g o n o p e r i o d o d a i n c u b a ç ã o s e c o m e ç a a m a n i -

f e s t a r . O c a r a c t e r p e r v e r t e - s e - l h e e um h o m e m , 

a t é ahi h o n e s t o e b e m c o m p o r t a d o , pr inc ip ia p o r 

p r a t i c a r a s m a i s r e v o l t a n t e s o b s c e n i d a d e s , v i o l a n d o 

m e n o r e s , p r a t i c a n d o a p e d e r a s t i a , e t c . A princi-

p i o h a a s m a n i f e s t a ç õ e s r e s u l t a n t e s d u m i n s t i n c t o , 

s e x u a l e x a g g e r a d o , e os p a r a l y t i c o s p r o c u r a m e s p e -

c t á c u l o s o b s c e n o s , f r e q u e n t a m o s l u p a n a r e s , p r o -

j e c t a m r e a l i s a r s c e n a s d u m a l u b r i c i d a d e p r ó p r i a 

da R o m a d e c a d e n t e ; m a s á m e d i d a q u e a f r a q u e z a 

m e n t a l a u g m e n t a o s d o e n t e s d e s c e m á e x e c u ç ã o 

d ' o u t r a s p r a t i c a s , t o r n a m - s e e x h i b i c i o n i s t a s , m a s -

t u r b a d o r e s , c o n q u i s t a d o r e s d e c r e a n ç a s , e tc . 

C o m o d e m o n s t r a ç ã o d o q u e a f f i r m a m o s a b u n -

d a m os c a s o s na l i t t e r a t u r a m e d i c a ( T A R D I E U , 

M E N D E L , W E S T P H A L ) . 

O q u e c a r a c t e r i s a as s u a s m a n i f e s t a ç õ e s m ó r -

b i d a s é e s p e c i a l m e n t e a m a n e i r a b r u t a l c o m o e s t e s 

d o e n t e s t e n t a m s a t i s f a z e r o s e u i n s t i n c t o s e x u a l . 

A s s i m , n u m c a s o o b s e r v a d o p o r L E G R A N D c o n t a -

s e q u e u m p a e d e famil ia s e m a s t u r b a v a e m p l e n a 

r u a . D e p o i s do a c t o e n g u l i a o e s p e r m a ! 

U M d o e n t e de K R A F F T - E B I N G , of f ic ia l d o e x e r c i t o , 

e de b o a f a m i l i a , p r a t i c a v a n u m a c i d a d e de e s t a ç ã o , 

e á v i s ta de t o d o s , t e n t a t i v a s o b s c e n a s s o b r e r a p a -

r igui tas d e p o u c a e d a d e . 

E m c a s o s r a r o s , o s p a r a l y t i c o s g e r a e s p o d e m 

d e s c e r a o u t r a s f o r m a s d e t o r p e z a s s e x u a e s . 

demencia, que pode existir isolado, mas que não exclue as 
mais variadas formas delirantes ( J. DE M A T T O S ). 

Anatomicamente a doença consiste numa periencephalite 
intersticial diffusa. 
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S e g u n d o as o b s e r v a ç õ e s d e T A R N O W S K Y a p p a -

r e c e m p o r v e z e s , q u e r n a s p h a s e s p r o d o m i c a s , 

q u e r n o d e c u r s o d a d o e n ç a , c a s o s d e p e d e r a s t i a 

e b e s t i a l i d a d e . 

O p a r a l y t i c o g e r a l é p o i s um p e r v e r t i d o s e x u a l 

q u a s i c o m p l e t o . A s p r ó p r i a s p e r v e r s õ e s m o r a e s 

d e q u e t r a t a m o s t e m m u i t a s v e z e s p o r p r o t o g n i s -

t a s e s t e s in fe l i zes . 

Melancolia. — P r e c i s e m o s em p r i m e i r o l o g a r 

a s i g n i f i c a ç ã o d ' e s t e t e r m o . D e v e def in ir -se m e -

lancol ia u m del ir io g e r a l o u p a r c i a l d e n a t u r e z a 

d e p r e s s i v a . A p a l a v r a Ijpemania, c r e a d a p o r 

ESQUIROL, a p p l i c a - s e d e p r e f e r e n c i a a o s c a s o s e m 

q u e , s o b r e u m f u n d o g e r a l d e p r i m i d o , s e t o r n a 

p r e d o m i n a n t e u m g r u p o c i r c u n s c r i p t o d e i d é a s e 

s e n t i m e n t o s d e l i r a n t e s [ J . D E M A T T O S ( I ) ] . 

A c o n s c i ê n c i a e as p r e d i l e c ç õ e s do m e l a n c o l i c o 

n ã o s ã o f a v o r a v e i s a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s inst in-

c t o s s e x u a e s . H a c a s o s p o r e m d e m a s t u r b a ç ã o . 

K R A F F T - E B I N G s u s t e n t a e m f a c e d a s s u a s o b s e r -

v a ç õ e s q u e e s t e s m a s t u r b a d o r e s e r a m p r i m i t i v a -

m e n t e t a r a d o s , m e s m o a n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

d a s u a p s y c h o s e . T a l v e z a s s i m s e j a e n a v e r d a d e , 

c o m r a r a s e x c e p ç õ e s , é s y m p t o m a c o n s t a n t e d o s 

m e l a n c ó l i c o s a fa l ta do a p p e t i t e g e n e s i c o . O m e -

l a n c o l i c o , q u a n d o p r a t i c a a m a s t u r b a ç ã o , p a r e c e 

e m g e r a l n ã o ter e x c i t a ç ã o a l g u m a v o l u p t u o s a a 

d e t e r m i n a - l o . D á - s e a e s s a p r a t i c a f r i a m e n t e , 

m a i s p o r h a b i t o d o q u e p o r n e c e s s i d a d e d e 

p r a z e r . P a r e c e p r o c u r a r p o r e s s e m e i o u m a 

(i) Manual das doenças mentaes, Porto, 1884. 
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m u d a n ç a t e m p o r a r i a na sua s i tuação psychica 

tão m i s e r á v e l e digna de d ó . 

H a casos p o r e m b e m nitidos d e m a s t u r b a ç ã o 

exc i tada . E para o d e m o n s t r a r citarei u m a obser-

v a ç ã o o b s e q u i o s a m e n t e cedida pe lo p r o f e s s o r sr . 

d r . I M I G U E L B O M B A R D A , que é cur ios íss ima. 

X . . . , senhora d e c incoenta annos, d u m a fami-

lia e n o r m e m e n t e t a r a d a . E s t a d o de melancol ia 

anciosa d a t a n d o de c e r c a de um anno. V i a aos 

pés a b y s m o s terríveis . T o d o s t inham m o r r i d o . 

E l l a era a g r a n d e cr iminosa . S e g u r a v a - s e a qual-

q u e r q u e d'el la se a p p r o x i m a s s e , depois de o 

tentar e x p u l s a r se se t ra tava de p e s s o a desconhe-

c ida , e não o l a r g a v a n e m a r o g o s n e m a a m e a ç a s . 

A g g r e s s i v a nestas o c c a s i õ e s , bat ia , b e l i s c a v a , mor-

dia. E n t r a d a no hospital em 24 de s e t e m b r o . . . 

A n c i e d a d e hoje menor . F i c a b e m só no s e u 

q u a r t o e a p e n a s repete as c o s t u m a d a s l a m u r i a s 

q u a n d o a l g u é m está junto d 'el la . A i n d a crê que 

todos m o r r e r a m . Injuria as p e s s o a s que de n o v o 

se a p p r o x i m a m , p a r a depois as reter . 

H o n t e m , 15, entrando-lhe no q u a r t o , soffri as 

injurias h a b i t u a e s : — V . q u e v e m c á f a z e r ? V o c ê 

é u m . . . h o m e m de o p e r a . . . A minha L. ( s u a 

i r m ã ) m o r r e u . Deixe-me cá a minha L . , é esta 

( u m a e n f e r m e i r a ) . Q u i z m o r d e r - m e , be l i scou-me, 

b a t e u - m e . P o r f im, e s t a n d o eu aos p é s da 

c a m a , deitou-se b r u s c a m e n t e p a r a traz e c o m e -

çou a m a s t u r b a r - s e c o m todo o i m p u d o r , pro-

v o c a n d o - m e c o m p a l a v r a s o b s c e n a s d e mulher 

d e l u p a n a r . A c a b o u n u m e s p a s m o violento olhan-

do-me c o m anc iedade e p o r u m a f o r m a b e m 

caracter is t ica . 
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Ha um outro caso muito curioso da o b s e r v a ç ã o 

do illustre alienista, mas que já está em o p p o s i ç ã o 

c o m este no que diz respeito á excitabi l idade gene-

sica. E' o d u r a melancol ico que se m a s t u r b a v a 

c o m o m e m b r o flácido. 

Em r e s u m o : o melancol ico que se m a s t u r b a 

não é gera lmente um excitado sexual . 

A m a s t u r b a ç ã o tem sido a p r e s e n t a d a , e c o m 

razão, c o m o u m a das causas da melancol ia . 

Mania. — Nesta outra var iedade de loucura 

vesanica, psychicamente caracter isada por um 

delirio general isado, com viva s o b r e e x c i t a ç ã o da 

intelligencia e tumultuosa necessidade de movi-

mento , a p p a r e c e m s e m p r e , c o m o s y m p t o m a , a s 

perversões genesicas. A esphera sexual participa 

t a m b é m da exci tação geral que existe em toda a 

esphera psychica . S e g u n d o o grau da d o e n ç a 

assim o instincto se apresenta sob f o r m a s diversas . 

Na simples exal tação maniaca os h o m e n s tentam 

constantemente fazer a corte a todas as mulheres , 

f requentam os bordeis , cercam-se de fr ivol idades 

para se ensinuarem no m u n d o f e m i n i n o ; as mu-

lheres tornam-se coquettes, f a lam constantemente 

de historias de c a s a m e n t o s e de escandalos , lan-

ç a m infundadas suspeitas sobre a honest idade dos 

outros , etc. 

C o m os accessos furiosos os h o m e n s entre-

gam-se a u m a vergonhosa m a s t u r b a ç ã o e Ian-

çam-se sof f regamente e inconvenientemente ás 

mulheres , com f ins de violação. E s t a s , p e r d e n d o 

as mais e lementares noções do p u d o r f a z e m 
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c o n v i t e s d i r e c t o s p a r a a r e a l i s a ç ã o do c o i t o , pro-

c u r a m p r e s e n c i a r s c e n a s e x h i b i c i o n i s t a s , e tc . 

O d e i a m a s e n f e r m e i r a s q u e a s c e r c a m . S e n t e m 

d e s e j o s de se s u j a r e m c o m s a l i v a , u r i n a , e a t é 

e x c r e m e n t o s , a c o m p a n h a n d o t u d o isto d e s c e n a s 

d e m a s t u r b a ç ã o q u e n ã o o c c u l t a m a o s o l h o s d o s 

c u r i o s o s , a c o m p a n h a n d o - a s , p o r v e z e s , d e m o v i -

m e n t o s c a r a c t e r í s t i c o s d a b a c i a . 

Loucura circular. — K s t a v e s a n i a , t a m b é m 

c o n h e c i d a p e l o s n o m e s de psjxhose cyclica, delírio 

de formas alternas, e t c . , é c a r a c t e r i s a d a pe la suc-

c e s s ã o r e g u l a r de p e r í o d o s de d e p r e s s ã o e exc i ta-

ç ã o p s y c h i c a , o u r e c i p r o c a m e n t e . 

N o s c a s o s d ' e s t a d o e n ç a e x i s t e m p o r v e z e s m a -

n i f e s t a ç õ e s o u a c c e n t u a ç õ e s m ó r b i d a s d a e s p h e r a 

s e x u a l . 

O s e n t i m e n t o g e n e s i c o p o d e ter u m c a r a c t e r 

p e r v e r t i d o . E ' n o t á v e l u m c a s o de S E R V A E S ( I ) 

c o m o d e m o n s t r a ç ã o d o q u e a í f i r m o . 

Catharina W . . . , de dezaseis annos, não menstruada. 
O pae é um individuo exaltado e facilmente encoleri-
savel. 

Sete semanas antes da sua admissão (3 de dezembro de 
1872 ) apresentava depressão melancólica e irritabilidade. 
Em 27 de novembro teve um accesso de loucura furiosa 
que durou dois dias. Em seguida depressão melancó-
lica. No dia 6 de novembro estado normal. A 24 de 
novembro (vinte e oito dias depois do primeiro accesso 
furioso ) estava tranquilla e deprimida. No dia 27 estado 

(1) Transcripto de K R A F F T - E B I N G , obr. cit. 
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de exaltação, com tendencias amorosas para a sua enfer-
meira. Estas tendencias homosexuaes reappareeeram nos 
accessos seguintes. 

Tornou-se menstruada e melhorou muito. 

G O C K c i ta o c a s o d u m i n d i v i d u o q u e d u r a n t e 

o s a c c e s s o s f u r i o s o s s e t o m a v a p o r m u l h e r . 

H a c a s o s m u i t o i n t e r e s s a n t e s e m q u e o s senti-

m e n t o s s e x u a e s m o r b i d o s a p e n a s s e m a n i f e s t a m 

s o b a f o r m a d e a c c e s s o s p e r i o d i c o s . v o l t a n d o e m 

s e g u i d a a o e s t a d o n o r m a l s e m q u e d o l a d o d o 

inst incto s e x u a l a p p a r e ç a s y m p t o m a a l g u m d e 

p e r v e r s i d a d e o u i n t e n s i d a d e a n o r m a l . H a c a s o s 

d ' e s t e s b e m a v e r i g u a d o s c o m o o d u m a s e n h o r a 

d e b o n s c o s t u m e s q u e , d e t e m p o s a t e m p o s , s e 

sent ia i m p u l s i o n a d a p a r a p r a t i c a s i n d e c o r o s a s 

c o m r a p a z e s ( A N J E L ) e os c i t a d o s p o r T A R N O W S K Y 

q u e d e m o r a d a m e n t e d o c u m e n t o u e s t e p o n t o d a 

p s y c h o p a t h i a s e x u a l . 

E s t ã o n e s t a s c o n d i ç õ e s c e r t o s h o m e n s c a s a d o s 

e p a e s de fami l ia q u e , de t e m p o s a t e m p o s se 

s e n t e m i m p u l s i o n a d o s i r r e s i s t i v e l m e n t e p a r a o s 

m a i s a b o m i n a v e i s a c t o s s e x u a e s , e n q u a n t o q u e , 

n o s p e r í o d o s d e i n t e r v a l l o , s ã o s e x u a l m e n t e nor-

m a e s e d e t e s t a m o s a c t o s p r a t i c a d o s n e s s e s 

p a r o x y s m o s r e c e a n d o ter n o v o s a c c e s s o s . 

E s t ã o b e m e s t u d a d o s o s c a s o s d e p e d e r a s t i a 

p e r i ó d i c a r e a l i s a d o s n e s t a s m e s m a s c o n d i ç õ e s . 

N a v e r d a d e h a s e m e l h a n ç a s v e r d a d e i r a s , p e l a 

p e r i o d i c i d a d e e p e l o s c a r a c t e r e s d ' e s t e s e x t r a v a -

g a n t e s a c c e s s o s , c o m a l o u c u r a c y c l i c a a q u e a c a -

b a m o s d e r e f e r i r - n o s e d e q u e p a r e c e m f o r m a r 

u m a v a r i e d a d e e s p e c i a l . 
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Epilepsia. — C o m o se s a b e é esta d o e n ç a 

muitas v e z e s a c a u s a de e n f r a q u e c i m e n t o p s y c h i c o 

e p o d e dar o r i g e m a todos os fac tos de sat is fação 

sexual bruta l de que f a l á m o s . C o n h e c e - s e na 

p s y c h i a t r i a um g r u p o de loucuras , d e s i g n a d a s 

n e u r o p a t h i c a s , entre as q u a e s a loucura epi lept ica 

o c c u p a o pr imeiro logar . O e s t a d o p s y c h i c o do 

epi leptico, m e s m o nos c a s o s mais b e n i g n o s é 

muito caracter ís t ico . O s seus dese jos genitaes 

são muito v ivos . E m muitos casos são sat isfei tos 

pelas prat icas onanis tas , outras v e z e s por meio de 

re lações c o m c r e a n ç a s e pela pederast ia . U m a s 

v e z e s estas tendenc ias são p e r m a n e n t e s , constan-

tes, nunca a b a n d o n a m o e p i l e p t i c o ; outras v e z e s 

a p r e s e n t a , c o m interval los , o s s y m p t o m a s d u m a 

excess iva sexual idade que g e r a l m e n t e coincide 

c o m os a c c e s s o s do seu mal . 

S ã o o s casos mais v u l g a r e s . 

E s t e a s s u m p t o é d u p l a m e n t e interessante sobre 

o ponto de vista clinico e m e d i c o - l e g a l . 

O epileptico durante os a c c e s s o s entra num 

e s t a d o de inconsciência absoluta s e m resistencia 

contra as impulsões s e x u a e s . Def in indo a res-

p o n s a b i l i d a d e criminal c o m a velha escola clas-

sica, que responsabi l idade p o d e r á ter aquel le 

epi lect ico de que nos fala K R A F F T - E B I N G e que 

t o d a s as v e z e s que tinha a c c e s s o s repet idos se 

l a n ç a v a á própr ia m ã e p r e t e n d e n d o estuprá- la ? 

E c o n t u d o , p a s s a d o s esses m o m e n t o s , era um 

h o m e m a p p a r e n t e m e n t e normal e d ' u m a morali-

dade s e v e r a . T i n h a c o m p l e t a amnésia do que se 

p a s s a v a d u r a n t e os a c c e s s o s . 
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E a o l a d o d ' e s t e c a s o q u a n t o s o u t r o s n ã o 

p o d e r i a m o s c o l l o c a r ( i ) ! 

O s e p i l e p t i c o s s ã o p o r t a n t o m u i t a s v e z e s i m p u l -

s i o n a d o s p a r a a p r a t i c a d e a c t o s o b s c e n o s s e m 

q u e f o r ç a a l g u m a m o r a l o u d e c o n v e n i ê n c i a o s 

p o s s a i m p e d i r d e o b r a r , n a s u a i n c o n s c i ê n c i a 

c r i m i n o s a . 

Hysteria. — N e s t a n e u r o s e a v ida s e x u a l é 

m u i t a s v e z e s a n o r m a l . T o d a s a s a n o m a l i a s g e n e -

s i c a s se e n c o n t r a m e n t r e os h y s t e r i c o s e h y s t e -

r i c a s . 

Q u a n d o á h y s t e r i a se j u n t a m c o m p l i c a ç õ e s 

e x t r a n h a s , q u a n d o f u n d a m e n t a l m e n t e ex is te u m a 

b a s e d e g e n e r a t i v a h e r e d i t a r i a d e d e c a d e n c i a m o -

r a l , p o d e m a p p a r e c e r a s m a i s p e r v e r s a s f o r m a s . 

A h y s t e r i a é , c o m o s e s a b e , m u i t o m a i s v u l g a r 

n a m u l h e r d o q u e n o h o m e m . Q u a n d o a p p a r e -

c e m a s m a n i f e s t a ç õ e s h y s t e r i c a s v ê e m á s v e z e s 

c o m e l las a s m a i o r e s a b e r r a ç õ e s g e n e s i c a s . 

N a s h y s t e r i c a s a v ida s e x u a l e n c o n t r a - s e vul-

g a r m e n t e e x c i t a d a , c o n t u d o h a e x c e p ç õ e s e n e s s a 

e x c i t a ç ã o h a m u i t a s v e z e s i n t e r m i t t e n c i a s q u e 

c o r r e s p o n d e m á s é p o c a s m e n s t r u a e s . 

P o r v e z e s a s h y s t e r i c a s s ã o a r r a s t a d a s incon-

s c i e n t e m e n t e p a r a a p r o s t i t u i ç ã o . O u t r a s v e z e s 

s ã o i m p u l s i o n a d a s p a r a o s a c t o s h o m o s e x u a e s , 

p a r a s c e n a s d e d e p r a v a ç ã o c o m c r e a n ç a s , p a r a o 

o n a n i s m o , e t c . 

( I ) . Vid. observações de S I M O N , K I E R N A N , C Á S P E R , etc., 
citados na obr. cit. de K R A F F T - E B I N G . 
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S C H U L E diz com razão que o instincto genital 

das hyster icas pode ser tão morbidamente alte-

rado que « se t ransformam em Messal inas rapari-

gas predispostas e até esposas que viviam fel izes 

no seu l a r » . Ha hyster icas que em viagens de 

núpcias téem tentado fugir c o m o primeiro ho-

m e m que lhes apparece e outras que tendo sido 

honestas e bem comportadas , sob a influencia da 

sua doença, sacrif icam toda a sua felicidade á 

sua insaciavel avidez sexual . 

O u t r a s vezes ao lado d estes excessos genesicos 

p o d e m apresentar a maior frigidez sexual . 

Foi-nos obsequiosamente cedida uma observa-

ç ã o demonstrat iva d'esta verdade pelo professor 

sr. dr. M I G U E L B O M B A R D A , que é digna de ser 

registrada. 

R a p a r i g a de vinte e um annos, solteira. Vir-

gem (?). 

Hyster ia genital extremamente intensa. Um 

toque, um beijo, bas tam para lhe produzir o 

espasmo. Ha tres mezes a mais absoluta frigi-

dez. N ã o tem sonhos lúbricos como d ' a n t e s ; os 

toques e a fagos são indifferentes, e os proprios 

toques locaes não trazem nenhuma consequência : 

« Pode estar a provocar o espasmo quanto t e m p o 

possa que nada c o n s e g u e . . . ». 

C a s t r a ç ã o por af fecção local. Q u i n z e dias de-

pois voltou a habitual quentura genital . 

A hysteria é nitida. T e m est igmas physicos de 

degenerescencia . 

Ao lado da maior exaltação genesica a maior 

f r i g i d e z ! 
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S u p r e m a incoherencia d u m a neurose a que se 

não p o d e m m a r c a r limites nos excessos, nem 

marcar trajectórias s y m p t o m a t i c a s . 

Nenrasthenia. — N e m K R A F F T - E B I N G nem os 

outros psychiatras attr ibuem aos neurasthenicos 

tendencias para as perversões sexuaes . E con-

tudo existem essas tendencias pelo m e n o s para 

as praticas onanistas. D e v e dar-se m e s m o uma 

certa importancia á m a s t u r b a ç ã o na etiologia da 

neurasthenia. 

Conheci um p e q u e n o sadista que era um neu-

rasthenico reconhecido. Este caso p o r e m poderia 

ser de mera coincidência. 

E ' do professor sr. dr. M I G U E I . B O M B A R D A O 

caso seguinte que, ao m e s m o t e m p o que mostra 

q u a n t o o onanismo pode actuar c o m o causa da 

neurasthenia, demonstra que a doente , m e s m o 

depois de neurasthenisada, era uma excitada 

sexual com desejos masturbadores . 

E . . . , quarenta annos, c a s a d a . 

Casou-se aos desasete annos. O marido, para 

lhe não contagiar doenças que tinha, não praticou 

o coito senão um anno depois. M a s no entretanto, 

praticava-lhe toques genitaes muito repetidos, e 

não sei se t a m b é m o cunilingus. Depois da rea-

l ização do primeiro coito cont inuaram a pratica-lo. 

A mulher ficou impassível , só o toque lhe era 

a g r a d a v e l , porisso cont inuaram a dar-se ás primi-

tivas prat icas . Ha dois annos, p e r c e b e n d o o 

mal que tão repet idas exci tações lhe p r o v o c a r a m , 

deixou-se de todo do acto normal e extra-normal . 
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O marido tomou uma amante e a mulher passa as 

noites a sonhar no toque e a acordar sobresal tada 

tres e quatro vezes por noite no espasmo final. 

Isto não cessa ha dois annos. De dia, appeti-

tes e excitações c o n t i n u a d a s ; basta ver o acto 

normal realisado por animaes para que lhe ve-

nham desejos e appetites muitas vezes terminados 

pelo e s p a s m o ult imo. 

Neurasthenia conf irmada. 

U m a irmã d'esta doente t a m b é m foi excitada 

sexualmente pelos toques do marido. A p e n a s 

tem passado noites más, inquietas e cheias de 

sonhos eroticos. 

O neurasthenico é quasi sempre um deprimido. 

A l g u n s ha porem que téem épocas de exci tações 

grandes que se ref lectem na esphera da sexuali-

dade . Em muitos casos é o onanismo o seu 

c o m p a n h e i r o mais intimo. Um r a p a z conheci eu, 

neurasthenico bem aver iguado, que prat icava e 

defendia perante os seus amigos o vicio dos soli-

tários. O d i a v a as mulheres com quem parece se 

portava differentemente, segundo as occasiões, 

no que respeita á sua potencia genesica. T i n h a 

amor asexual [erotomania (?)] por mulheres que 

não conseguiu possuir. 

Um dia tomou uma amante. A descr ipção que 

fazia das prat icas a que se entregou na primeira 

noite e i a m dignas de ser colhidas em flagrante 

por algum o b s e r v a d o r de raça. T o d a s as scenas 

lúbricas que uma imaginação escandecida p o d e 

crear elle praticou numa ancia de prazer indes-

criptivel. Ao f im de a lgumas s e m a n a s entre-

gava-se quasi publ icamente a essas s c e n a s . 
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A amante por fim atraiçoou-o transmitt indo-lhe 

u m a blenorrhagia. T o r n o u - s e impotente. Coin-

cidiam estas scenas c o m uma paixão por outra 

mulher , eguaes a outras que lhe t inham tortu-

rado a vida de adolescente. Dentro de poucas 

semanas c o m e ç o u a mostrar tendencias delirantes 

que mais tarde se conf i rmaram. 

E s t e caso deu-me sempre a impressão de que 

uma educação sexual bem cuidada teria evitado 

a serie de desastres que a c a b a m o s rapidamente 

de descrever , muito superf ic ialmente, tanto quanto 

é necessário para mostrar as correlações intimas 

que existem entre o onanismo e a neurasthenia. 

Motivos muito part iculares inhibem-me de dar 

á descr ipção deste caso o desenvolv imento que 

era para dese jar . 

Paranóias. — D e m o n s t r a m o s que os pheno-

menos anormaes da vida sexual não constituem 

tHn facto raro nas diversas formas da loucura que 

a c a b á m o s de descrever . Ha indivíduos porem 

que, livres de q u a e s q u e r est igmas de degeneres-

cencia funccional , possuem a esphera da sua vida 

sexual c a r r e g a d a de pesadas taras . Muitas vezes 

até em indivíduos que reputamos n o r m a e s , encon-

t r a m o s perversões repugnantes que elles, d i f ic i l -

mente teriam c o r a g e m de confessar . 

D'ahi v e m a idéa de agrupar todos esses casos 

e formar uma entidade nosologica nova entre os 

delírios systhemat isados já conhecidos. Ser ia a 

paranóia sexual. N ã o p o d e m o s p o r e m fazê-lo. 

Ha heterogeneidades nas a p p r o x i m a ç õ e s dos dif-

ferentes casos que são inteiramente insupperaveis . 

2 2 
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N ã o ha symptomatologia característica que de-

fenda a idéa d 'uma entidade mórbida nova que 

congregue todos esses estados pathologicos. P e l o 

m e n o s é esta a nossa opinião. 

N a s diversas formas de paranóias conhecidas 

existem alterações do sentido genesico. S ã o par-

t icularmente mais vulgares na paranóia erótica e 

religiosa. 

Na paranóia erótica o estado de supra-excitação 

sexual não se manifesta tanto pelos actos e pro-

cessos que visam directamente á satisfação sexual , 

c o m o por um amor platonico, um enthusiasmo 

romântico por uma pessoa do outro sexo e pela 

sat isfação esthetica que isso lhe dá. P o r vezes 

esse enthusiasmo pode recair sobre um producto 

da imaginação, um quadro ou uma estatua. 

Q u a n t a s paixões não tem já d e s p e r t a d o a 

sublime V e n u s de Millo ? 

M a s este amor sem vigor, a que já nos referi-

mos, t e m muitas vezes por causa o enfraqueci-

mento dos attributos viris, o que é u m a conse-

quência das praticas repet idas da masturbação . 

E s s e amor a que dão o titulo recatado de casto 

occulta por vezes no seu intimo muitos excessos 

e a b u s o s sexuaes . 

P o r vezes estas b o a s intenções são q u e b r a d a s 

inesperadamente . Ha os ultrajes ás estatuas e 

as tendencias n y m p h ó m a n a s de a lgumas mulheres 

que devaneiam c o m platonicos amores, a demons-

trar o que a f i r m a m o s . 

Ao lado da paranóia erótica co l locamos, e com 

razão, a paranóia religiosa. Os del irantes encon-
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t r a m a s a t i s f a ç ã o sexual ou por meio da mastur-

b a ç ã o ou pelo extase rel igioso que recae sobre a 

pessoa d u m p a d r e , d u m santo o u d ' u m a s a n t a 

q u e p r e f e r i r a m . O q u e f o r a m t o d a s essas g r a n d e s 

m y s t i c a s e e x t r a o r d i n á r i o s ascetas d a s é p o c a s 

p a s s a d a s s e n ã o d o e n t e s s e x u a e s ? 

S e S A N T A T H E R E Z A D E J E S U S fosse s e x u a l m e n t e 

n o r m a l não teria d e s e n v o l v i d o a a c ç ã o e superin-

tendência que e x e r c e u . L o u c a m e n t e a p a i x o n o n a d a 

p o r Jesus via-o, sentia-o em s o n h o s e em v isões 

e m a r a n h a d a s e c o n f u s a s , cu jo a lcance não att ingia 

b e m e q u e e x p l i c a v a em c o n f o r m i d a d e c o m as 

suas c r e n ç a s . 

I m m e n s a m e n t e se s e m e l h a m as d u a s v a r i e d a d e s 

de a m o r : sensual e rel igioso. Um e outro são 

myst icos e t r a n s c e n d e n t e s . No a m o r sexual 

n ã o se tem a consciência do v e r d a d e i r o f im do 

instincto, a p r o p a g a ç ã o da espec ie . E, c o n t u d o , 

é u m a força impulsora a que se o b e d e c e cega-

m e n t e , sem s e p o d e r expl icar p o r u m conhec i -

m e n t o nitido da s a t i s f a ç ã o futura . 

O m e s m o s u c c e d e c o m o a m o r rel igioso. A 

fe l ic idade d e s e j a d a e o ser a m a d o são de n a t u r e z a 

tal que a i m a g i n a ç ã o tem c a m p o v a s t o p a r a 

idea l i zações . 

A fe l ic idade que a m i r a g e m do inst incto sexual 

nos apresenta é i n c o m p a r á v e l e i n c o m m e n s u r a v e l 

ao lado de t o d a s as outras s e n s a ç õ e s de p r a z e r . 

O m e s m o se p o d e dizer das v e n t u r a s p r o m e t t i d a s 

pela fé rel igiosa e que são infinitas em t e m p o e 

em qual idade . A sua s e m e l h a n ç a no que respe i ta 

á natureza inconcebíve l do seu o b j e c t o , faz c o m 

q u e estes dois e s t a d o s d ' a l m a s e j a m suscept íve is 

de pas sar a um e s t a d o indefinido em que a viva-
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c i d a d e do s e n t i m e n t o se e v i d e n c e i a s o b r e a n i t idez 

e a e s t a b i l i d a d e d a s i d é a s . E' o e x t a s e . Q u a n d o 

e s t a s d u a s v a r i e d a d e s d e a m o r s ã o e l e v a d o s a 

este g r a u , p o d e m s e r a c o n s e q u ê n c i a u m d o 

o u t r o , o u a inda u m e o u t r o p o d e m a p p a r e c e r a o 

m e s m o t e m p o . 

O s v o l u n t á r i o s sacr i f í c ios d o s a s c e t a s s ã o c o m -

p a r á v e i s a o s d o s a p a i x o n a d o s . U n s e o u t r o s 

q u e r e m m o s t r a r q u e a c i m a d a v i d a e s t á a p a i x ã o 

q u e o s e n l e v a . O s g r a n d e s a p a i x o n a d o s e o s 

g r a n d e s m y s t i c o s t é e m pois o m e s m o f u n d o . O s 

Leandros, os Ligoris e as There\as de Jesus s ã o 

i n t i m a m e n t e i d ê n t i c a s . 

E , p o r m a i s q u e p e s e a h e r e s i a , s o m o s e m dizer ' 

q u e m u i t a s d a s m y s t i c a s d o s s é c u l o s p a s s a d o s , 

q u e h o j e p a s s a m c o m f a m a d e s a n t a s , t e r i a m s i d o 

h e r o i n a s do s é c u l o , se se t i v e s s e m s u b t r a h i d o á 

inf luencia d a e d u c a ç ã o q u e lhe m i n i s t r a r a m . 

E ' fáci l pois e x p l i c a r a v u l g a r i d a d e d o s d e l i c t o s 

s e x u a e s n o s p a r a n o i c o s r e l i g i o s o s . 

N ã o é só á m a s t u r b a ç ã o q u e p r e t e n d o refer ir-

m e . H a p e r t u r b a ç õ e s s e x u a e s m a i s g r a v e s e d e 

q u e a b u n d a m c i t a ç õ e s n o s l i v r o s d a espec ia l i -

d a d e . C i t a r e i u m c a s o d e i n c e s t o o b s e r v a d o p o r 

LIMAN (I) . 

M. . . , pae de familia, teve relações com uma filha sua 
que se tornou gravida. Sua mulher, mãe de dezoito filhos, 
e que também se achava gravida denunciou o marido. 
M. . . soffria ha dois annos de paranóia religiosa. « Foi-me 
annunciado pelo céo, dizia elle, que devia deitar-me com 
minha filha, o eterno sol. Das nossas relações nascerá um 
homem que datará de ha dezoito séculos. Este homem 

( i ) C i t . p o r K R A F F T - E B I N G , obr. cit. 
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será uma ponte para a vida eterna entre o Antigo e o Novo 
Testamento. » O louco obedecera a esta impulsão, que 
segundo affirmava, era uma ordem vinda do céo. 

G I R A U D c i ta urrr c a s o d e i m p u d i c i c i a s p r a t i c a d a s 

s o b r e r a p a r i g u i t a s p o r u m p a r a n o i c o r e l i g i o s o d e 

q u a r e n t a e t res a n n o s e M A R C r e f e r e o d ' u m a 

m u l h e r q u e s e t o r n o u a d u l t e r a d e b a i x o d a s m e s -

m a s i n f l u e n c i a s . E t c . 

A o l a d o d a p a r a n ó i a e r ó t i c a e d a p a r a n ó i a rel i-

g i o s a o u t r a s v a r i e d a d e s h a q u e p o d e m e x p l i c a r 

a l g u n s d e l i c t o s s e x u a e s . E ' o q u e s u c c e d e c o m a 

p a r a n ó i a d a p e r s e g u i ç ã o . E ' n o t á v e l u m a o b s e r -

v a ç ã o d e K U E S S U E R . U m a m u l h e r de tr inta a n n o s 

a t t r a h i r a c o m p r o m e s s a s d e d i n h e i r o u m p e q u e -

ni to d e c i n c o a n n o s c o m q u e m s e d e u a p r a t i c a s 

s e x u a e s i m p e r f e i t a s . E s t a m u l h e r f ô r a institutrice. 

E n g a n a d a p e l o s e d u c t o r q u e a c o n q u i s t o u c h e g o u 

a c a i r na p r o s t i t u i ç ã o a p e s a r da s u a c o n d u c t a , 

a n t e s d ' e s s a é p o c a , ter s i d o d u m a m o r a l i d a d e r igo-

rosa . E x p l i c a v a o s e u d e s r e g r a m e n t o de c o s t u m e s 

d i z e n d o - s e e s t a r s o b a in f luenc ia do s e u s e d u c t o r 

( d e l i r i o p e r s e c u t ó r i o ) q u e a o b r i g a v a á p r a t i c a de 

t a e s a c t o s . T e r i a s ido elle q u e lhe c o l l o c a r i a a 

infe l iz c r e a n ç a no c a m i n h o p a r a a o b r i g a r a m a i s 

e s s a t o r p e z a . E na v e r d a d e n ã o se p o d e r i a s u p -

p ô r q u e o m o v e i d o c r i m e f o s s e u m a s e n s u a l i d a d e 

b r u t a l po is ser- lhe-ia m u i t o fác i l s a t i s f a z e r o s e u 

a p p e t i t e g e n e s i c o d u m a m a n e i r a n a t u r a l . 

C U I . L È R E r e f e r e q u e u m s e u o b s e r v a d o t e n t a r a 

v io lar a p r ó p r i a i r m ã c e d e n d o a u m a p r e t e n -

dida p r e s s ã o q u e s o b r e elle e x e r c i a m o s b o n a -

p a r t i s t a s . 
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E casos ha dos perseguidores terem levado 

os paranoicos á pratica do onanismo e até da 

pederast ia que por vezes immensamente lhes 

repugna. 

E a p e s a r de termos passado em revista as 

formas de loucura que p o d e m relacionar-se c o m 

as per turbações genesicas , ainda não encontramos 

entre ellas expl icação regular para as g r a n d e s 

perturbações sexuaes entre as quaes avulta a 

necrophilia como a mais hedionda e a mais repu-

gnante. A sua etiologia firma-se em d i v a g a ç õ e s 

sobre taras nervosas e pouco mais. E' que ha 

perversões genesicas que parecem ser doenças 

mentaes typicas , embora muito raras. N ã o pode-

ríamos agrupá-las todas num só estado morbido, 

mas p o d e m o s enumerá-las separadamente . L o n g e 

porem de mim a idéa de lhes querer dar fóros 

de doenças mentaes característ icas, seria tra-

balho que só um psychiatra de valor poderia 

conseguir . 

A salyriasis e a nymphomania a que atraz nos 

refer imos são estados de excitação psychica em 

que o instincto genital, accentuadamente morbido , 

occupa o primeiro logar. A l g u n s psychiatras 

q u i z e r a m que esta excitação constituísse um 

estado de loucura, outros q u i z e r a m apenas ver 

nella um phenomeno parcial d u m a psychose 

geral . 

O m e s m o p o d e m dizer para a necrophilia, 

sadismo, m a s o c h i s m o , inversão sexual, etc. , mas 

o que é certo é que muitas vezes , por mais que 

se estudem os del inquentes , nada se lhes encontra 
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de a n o r m a l c o m e x c l u s ã o do q u e se refere á vida 

g e n e s i c a . E d e v e m o s p o r v e n t u r a admitt ir que 

e s t e s indiv iduos s ã o n o r m a e s ? 

N u n c a . 

E s s e s actos p e r v e r t i d o s são u m a m a n i f e s t a ç ã o 

m ó r b i d a . F o r a m d e t e r m i n a d o s p o r a l t e r a ç õ e s 

i m p o r t a n t e s d o lado d o c e r e b r o n a e s p h e r a d a 

v i d a s e x u a l . P o r isso a p p e l l o p a r a o s p s y c h i a t r a s 

a f im de os c l a s s i f i c a r e m , c o m o m e r e c e m , no 

l o g a r q u e lhes c o m p e t e n o q u a d r o d a n o s o g r a p h i a 

menta l . 





Í N D I C E 

P A G . 

I N T R O D U C C Ã O i 

N E U R O S E S S E X U A E S . . . . 5 

H E T E R O S E X U A L I D A D E M Ó R B I D A . . . . . . . . 1 9 

. . . . 4 6 

. . . . 6 9 

Necrophilia . . . . 8 7 

Masochismo 
Devassidões heterosexuaes . . . . . io3 

Historia 1 1 2 

Uranismo 
Homosexualidade feminina . . . . . 158 

Tratamento 

Erotomania 
Exhibicionismo 2 1 1 

Onanismo . . . . 2 1 5 

Feitieismo 
Bestialidade . . . . 283 

P E R V E R S Õ E S M O R A E S . . . . . . . . . . 2 8 9 



3 2 4 A V I D A S E X U A L 

P A G . 

A VIDA S E X U A L DOS A L I E N A D O S 2 9 9 

Idiotia 299 
Imbecilidade 3oo 
Demencia 3oi 
Demencia senil 3oi 
Paralysia geral 3oi 
Melancolia 3o3 

Mania 3o5 

Loucura circular 3o6 
Epilepsia 3o8 
Hysteria • 309 
Neurasthenia 3n 

Paranóias 3i3 
E R R A T A S • 3 2 1 

f 



E R R A T A S 

Passaram alguns lapsos typõgraphicos de fácil correcção. 

O leitor intelligente corrigí-los-ha e desculpará o auctor, 

attendendo á precipitação com que foi impresso este 

volume. 
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